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Decreto n. 14.127, que dá novo regulamento á Escola Naval.
Ministerio da Justiça . e Negocios Interiores — Decretos de 7 do cor.

rente.
Ministerio da Fazenda—Decreto do 7 do corrente.

ScRETAII. as DE ESTADO:

Miuisterio cla Justiça o Negocios Interiores — Portarias — Expediente
. das Directorias d3 Justiça, Interior o Geral de Saude Publica e da
Policia do District° Federal.

Ministerio das Relações Exteriores—Portarias—Expódiente.	 -
Ministerio da Fazenda — Acta do Conselho do Fazenda — Por-
• tarjas — Expediente das Directorias do Gabinete do Thesouro

Nacional o da Despesa Publica, da Procuradoria Geral da Fazenda.
Publica, 4a Recebedoria do District° Federal e da Imprensa Na-

• cional e D iari o O flicial	 .-
MinSterio da Márinha — Portarias Expediente. -
Ministerio da Guerra — Despachos — Portaria — Rectificação

• Expeliente.
Ministprio da Viação o Obras Publicas Portarias — Expediente das

• .Directcrias Geraes do Contabilidade -, Expediente e Correios, da
• Estrada do Ferro Central do Brasil e da Inspectoria Federal das

Estradas.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Portarias

Expediente•das Directorias Geraes de Agricultura o Contabili-
dade. -

Tribunal de Contas — Diario dos tribunaes 	 Termos de Contractos
Noticiario — Parte comrnercial — Rendas publicas — Marcas

registradas —Editaes e avisos — Sociedades anonyinas,— An-
. nuncios. -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• • DECRETO N. 14.127	 DE 7 Dg -ABRIL DE 1920

Dá novo regulamento n, Escola Naval

• 0, Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lhe confere o art. 11 do decreto
n. 4.015, de 9 de janeiro do corrente anno, resolve approvar
e, mandar executar o regulamento para a Escola Naval, que
a este acompanha, assignadc, pelo ministro de Estado dos
negocios da Marinha.
- Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920, 99° da Independencia

-0 32° da Republica.
ENTACIO PESSOA..

Rau/ Soares de, Honro"

Regulamento da Escola Naval

'CAPITULO /

.DÃ ESCOIX SEUS EINã: '• •

, Art. I.° A: Escola Naval tem Por fim a preparação thecirida
• 0. -Pratica dos*, jovens que obtiverem . praça • de aspirante. à
gnarda-marinha e se destinarem ao "gerviço da marinha de!
guerra nacional .ÇOITIo. officigeS de. Marinha ou engenheiros!
machinislas,

2.° A directoria da 'escola será directamente
ao ministro da Marinha. •
3.0 Os aspirantes a guarda-marinha serão alumnos'
e em numero limitado pela lei que fixa annuaki
força naval.

CAPITULO II

DO ENSINO

Art. 4•0 O ensino da Escola Naval comprehemle burger
de marinha, para os alumnos que se destinarem a officiaes
do Corpo da Armada, e o curso de machinas, para os que
se destinarem ao Corpo de Engenheiros Machinistas.

Art. 5.° A duração dos estudos escolares será de cinco
annoS no curso do marinha e de quatro no curso de ma-
chinas, devendo o ultimo anno de ambos os cursos ser do
appliCação a bordo, em viagem de instrucção.

Paragrapho unico. Os annos lectivos serão divididos en1
dous; periodos: um de b ito mezes, na escola e outro de dons
meus, em viagem a bordo de um ou mais navios postos
dis,pósição do ,director da Escola pelo chefe do Estado Maior:
da Armada.

Art. 6.° As materias de ensino de cada uni dos curSU
serão distribuidas Q professadas na ordem seguintel

PRIMEIRO.ANNO

EM CIOMMUln

V 4' 'cadeira	 Geometfia analyticã, Calculei differenciat
integral. Tres horas por semana, pelo lente cathedratico4

• ; Ensino auxiliar — Algebra superior, calcules e app11-4
'cações praticas.. Duas horas por semana pelo instructoro

1 2 a cadeira — Physica experimental (especialmente calor,
è optica) e:meteorologia. Tres horas por semana, pelo lente
cathedratice.

. Ensino auxiliar	 Experiencias	 applicações.: Rhot0: -n
graphia. Duas horas por semana, pelo instructor.	 1
1 3 a cadeira e— Geometria descriptiva, perspecti

Sombras. Planos cotados. Tres horas por semana', pelo lente.
'cathedratico.- —

; 4 a aula	 Nomenclatura de machinas	 cadoira-Sën
geral; noções sobre o seu funcciiinamento; pratica eleinentar
da conducção de machinas e caldeiras. Nomenclatura das
¡peças de machinas. Tres horas por semana, pelo instruotor-,

2^ aula	 Pratica da lingua franceza. Tres horas pot',
semana, pelo instructor.

3 a aula .= Marinharia Nomenclatura e termos de Mai
` rinha. Estructura do casco. Mastreação e accessorios. An-
coras, amarras e cabrestantes. Typos de navios e sua elas-,
si/fixação. Arkipeapão. Gompartimentagem. Coilecrores,
goto "e alagamento. Regras para evitar abalroamento, _DM
horas por semana, pelo instrutor.

ttJPLSO Dg MAIIINIa

4' aula Navegação estimada.- Signaea "Cri geral, Stini
tlagens, pharóes o balisamento. Duas horas por semana, pelq
instructor.
• O f ficinas	 Technologia das profissões elementares
ferreiro, do . caldeireiro de ferro e de cobre ç do tornelr034
:Uma hora por semana, pelo instruetor.

•••



„
• aniso D1 MACHINAS

•
3° aula — Desenho e projecto de- mu-binas. Uma horai

por semana, pelo instrutor da l a aula do 2° armo.
Ensino ,ausiliar (da 1' cadeira) — Pretica das installaçõettí

• electricas em geral. Duas horas por semana, pelo instructor.•.
Ensino auxiliar (da °a cadeira) — Pratica da dondueção,

• conservação- e reparação ~das machinas em geral. Tres horasg
por semana, pelo instructor.

Ensino auxiliar (dal.' aula) ---, Pratica da condueção, con-a
servação e 'reparação dós motores a explosão e combustão in-i
terna, de machinas hydraulicas, frigorificas e de compressão.),
Duas horas por semana,' pelo instrutor..

QUARTO ANNO

CURSO DE MARINHA.

	

aãddra	 Navegação astronomica (estudo completo),
Tres horas por semana,- pelo lente cathedratico. 	 ,	 • '"

Ensino auxiliar Chronometria. Pratica dos instrumema-
tos de navegação. (Meados nauticos. Tres horas por semana ,'b
pelo instrutor.

2° cadeira	 Artilharia e noções de tialistica. Tres
Por semana, pelo lente. cathedratieo.

Ensino auxiliar — Material de artilharia e seu emprego.,
Caleulos e pratica de .tiro. Tres horas . ,por semana, pelQ
instriictor.	 •

1" aula	 Hycirographia e Oceanog raphia, e noções clq,
Geodesia. Tres horas por semana, pelo instructor. •
• -- . 2° aula — Historia Militar Naval e noções de tactica e evo.*
luç'ões navacs. 'Fres horas por semana, pelo instructor. •

3° aula — Torpedos e Minas, defesa submarina. Tresi
horas por semana, pelo-instrutor.

4° aula -- Noções praticas de Direito Commercial Maris*
timo Internacional e diplomacia do mar. Tres horas por se...
mana, pelo instructor da 3' aula do 3° anno.

Art. 7:° As conferencias de que trata o art. G° serão realia
zadas á -tarde .oit •em tempos vagos, uma vez per .semana para

-cada assumpto, cabendo as do .primeiro • anno a um dos instru,
-dores e as do segundo anno a um dos medieos do estabeleci-)
mento, por designação do director. • 	 -

Art.. 8. 0 Os aturou-a dos cursos de marinha e de machi.a..
nas farão em todas os allfif3S, em zommum, os seguintes der-
cicias: natação, gymnastiea, escalares a remos o a vela; eas:-
grima de espada,•bayoucta . e florete; infantaria, artilharia do•
campanha; -tiro ao alvo, .signaes (principalmente sernaphass:
ras); manobras de rebocadores e lanchas.

-§ I.° Os alumes do 4° anno de marinha farão tambenX •
exereicios de artilharia.e torpedos.

§ 2.° Os exereicios- de natação, gynmastica e esgrima.se-e
rrio didgidos pejo mestre e os demais pelos .officiaes da es-i
cola de'Mgnades . pelo director. *	 •
• Art. 9.° Uma vez por senriana, á tarde, J haverá 'os seguitt.4

tes exercidos; --•
. Para os alumnos do curso de marinha, exercidos em es-s

datares a vela, sob 'a direcção dos instrutores do marinharia;
Para os alui-imos do curso de machinas, exercícios nas)

maehinas dos navios ou embarcações a vapor, servindo como
foguistas--os alunanos do 1 0 e do 20 anno e como machini•tas os'
do 3° anilo, sob a direcção dos instructores de machinas..-

Art. 10. Os • trabalhos nas offieinas serão dirigidos peloS
competentes' instructores,- com o concurso do mecanicos e ar.s.,-
tifie .

Art. 11. 'A juizo do director e por proposta do mestra dei
gymnastica, -serão permitidos jogos escolares *que concorram
para desenvolver a força, a sande e a destreza dos alumnos,

Art. 12. Quando possivel e houver conveniencia, os alu.-
ninos visitarão officinas, fortalezas, fabridas, lahoratorios

etores, que -procurarão oolher dos directores.e cominandanteg'-*
navios, acompanhados pelos coadáuvantes de ensino ou instru-s

as explicações precisas para que taes visitas se tornem pra-íj
yeitosas.	 -

CAPITULO

•
-MATERIAL PARA - O ENSINO

sa(si.rt. 13. Para instrücção dos alumnos haverá na eseoIa 1,.,:.,
Jnt' bibliotheca comi sela de leitura ' onnexa á inumai
Um gabinete de, physica;

• Um gabinete dd- electricidade;	 --
Um lhboratorio com os neeessarioa apparelhos e reaotl*.j

-yos para manipulações. ehirnicas e provas dos explosivos;
- Uni ga.bioetc 'com modelo r de' descriptiva . e rustactme1lRIK4

de topograPhia, geodesia e hydrographia; 	 -
Um gabinete de mecapica applicada a machinas3.4

• ;Um gabinete te- torpedos e Intuas;

.,	 f

	

-	 ..	 .	 -.	 .
- Ensino pratico (da 3' cadeira)-Pratica de funecionamen-
to, conservação o reparação dos gravadores de vapor;,, e distil-
Jadoees. Carvoeiras. Serviço 'de fogo. Tres heras por semana,
pelo instruâtor.	 .	 -	 -	 .	 ..
. Officinas — Technologia das profissões elementares do

ajustador, niodelador e fundidor à Pratica dos serviços.. Tres
heras por semana, pelo instrutor, auxiliado pelos technicos
que forem neeessarios.	 •

Conferencias — Uma vez por semana haverá conferencia
sobre bygiene naval e primeiros soccorros medicos.

Observação — O instructor Para os trabalhais de officina
será o do ensino auxiliar .da 3' cadeira, para os dons' cursos.

censo DE 'aifÃcimaa 	 -
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.	 1 •
CURSO DE MACIUNAs

Offieina,s Technologia das profissões elementares de
ferreifo, do caldeireiro de ferro e de cobre e do torneiros
Pratica dos serviços: Tres horas por- semana, pelo instrws
ctor auxiliado paios technicos que forem necessarios.

Conferencias	 Unia yez por semana haverá conferencia
sobre moral e . deveres militares.

Observação — O instriictor para os trabalhos de offieinas
será o mesmo para os dons cursos.

;.
• *SEGUNDO ANNO

	. 	 ..	 .	 .
• 2° cadeira — Chimica mineral e organica, especialmente o.,

estudo de .explosivos . e metalurgia. •Tres- horas por semana,
pelo lente _cathedratico. 	 _.
' - Ensino = auxiliar .— Experienrias e applicações praticas.,
Duas horas por- semana, pelo inst.ructor. .....	 .

3" cadeira — Estudos doá geradóres de vapor applicaveiá
á Marinha. Elementos de thermodynamica. Combustiveis.
Tres horas por semana, pelo lente cathedratico.	 .- -

I° aula -- Desenho de machinas. Duas horas por semana,
pelo instrutor.	 . 1	 .

-2' aula — Pratica da lingua ingleza: Tres horas por se`.
mana, pelo instruetor t	•	 -1	 •..

	

_ i	 •	 •	 .

"Luso DE MARINHA-

, • 34 aula -- Marinharia. Duas horas per Semana, pela
instructor da 3' aula do 1° anno.

"4° aula — Topographia. Pratica de instrumentos e de. IN,
't.antamentos. Tres horas por semana, pelo instruetor. 	 •

Oficinas	 Techuologia das profissões elementares .do
ajustador, modelador•e fuudidor. Uma hora por semana, pelo
nstructor	 .	 • .	 •.	 .

.TERCEIRO ANNO

• EM com-AWM

+ 1" cadeira — -Electricidade' (áursd completo), especial-
mente motores, geradores -e transformadores. Tres horas por
semana, pelo /ente cathedratico. •

Ensino auxiliar — Experienciaa. Medidas electricas.
Raixa tensão. Radiotelegraphia•e Raclioteleplionia, Transmis.
sfto.Tres horas por semana, pelo instrutor.

2° cadeira — Machinas a vapor alternativas e _turbinas:
rfres horas por semana, pelo lente cathedratieo:

I* aula — Motores a explosão e combustão interna. Ma-
chinas hydraulleas, frigorificas e de; compressão applicadas
?Marinha. Tres horas por semana, pelo instructer.

• 2° aula — Pratica da lingua ingleza. Tres horas por se-
mana, pelo instructor da .2". aula do 2° anno.• 3°.aula — Noçõ.es praticas de Direito Constitucional e. de
Direit\o Penal Militar., Uma hora por semana, pelo insteuctor,

• 'cum DE MARINHA

3" '1 cadeira —5 Astronomia, precedida de trigonometria' ase
Tres horas por- semana, pelo lente eathedratico.

-.
	

Ensino auxiliar — Applicaçoes e.oXercidos pratieos. Duas
horas per semana. pelo instructór. - • 	 - • -	 •
• 4' nek --•-• Marinharia: Manobra do, navio.- Duas" liaras p.o_t
ernajia	 pelp instructor.	 ••-••• •••	 1' • "	 •.:	 - • ;

ino	 pn non	 no nin	 MIM	 1

EIN,ICOMMUM

'4' cadeira — Mecanica iracional e applicada ás ma.Chinas.
Trea horas por semana, pela) lente eathedratico.

Ensino auxiliar — Applieações. Noções sobre resistencia
de materiaes. Graphostatica. Duas horas por semana, pelo
instructor

11110	 11
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DAS 1\fATISICULAs

. Art. 14. A inscripção dos candidatos á matricula na es-:
¡Cola Naval será feita em livro especial, mediante requeri-
Mento dirigido ao director pelo pae, mãe viuva, tutor ou cor...!
Irespondente dos mesmos candidatos. .	 .

Art. 15. Nenhum candidato será admillido á matricula
URI provar:

¥ Sni)iiadá ).7.0
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• Urp observatorio cora instrumentos astrenornicos, de na-,
Wegad.o o de Oteorelogia;

Um ou anais cáraiõe,s convenientemente installaddS, para
lardeies. do. tiro., e appaa,elhos . eloctro-balistiao.s;	 .

Uma sala ()entendo modelos de navios e todos oS acces.
gerias concernentes. ao ensino do. Marinharia; •

-. Urna sala conteúdo o material necessario ao enino Ao ar•
Ulharia;

Canhões de campanha com os respectivos • petrechos
lkiltriaioão;

"l'ubos para lançamentoPde torpedos O inachina de conle
orimiL. ar, éinn accumuladores;
. Uma sala de armas;,

.Arrnamento portatil'e apparelhos de gymnastica:
• ()Moinas para iustrucção pratica de Inachinas: e officloS

aso o mien tas ;
Torpedeou e outros navios convenientes a instrueçao;

.. Lanchas a vapor e a gazolina, para exercido

Escalares para evoluções a. ela e á remos.:

"CAPITULO fV.

de oito por auferia, devendo cada um conter mais de unItY
parte do pro-,@ranlina.

§ 4.° O fiouto, da prova escripta será commum para to-
dos os candidatosim tirado á- sorte na hora do exame; •O
prova oral será tirado igualmente á sorte por cada examie
pando, com 20 minutos de antecodencia para pefiSar.

§	 Antas de se iniciarem as Provas orces,, a colunais-.
são se reunirá para julgar as escriptaS e graphicas. .

§,	 O grCto ,de merecimento do conjunto das duas p
.Vas, escripta_a graphica-, de cada candidato, será mandona o
'na prova eseripta do mesmo, pelo presidapte e por tocios ow
examinadores. cada uni dos quaes autliefitical'il -com a sua
rubrica o grilo (Me confedr.

§ 7.° O grád de merecimento - da prova oral será igua,3-
, mente Menclonado na prova escripta o authenticado do Ines,

;no modo.	 •
§ 8.° Os gráás conferidos nas differenles provas' terão ci

valor de zero a dez. •	 •
§ 0.° A méd'ia dos gráos conferidos por cada um dos

examinadores; em julgamento das ires provas,- dará o guio
:ie habilitação do candidato, gráo este que o presidente da
commiásão mencionará na prova eseripta, authenticando-o
çom a sua rubriea.

§ (0. Será, considerado inbabilitacto o candidato que ti-
yer maioria de gráos zero em qualquer das provas, bem como
O que obtiver 'média igual ou inferior a ires.
• §IL O 'candidato inhabilitado na prova .escripla nãO
¡Será admittido á oral. 	 I •• §I12 -. O resultado fina) das provas prestadas pelos cancli.e
;bine será no mesmo dia do julgamento eegistradadem livro
espeCial, mediante termo assignado por todos os membros

coinmissão examinadora,
§j 13. Terminadas estas provas, a comrnissão se reunirá.

para preceder ri classificação dos. candidatos, de acc'ôrdo com
a mé•dia'por cites obtida.

--- g 14. Essa classificaeão será registrada no proprio
de termos de exame e feita separadamente para cada um dos

.cursos.
. Art. 20, E' condição de preferencia á matricula a me-

lhor Collocação nas 'respectivas classifie.ações. 	 •
• • § I.° Ern: caso de igualdade na classificação. terão pre-
ferencia em primeiro togar os candidatos que tenham o curso
Completo do Collegio Infilitar c em segundo os filhos dos
1:siados de que não haja alumno algum matriculado na escola
ou de que haja em menor numero.
• § 2.°S i os candidatos de igual classificaçã'o forem 'filhos

Mesmo Estado ou Estados que 'tenham o mesmo numero
diz alumnos já matriculados, serão tornadas em ronsideraaão,
para os effeitos de escolha, as , notas C;os exames de prepa-
ratorios exigidos por este regulamento, computadas com os
seguintes valores: clistincção, • az; plenamente, sete; sim-
plesmente, quatro.

Art. 21. Organizadas as classificações serão enviadas ao
ministro da Marinha, que,, si não tiver motivas de ordem re-
servada para excluir qualquer candidato, autorizará a praça
na,' ordem da' classificação para cada curso, de aecikdo com
o numero de vagas, sendo prohibido admittir alumnos ou-
o'inte‘.1.0

Si dentro de 15 dias depois de abertas as aulas.
-se; dor algurna vaga poderá o Governo preenchei-a; e- neste
caso, aproveitará algum dos candidatos classificados.

r Art. 22. Os candidatos que não se apresentarem para as
provas vestibulares no tempo -determinado. perderão o di-
reito á matricula; e os que, lendo sido adrnittidos,. não se
apresentarem na escola no dia marcado e não justificarcan
sua auseuda dentro cio oito dias, serão, por proposta du.
director o decisão do ministro da Marinha, substituidos pelos;
que nas listas de classificação se seguirem ao , ultimo achnit-
tido.	 f
' Art. 23. 'A matricula 'nos armos euceessivos dos cursos-.

será feita' pe') secretario independente de qualquer solici-
tação, unia vez . publicada em ordem do dia do director a
classificação de que trata o art. 72.

Art. 24. Quando haja excesso de candidatos classifica-,
dos para a admissão em um dos cursos e defidencia do elas-e
ãficades para o outro, em relação a0 numero de vagas exis..
tentes' cm cada "um, Poderão ser os excedentes para aquellei.
)aprovoi:.ados neste, respeitadas as condições de idade es,ta-‘
itunlas no, n. 3 do art. lu.
j	 Paragrapho unico. 'O aproveitamento estabelecido neste
/artigo obedecerá á ordem de classificação obtida pelos candi..i
".dalos a aproveitar, os quaes serão -matriculados abaixo do
timo . dos: que concorreram effectivamente para o Lurso &et

(que se manifestar a . deficiencia.
Arte . ; 25. Ao Governo é licito permittir • a fraguando: cleN

êursos da Escola Naval a nacionaes dos •diversos-.parzes: ame.

1 ticum.% em ntillnr9. cendiciies. qq,e julur ço~,g,
•

• I°, que é brasileiro;
2°, que foi . vaccinado ou evacoinado;
3°, quo a sua idade, na datada inscripção, está comprelien-

finda entre 16 o 18 annos para o 'curso de marinha, e entre
46-e -20 arinos para o curso de nukchinaS; considerando-se
Orno attingido o minimo ou excedido o maximo para todo
aqueile que -complete em 'qualquer dia do -armo da -matricula,
10 , 1 do janeiro a 31 de dezembro;

• 40, que, além de não ter dafeito.s pbysicos, dispõe de saude
t robustez necessarias á vida do mar; -•

5°, inc.. é solteiro e tem bons antecedentes de conduta,
krttestada por Mit,oridades competentes; e.

•- 6°, que foi approvado pelo Collegio I1ililar, Callegio Pe-
Fdro II, ou estabelecimentos inspeccionados pelo Conselho Su-
perior de Ensino, nas seguintes •ateria.s: portuguez; fran-
ez, inglez, geographia, e elementos de c•smographia, hist°,

ria do Brasil, historia universal, aritlimetica, algebra
Ur, geometria, ,physica e ehimica e historia natural.

Art. 10. No requerimento de inseripção se declarará
qual o curso a que se destina o candid .ato, bem como será to-
nado o compromisso de indemnizar o Estado dos danmos cari-

dos á FazendwiNiu; nal peio alurnuo e manter sempre com-
pletas as peças de Lar lentoe demais objectos marcados no .
g:lixoval.

Art. 17, A inscripção será aberta terminados os traba-
1,1o,s do armo lectivo e conhecido o numero de vagas, de az,
ordo com a ti do fixação da força naval Para c exereicio

guinte, devendo ser encerrada em 10 de fevereiro.
Art. 18. Para, o preenchimento da condição •estatuida

numero 4 do .art. .15 serão os candidatas á matricula inspec-
ionados por uma junta de sande, constituiria de ires medi-,

tos designados pelo , inspector de Saude, Naval, sendo um pelo
menos da escola, a qual terá em vista, quanto ás .coridições de
wtptidão physica, as regras. estabelecidas no aviso .n.
de 17 de outubro de 1019.

§ 1.° Si o laudo favoravel ao candidato não. for una-
. time, o ministro nomeará nova junta sob a pre,3idencia do
inspector de Saudo Naval, a qual decidirá 'por maioria de
;votos." Si desfavoravel, proceder-se-ha - da . mesma "ferina,.
p:so o interessado recorra ad ministro. 	 -

§ 2.° A inspecção de saue'e comeeará logo que haja nu:.
Oero sufficiente do candidatos.
• Art. IQ,. Os candidatos á matricula na Esecila Naval serão

i.submettidos a exame . vestibular, que consistirá em provas
escriptas o oraes de arithrnetica, algebra, e,eoinetria e. fri-
t onometria rectilinea, o em prova oral e graphica de "desenho
geometrico, de accôrdo com e programma organizado pela
Congregação. -

§ 1.° O exame vestibular começará depois de 'encerraCas
4s inscripções.
. § -2.° A commissão examinadora compor-se-lia de qua-

/Lr° examinadores, nomeados na °ocasião pelo ministro da
' !Marinha, por proposta do director, sob , a presidencia de um
unto cathedratico.

§ 3.° Os pontos para exames, organizados pela conamis-
firte exanainadora no dia da prova eseripta, serão., em Munere



MR.10 OPPTOIAli	 Abril de 1.92a	1•11111~~~11~~ 	 111111~11111111 

L

6526	 Sabbacia 10 1
11•nn•••n•

I	 •
CAM:ULO

DECIME DOS aunsoa •

Art. 26. O anno lectivo começará normalmente no pria
Melro dia util do mez de abril e terminará no ultimo dia util.	 \de novembro.

- Paragrapho unico. Quando occorrarra circumstancias ro-
levantes- que aconselhem o 'adiamento da abertura das aulas
ou a prorogação do seu funccionamento, poderá o ministro da
Marinha 'determinar qualquar dessas medidas:

Art. 27. Durante o. anuo lectivo só serão feriados,: além
dos domingos, os dias de gala, do luto nacional ou outros de-,eretados pelo Governo. 	 •	 . ,

Art. 28. Os exames regulamentares da' Escola terão To-
gar de 10 de dezembro a 10 de janeiro o na segunda quinzena
do mez do -março.s 	 I	 -

Art. 29. A viagem de inatrucção annual do que tratam a
paragrapho unicado art. 5° e o art. 55 'deverá ser realizada do
lã de janeiro al5 de março; sando destinado para as férias dos
alimmos oaperiodo camprehendido entro 15 do marco á I do

n abril.	 .-	 .
Art. 30. Os-programmaa- de ensino das' differentes ma-

terias dos cursos serão organizados annualmente pelos raspe.
ativos docentes e sujeitos a approvação do ministro,, depois do
.parecer da congregação, que para tal fim será convocada na
ae,gunda . quinzena de março.,

Paragrapho- unicoa Ao prograimna das cadeiras devem, vir.
"aunexos os programmas dos respectivos ensinos, auxiliares.

Arta 31. A distribuição do tempo para o ensino theorico
a praticosadas matarias estudadas na Escola -será feita annuala
mente pelo director segundo p disposto neste regulamenta,
tendo em vista:

•	 CaA.PIT.UI.O V/

FIIEQUENCIÁ É FALTA. DOS :11.1:MNOS

, Art. 34. O porteiro, coadjuvado pelos continuos, regis-
'arará diariamente a- 'requerida doa alumnos, notando-lhes as

aninada, corrigida e rubricada pelo respectivo docente, na
pagina do dia.	 .

.:eaItas" em urna caderneta, que no fim de cada lição será exa-

a. 'Art.  35. Incorre em falta:	 - •
1°, o alumno que .não compare,cer á aula ou exercido

;caelamente á hora mareada no horario;
'9 " o. mie sa,hir da aula ou sa retirar .do exercido. sem

Permissão do docente; 	 I •
3°, o que, por má conducta, for mandado retirar da aula

01.) cxercicio pelo docente.
'Art.. 30. São jusíificadas as faltas occorridas:'
1° por molestia devidamente comprovada;
a:, por impossibilidade de travessia até á Escola.
Varag,rapho unico. A . justificação 'será feita ao director,•

/Ia 'decurso deixes dias, mediante communicação escripta. ao
pae, Mãe viuva, tutor ou correspondente,

'Art. 37. Em caso da molestia nadará o direator mandar
anspeccionar s. 0 enferma em sua res:idenda, por una dos ,me-
kljaos • do estabelecimento.	 .

•'	 Art. 38. As faltas dadas em qualquer cadeira, aula mi
iCarciaio serão' Computadas por inteiro.
• Paaagrapho ainico. Em caso algum serão sommadas as,

faltas dadas em uma com as faltas d.adaa pai outra cadeira,
iiia ou exarelde..

CAPITULO VII'

DOS, EXAMES

Art. 39. Encerradas as- aulas, o secretario da Esoola pua
blicara no estabelecimento um mappa, por elle. assignado ei
pelo director rubricado, contendo os nomes dos alumnos ha-4
bilitados para os exames e as médias annuaes por alies ob..
tidas em cada disciplina.

Art. 40. Até Ires dias depoia do encerramento das aulas,'
03 membros do corpo docente eSiarão at: secretaria da escola.
o programma dos pontos para o exame das materiaa
leccionaram.

Art. 41. Reunida a congregação 'no dia designado pela
director, dia que normalmente não passará de 5 de dezembros,
serão apresentados os programmas de que trata o artigo ana
tenor.

Art. 42. Até-dous dias depois dessa sessão mandará O_
director affixar na portaria do estabelecimento o detalhe dos•
exames, que deverão começar no primeiro dia uti1 depois do
10 de dezembro.

Paragrapho unico. • "Nesse detalhe', o directa' designara
as turmas de examinandos e a ordem a seguir-se nos exaraesa

Art. 43. Os grãos correspondentes ás approvaçõea serão::
para as cadeiras e aulas de um a dez, sendo de tres a cinco,
simplesmente; de seis a nove, plenamente e dez distincção;
para, os exeacicios e trabalhos praticos, de um a tres, sendo
um, simplesmente, dons, plenamente e tres; distincção.

Art. 44. Cada commissão .examinadora compor-se-ha de,
Ires docentes, entrando sempre .em sua composição . os que
verem leccionado a mataria.

Paragrapho unico. Os presidentes- de todas as commis-i -

sries examinadoras serão lentes cathedraticos.
Art. 45. Os exaines das cadeiras e aulas constarão da

duas provas, uma escripta .e outra oral; devendo, nesta ul-
tima, ser levada em Consideração a parte pratica e experi-
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•
1°, que cada lição não 'exceda de urna hora:

I	 2°, que o intervallo entre duas lições consecutivas nãO-seja
• ;menor de 15 minutos;

3', que os exercidos não se prolonguem por mais de uma
bora e os trabalhos praticos poa maisale duas, exceptuados os
de afficinas e os de, mie trata aart. a°, que poderão ser mais
prolongados; ,

que o tempo da manhã seja destinada ao estudo doa
UilliMIOS e aos exercicios hygienicos;

,	 5°. que o ensino das diversa-á maiorias dos cursos seja mi-
nistrado no inteavallo das duas principaes refeições;

.	 6°, que os exercicios sejam effectuados á tarde até o.. põa
do sol.•

Are32. O ensino será gradual e successiva; não podendo
erna.aa,so algum qualquer alumno passar dó um para outra
arme' sem ter cursado e obtido approvação, em todas as maa
iterias do anno anterior.

Art. 33. São expressaillente prohibidas as transferencias
de alumnos do curso deanachinas, para o de marinha e vice-
versa.

_ g 1. 0 As provas escriptaá serão feitas em primeiro legar
á em com-1nm por todos os alumnos.

§ 2.° A prova oral será feita por turmas de aliunnos cuja
numero será regulado-pelo que dispõe o paragrapho unico do.
art. 42.

§ 3.° Cada Uma das provas, escripta e oral, será divi-
dida em duas partes, urna theorica e outra pratica, sobre a
ponto tirado á, sorte pelo examinando sob. a .fiscalização de.
um docente designado pelo director.

§ 4.° O ponto para a prova escripta de cada cadeira oti. -
aula será tirado á sorte, na hora do exame e será commum
para todos os aluamos da mesma cadeira ou aula; o da prova •
oral, será singular e tirado igualmente á sorte, com 20 minu-
tos de antecedencia, para pensar.

Art. 46. Nas aulas de de.senho, os exames constarão só-
mente de uma prova r graphica, effectuaaa em commun .), du-
rante o tempo determinada pela boaanakasão examinadora.	 -

• Art. 47. Nos exercidos e trabalhais praticos a approvaçãa -
será representada pela média das notas obtidas pelo alumno
durante o armo.	 „
• Paragrapbo- unico. O alumno que em qualquer- desses
eaercicios ou trabalhos tiver média inferior a. um, será. sub-,
mettido ao julgamento de urna commissão examinadora coa-.
stituida por tres docentes designados pelo director, em prova
pratica ou oral, conforme a natureza do exercicio ou trabalho
em &lues tão .

• Art. 48. Oa pontos não •roderão conter Mataria que não
tenha sido leccionada durante 'o armo, ainda que faça parte do
programma de. ensino.

Art. 49. O tempo concedido para a elaboração da prova.
eseripta será de ires horas e a duração da prova oral; de uma-
hora, no 'iraxim°, para cada. examinando, não podendo cada.
membro da banca examinadora arguil-o por mais de 20 mi-
nutos . .	 _

Art. 50 .. Findos os- exaltes, proceder-se-ha. ao julga-
mento por votação nominal ou, si algum examinador o exigir;
por escrutinio secreto.

• Art. 51. No caso de julgamento por escrutínio secreto-,
a totalidade ou maior numero de espiraras brancas importa
em approvação; a totalidade ou o maior numero do espheraa
pretas,- em reprovação.

1.° Quando a approvação resultar do apparecimentO
na urna da totalidade de -esplieras brancas; proceder-se-lia
um segundo. escrutinio . em que* a totalidade d.e espheras bruta
eas' significará que a examinando é approvado plenamente; ei
urna ou- mais espberas pretas, queé approvado simplesmente. 1 ,

 2.a No Caso de . approvação plena, si houver proposta
Ta qualquer, examinador, repetir-se-ha o escrutinio para o
fim de se verificar ai , á cooferidp , a' nota de approvado com.

mental. r	 •
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distinedão, a -qual será apurada pela totalidade de espheraa
brancas,

Are 52. O grão cornespondente ás upprovaieões será
Obtido pela média das notas-conferidas por . cadaum dos exa--
rninadores, -sendo as fraceões maiores de cinco ' deç:. ios
oompiddas aorno asma mijando, a favor 'do ,aluinao, e -despre-azacias as outras: • ,

Art. 53. O resultado dos exames será no mesmo dia lan-
ça-de em livra proprio, ja secretaria ,da escala, assigaado pela
corranissão examinadora, lure não poderá .adiar a stia .assia
arna.tura.

Art. s4. As notas dos edercielos e trabalho praticos,-
Conferidas de accôrdo ciam .o art. 47, -serão igualmente exa-
radas no mesmo livro, por termo espacial, lr. arado pelo sea
alretaria e -iissignado pelos docentes que ,as tenham voá.
ferido.

Paragrapbo unico. Para essas notz.s serão tambern aproa,
radas .as zfracçoes.

Ari. ;55,. :Umente .serão o,pernaittidos -exames em "mane
aOS alumnos -que CD acharem ,nas -condições prescriptas pelo
e...)itula

CAPITULO VIII

Dia VIAGENS DE INSTRUCGA:\

Art. 56: No operiodo a que se referem o paragrapbo alijar)
de - art. dr -e o art. 29, os aspirantes -deverão ambareals-losios
ou por, turmas, no naVio ou navios, ;peitos á disposição da.
Calota, afim de realizarem a viagem ,de • instrucção.Wd d —.."

Art. 57. Durante a viagem os aapirantes terão aulas
praticas de navegação, , bydrographits, signaes,. mariulnatia,
sondagens, artilharia, torpedos, tiro ao alvo -e machinds. sob

-direcção de officiaes instructores nomeados em .éor,unissão
Rala ministro da Marinha, sob proposta do .chefe do -Estado-,
Palmar, ,

§ Além dessa instreteão, ci asunmandante - navio
propernionará aos aspirautes - exercidos. de :desembarque, ale
ovoluobas de 'escalares, Maltas -aos estabeledmentes unvaes ou
outras que possam .ser uteis aos aluamos, conferencias -sobre-
4everes militares e so are assumptos technicoa, ..explicaças
a.ebre o 'serviço aliaria de bordo, -principalmente de quartos,
.0 tudo mais que, a seu juizo, oseja -de interesse ai instrucção
C á formação das-futuros- ,officiaes.

• § 2..° Os aspirantes dos .cursos de marinhn .e machinas
60rão detalhados no . aerviça. de .quartos, respectivamente no
Catavéz ,e mia raachiva.-. 	 .	 • .	 . .	 .

,Art. 58. As instruceões -relativas á viagem .serão orga-
gizadas pele Estado-Maior da Armada -e -anprovadas ps,lo mi-
nistro da Marinha.

Art. -59. Os instructores na viagem serão, sempre que
for .possivel, os proprios instructores da 'escola, ,os officiaes
Chefes -de trcumbencias a bordo ou offidaea diplomados pelas
escolas profissionaes.

Art. . GO. Terminada a viagem, o .commandante do navio
'Ovará :prestar ao dire atord da escola informaçõeas sobre a
dnetrucção ministrada , durante a viagem , e a- aptidão Traria-,
sional dos alumnos, -e apresentar as .notas de ,eonducta :e de
aproveitamento que ,os ,mesmos bondarem merecido.

Art. 61. As notas de viagem .serão dadas do seguinte
iodo: .a	 ,condueda, classificada - 	-exemplar, .boa, regular

e .rna, será , coriferida pelo . commanante; aade aproveitamento
13R.rá a média das, notas, de zero .a (dez aonferidas pelo aoma-

' Mandante . e por cada um dos instructores • das respectivas
turmas.

Art.. '62. • A viagem de -instrueção obrigatoria, p0--
lendo :os -aspirantes deixar :de fazel-a ,por motivo ,dle molestia,

Comprovada na ,f6rma deste regulamento, ou -no ocaso ,de fi-
tarem sujeitos aos exames -da segunda -.época.

Paragrapho .uniao. Em -qualquer dessas haapotheses per-.
dará ;dez pontos o alumno -que deixar de fazer .a viagem..

Art. 63. Os aspirantes reprovados que ,obtiverem
tença para a (viagem -de instrucaão ficarão , sujeitos, aldni dos
exercidos -e aulas praticas -preseriptas por este regulamento,-
tao • horario de estudo -que for determinado pelo dou-mandantes
ta .-8-6 -contarão -os pontos -de viagem si forem approvados em
todas as matarias de que dependerem: .

Art. 64. Os aspirantes. que deixarem de- effeotuar duas
Viagens de hstrucção, ficarão 'sujeitos -a uma Viagem extra-
Ordinaria com a turmas seguinte á sua, só podendo ser praia i
movidos a guardaa-marinha -depois do Toalizal-a.

Art. 65. Os Inata:lotares . da , viagem lorão a .bordo . as/I
linrarnaa vantagens peounioariaas qua .os coacljuy,asates, da ff.- t!.•-•	 -	 -	 •

pino da eaacola. ,	 - -	 • -3

• CAPITULO IX
a

DA XONSERVAÇA0 E DA ELIMINAÇÃO DR MATRICULA,

Art . 66. O -aspirante' alue nos exames primeira época
for reprovado em duas ou mais s ideiras, reaetirra afino a
que for reprovado 'em uma ,cddeira. ot er; -dilua aulas po-
derá prestar riovos'exames em março e,- si ainda for de novo •,reprovado, repetirá: o anuo. - 	 .

g .? -O alumno que for reprovado sal qualquer das ana-
tarias do anno repatido .serd eliminado dia ir dricula.

§ 2.°, A 'repetiçao de -anuo só ,será permittida para cada s
alpirmodama vez c;Uranle o curso.

•
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.	 Art.' -67. O oaspiraute reprovado era -exercícios ou Ira-
• bali ss praticos poderá cursar o anuo immediatarnente ,aa-
perlar, mas 4rte, fará exame das matarias deste arma em-
quanto ião . flor	 v. 	 nos zdludidos ..exepeicids ou sra- .
balbao,sa.r4; gr40 1:malco,	 ,i

O aspirante .que novamente no fjrar
do 'anona lar reprovádo .rios mesmos _exercidos ou trabalturã
perderá,/ dez pon ts ,na elr ssificaçãa do anuo em que estiver,
&venda .ser em ,t taro seguinte aulaneaticto a uma prova, pra-
tica: si nessa prava for ainda reprovado, .será eliminado de'
amaria ai la . 	 i	 .

• Art. - 68. O aspirante que ,por Inativo de rnolestia, cora-
provada par uma junta medica organizada para esse fina

"deixar 'de fazer era-ar:oca no fim do .anuo, deverá Progaladd ,.erd
,março•I ' . aandoalhe ;varri-alai ida e r.apetiefio d'a nono, no .caso do
nova Impossibilidade atrestada por ruiva junta.. i

• ...arta AP. Or aspirante. que, na aneema - cadeira ou - auto,
_ dér 30 faltas jastifiaadas . perderá ‘o armo: podendo rapetil-e.
. -uma dez ataranta o . curso; -o .que 4ér45 faltas não justificadas,
será eliminada ;da matr:culaa •

.Art. 70. ,Sterá , conSiderdtle reprovado:
,

1°, o aspiraMe oque -entregar a prova escripta 0. 12
.. .gral.

plaica em . brauao ou, .-ssola qualquer pretexto, ,não responda: .
aos examinadoaes na prova -oral;-

% 2a, p .qued por occasião da prova .eacripta me graphiea
Tecorder .a apontanaerilosaseus OU alliaipa, ,ou .acceitar -.auxilio
estranho:verbal, ou asaripta,-relataisumente ás esiestões far-
lindadas ualasSexaminadores: . -

- .3", oapie; tendo deixad,o dé comparecer ,pana tirar o ponto
, do dia ornareade ao detalhe, não juatificar oa .sua atenda deu-
atro de 48 !horas; .. . -	 -	

,

- Art. 71. I'ert4rá .a. Inairiália:
- 1 6

'
. o ,aspirante que lendo a faculdade de repetir o .al,nn

-deite ate solicitar essa concessão, 'irnecliarite' requerimsa •
apre,santacto até a data da abertura das aulas; -

' ;2", -o que "deixar de fazer mais de duna viagens ale Maca
ação, incluida a extraordinaria de -que trata ,o art. 84; 	 _

d, o que em duas viagens de instrucção haja ,manifes-
tada pouca vocação para a vida do mar, mediante informacea
do !emantam-lauto . do -navio.

• (
" •	 ja	 .	 .

.- i'	 CAPITULO X

• ,I	 i ;4 . . • D.5.5. ciussiricAçõEs,	 ,...,	 ,
I	 •	 •	 -

J . Art. 72 1. Os nspirautes approvados ;eni toda' as matarias
, da um anuo' sefão. logo após a viagem de Matruceão, classifi-
cados no ulmo immectiatamente superior, em ordem do dia do
:director da ,escola..
i Art. 7d. As classificações -dos aspirantes nos respectiva

cursas serap feitas-de anuo em oanuo, sommando-se- aos pontos
já --contados do amo anterior para cada um altas aturarias:

J' 1°,. as Irá-dias das notas de - aproveitameato -e os gríos-
das approvutaões 'obtidas .nas ultimas /malferia cursadas;

; 2, os ;grãos relativos ao comportamento durante o :mula
na nescola é na :viagem de instrucção, assim -expressas: emitiu-

- eta , exemplar, dez; conducta boa, seis; condueta regular, ,qtaaa -
(co-; .conducta már zero.;

-	 .3°, .a grão -concernente _ao aproveitamento -obtido na via+
gem de instrucção annual. -

. Art. 74. • As notas de aproveitamento nas cadeiras e all-b.
!Ias serão Iapura-das pelos reapectivos sioaentee. mediante pro.
;vas escrintas , prestadas pelos ahearras de datas em &Ris

n -meza,s,	 ;	 , • .
! . . Art./ 75. As notas de aproveitamento 'nos exereicioa e
' trabalhos pratioos serão conferidas de dons em dona 1new3.

Art.; . 76. Em todas -as -classificações as mádias das, uniu
de aproyaitae-asda '-'o computadas com as suas finicons.
. . Arta- adà.. ---°a prazo -de trinta dias p6de o alu Ia'
Mie se ijulgv ,peejnoleacio na respectiva , classificação O

• (serrar -asa Ingtiatra da iNtaririttaa .faandíto-rentaaada '0, «et direlliN

•
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CAPITULO. XI

DO ConP0 DI ASPIRANITS..

ME. 78. O corpo de aspirantes é canstituido por todoO
is alumnos co cura° de marinha e de machinaá, sob o ^coma
aliando do vibeadirector. 	 .•

§ 1.° A precedoncia entra o Naspirantes sem distincção de
' curso, será ragulada, ern ,serviao_e no trato mutuo, pela ordem

do el•assificaaão nos - ae.spectiVos annos. No caso de iguald.ada
'de classificação no niasnió nano prevalecerá a idade. • •

a 2.° Para o effeito do para,grapho anterior será annuala
Alente, publicado um amplia da escala geral dos alumnos.

Art. 79. Os aspirantes ficarão sujeitos ao •Codigo Penal
da Armada quantcaaos crimes que praticarem, e ás penas ea.:

• tatuidas no presente regulanienteaapelas falta	 disciplino.rea
que commetterem.	 • ,
• Paragrapha unic0. Aos a•sairantes embarcados Serão aps
plicaveis as disposições do Codigo Diseiplanar da Armada.;

-	 Art. 80. Os aspirantes terão direito:
1°, quando aquarteladas, aos vencimentos o rações estaa

•beleaidas , nas tabellas vigentes;
2°, quando embarcados, á aaça•o de porão 0 aos yencimens

tos estabelecidos nas leis em vier. 	 •
Art. 81. Os aspirantes, urna vez approvados em todas

as matérias cio quarto anno de Marinha ou do terceiro de Ma-
'chinas e classificados por ordem de meracim•ento, serão pro-.
movidos, respectivameute, a •uarda-marinha e a guardas-ma-.
Fiuba machinistas. • 	 ,

Art. 82. Será computado como_ de ^ serviao militar, para
todos'os effeitas legaes, o tempo ein'que os aspirantes estu-
darem com aproveitamento, isto é, sem repetição de anuo.

'	 Paragrapho unico. • Os aspirantes gue não c-ompletarena
O curso receberão a caderneta -de reservista naval, desde que
tenham frequentado com aprovelaarne,nto pelo menos um auno•,de instrucção pratica.'

Art. 83. -Nenhum as.pirantoderá ter baixa a pedido
srian indemnizar a adesjiezas feitas pelo Estada, servindo do
base para o calculo o quociente da 'diviso da quantia despen-
dida . durante Cada armo gim o abmino tiver cursado pelo aia.,
mero de alumnoa- matriculado nesses anima. 	 .

1 Art. 84. Os distinctivos dos aspirantes serão collocad4
do ^ lado externo de cada manga do •dolman ou. jamietão, R
quatorze. ceatimetros da costura superipr, o constarão :1

	

No curso de marinha: Á 	 .	 •
Para o 1° armo: de estreitas bordadas -a-ourca. da rcloua

centametros • de • diametro.
Para o 2° armo: de ancoras bordadas à . Prata, de trinta'

e Oito millimetros de comprimento entre ,os extremos da
cruz e do annete, tendo 'no contro da haste, sobreposta, urna
estreita bordada a ouro, do 12 millimetros do .diametro.

Para o 3" anuo: de duas ancoras cruzadas, bordadas a
prata, das mesmas dimensões das 'anteriores e com trinta e
inao millimetros de abertura entre . as cruzes, tendo no ponto

de intersecção, sobreposta, 11111á estreita bordada a ouro, do
12 Millimetros de diarnetro.

Para o 4° anuo: de duas anotavas 'cruzadas bordadas ' à
ouro, .das mesmas :dimensões das anteriores e com-trinta o
4sinco millimetros do abertura entre as cruzes,' tendo no

•ponta - de intersecção,; sobreposta., -nina estreita Gaiatada à
prata, igualmente ,de 12 miiiimetroa 'de diametre, •

No curso de ._machinasa 	 • .

mesmas dimensões das estreitas.
Para o reanno:- deauma helice \ bordada ^a ouro, tom-irá

Para o a° anuo: o mesmo que para 0.2° anno do curso
de marinha, tendo em lagar de estreita urna heliee bordada
a ouro.

Pára ó 3' anno : o mesmo que „para o 30 anulo do cursa
de marinha, tendo ein' legar de e,strella uma helice bordada
a ouro.	 • ,

Os distinctivos para ambos Os cairsos serão completados.
Por chias ancoras de prata callocadas na golla. 	 •

Art. 85. Os uniformes para os aspirantes Serão os- de,
terminados no plano em vigor para os officiaes da Armadad

Art. 86. A organização, do corpoa	 aspfrantes e a es-
pecificação do enxoval serão feitas de aecOrda com • o` disposta

.no Regimento Interno da Escola. 	 1 •

•CAPITULO 'XII \

DAS PIINAS E nEEOINIPENSAs

^acrU 87. As penas a que estão .sujeitos o^s aluamos são:::
1°, reprehensão particular; • 	 ! •	 -
2", rapreliensão em presença dos , aollegas; em aula ou

•exercido:
30, rètirada da apia a.OU aXere.ici .01 aam palito lareadoi

4°, impedimento na Escola .;	 •

50, reprehensão em' ordem do dia;
• -6°, prisão simples, por um a oito dias;
- 7°, prisão rirrosa, por dez dias;
• 8°, exclusão da Escola. • •

Ara. 88.. Qualquer membre Corria docente poderl
' Iniptir aos aturnnos, por faltas commettidas durante a aniN
exercicio ou trabalho pratico, as . penas constantes dos w.aa -
meros 1, 2 e 3 do artigo antecedente.

Paragrapho unico. O •do-cento •que infligir "a pena de re
tirada da aula, exercício .ou trabalho pratico com p: ato marga
cado deverá, assim que findar a mesma aula, exercido ota
trabalho, .dar parte ao vice-diaector ou a quem suas vaza
fizer, não só do seu acto, como lambem, do motivo que á
determinou, afim de que	 director tenha conhecimento da
que' houver accorrido. 	 •

Art. 89. Todo alumio que, em sabbatina, thema
quaaquer outro exercido; recorrer a apontamentos SOU ou
alheios, ou acceitar auxilio estranho, verba/ ou escripto, aléna
da -nota agero no trabalho plagiado, será, attantas as cira)
cumstancias, passivel cio algumaadas penas estatuidas DO .arw
tigo 87, com excepção • das duas ultinias.

Art. 99. O ^vice-director 'poderá ordenar prisão (1,5
qualquer alumno no caso do transgressões disciplinares, le,a
'ando o °acorrido ao canheahnento do director.

Art. 91. Em -caso de falta. cornmettida contra a ardemo
'á disciplina ou a moralidade, os .officiaes de serviço na Esm
cola poderão advertir os t-ransgressores ou mesmo --prendel-osi
á ordem do directa:si', si a falta for grave, dando parta por

- .escripto ao vice-director.
, ,Paragrapho- unico. Si, porém, o correctivo empregada

T3onsistir atm simples admoestação, -bastará communicaçãO
:tierbal ao vice-director. -

Art. 02. Antes do cumprimento de (Malquer pena, fóra
b caso de flagrante, seráapermittida ao alumno uma ex,a
plicação pessoal perante o director.'

Art. 93. Tres prisões rigorosas era um anno sujeitam. ai
alumno á pena de exclusão.

'Paragrapho unieo.- Excepcionalmente, a pena de exclusãa
poderá ser imposta quando, a juizo da ministro da Marinha,
a falta commettida for de tal natureza que torne a pra.
-seno, -do infractor nociva á disciplina e . á -boa ordem da
.eátabelecimento..

Art. 91 • As penas do reprehensão em ordem do dia,.
impedimento na Escola e prisão simples ou rigorosa são da;
conmetencia do director, sendo 'a de exclusão privativa
ministro• da Marinha, sob proposta do director. . •	 • ^ -

§ 1.0 A prisão rigorosa, como qualquer -outra prisão, nã'N
exime o atuamo le comparecer és aulas, exercicios e , trabalhOO
,praticos.

§ 2.° Todas as penas infligidas aos alumnos serão re-t
gistratla"em livro proprio, a 'agrai do ajudante. Y •

Art. 95. Todo alunmo que estragar ou extraviar, quaN
quer objecto pertencente ao ^Estado, será obrigado a inderna
vazar á Fazenda Nacional e ficará 'sujeito, segundo as eiral

•anuastancias, oa-algunia das penas comminadas no presente caa
•.pi tu lo.	 . -
• Art. 06. Em recompensa ao merecimento e. á boa coda
'dueto, será concedido ao aspirante que, a contar 'do 2° alma
yepha a ()ocupar o 1° legar na classificação de sua turma,
ouso de duas estreitas de ouro, de deus centimearos de diarne-4
tro, de propriedade da escola, collocadas urna de cada lado ala

Art. 97. Ao aspirante do 'curso de marinha que-occupar,
numero ai da classificação feita ao terminar o 4° anno, serÃ

aoncedidat a medalha aGreenhala,ba, de accórdo com o regula-)
mento deste premia: .

Paragrapho unico.. Premio semelhante será coneedido'aal
alninno ado curso de machinas em adenticas condições. •

Art. 08. O aspirante que, em todos os annos, -tenha senis
pro occupado o numero um da respectiva turma,. terá o ,retratal
,collocado em sala °special do estabelecimento.

• .•• Art. 90. Aos sabbados, á tarde,- o ajudante deverá lera,N
corpo de aspirantes todos OS artigos dote capitula bem conla
outras disposições que possam interessar á disciplina.

Art. 100. Os officiaes do Corpo do Engenheiros Machias
alistas- que tiverem concluid.o.o curso da Escola Naval pela
presente. regulamento poderão concorrer á admissão no Corpail
de ,Engenheiros Navaes nas especialidades de R-meninas, ele
ctricidada e construeção.

CAPITULO XIII

- 130 -S »CIY.T.DAS-.XLMINIIS

• 'Art. 101. Os aspirantes "promovidos aguardas-marinha a¡
• tu.áRd.a.:9-xparinpa-nwhini,stás_ âerão ilEMCCUA.WIDent0_

•
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Paragraphp tinico. Será igualmente ellminado o guardas
marinha que Perder duas viagens de instrucção consecutivos
ou que; tendo perdido a primeira, seja ia'aabilitado ou i.e4
provado na segunda.

Art. 114. Os guardas-marinha ficarão sujeitos ás dispas&
sições do " Codigo Penal e Disciplinar da Armada.

Art. 11. E' computado como de serviço militar, para:
todos os effeitos legaes, o tempo em que os guardas-marinissa,

- permaneeerera nesse posto.;

_

'	 I

CAPITULO xim
1--)Q PESSOAL DE ENSINO

ti
ttlitios da escola	 Eatedd. Maior	 'Armda ã

em cabe diátribuil-os, sob, p regifâen de adaptação pelas
tildadas da Armada.

Art. 102. No mez dç abril, serão os guardas-marinha ems
barcades no navio de histruceão, afim de fazerem o curso da.
lapplicação de que trata o art. 5°, em viagem que será normata
à:ciente de seis a oito mezes.
a Art. 103. O ensino cle.applicação, que tem por fim coma

pletar a instrucção verdadeiramente profissional dos guardas,s.
marinha,- apparelhando-os- para o serviço corrente de bordos

-çornprehenderá :
Para o cu pão de marinha - Navegação a manobra, levaria

tamentos hydrographicos e oceanographia, artilharia, • torpea
elos, e minas, radio-telegraphia e signaes. •

Para o curso de machtnas Caldeiras e maahinas moina
$nss, machinas auxiliares e machinas diversas em geral, eles
.etricidade em geral.

Art. 104. Para o ensino" dessas matarias haverá a bordn
'initruotores nomeados pelo ministro da Marinha, Por proposta

go chefe do Estado Maior da Armada.
ar Art. 105. As instrucções-de aLkagem e os prograinmas de

ensino do curso de applicação serão organizados annualraente
-pelo Estado Maior da Armada, que os submetterá á approva-

, ,nata do ministro da Marinha.'
Paragrapho unico. As instrucçoes serão entregues ao

VOMMandante do navio 'que será o superintendente e o ditactog

,g
os estudos a bordo e exercerá no dito navio as mesmas anilai
ulçfies que este regulamento confere ao director da escola.

Art. 106. Estas instrucções p programmas devem
4ICat:
a 1°, a "natureza dos serviços dos guardas-marinha a bordo,

-gonu era vista o conhecimento e a pratica. do serviço Mario,
ala Ordenança para o Serviço da Armada e dos misteres das di-

ayersas incumbencias de bordo;
2°, o desenvolvimento que os instructores deverão dar

,plidno;
• 3", o detalha das horas de ensino, de 'estudo si - cloS exer-
cidos que devam caber aos guardas-marinha; - 	 .

4°, os trabalhos, plantas, calcules nauticos, derrotas, reta-.
larios, registros de observações metecrologicas e oceanogra-

. phicas, descripçõas e quaesquer estudos que os guardas-mari-
nha devam apresentar no fim da viagem, _como provts de sua

- aptidão e aproveitamento;
5°, os portos, arsenaesa estaleiros, fabricas, ()Moinas e

spaaesquar • outros estabelecimentos militares e maritimos que
• os guardas-marinha devam visitar, °acompanhados dos respe-

ctivos instructores;
- 60, tudo mais, ~irra que for de reconhecida -utilidade

• kr instrucção e á disciplina sies guardas-marinha.
Art. 107. Finda a viagem, serão os guardas-marinha suba

rilettidos á exames praticoa de todas as matarias estudadas a
bordo, perante commissfies organizadas .entre os proprios

• inetructores, sob a presidencia do commãndante do navio-
-escola.

• Art. 108. A nota geral dos exames, nue serão preatados
, em conjuncto será dada por cada um dos examinadores, com

OS valores de zero a dez, sendo a nota de approvação regulada
pela média dessas notas.

§ 1.0 A média igual Mi inferior a tres corresponde á re4
provação.

§ 2." Para que o alarmo possa ser approvado é neeessa.
:.rio que .haja obtido da maioria dos examinadores grão su-
perior tres

Art-10n. Cada instructor &verá dar, no fim da viagem,
aos guardas-marinha, uma nota de aproveitamento, cujos va-
toras serão de zero a dez.

Paragrapho unico. O alumno que obtiver, para média dati
.:siotas de aproveitamento conferidas por todos- os instructores,
grão igtial ou inferior a tres será considerado inhabililado,
para o exame.

Art. 110. As notas de aproveitamento, de approvação nó
exame final e ale conductaaclurante a viagem, dadas pelo com-

' mandante do navio aos guardas-marinha, -serão sommadas ao
•numero de pontos da classificação feita ao serem elles pro-
- movidos.

Paragrapha :único. A classificação final assim organia
Rada pela escola será remettida ao ministro da Marinha.

Arta 111. Os guardas-marinha approvados no exame fia
mal serãci promovidos a seguados tenentes e classificados nos
roapectivos quadros, de accôrdo com o que ficou estabelecido
on artigo anterior.	 -

Art. 112. Os guardas-marinha reprovados no exame final
oU inhabilitados serão sujeitos a nova viagem com aa turma

• seguinte á sua, sendo classificado nessa turma após o termo
da. alagen. na forma deste. regulamenta.

- • Ad. 113.. - Os aguardas-marinha, inhabilitados ou repro-
vados por duas -veWs . consecutivas serão eliminados do ser-
Viça (N Armada.

Art. 116. O corpo docente da Escola Naval será. constia
latido; por lentas eathedraticos, instructores e- mestre.

. § 1.° Para -o cargo de lente cathedraticcrpoderão conçors
rer quaesquer cidadãos brasileiros que satisfaçam os requisitos,
exigidos no capitulo XX.	 . .

§ 2.° Para os togares de instructores serão nomeados, mela
--diante as +provas de habilitação -de que' trata o capitulo XXVI,
officiaes de Marinha, engenheiros navaas ou engenhé -iros ma-
chinistas, dos postos de capitão de corveta, capitão-tenente

•é. primeiro tenente, sendo os deste ultimo com cinco annoa
pelo menos de post6s
.3.° Para o legar de mestre será nomeado, por livre eSe0,4lha do Governo, profissional de reconhecida competencia.

. . !Ari.. 117. Os lentes cathedraticos são vitalicios deado ti
-data da posse, não podendoperder seus togares sinão' na fér-
zria'das leis penaes e disposições deste regulamento.

a I Art. 119. Os instructores -serão ,providos em comrnissãO•
por quatro annos, devendo fazer-se a' nomeação em janeiro o
dar-se a posse em março,' depois de terminados os trabalhos
asai:dares relativoá ao anno anterior. •

fArt,	 O mestre- será achnittido a titulo de contra..
Ptado por deus amuos, podendo Ser reconduzido si demonstrar
'zelo e compateneia no axereicio de suas funcções. 	 •	 '

Art. 1219. Os instructores . a mestra são passiveia de- de-
inissão na falta de cumprimenta dos deveres a seu cargo, por
despacho do ministro em proaoani do direator.

Arta 521. Os decantes vitaliCida ficain sujeitos 43 -penas
advertencia, suspensão e perda do cargo ,
§ 1.° Os que não apresentarean os seus nrogrammas em

'tempo opparttrao, os' que faltarem ás sessões ,'ria congregação
sem motivo justificado e os que deixarem do comparecer para
desempenhe dos seus deveres . por espaço de,' oito 'dias, sem
que justifiquem as suas'faltaa -tinaral sujeito, além dos dea-
contos erra folha de pagamento, á advertencia applicada pelo
direct or	 '	 •

§ 2.° Os que faltarem com o respeito ao director, aos seus
collégas e' á propria digniclada da corpo 4iocjente soffrerão a
pena de suspensão de oito a 30 dias, imposta pela congregação.

§	 ; Os que . abandonarem as suas funcções por mais da
seis mezes ali se afas !.areln delias durante qiiatro annos con-
secutivos,' para exercerem outros cargos estanhos ao magis-
terlo, excepto os de eleição popular, perderão o cargo, ' , que a
'será declarado vago -pelo' Governo,

Art..122. O membro do corpo docente mia, dentro da um
hei, não comparecer para tomar posse., sem cernmunicar 'a
razão justificativa da demora, perderá o direito . ao Jogar para

qual tenha -sido nomeado. 	 ' •
Ari. 123. Para o ensino da

, 11 lentes cathedraticos.
25 •nstructores.

mestre.

CAPITULO XV

DAS IloNICS E PRECEDENDLAs-
,

-Art. 124. Os lentes ca.bedraticos' terão as honras de caa
pilão de fragata. Os demais docentes terad. as honras que cors

-responderem aos respectivos postos, senda conferidas ao mesa,.
tre	 deaprimeiro .tenente, .

§,' 1.° Os docentes vitalicios que pertencerem aos 'quas
'dros da Armada -usarão os seus respectivos uniformes, coai
os-galões a que lhes. dá direito. este regulamento ou com na

•de seu posto,- quando este fôr superior iá graduação honori-
fica, tendo uma estreita dourada colloCada dez centimetrOS
acima dos Mesmos galões.
• § 2.° Os docentes que forem civis usarão os' mesmos .
unifdrmes dos officiaes honorarios da Armada, , com -as estrela
las celloeadas do mesmo modo. -	 1	 •

§ 3.° Os docentes não vitaliciosu 	 arão os uniformes :do,
seus: respectivos postos'.

a Art. 125. O uniforme ? é obrigai° io no serviço eSenisana
sendo usado o segundo nos actos solamas, -

Escola Naval haverá:

j
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s'	 Art. -126. Em todos os actos eScolares os lentes cathedra4
elms teem precedencia sobre ; os demais docentes.

§ 1.° A precedenda entre os lentes será contada da data
Ida posse; sendo esta do mesmo dia da data da nomeação; na
; ii

eS
gueldade• de posse e nomeação, prevalecerá a maior gradua,

' ãó; finalmente, na igualdade 'desta, a antiguidade de patente
:ou de praça.	 .

§ 2.° Os docentes vitalieios de posse anterior a este reá
Mulamento conservarão as mesmas honras e precedencia -qua
ls:hes eram anteriormente conferidas.

§ 3.° A precedencia entre .os demais docentes será . w
Stesroa que lhes compete na Asráada. •

"s	 Art. 127. O actual mestre será inantido no seis Cargos
korn as honras de capitão-tenente,

CAPITUO XVI .

DOS DEVERES DO PESSOAL DE tNsnszo

128. Os lentes cathedraticos ;serão obrigados, na
'Pré-gencia de suas cadeiras, a: . • 	 ,	 .

1°, comparecer ás aulas e dar s lições nos dias e horas
,lislareados no horailo;

• 1°, exercer a fiscalização das respeettivas aulas, imponde
X'os alumnos as penas de sua alçada;

' 30, arguir os alumnos, quando julgarem conveniente, afim
'Me ajuizarem do seu aproveitamento;

4 0, marcar, com o prazo minimo 'de 24 horas, as provas
9 que se refere o art. 74 e prestar á directoria, mensalmentes

,5nfortnações sobre o aproveitamento dos alumnos;
, 5°,• entregar por escripto na secretária, afim de ser inaá

isoresso e distribuido pelos alumnos, os assumptos de que tra-
tarem, quando sejam originaes ou Dão se encontrem nos livros

sonselhados;
'

	

	 6°, requisitar do director ,o material necessario ao ensino;
apresentar ao director, na época propria, os program,.

Noas de ensino; •
• . 81, executar meticulosamente 03 programmas, appreá

tçgdOs;
--VS. satisfazer as ordens do director Concernentes á disc1.4

Isliria e ao ensino;	 •
1:•0, comparecer ás reuniões da congregação;

11	 11, comparecer aos _exames para que forem designados,
Ops dias e ]oras marcados;

12, comparecer aos actos de -concursos para o magisterhii
1,0 a quaesquer entras para que forem designados;

13. determinar a execução dos trabalhos praticas relati-s
kosá 'suas cadeiras, bem como pronôr as excursões scientifsá;i paS precisas ao ensino dos alumnos;

• 14, conferir as notas que merecerem os candidatos á
s•foncursos, alumnos e outros examinandos • sujeitos ao seu-tifulgamento.

Paragrapho iunico. Perderá um terço dos vencimentos;
;durante o primeiro trimestre do anno seguinte, o lente que
ajo exercicio do cargo não leccionar pelo menos duas terças

artes do programma approvado.
129. E' dever dos instrutores!'

'	 ; ministrar o ensino das meterias que lhes forem
resignadas, auxiliando' os cathedraticos ou regendo aulas;

1	 2°, substituir, quando designados Pelo director, os lentes
eathedraticos em suas faltas e impedimentos, e substituir-se
tiutuamente, continuando a exercer as proprias funcções;

•,1 - 3°, satifazer as obrigações prescriptas • aos lentes cathe:
ratices ;nos numeras 1, 2, 3, 4, 5; 8, 9, ip, 11;42 e 14;

11	 40, auxiliar os lentes nas experiencias e trabalhos pra-
Ticos e nas excursões scientificas, ou dirigil-as quando para
laSSO forem designados; 	 ;

mnos nas aulas a •seu cargo, informanCo ao directer sobre
o aproveitamento de cada um, segundo o disposto no presente
regulamento.

Art. 131. E' vedado aos membros do magisterio
nar particularmente a aspirantes ou a candidatos á rnattri:
eula ou a cartas da marinha mercante qualquer matesia sisie
faça parte dos cursos da escola..,

CAPITULO XVIX

DAS SUBSTITUIÇÕES DO PESSOAL DB ENSINO

Arte 132.' Nos casos de falta do comparecimento pbY,
mais de tres vezes consecutivas cos membros do -Falso do:s
edite ás respectivas aulas, observar-se-ha o seguinte:

1. 0 Os lentes serão substituides pelos instructores, Off:,
carregados de ensino auxiliar, ou, na falta mi ,impediment6
destes, pelos instrutores das meterias que tenham relaçãai
com o da cadeira a reger-se; na falta destes ultimes dar-
se-ha o provimento' interino por officiaes propostos pelo di:s
sector ao ministro da Marinha.

Art. 133. Os, histructores serão substituidos por To-
cantes da mesma Categoria, observada a ligação existente en-
tre as respectivas meterias.

Art. 134. O mestre será substituido por pessoa que fog
nomeada pelo ministro da Marinha, ouvido o director. -

Art. 135. Os membros vitalicios do magisterio que pas-
sem a ter por este regulamento exercieio em cargos destids.
nados •a instructores, serão respectivamente siibstituidos pog
esses docentes.

Art. 136. tessas3 suMituições SÓ - será perriiittildo
'qualquer sdocente accumular ao exercido da propria funcçãe-
o de uma outra.:

CAPITULO XVIII •

hAS NBMEACÕES. VENCMENTOS, FALTAS p LICENÇAS DO PESSOAt
DO ENSINO

•
Art..137. As nomeações para os cargos de lente cathé.s.

dralico serão feitas por decreto e as dos denlais docentes por
portaria do ministro da Marinha, mediante as •provas exi: s
gidas por este regulamento.

Art. 138. Os vencimentos do p_essoal de ensine ser-áci.
estipulados na tabella annexa.

-Art. 139. Nenhum vencimento será pago pela verba d6
sEnsino Naval» a qualquer membro do corpo docente, quan.-.
do empregado em commissão que o afaste de ensino eàá.

colarls. aragrapho unico. Fóra do serviço do magisteriO, qual-
quer docente siS receberá integralmente os seus vencimentos
si for impedido por-serviço publico e obrigatorio por lei.

Art. 140. Os membros do magisterio da Escola naval,
não soffrerão durante as férias desconto algum em seus ven-
cimentos, salvo si estiverem licenciados na fórma da lei.

Art. 141: Qualquer membro do magisterio que, além do
desempenho do seu cargo, reger intesinamente, em virtude
de impedimento ou falta- do respectivo docente, a cadeira ou'
aula para que for designado, terá alreito a um accrescimo
igual á gratificação que deixar de receber o substituido. -
• Art. 142. Os docentes vitálcios terão direito á jubi-

lação e a gratificações addicionaes, de accordo com o que-se
achar disposto na lei do ensino superior da Republica.
• Paragrppho uniu; Segundo esta mesma lei contarão os
docentes vitalieios o tempo de effectivo exercicio do ma-
gisterio.

Art. 143. Aa- licenças aos membros do corpo docente 6
os descontos de vencimentos serão regulados pela lei geral
que reger a meteria.

Art. 141. As férias do corpo docente começarão no dia.
em que se encerrar o anno lectivo e terminarão - na vespera •
da abertura das aulas do aniso seguinte, sendp interrompidas
sOmente pelos exames previstos neste regulamente e serviço
publico urgentes

Art. 145. Incorre em falta:.
1°, o membro do magister0 que deixar de comPareber

a qualquer dos actos escolares 4 que for obrigado por este
regulamento;

2°, o que comparecer ecer para dar a sua aula dez minutos .
depois da hora mareada no horario;

3°, "o que sem motivo justificado se retirar da sessão da
Congregação entes de terminados os seus trabalhos.

Art. 140. As faltas dadas em um mez só, poderão ser
justificadas perante o director até o dia 5 Ido mez seguintes.
• Art. 147. Beyão dispensada$ em um roe;:

5*, dispor, quando lhes fôr indicado para 'as investiga.:
f.nes precisas ao ensino e executar es trabalhos praticas que
alles forem determinados pelo lente;

6°, fiscalizar ,quaesquer trabalhos que os alumnos tenham
'Ve executar no respectivo gabinete; 	 .

7°, manter em completa efficiencia ; o material do gass
Oinete ou laboretorio de sua aula ou cadeira, de que seja astá
Xiliar;	 I

• 8°,• registrar em livro especial todo 'e 'qualquer pedidos
nencionando a data da entrada e a despeza;

9°, apresentar os progra.mmas aos respectivb's lentes caá
adraticos, quando encarregados de auxiliar ou ao director;
ando regerem aulas independentes;

je, acompanhar os upirantes nas viagens- de instruCçães,
as	 11, fazer os serviços de quartos e de incumbencias.

Art. 130. E' dever do mestre observar as ordens e ia"
jr_tleeg da dirfleOria e fiscalizar p procedimento dos al4e:



Sabbado 10	 DIARTO OFFICLAL
	

abril d	 443"

a) até duas faltas justificadas ao docente a quem com-,
petireni tres aulas por seri-lana;

j	
.

b) uma falta ustificada aquelló a ntlenci tompetireni
duas aulas por semana.

§ 1.° Pelas demais faltas justificadas perderá o docente
,F4 gratificação correspondente a cada dia em que faltar;

•§ 2.° Nenhuma falta será relevada ao docente a quem
litrOmpetir uma só aula por semana.

§. 3. 0 A ausencia não justificada acarretará para o Co-,.
'e ente a perda dos vencimentos integraes dos dias correspona
dentes ás suas faltas.

§ 4.° Os descontos pelas faltas dadas pelos membros dd
Orpo docente serão feitos na respectiva folha de pagamento.,

Art.. 148. Haverá um livro de ponto em que se regia-:
trarão as faltas de comparecimento dos membros do rugi

. terio ás aulas ou a quaesquer actos do erviço da escola,

' CAPITULO XIX

' pA tONOREGÀÇÃO

Art. 149. A Congregação comper-se.-ha l
• Do director, como presidente;	 -

Do vice-director, como vice-presidente 	 .
-	 Dos lentes cathedraticos, e dos instrUctores no exercido
íde lente.

§ 1. 0 Quando se tratar de programmas de ensino ou de
lássumpto de exames, poderão tombem tomar parte, a convite
do director, os demais instructores. •

- § 2.° O secretario da escola será o secretario da gorigre.:
gação.

Art. 150. São attribuições da congregação:,5	 1°, organizar os programmas para os çoncursoa dos :Cabi"
gbs do ,corpo docente;

2°, dar parecer sobre os programmad de ensino O apprd-R
á'ar pontos de exames;

3°, eleger as commissões para interpor parecer sobre tos
. ,tdos os asurnptos scientificos ou -trabalhos submettidos á sue

apreciação;
).	 4°, approvar os compendios indicados para cada uma da.,4'
meterias do curso pelos respectivos docentes;

".	 50, examinar e julgar os candidatos aos logares de em-,
énrso, na -conformidade do disposto nos capitules XX, XXI;
XXII, XXIII, XXIV e XXV;

6°, impor aos lentes a pena de q-ne trateo § 2° do artigd
121,

- Art. 151. As deliberações da eong,regaç'áO serãd "tomada
er maioria dos membros presentes, em votação nominal ou

synabolica, salvo quando 66 tratar de questões de interesse
pessoal, caso em que se votará sempre por escrutinio se-:
ereto.

Art. 152. As deliberações da dongregaeão, deqte o di-€
t6ctor recorrer para o ministro da Marinha, não serão exca
Putadas, ernquanto pender o recurso.

Art. 153. A congregação não poderá funceionar sem qüe
de reuna a metade e mais um do numero total de seus mem,
tiros.

Art. 154. O director, como presidente, além do Ivoto naã
kleliberações, tem o de desempate.

Art. 155. No impedimento do director, 	 :Vice-director
Ossume a presidencia da congregação, -

Art. 156. Os avisos para a reunião de "Congregação serãci
jeitos por escripto a cada um de seus membros, designando Q
dia, a hora e o assunvpto:

Art. 157. As sessões da Congregação só se prolongarãci
Por mais de duas horas quando assim julgue necessario a
maioria dos membros presentes.

Art. 158. A nenhum membro da éongregação será permit-
gtido usar da palavra por mais de 20 minutos cada vez, nem
'mis de duas Vezes na mesma discussão, exceptuando-se os
proponentes de qualquer projecto e os relatores de commis.,
soes, que poderão usar della até ires vezes.

Art. 159. O docente que se afastar em sessão das boas
taormas de conducta sere chamado á ordem até duas vezes
pelo presidente, sendo no caso de insistencia convidado a re-
tirar-se da sala. Não sendo esse convite attendido, o presi-
dente levantará a sessão, dando parte ao ministro da Mari,
oba, que poderá suspender o infracj,or até tres mezes.

Art. 160,.. ps trabalhos da congregação •preterem inia/,
íliier outro,

CAPITULO XX

REGRA GERAEÈ1- bd PROVIMENTO POR CONCURSO-

Art. 161. Tres
.
 dias depois de Verificação da vaga de

sente cathedratico, mandará o director • aaluratar 'elas folhas

d) haver ido approvado nas matérias da cadeira a proc.
.onchee)r.;

ter boa conducto.
§ 1..° Além destes documentos poderão os Concurrente'ã

apresentar quaesquer outros colno titulos de habilitação Qg
prova dos serviços prestados á sciencia ou ao Estado. .

§ 2.° O secretario passar-lhes-ha recibo de 'todos o$ dds1
umentos apresentados.	 ;
• Art. 166. No dia fixado para e encerramento da

scripção, reunir-se-ha a congregação, ás 2 horas da tarde,.
e, lidos pelo secretario os nomes dos cáncurrentes e os do,
.cumentos respectivos, será decidido, por maioria de votos,
em votação !nominal, si os mesmos concurrentes estão nas
condições de ser admittidos. Nesta °ocasião o ;secretario
yrará o termo de encerramento, que será assignado pelo dt-i

-
Arect°r.rt. 167. O director fará extrahir pelo secretario dt10

listas dos candidktos habilitados pela congregagão, das
quaes uma ;será publicada e a outra enviada ao ministro da:.
*Marinha.

Art. 168. Si, terminado o prazo, ninguarg se houver
Écripto, o director mandará abrir nova inscripção, e si, finda
o prazo desta, ninguem se apresentar, o Governo -poderá no,
mear, por proposta da 'congregação, qualquer pessoa quf4
reuna notoriamente as condições estabelecidàs por este' rei.
gulamento.

Are, 169. Si, por falta de numerb de lentes, não ter
Possivel reunir-se a congrgeaçãO para os actos de concurso,
p' director o communicará ao ministro, pedindo autorizaoã(X
para convidar os lentes jubilados da escola.

Art. ;170. O ministro, no intuito de.facilitar o julga.,
Mento dos concursos, poderá convidar docentes de +Cm es.i
colas superiores. 	 .

, Art. ;171. Si algum concurrente antes de tirar o ponta
for- accommettido de molestia que o impossibilite de fazer
qualquer das provas, poderá justificar o impedimentd,peranta
a congregação, que, si o julgar legitimo, adiará o acto atÀ
pito dias.

§ 1.0 Da decisão em . contrario poderá haver recurso parti;
P ministro, interpoéto dentro de 24 horas.

§ 2.° Havendo um só' candidato, o adiamento poderá ser
d.e 30 dias, no maximo._

3.°.No caso de já haver sido tirado O ponto, dar-Se-h-N.
outro em occasião opportuna, observando-se o processo respe,1
clivo.	 ;

Art. 172. O candidato que, mesmo pOr motivo 	 4vo de mlel
lestia, se retirar de qualquer das provas depois de começa%
ou não i completar o tempo marcado para a prova de prelW
cção, será excluido do concurso.

Art. 173. As provas de concurso para o logar de leal
eathedratico são:

1°; these ' e dissertação"!
prova escripts:

3°, prelecção;
prova tiratica,

de maior circulação a abertura da inScrip;;ão para e cenctirak
pelo prazo de quatro mezes.

§ 1. 0 A publicação do edital será renovada d prank OS-5111-
timos oito dias do.alludido prazo. •

§ 2.° Si este ;prazo expirar no decurso das féria, far,
ha o encerramento (.3 duas horas da barde do terceiro dia
que se seguir á ;terminação das férias.

Ari.- 162. No caso de vagarem dive"rsas cadeiras, eng:s
gregação resolve-'á qual a °rd ...1,7n em que serão PostaG ooná.
curso, devendo entre as inscripções para cada uma ;mediar
l'itervallo de quinze dias.	 I	 '

Art. 163. Os concursos terão legar perante a congre0ii
Cão, que se comporá dos lentes cathedratices e dás instrij-i
ctores em exercício de lente, e serão presididos pelo dir
Ator.

Paragrapho j imicd. As provas dos concursos, À excepÇãõ:
das eScriptas, serão publicas.

Art. 164. A inscripção será feita, mediante a assignatur
ao candidato ou; de seu procurador, em livro proprio existente
aia secretaria da escola. Neste livro o secretario lavrará para
Pada concurso Um termo de aberturm outro de encerramento.
Os quaes serão assignados peto director.

Art. 165. Dentro do prazo da inscripção os coneurrençe§
:deverão apresentar documentos que provem os seguintes Xe.-
quisitos:
. a) ter Mais de 21 annos;
• .• b) Ser bidadão brasileiro;

C) não soffrer de molestia repugnante ou contagiosa nem;
ter qualquer defeito Physico que o impossibilite uca o na.a.kgisterio;



Art. '196. Observadas para os pontos -deSsá prova . as me••
mas disposições referentes á -prova- eseripta; o secretario (sons(
vidará o candidato inseripto em primeiro togar 'para, em preso .
sença dos demais, tirar o ponto que servirá para todos.

Art. 197. Sorteado o •ponto, retirar-se-hão os candida.,
tos, e a commissão, acto continuo, formulará uma questid
pratica sobre este ponto, dev'endo um dos membros da mesma
conimissão; depois de serem Os • candidatos nevamente
tidos na sala, ler a questão, em voz alta e pausada, seguindo"?
se immediatamente a elaboração da -prova. •	 •

Art.- 198. A prova pratica será feita sirnultanearnentes
no prazo maximo de. cinco horas consecutivas, providen-
ciando os fiscaes de maneira que não tenham os candidatos

• communicação entre si ou com quem quer que seja.
Par.grapi lo unieo. Quando deva ser experimental, a

prova pratica será effeetuada nos gabinetes, separadamente
para cada um dos candidato. e de fórma a não gerem elles,

•ouvidos mis pelos 'outros, podendo, nesse caso, ser os coa-
correntes suecessivamente examinados em dias consecutivos - •

'sobre pontos diversos.
Art. 199. O relatorio- que cada um dos candidatos apre.

sentar, justificando -os seus calcules e observações, será ru-, '
.bricado pelo commissão e pelos demais concorrentes.

Art. 200. Os /entes que não fizerem parte da commissão
encarregada de fiscalizar a prova pratica poderão lambem
inspeccionai-a.
• • Art. 201. A commissão apresenerá por eseripto á coo-,
gregação seu juizo sobre - o monto relativo das provas
das e bem .assim todas as eircionstanciaSS que possam interes-i
sar ao julgamento.

Art. • 202. O ''proCesso • de' julgamento do mérito destki.
prova sera identipo aos . das, . outras,. , para . 9 que baver4 um.X
quarta urpa .:„. •	 -

ta peta- mesma congregação uma em-imissão de tres membros;
que organizará uma lista de 20 pontos, formulará a questãO
sobre o que for sorteado e fiscalizará a elaboração- da provai
pratica, apresentando o seu parecer a- respeito.

• Art. 195. A prova pratica consistirá • em experleitclags
analyseg, manipulações,. manejo de instrumentos, projectos do,
macbinas, problemas e applicaçoes numericas.

Art. 194. Reconhecido pela congregaçïio. que a niateria eni,
, Concurso comporta Prova pratica e estabelecida a natureza des-

ta prova, será,-no segundo dia util após a prelecção,

,,2 11,12
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. CAPITULO XXI

' DA MESE 5 DISSERTAÇÃO

411. 174. No dia seguinte ao de encerramento das, in-
seripções„cada um dos candidatos apresentará na secretaria
do estabelecimento 50 exemplares de um trabalho original
-impresso, sobre a meteria da cadeira vaga.

§ 1." No mesmo dia o secretario lavrará um termo; que
o director .assignará, declarando quaes os concorrentes que
as apresentaram.

§ 2." Serão excluidos os candidatos que não apresentarem
a these no dia marcado. -

Art. 175. Lavrado o termo a que se refere o artigo
anterior, o secretario mandará, entregar a- todos os candi-
datos mu exemplar das these,s de seus competidores e ,res
inetterá o mesmo trabalho a cada membro do corpo docente.

Art.- 176: O secretario deVerá communicar aos candida-
los, por, escripto, com a antecedencia de 48 horas, o togar, o
dia e a hora em que se deve effectuar cada urna das provas
de concurso.	 .
• Art. 177. Para a• defesa de these, que .será realizada dez
dias após -a sua entrega, comparecerá o candidato perante a
•eengregação, afim de ser arguido por cinco lentes escolhidos
Por eleição.

. Art. 178. Nenhuma arguição. com  a respectiva. defesa po.
derá durar mais de uma hora para cada lente. 	 '	 •

dessa prova.
§ 1.° Este julgamento será feito mediante notas appostas

Arma Urna.	 '
• Art. 183. Por identico processo serão pelo lente mais 'an-

tigo sortèados oito tlocentes, que' deverão fiscalizar a execução
da prova!escripla. •	 I ,'

Art. 184. Admittidos em seguida os candidatos á presença,
da congregação, o primeiro dos inscriptos tirará da urna um
Immere, cujo ponto correspondente será lido em voz alta pele
director, devendo o secretario dar depe ponto unia cópia a
Oa:da um dos candidatos. • •-	 •	 -

Art. 185. De pesse dessa cópia, o s candidatos recolher-
se-hão a unia sala, para dissertar sobre o 'ponto sorteado du-
rante o prazo maximo de quatro horas; devendo escrever ape-
'nas em, unia face do papel. . 	 - • .;
. Art. 186. A prova escripta será fiscalizada de hora em
terá-por dous dos oiti) lentes sorteados, mie se succederão na
ordem em que se acharem inscriptos,oS seus nomes.

Paragrapho unico. Será suspenso I da prova o candidato
nue,consultar livros ou papeis que lhe possam- trazer subsidio,
pu que tenha cemmunicação com quem quer que seja.

Art.- 187. Terminado o prazo, serão todas a4 folhas da
prova de cada concorrente rubricadas no verso peies dons ulti-.

-ios lentes que a tiverem assistido , e pêlos cutros candidatos,
'ái..os houver.

Art.' '188. Fechada e lacrada cada unia das provas e escri-'
pto no involucro o nome do seu autor, Serão todas encerradas

- 13e/o, secretario -eril uma urna de tres chaves, • das quaes uma
verá eriti.egue ao director e as outras aos deus lentes 'a, que se
i'efore O''cirtig0. anterior.-	 .
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Art. :189. Esta urna Será tambern s,ellada com o sello ddi
estabelecimento, impresso em lacre sobre unia tira de papel; .
rubricada pelo clirecter o pelos deus referidos lentes..

• CAPITULO XXII'

DA PRELECÇÃO

Art. 190. No segundo dia util depois da prova escripta
reunir-se-ha a congregação, afim de dar o ponto para a prov
de prelecção, o qual será sorteado dentre es de uma lista dei
trinta pontos organizados no momento por uma commissão dei
Ires membros escolhidos per eleição.

• • •
• 'CAPITULO XXIV -

DA PROVA PRATICA"
	

'

Art. 179. A arguição será sempre feita segundo a ordem
'cla inscripção e em dias consecutivos, si a numero de candi-,
datos exceder de dons. • •	 s,	 •	 --
1 Art. 1.80. Concliiida a defesa, reunir-se-ha em seguida 3

congregação em sessão secreta, I para julgar- o merecimento'-

aos nomes dos concurerntes inscriptos na relação apresentada
Delo secretario a cada membro dacongregação.

§ 2.° Estas notas serão" symhelizadas pelas lettras 13, S
correspondentes respectivamente a boa, soffrivel e não•

satisfez. -	 •
§ 3." Taes relações ,serão enderradas em uma urna com.

ires. chaves, das quaes unia será entregue ao director, outra ao
mais antigo dos lentes que tiverem assistido á prova e a ter-
ceira ao secretarie, sendo-em seguida esta urna sellada con,
Nellienteroente com a rubrica .dos Ires clavicularios.

.	 •
CAPITULO XXII

• DA PROVA ESCRIPTA
,

-	 liÂrt. 181. No segundo dia util • após a defesa de these,
..,•

tennir-se-lia a congregação para Submetter Os candidatos á
prova eseripta.

'Art. f82. Para tal fim a congregação elegerá uma com-
missão de.tres membros, que fermuldrá uma lista de 20 pontos
$tibre,o assuinpto da cadeira em concurso.

Paragrapho -unico. Está pontoe, approvados Ou substi-
ttlidos pela congregação, serão numerados, escrevendo o se-.

.stretario os numeres correspondentes em pequenas tiras' de pa-
pel, todas? iguaes e igualmente dobradas, que serão lançadas era

Art. 191. A prelecção será: realizada 24 horas ,depois de -. •
tirado o ponto, devendo cada um dos candidatos fazei-a por,
espaço de uma hora.

Paragrapho unice. Esta prova - será prestada na ordem
-inseripção, devendo os concorrentes que aguardarem a sua vez
permanecer incommunicaveis, - em sala- de onde não -possam .
ouvir a dissertação de seu competidor.-

Art. 192. O ponto para' .a prova de prelecção, cujo sorteio .
obedecerá ao que se. acha' Preseripto no capitulo anterior, será
commum para todos •os conairrentes; 'Salvo si o número destes
exceder de tres, caso em que serão 'cites divididos em clás oit • .
mais turmas, que tirarão pontos diversos.

§ 1." A divisão dás turmas se- fará por sorteio no dia enl.
'que a primeira deva tirar o ponto:

• -	 § 2.° A -segunda 'turma tirará o ponto no dia da prelecça
'cl	 .da primeira, e assim com as demais turmas.
' Art. 193. Diariamente, terminadas as prelecções, reunir'

Se-lia a congregação, afim de proceder ao julgamento pelai
fórma adoptada na defesa de these, pára e que haverá urna
terceira urna.	 _

1
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CAPITULO XXV,

ULGAINfENTO DOS,. coNctnse§

. Arr. .203. No primeiro dia util. .apóS a ultimil Pr6V6
ennir-se-lia a congregação para, cm. sessão publica e eni

'bua presença, .ser aberta a urna das provas escriptas e lida em
a-0z alta por cada candidato a que lhe pertencer, guardada at
pr.dem da inseripção:	 .

Paragrapho unico. O candidato que nessa ordem se se4.
uir ao que estiver lendo velará pela fidelidade da leitura?.

'enclo a do ultimo fiscalizada pelo primeiro inscripto. Si h0u4
fver um só candidato, a fiscalização caber a tim lente, desi-e:
tudo pelo director.

Art. 801. Concluida a:leitura, a COMIlli.SSrt0 de que trata'.
fe artigo 182 examinará minuciosamente, em sessão secreta,
pada uma das provas e emittirá parecer sobre cilas, de modo
ãdentico ao prescripto..no art. 201.

-Art. 205. A congregação, após a -leitura desse parecer,:
Culgará o merito das provas escriptas, nafórma do . art. 180,

• Art. 206. Findo esse jillgamento e abertas as demais
kirnas, o secretario lerá as notas obtidas pelos candidatos nas
kliversas provas, mencionando os nomes dos docentes que as
¡conferiram, afim de se proceder i apuração das mesmas
tiiotas.

Art. 207.. Terminada a apuração, só serão. considerados
Alabilitados es candidatos que reunirem maioria absoluta de
alotas boas.
• -.Art. 208. O docente que não presenciar alguma das
Wovas deixará de ser juiz no concurso, não sendo tomãdas
;em consideracãe es notas por elle conferidas nas diversas
a n rovas.
• Art.' 209. 'A classificação dos candidatos habilitados será'
seita segundo o nnmero de notas bOas que; cada tim deites
Louvei? obtido.	 .

§ 1.° Si -dons ou mais candidatos tiverem igual mimere
kle notas boas, .será melhor classificado o que reunir lam-
inem maior numero de notas soffriveis ou, si ainda houver
fempate, aquelle que tiver exercido na escola, com as molho-
ices referencias, cargo de ensino, especialmente o da-materia
'suo constitua o assumpto da. cadeira.

§ 2.° Verificando-se ainda novo empate, ti. director de-.
idirá com o voto de qualidade..

Art. 210. No dia seguinte feunir-se.lia 'cle novo a
ízregação, para assignar o officio dirigido ao ministro da
/Marinha, com a classificação dos concurrentes que tenham
.rabtido maioria absoluta do notas boas.

- Parag,rapho unico.. Esse officio será acompanhada da
popia authentica das actas do processo do concurso, das pro-
vas escriptas, dos relatorios dos concurrentes,, dos pareceres
k3as commissões a que se referem os arts. 184 e 205, de-uma
/informação .do director sobre todas as circunstancias occor.:

. widas, com especial menção da maneira por que se houveram
¡i)s coneurrentes durante as provas, de quaesquer titulos de
inabilitação que tenham apresentado e .dos serviços que porn
/ventura hajam prestado.,

Art. 211. O Governo nomeará iirri lios candidatos. elas..,
Wicados, preferindo, em igualdade de condições, QS

-da Armada do Exerpitoa •

CAPITULO XXVI

• AS PROVAS DE umurrisigÃo; P.Tt S LOGARES DE IN‘STRUCTORÉ-Q

Art. 212. Tres-dias depois.deverificada a vaga de instru-
tor, o director cOmmunicará ao ministro da Marinba,-afini
le que por trinta dias seja publicado em' ordem do dia 'do„

ICstado Maior da Armada achar-se aberta na Secretaria Es-..	 .
cola, a inscripção do candidatos ao logarvago.. ••

Art. 213. As provas de habilitação para os instructoreS
'consistirão em trabalhos de lavra propria relativos á má-
/•eria, notas obtidas nas escolas que tenham cursado e outras,
Kiue possam demonstrar sua competencia.

Paragrapho unico. O ministro da Marinha, ouvido o_

CAPITULO XXVII

k ltesi PILCiTO -É	 MAGIIINISTAS PÁRA Ts, Ált15111INIa EIERCANT-k

art . 211. Nos meZes de abril, junho, setembro e noveni,
RO, serão realizados na escola ós exames dos candidatos ás
partas de pilotos maritimos, de capitik d.lag.O.çxrae-C
anachinistas para a marinha inercaute,,•

Paragraplio unco. gY detalhe para esms exames aerá
ganizado pelo directa, de modo. a não prejudicar o.;$..erV:i0
Aectivo daEscola.i

Art. 215. Os candidato) ás cartas de'segundó e de priss
:moiro piloto, de capitão de longo curso, de ajudant,e4nachi...
nista c dê machinista, que só serão' admittidos a exailie si d;
tisMerrem as condiçõeis estabelecidas pelo 'regulamento dã

.Capitanias de Pertas', deverão requerer a inscripção ao dg;
uetor, instruindo suas petições com os seguintes dOctimentoS:
certidão de embarque extraluida dos róes de equiPagem, 04:
rante um anno, pelo menos; caderneta ou certidão de niatr1.-
cuia na Capitania do Porte; :ultima carta obtida, agestadea

•de prgica em officinas e de vaccinação; carta de natUrelUis
ção si não se tratar de brasileiro nato, e recibo cie pagartiet0
.da :taxa de exame a que se refere o art. 222.;

Art. 216. ÁO candidato a qualquer das carta , 	 pilato
ou cbitão de longo curso, alóm da clausula de em Pci e es-
kiptilada pelo regulamento das Capitanias, ser i
,apresentaçao de derrotas individuaes nos seguintes4 teci:

. Para segundo piloto — Uma degola estimada,' con piela,-
imo os -respectivos calculos.

Para primeiro pilota' — Uma derrota completa, Contendo,
pelo menos, os calcules de um ponto observado.

Para capitão, dc longo curso — Uma derrota. Completa de
viagem de longo curso, contendo- os °alentos de varlds poatos
observados, por qualquer astro, e os registros diaricis dos chro-
nemetros e. as' modificações* justificadas da 'compensação das
agulhas.	 -

§ .1.0 EataS derrotas só serão validas para a admissão nó
exame si estiverem rubricadas pelo commandanta do navio e
si corresponderem a. viagem- realizada em época • nunca an-
terior a tem-,annos.

§ 2.° A justificação das derrotas apresentadas, c que deve.=
rijo influir no julgamento dó exame de navegação, será feita
perante a commissão examinadara. •

'Art. 217'. As materias exigicla's para cada tuna das cartas
da marinha mercante serão as seguintes:

- Para segundo piloto — Parte preparatoria:, portuguez,,
geographia e noções de cosmographia, desenho linear e na";
eões indispensaveis de arithmetica, de algebra,Ide geometria
plana e no ° espaço .e de trigonometria rectilinea.

Parte technica s— Navegação estimada, marinharia, ma-
nobras dos navios a vela e a vapor. Codigo Internacional do
signaes - e o eommum a, todas as barras e portos 'do Brasil. .

• Para primeiro piloto — Parto techriica: trigonometria
tspherica, noções de astronomia indispensaveis a navegação,
navegação astronomica, policia de navegação maritima
yial e noções do direito maritimo commercial..

Para capitão de longo curso — Parte tachnica: navegação
astronomica, especialmente chronometria e agulhas, noções
raachinas e caldeiras empregadas a bordo, policia de navegal:s
ção marithua e fluvial, direito maritirno cominerçial e infér-;
nacional, Meteorologia nautica.

Para ..ajudante machinista Parte preparatoria: portu-
guw, desenho . linear, "noções indispensaveis de aritlimai0,
dealgebra, de geometria e trigonometria rectilinea e de phy-
sica e chimica.

Parte technica ;---• 'Caldeiras d diatilladeres de em• prego a
bordo,. noções indjspensaveis' de mecanica a de electricilade,
pratica de machinas a vapor alternativas. !

Para machinista — Parte technica: machinaa alterna&
Nas e auxiliares, turbinas a vapor, motores de explosão e de
combustão interna, frigorifiaos, combúttiveis. Machinas

•installações electricas. Noções de desenho de machinas
rascunhos cotados de peças dê machinas.,

Ar. 218. Os programmas das materias acima menciona-
da.s serão organizadas pell congregação da, escola, e, urna vek
approvados pelo ministro da Marinha, deverão ser publicados

distribuidos a todas as .Capitanias de Portos para conheci,
mento dos interessados.	 -

Art. 219. As cornmissões 'jul gadoras; da habilitação dos
candidatos serão constituidas, para o exame de grupos de tua-
terias,: por docentes nomeados polo ministro por proposta dÇt'
director o presididas sempre por um lente cathedratico.

Paragrapho •unico. Os exames constarão de duas prova$,
Unia /escripta e entra oral, além da graphica para o exaft4
de desenho.

• ., 20, noções . Ue ,arithmetica e algebra;
3°, desenho linear e noções do , geometria e -de. t3s.áleuet,

tna-L ia r ec tiline a;	 •

wector, escolhertl, entre Os candidatos inseriptos_.)
Í

• Art. 220. Os grupos de:niaterias a; que se refere, o ar:s
ligo . anterior acra() assim eonstituidos;

Parte 2-yre' paratoria4, 1°, portuguez, geographia e 110fN
do cosmographia;	 -

;	 no rMa iudispensayela de phy.al,ca:e.iça
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Parta technica na.yegação estimada, marinharia,
manobra dos navios. a -vela ee a vapor . . oaajaa eneeenacjaaaa
de Signaea e o commuan a todas as barras e portos do Brasil;

6, trigonometria, esph .eriaa, nações de astronomia in-
dispensaveis á navagacãee, navagação astronomica, ehroncane-
Iria e agulhas. Meteorologia liautica;

7°, policia de navegação maritima e fluvial. Noções de
direito, alara/uno, commerciaa internacional.. ,Noções de ma-
chinas e caldeiras empregadas a bordo;

3", noções. de meeanica. Caldeiras o distilladores de eaaae
prego a borda. Pratica de anachinas a vapor- alternativas;

. 9°- raachinas e turbinas a vapor. Motores-de-explosão e
combustão interna. Frigorificos e combustiveis;
10; noções de electricidade., Machina,s e installaçaea ele-

etricas;
li. desenho'de marcai/ias e 'rascunhos.
§ j	 judantesaraaelanistas só.. prestarão exame da

primeira parte do decimo grupa	 a.
I a 2.° Só poderão. prestar- exame das matarias technicas

os candidatos que . tenham, ottiao approv.ação em todos ,os
4xames preparatorios.

, § 3.° Serão validos na Escola os exames de preparatorios
prestados no Cpllegio Militar, no Collegio Pedro . 11 e nos,
estabelecimentos congeneres sujeitos á- fiscalização - °Meial.

• § 4.' Na parte , preparatoria approvações serão confe-
lidas por materia; . na parte Lechnica correspondera a approa
ar aaão ou reprovação ao conjunta das matarias de cada . grupo.

Aat, 221. O candidato reprovado em qua/quer mataria
Preparatoral ou em qualquer grupa technico, poderá proseguir
no axatne -das outras matarias: emeque se tenha inscripto.

I Art. 222. Os exames dos candidatos ás cartas da ma-
rinha. mercante serão feitos pelo mesma processo. adoptado
para as • cadeiras do curso, sendo . o. ponto tirado á sorte na
acaasieo das respectivas -provas. 	 .I

Paragraplio unico. Os. pdatoa para as -dum provas, esa
cripta e orai. .que deverão versar . sobre-o . a.ssumpto contido
nos r. espeeti-vos., programmas, serão organizados pela commas-
;ala axaminadora antes de. começar a prova escripta.

Art. 223. O candidato- reprovado eai aualquer exame da
parte preparateria poderá prestar novo exame depois de • de-
aorridos Ires mezes; aos reprovados Iem exame de grupo te,
Omica só é permittido repetil-o após seis mesas, mediante,

aMbos os casos, o pagamento de .novas emolumentos.
Art. 221. A taxa de inseripção para o conjunto . dos

exames corresponde:doa a cada uma dás cartas será de .50000.
§. Ia' Essa taxa será emaada inseripção paga integral-

mente . pelos candidatos que pretendam prestai' exame de
grupos, technicas.

§ 2.° Só . serão dispensados do pagamento do nova taxa
os candidatos que por motivo justificado, ,tenham deixado de
comparecer a todos os exames para ,q;up se hajam inseripto.

Art. 225. E' permittido. aos . canaidalas inscreverem-se
iminamante para qualquer dos grupos de preparatórios, desde
nue tenham a metade do tempo de emaarque regulamentar- e
nele pagaem por cada mataria. a taxa ,astabelecida pelas leis
em. lagoa. • '

Paragrapbo unido. E' • igualmente I permatida o exame
dc Mialquer grupo. to:dl/deo aos candidatos que-tenham com-
•letado, a eaelade do.. tempo do embarque, mediante a . paga-
mento, da taxa . a (me se- refere ta artigo .. anterior.

Art. • 2251. Aos candidatos aparovado ta serão passadas,. me-
'diante requerimento, as respectivas aartas, segundo o mo-
delo adoptado por este regulamento, as games serão assignadas
pe/o director, ¡rubricadas - pelo ministro, e ragastradas em
jivro especial depois de pagos os respectivos emalumentos.

Art. 227. Os capitães de longo • cursa.. pilotos, e macia-
niatas, estrangeiros que faltarem e esereaerem, o norluguez,
poderão revalidar as- suas cartas, -desde meeaellas se achenu.
authentiaaaas pelos ,respectivos coneulados„ e que- se sujeitem
aos exames . dos grupos . teta/Meus d'etermihados por este re-
aja/lamenta. !

CAPITULO:XXV II

DO PESSOAL ADMINISTRATIVO •

Art, 229. O pessoal civil e militar do estabelecianatta
Será o sevinte:

Administração.:
director,. official .general da Armada;

1. vice-director, capitão . de mar- e guerra ou. de fragata;
• t. officaalt superior, immediato;
- t assistente, capitão . de- corveta;'

14 ajudante do ordens, capitão-tenente;
1 ajudante do corpo de aspirantes, • capitão-tenente,

officiaes de serviço da escola, que: serão os docen-
tes não vitalieios;

engenheiro. machinista, eapitão- de corveta ou capia
tão-tenente, chefe das effieinas;

2' medicas;
t pharmaceutieo,.. aliciar subalterno.;
t cirurgião- dentista;,
1 conamissario. • .

Secretaria:
1 secretario;
t primeira official;
2 segundos officiaes..

Portaria:
parteiro;

1 ajudante do, porteiro.;
4 continues;
4 conservadores para os gabinetes;
4 serventes.

. Pessoal auxiliar:
• 1 mestre;

1 eScrevente;-
_	 ft fiel;

1 armeiro;
4 inecanicos navaesa
2 earpinleiroa e . um auxiliara
2 enfermeiros;

.1 servente para a enfermaria;.
fiel. de- artilharia, sargento- especialisfae

1 fiel, de torpedos,• sargento especialista.; --
1 signaleiro timoneiro, sargento especialista.;
1 signaleiro timoneiro,, sargento especialiaaaa

operarios dó differentea especialidades para O ser-.
avim das officinas, da- escola;,

:a patrões e
:2. foguistas;
al marinheiros; .
1 banda. de musica (25 figuras)
1 banda marcial (sais praças);

Taifa-de aspirantes:
-1 roupeiro; .	 .
1 ajudante da . roupeiro;
1 dispenseiraa.

Copeiros, na proporção de um' para IV dumas: •
a 4 serventes de. cópa;

1 cozinheiro;
a ajudante de cozinha

• CAPITULO . XXIX

DO DIRECTOII, n ESCOL.

Art. 230. O director exerce superior inspecção- sobre'
execução aos programmas- de ensino, doa concursos, dos exa-
mes e; em • geral; sobre- todos os ramos de- serviço- da escola;
regula e determina; de- accôrdo , com, as, disposições regula-
mentares e ,ordéne . do: Governo, tilda , que disser respeito . J.:.
mesma escola. •

Art. 231. n' emiaai afamada& do estabetecimento que
se Ode e,ommunicar directamente- com o- miniatao da. Mari-
nha cai objecto ile serviço, emittindó a sua opinião sempre
que submetter aadeliberaçao} desta qualquer proposta, regue-.
rimento ou raprosentúllo.

Arta, 232.. E!'. o responsavelt tanto pela execução) dot, toda
as disposições deste regulamento camo pelo cumprimento do
regime:ato interne- o: das 'ordens que- o Governo julgue- . conste-
Ideal a . determinar, para,- ax.

Art.• 25,3, M- seg; ilD130144ento • será substituído pele
vice-1:irector..

• I
§. 17 Esses exames. serão, prestados peaante uma ~mis-

são examinadora composta 'Lle quatro &cantas nomeados polo•
elireclor, que sara o presidente, com direita de voto.

§ 2.a' Só- sara *considerado- habilitada' em tal caso o ean-
andai° que aor approvado . no conjunto . doatodas na materiae
ao-ti/nicas, sonda paemittida a repatição , doe exames ~ente
deis meses após a inhabilitação. • -

Art. 228. Dos exames- dos aviada-tos a carta s do p.ilolo
'ou. 'de maeliinista• e' das que pretenderem 'rievalidaaão• de
cartas serão lavrados termos cm livro especjaa ass3anad,)s.

,p.eht coa-Masa° examinadora.	 .
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;
17, mentor e fazer manter, tanto" no estabelecireattiacomo

aias navios ao servi(* da escola, a . maior. ordem e disoie
plin.a;

18, autorizar as despezaa, que .66 poderãe sser feitas -pai.
expreaa ordem sua;

twopor aseimedificações que- julgar netseassarae introe
duzir no regiariento interno;

20, organizar o -horario -para CS aulas . e exereicios, obaere
fs'ando as disposições .deste regulamento; -

21, indicar ao ministro da Marinha, para o preenchimente
inteeino .dos cargos do magisterid, -os officiaes , que julgar ree
Conhecialumento competentes;

22, dar posse a todos :'os funcaionarios saemea.dos para a'
escola, COM elleS a5signoado 0.8 respectivos .termos, obsera
asando para com os lentes e o vice-director o -disposto no are
Ligo 263;

.23, trazer o ministro .da Marinha -ao corrente Oa marelul
Vos trabalhos escolares e dos factos mais Importantes (MO
na derem no estabelecimento, apresentando-lhe no znoz de ja-
neiro um relatorio oircurnstanciade de todas as occurrenciaS

'-bas"adaa até 31 de dezembro.
Ari, 2.35. O dire,otor, terã residenoia'aie estabelecimentea

CAPITULO XXX.

• WO VICE-DIRECTOR E CoMmANDÁSVII1 DO 1:1011P0 DE 2Lt71.1NOA

Art. 23k). Ao Niee•;direztor, oommandante do corpo de asaia
mies, alem das attribuiseSes que lhe são conferidas pela eia,
donança geral gani o serviço dti Armada e outras artigos deste
regtearnanio„ empalo:

alumlier, o ditador nO medeio de .galaS Inlacejej .§
Palaalátlaneiri •eari sua Mia p4 jgoffianeakti

-
receber e transmifilfr as ordens do director e Olor.

mal-o de todas as occurrencias;
3°, detalhar o serviço militar do eStabelecimento, de ao-

cardo' com as inearucções do director; ,
4°, propor ao director as medistas que julgar .neoesSOri1114

para Melhorar o systema 'de adminisaração, os fornecimentos
e a eseriptur.ação;

5°, apresentar semestralmente ao director alma exposição
resumida dos serviços 2 seu.cargo;

,6°, verificar todos o doctuneittos de receita e despeza, as-
sigeal-os e fazei-os- chegar ao directora

Art. 237.s O vice-director poderá verificar -os valoro
deposiaados no cofre da escola sesnpre;que julgar .convenienta,

Art. 238. O vice-director alispora de acecer.modações PO
estabelecimento, onde .pernoitará pelo manos duas vezes persemana.

,DAPITULD XXXI n
.1*•• nõ OFFICIAL ~MATO,

Art 230. Ao inunediato oonapete.: 	 4

1°, exercer todas as ,funcções que Peias disposições em
vigor -competem ao aarficial immediaw de navio;

2°,4atinsiliar o 'vice-director exercida de euaa funeeõeae
militares e adnainistrativas e substituilee nessas mesmas fun-
cções orn sua falta ou impedimento.
, Art. 240. O immediato diapora	 aceommociações -qa les"'

0010, -onde pernoitará pelo menos. -duas -vezes por fulana..

CAPITULO XXXII .
-DO ãSSISTENTE E 00 AJUDANTE -DE fORDn7E+

,Art. 241.. Ao assistente compets:
1°, deeempenhar -todas as atitribuigias que pela .Orde-...dança geral para o serviço da .Arznacia oterapetern aos as,..4s-teatas das ,cárrimandanies de divisões;
2°, ‘réacher directamente toda a correspondencia ornejai..

apresental-a ao director e encans.inlial-ts .de actõrdo com .as
ordens da mesma autoridade.

Art. ;242.. Ao ajudante do ordens compaaten1 tis mesmas
-funiações attribuidas pela ordenança ;geral ptra o ísierviço
Armada aos ajudantes de Cardem -dos .eoznnandantos de ali-..d.cark.

	

-1 •	 • CAPITULO XXXILI
.	 _

! 'DO TUDANTE DO -CORPD t ASPIRAWTE-à.

243. Ao ajudaste, além das attrimuçÕes analogas R$
de ajudante de ,corpo de -organização militar, 'compete; •

-1°, fiecalizar-constantemente -os uniformes, livros e mala
'Dialectos pertencentes aos ,alumnoss,

2°, verificar 'diariamente, em parada, aa ousendias dos
alumeos e tornar conhecimeetos das causas'; !-

.• 3°, irSpecoloriar diariamente -os -alojamentos, refeitorfossalas de catudo•
4°, ler -as ordens do dia, em conformidade com .as deter-

rniria.ções do vice-director, em presença elo -Corpo de Galai - - •Palites;	 .

Ah; . 23: ATAM das uttribuiçÕes que lhe são conferidas
por este regulamento, incumbe-lhe: •

_ corsesponder-se directamente, em objecto de serviço
gora qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando-se os
aninisteos e os chefes dos governos esteduaes;•

2", nomear, dentre os membros elo corpo - docente e de-
mais funeribriarios, na falta ou impedimento de qualquer
deites, quem, observadas as disposiçÕes regulamentares. os
¡Substitua interinamente, dando desse seuaacto communica-
oão ao ministro; 	 .

3°, determinar e regularizar o serviço da secretaria e -da
bibliotheca;	 .

4"; requisitar 0'S instrumentos, apparelhos, modelos, ar-
mas e quaesquer objectas necessaries ao ensino e 'autorizar,
tendo em vista as respectivas verbas, a acquisição do mate-
alei cçe expediente e para os gabinetes, bem eomo a compra,
de livros para a bibliotheca;

- 5°, impar, correceibnal e administrativamente as seguiu-
les penas-
_ a) reprehensão simples ,e suspensão até oito dias, por
negligencia ou falta de cumprimento .dos deveres, aos- cm-'
pressalos não docentes sob suas ordens;
-.' P) zepreliensão em ordem . do dia Qu prisão' até oito dias,

por elesobediencia e insubordinação, ou por- falta contra a
moralidade e a disciplina, 'aos empregados militares não 'do-
centes sob suas ordens;

ra providenciar, na fórma da lei que regula o ensino, em
relação aos decentes que se 'afastarem do cumprimento de seus
deveres;	 .

• 6",„ convocar, presidir, -adiar,. prorogar e suspender as
sessões da' congregação -quando julgar conveniente, -'devendo',
ota citeo de suspensão fazer inamediatamente a necessaria com-
&nomeação ao ministro; 	 ' 9/

7°. amover a hora -das sessões da congregaaãq, ide modo
•alue não seja prejudicado •o serviço lectivo;

.8a, mssaamar com os membros presentes as actas das ses-
Case fazendo marcar o poeto aos, ausentes, ainda que tenham
dado aula no mesmo dia;

9°, assistir, sempre que julgar convenienW. AO serviço
a:lettivo;

10, nomear ias docentes que devem comprar as . mesas •cara-
aninaderae;	 .

11, informar ao ministro da Marinha sobre a pontuali-
dade o verreeção dos funecionarios -da espia, inclusive os
do magieterso; 	 .

12, fazer tomar o penso de todo D pessoal, diariamente:.
...	 13, dar baixa o . praça 'aos aluamos, mediante autorização

•dli sailÁstro da Marinha; 	 •	 .
14, coremunicar ao ministro da Marinha toda e que/quer.

'paga que SC der no corpo docente da escola;	 .
ir), •co,M -exceParso ato pessoal .de -ensino, dar licenças aos.

1 ,LOW1 atOGS -da escola, sem perda da vencimentos, CAD ex-
. oode o, ,,pdreoel?iotortidttioas de-uma veza nmearneindhe quinze

Fo

qeumerummaeadnicras; !

• 5°, assistir frequentemente 5.% -refeicões dos -aspirantes;
6°

'
 detalhar o serviço dos aspirantes de aectirdo com .as

Ordens do rvice-direeter, escripturando diariarhente -os respe-

	

ctivos livros;	 •
7', 4cornmandar o corpo de alumnos AllatidO em formatura

roka da escola;
ala informar diariamente ao •vice-direetor sobro quaesa

	

Wer occurrencias relativas ãs -suas incumbe:nelas; 	 •
•• CAPITULO XXXIV .

DO DFFICIAES AO stftwon DA EBOODS.

24. Aos officiaes dó Corpo da Armada ae Serviçb
:kla estola, compete:

1°, auxiliar o director, o vice-director e o Immediato na
znanutenoão da disciplina militar -e inspeação !de comporta..
Mento dosúltimos mo -recreio, 110S alojamentes, salas de es-
tudo, refeitorios e em todo .e qualquer logar -onde-os Inestftoe
lambam ale comparecer reunidos;

2° deseinpenhar todas as obrigações que lhos forem mar-
Cedas !go detalhe de :serviço organizado -pelo %%ice-direoter;

8°, dar parteimmediato de tudo -que oodorter em testi
,e1sVig0;

dirigir os alumnos nos exercidos :trabalhos praticas
(le alue Toreta oncarrogados por desienação do dir.eetors

5°, fazer o serviço de estado do -estabelecimeato, de aooôr-
ao com as disposições em vigor;

	

• 6°, desem	 apenhr as :diversas ineumbeneias que lhesWena -
determinadas', pelo director. •

.Sfiao da esol a, compele - a
-Arta 2454 Aos' officiaes engenheiros roachirátaz_no

I	 •
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-1°, enearregar-se dos serviços concernentes á sua espe-
ciai-idade, de accôrdo com as designações do director; ' • -

2, dirigir os aluamos nos excrucio e trabalhos pratico
-Por determinação do director;	 • • -	 'i \	 •-	 -

- 3°, desempenhar as diversas incumbenciaS que lhes forem
designadal pelo director. ,

	

•-•• CAPITULO XXXV, ' •
	 ...	 - -	

-

	

.	 .
DO ENGENZIEIRO m‘kMirsisr.s.. 'CHEFE 'DAS OFFICINAS

1
Art .., .246. Ao engenheiro machinista • chefe . das officinaS,

tompete: i
	..

• 1°, exercer todas as ,funcções que , pelas c em
vigor competem - aos engenheiros maclunistas chefes de ma:,
chinas de navios;

2°, zelar pela lidipeza, conservação e efficiencia das ma....:
.chinas, officinas e • embarcações ao serviço da escola;

3°, dirigir a execução de todos os trabalhos que clevani
ser feito§ nas officinas da escola. . . 	 ',

a ,• ÇAPITULO xxxv.r:
..•.	 .	 DOS MEDICOS

:Art 217. Compete aos niedicos:'
prestar os serviços de sua proflssãO a todo Zi pesSou

da escola ou nella residente;
2°, fazer a estatistica mensal e annual dos enfermos a seu

urge, com as respectivas ebservações;:
3°, examinar diariamente os aspirantes e Praças que de,-;

rem parte de doente; commtinicando O resultado ao vice-di-,
rçctor;	 •

4°, examinar mensalmente o estado sanitario dak aluamos
-e praças, decjarando por escripte, os' nomes dos que,, por. cri-,
le,rmidade, se acharem_ impossibilitados-para o serviço da Ma.,
rinha de Guerra;

50;  visitar e inspeccionar os aspirantes em suas residennt
elas,- ou nO 'hospital, sempre que lhes for determinado pelo
director, a quem communicarão .0 •resultado -de taets.inspe-
cções;

6°, dar instruccões e pedir as providencias necessarias
para que g serviço Iaenfermaria se faça do melhor modo
possivel;

7°, participar ao vice-director qualquer inicio de mole.stia
contagiosa ou epidemica que se manifestar I1S) estabelecimento,.
,Indicando as medidas prophylaticas;

8°, revaccinar os alunmos e as praças, :quando for ony,e,,,.
hiente;

9°, dar, por escripto,, instrucções .Í aos enfermeiros sobre
applieação dos reinedios e ditStas e sobre. os cuidados que
devam ser dispensados aos 'enfermos;

10; examinar todos os viveres fornecidos á escola, os qua
se poderao ser acceitos cem a sua approvaçao;

11, proceder ás Inspecções do saude que forem determi;•nulas pigo director.
CAPITULO XXXVII •

DO COMMISSARIO

'Art. 248.	 Incumbe ao commissariol
1 0, fazer a escripturaçãci - da receita e despeza do estabe,k

leeimento e mais serviços que lhe competem, em conformi,
-dado com' as disposições em vigor; .

inspeccionar diariamente o, estado do8. palóes a Se3.1
Cargo;

,3°, ter ern carga. todos os objectes da 'mula que lhe for,
rem i affectos pelo regulamento de Fazenda;

4°, ter sob sua guarda as chaves do cofre;
L",,, fazer a escripturação dos liVros de soccorros

'dernetas subsidiarias;
60

, fazer mensalmente, de accôrdo com as leis de Fao
zenda, as folhas e o pagamento dei todo o pessoal da Escola::

.	 '	 •

	

CA. .PITULO -XXXVIII 	 -	 •
DO SECRETARIO_	 .

. .Art. 249. Ao secretario compete:
•

. 	 1°, redigir e expedir a correspondencia official, de accOrde
tfoin as ordens e instruct-Aes do director;

2°, informar,- verbalmente ou por escripto, quando -0 di
- redor o ordenar, os -papeis endereçados á, ..Escola;

2°, assistir ás sessões da congregação;
, -4°, lavrar 'as actas dos concursos e registrar. 'o raultadd

des exames, Podendo ser auxiliado nesse ultimo - serviço por,
uni dos empregados da secretaria;

IS° eseripturar os livros das actas da congregação e 'd
'	

os
assentamentes dos membros do inagisterio e do pessoal -sob
suas immediatas ordens;

''• 61, lavrar os termos de pose tanto do pessoal docente
'cipo- dos demais funccionarios; •

, -2°, organizar mensalmente um mappa _e,Qpn a discrimijaa

Cão das faltas dos docentes e dos r.empregados da secretaria g'
portaria;

8°, fazer extrahir as cópias dos assentamentos dO
'aaluamos que terminarem o curso e conferil-as;

9°, fazer as. classificações -dos aluamos;
. 10, cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos

;ordens da directoria, distribuir o serviço que deve ser 'Net
cites desempenhado, podendo, com licença do directer, proro-ç-
.sar a hora do expWiente, sempre que fôr preciso; '

11, preparar et dados GÉigidos pelo director, , para O rem
latorio annual; .

12, propor ao director as medidas que julgar necessaria§
-ao bom andamento do serviço da secretaria O á celeridade de.
expedien

CAPITULO XXXIX	 •
bos OPFICIAES DA '  SECRETARI£

krt. 250» Cempete ao 11 offieial:
-	 1°, auxiliar o secretario é substituil , o má sua falta -ta
Impedimento;

2°, escripturar o livro mestre dos aspirantes.
• Art. 251., Compete ao 2° official mais antigo:

.1°, auxiliar o secretario em todos os seus trabalhos 4
substituir o	 official mais' antigo em sua falta ou •inte-i
'dimento;'	 •	 >

2°, ter em bôa ordem a'bibliotheca a seu cargo, aplesen-,
tendo annualmente ao director, antes da abertura das aulas, O
catalogo da bibliotheca, com as alterções que 'tiver soffrido
,anno anterior;

3a ,  ter em bôa. guarda os livros, só podendo e,mprestal-os
ao pessoal do estabelecimento e mediante recibo, por prazo
nunca maior de oito dias, em um mez;

44,- dar parte de qualquer extravio dlivros a seu cargos
'afim de quq o responsavel indemnize a Fazenda Nacional.

1°, auxiliar o secretario e substituir .o 1° official
Art. 252. Ao 2° official mais moderno compete: e-1n

falta ou impedimento; -
2° guardar e conservar sob sua inunediata responsa/*.-

lidado todos os papeis archivados, classificando-os de fórn41.
que se torne facil . qualquer consulta;

30, extraliir as certidões dos documéntet - a seu cargN,
:quando ordenado por despacho do tlirector;
- 4°, registrar a' corresponilencia escolar; •

5°, inventariar os livros e	 material da secretaria e "a`
ortaria..	 ,

CAPITULO. XL
DO PORTEIRO -E SEU ie.-CD-ANTES

'Art. 253. Compete ao porteiro:
10, tomar diariamente O ponto dos alumnos, cm livra

Dara esse fim destinado, apresentando-o aos docentes para
que os authentiquem com a sua rubrica; 	 ' •

2°, declarar diariamente . ao vice-directorequaes as aulas
lua não funccionaram;

3°, zelar pelo asse,lo • das Salas de aula, bem corno pela
bi1a conservação do respectivo mobiliaria e de' todo O material
:escollar,;detalhaf

o serviço' dos continuos, do conformidade Mn
:as ordens do secretario;

CAPITULO XLII
: DOS SERVENTES, ROUPEIROS ,E DISPENSEMOS .•

, Art. 257. Aos Serventes, roupeiros e• dispetiseiros coit hi
peto . zelar pelo asseio dos gabinetes e. salas do 'aula e -PeN
limpeza e boa ordem dos -alojamentos, da rouparia, da COn
dos refeiterlos e eonserve,ão do estabdeeimegto em £:e117

5°, receber os requerimentos .e papeis das partes, dando-i
lhes a conveniente direcção.

Art. -254. Ao ajudante de porteiro compete:
1°, auxiliar o porteiro em tudo quanto lhe f0t+ detér-4

minado;	 O	 .
20

,  substituil-o- -em sua falta ou impedimento.

. CAPITULO XLI
• DOS CONTINUOS E CON3ER'VAD0DE-S

Art. 255. Compete aos continues:
1°„ substituir i) ajudante . de porteiro, Mediante tlésim

i•lae.zio do .director;
2°, coadjuvar o porteiro na tomada de ponto . dos a1umno4
3°, preparar as salas de aulas para as lições;
4°, entregar e remetter- a correspondencia official da Es.,4

bla.• •
Art. 250. Compete aos conservadores zelar pela 'Mim%

-e boa •conserv•eilo dos apparelhos • dos gabinetes respectiVN

II	 111 , 111.111,	 n 1	 III	 II
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CAPITULO XLII/
'OAB NOMEAÇÕES E VENCIMENTOS DO PESSOA!: DA :CMINIVRAO:C1

Art. 258. Serão nomeados por decreto o director, o vice-
director, o secretario e os officiaes da secretaria; .por por-
1.aria do ministro da Marinha os -demais officiaes e funccio-
nados. Os togares de serventes e do pessoal contraetado serão
providos pelo director.

Art. 259. Os vencimentos e gratificações do pessOarda"
Escola são os 'da tabella annexa.

. CAPITULO- XLIV
DO PROVIMENTO DOS LOCARES D;"5. SECRETARIA

Art. 260.: O cargo de secretario é de livre escolha -Ud
Governo.

Art. 261. O cargo de primeiro official será provido por
access° e o de segundo official por concurso organizado pela
directoria.

, CAPITULO XLV
.• POS SE DO PESSOAL: DA' ESCOLA;

•Art. 262'. O director-tomará poso 'do cargo perante II
, congregação, que, para esse fim será especialmente convocada
-em dia e hora préviamente combinados.	 • '

Paragrapho unico. O novo director será recebido Pelo
seu predecessor e por todos os membros da :congregação ã)

•porta da sala das sessões, indo tomar assento á direita do
preside t, e da mesma congregação. Será em seguida, pelo
secretario, lido e acto de nomeação e lavrado o termo de
posse, que será assigdado pelo novo 'director e - pelos lentes
presentes.

Art. 263. Proceder-se-ha de - modo a4alogo em retaçãO
á posse do vice-director e dos lentes, que serão recebidos á
;porta da sala das sessões por uma commissão de tres mem-
bros nomeados pelo director. Lavrados os termos de posse,-
,que serão assignados pelo director e, pelos nomeados, irão
estes occupar os legares que lhes competirem.

Paragrapho unico. Não sendo possivel por , qualquer mon
tivo "reumr-se a congregação, o vice-director e os lentes to•g
znarão posse perante -o director da Escola. -

-Art. 264. Si•em . qualquer dos actos dos artigos antece-
dentes não puder reunir-se' a maioria da congrégação, ve-
rificar-se-ha o acto de posse com os lentes presentes, qualquer
.gue seja o numero.	 •

Art. 265. No penedo das férias escolares; a posse, de
director e do vice-director terá togar sómente em acto dG
mostra e-as dos lentes, 'perante a directoria.

Art. 266: Todos os officiaes e fuuccionarios não-) com-i
preliendidos nas disposições anteriores tomarão posse perante
o director.

• CAPITULO XLVI

Art. 274. A corresPondencia entre o director e 'os lentes
será feita por meio de officios.

Art. 275. As licenças e aposentadorias do pessoal admN
.nistrativo da Escola se regularão pela lei geral em vigor.

Art. 276. Os empregados civis da Escola reger-se-hão,
no tocante a descontos por faltas e penas disciplinares, pelo

•regulamento da Directoria Geral de Contabilidade do Minis.
. Crio da Marinha.

_
• DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

IML. 277. Os actuaes lentes substitutos poderão sel'
'designados para exercer luncções de ensino nas cadeiras e
aulas que constituiam as extinctas secções em que foram rein.i
tegrados.

Art. 278. As materiaes que, pelo actual regulamento, de-
-vem ser professadas por instructores, e pelo anterior se acha;
'varo entregues a professores, substitutos o adjuntos, contia
jmarão a ser regidas por estes docentes.

Art. 279. Emquanto estiver em exercido o actual stIN
;Secretario, exercerá elle as funcções de primeiro official, fijs
cando addido ó actual 1° official até que seja aproveitado lir
fõrma da lei.,	 •	 I I

Art. 280. Mó um ano depois da publicação deste regti:
lamento poderão ser feiras as alterações que a pratica aconn
selhar.

Art. 281. Dentro .de 15 dias após a publicação cio pref-f
sente regulamento, o director da mola deverá apresentar ao
ministro da Marinha um projecto de regimento interno, era
harmonia com as novas disposições,

•Art. 282. Os actuaes alumnos continuarão sob o regímen
'do regulamento anterior no que se refere ap plano de ensino,
sendo-lhes, porém, desde a presente data applicavels as de

' mais disposições deste regulamento.
Art. 283. No presente anno o ensino de trigonometria

tectilinea'será feito pelo lente da 1' cadeira do 10 anno.
Art. , 284. A' medida que forem findando os contractoã

'dos actuaes patrões, marinheiros e foguistas éontractados para,
a escola, serão cites substituidos por sargentós, marinheiros
foguistas' destacados do Corpo de Marinheiro,

'	 Art. 285. Vagando a 20 cadeira do 4° anno o não havendo:
docente cem direito á promoção pelos regulamentos anterioresã
erá convertida em aula. 	 •

Art. 286. Revcgam-se as disposições em ' contrariei.	 -

PILOTOS E MACHINISTAS PARA 'A MARINHA MERCANTE
"Modelo de carta a que se refere p art. 230 deste regulamenta"

'(Armas da Republica)'
MINISTERIO DA MARMiA:

-
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para exercer; as fuucções de 	
... ... . •-• -.--,-3-..---,...-...-,-.-.7-.-.-,.-- 4-.-.-.7-. ......-.	 . -.7.:

da marinha mercante; pelo que gcsará de todos es privilegies
C isenções quê legalmente Itid competem.

-	 Dada na Escola Naval  . _:. 	 • .
' de 19 	 	 .
. E eu . . . ...... ...• . ; • • .--:,-..,---.....-w..,• ....•..........=...~-~

secretario da Escola Naval, a fiz.	 •
.1

Tobella de - vencimentos do pessoal -cid Esc-M.a Nakat
11 lentes cathedraticcs a 	 rów,..,-7,-,:,-,-~.~.., \ 9 :.600$000
26 instructores (representação) a.	 2:O00$002:000800
1 mestre a .'	 . .	 . • -	 - • . -. • n 5 :400800.	 . 
1 secretario	

• 6:000800
a........... .-..:-..-..-.....-., .. -:-.--i-,:,-- 	 -	 ---,	 8400800

1 1° official a .........•'	 ' 	 .-.-:.-	 -	 -r

4 porteiro a.  •1	
:	

.....-.....,0.--.--rm \

	

-• - ': ----7,--r-r• :	 3 :600800
2 2°' officiae- a 	 -- • -- - :-_42 , 4:20080

1'-ajudante de; porteiro a. ...... • . ... .. ..-:-...-..-.-..-.-:m.	 , 3:000800
4 continues. a ......... . . • . -..-.-•••••-.,.......;.-.7. •:...7.-•re	 2:400800
4 conservadores a.. 	 -	 -- -..- -.1-.-	 2:40013000
4 serventes a  . • 4	 . -:-• ---r.-.-.-...::::-.:1-, '1 :4408000

. 1 ajudante de ,roupeire, a 	
•	 f-i-•-7.-r• .-.-...-1-;	 ,1 :200$Q01 roupeiro a  ',	 - -

---e. 1: 2°0°01001 dispenseiro a 	   

-'.008000
1 cozinheiro a	 	 .-€	 :800$00Q
1 ajudante de cozinha a 	 -.'
4 serventes de copa , e cozinha a 	  

	

:	 	 74883.8 copeiros a  ' •	 -	 2
13

	

servente enfermeiro a
patrões a.......'...."....... . .. ...-.-..... r•-•::-3-:',"Á	 ;1' ::0600 010004

DISPOSIÇrjES GERAEE1
,	 •

Arl . 26; . Como recompensa ao • merecimento». peclerá"
ministro cia Marinha mandar um docente em. viagem de 'ia-.
strucção aos paizes-.mais adeantaclos, .concedendo-lhe a ne,(

, cessaria ajuda de custo e passagens.
Paragrapho unico. A , escolha -deste -docente será feita

pelo. ministro, que lhe, dará às devidas instrucções.
Art: 268. . Os membros do corpo docente . podem exercer

eommissões de caracter scientifico ou technico, de aecôrdo
com as disposições em vigor. 	 -

Art. 269. Os docentes vitalicios perceberão os seus ven-
cimentos integraes durante qualquer interrupção que, por de- -‘
/ituação do Governo, soffra o ensino das respectivas. disci-:
plinas. ,

Art. 270. Os militares da activa nomeados lentes ca.-.
thedraticos da Escola Naval deverão, antes do tomar posse.
solicitar sua reforma, que lhes será concOdida nos termos do
art. 60 da lei n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890. •-Art. 271. Nas propostas de fi .xaçãe da força naval terw

•- se-ha sempre em vista que o numero de aspirantes a ma-
tricular na Escola não seja superior á media annual de vagas

•.*, havidas nos tres ultimos annos.
.•-• Art. 272. Não poderão servir de examinadores os do-

centes que tiverem com os examinandos parentesco até O
segundo grão.

Art. 273. Em questões de interesse particular não po-
derão votar conjuntamente docentes que tenham entre si o
pazentesco a .que se refere o artigo anterior.

Paragrapho unico. Quando entre deus ou mais docentes
se verificar •e.Sse impedimento sé ser á admittiao a votar o
mais antigo. -



Satimito TOAMO OFFWIAL: • Abr. de 1920

n .1	 11,	 11	 bui

Ministerio da Justiça e*
Negocios Interiores •

Por decreto de 7 do corrente naez
Foram éXonerades
Francisco Nicoláo Salvino do /ogar de MO

ilánto do procurador da Repnblica no*Qunici-
io de Caxias, na secção do Rio Grande dó

Mapoel Bravo do logar de 2° supplente do
substituta do juiz federal no iminicipio de São
Poria, na Mesma secção, por haver mudado

residen ci .
Forain: nomeados supplentes do substituto

do juiz federal por tempo de quatro amos,
'aia fôrma da lei, e ajudantes do procurador
çla Republica :

' SECÇÃO DO RIO GRANDE DO 350
• ,	 illunicipio de Caxias	 4

,_	 ,	 •
Ajudante do procurador da Republica, Deoi,

Dietrio Niederauer. •

Municipio de Conceição dá Arroio

Sogundo supplente, Luiz de Mendonça Ra

	

iarigues.	 I
Terceiro supplente, Manoel Ricardo Pioto.;

	

'	 Municipio de 'Erechim	 i
.Ajudarite do procurador da RerLi-slica,; Lula

	

Antonio Ferreira Souto.Netto. 	 I -

	

Municipio de- Gravatahy	 , 
I

Ajudante do procurador da Republica, Hei-
tor Jesus.

• Municipio de LagBa Vermelha

Ajudante do procurador da Republica, Dr.:
João Carlos Lopes.

	

Município de Lavras	 .
Segundo supplente, •Galdino Teixeira Cãivt.

•
Terceiro supplente, Samuel Jcsé de, Souzaa

. Ilfunicipio de Santa Victoria
Primeiro-supplente, José Maria Silva Mar.:

• •
Segundo supplente, Francisco Antonio Pias.,

tina.
Terceiro supplente, Hugo Vasques,;

,
---- Município de São Borla •;-

1 .Q suppiente, .Eugenio Laquintiáie Uba-t
tuba ;

2.° supplente, Canuto Oliveira leastilhos.

Município de São Francisco de AssiS -
2.° supplente, I;ir.' Homero- Oliveira: •
3.° supplente,' Clarispim • Ludgeto ¡ardina:

	

..... .	 _

Município de São' :LuGànzaya
4. 0. supplente, Jacintho Paz Rosa

	

2.° supplente,Edpardo-Ehlers;	 -
p.. supplente, Virgilino Martins Coimbra:

Município de- São Sebastião do Cahy

	

g.. supplente, Athos .Moraes Fortes ; 	 •
supplente, Carlos.. Henrique..Feix.

Por °Uras da; I1103D33.. data ((aratu refor=
toados na - Brigada Policial deDistricto Fe.;

	

...	 , .

ração pelo decreto n. 13.680, de 9 do junhçp
de 1919, o anspeçada Jogo Domingos da Silva
o soldado Arthur de Jesus

Com tantas -vigessimas partes do respectiv%
soldo quantos os annos de serviço, nos ter.4
mas da primeira parte do art. 157 do refe.
rido regulamerito, o soldado Galdino Mar-
calino de Lyra.

— Por decretos de 7 Ocorrente mez, fd-
ram concedidost seguintes accrescimos sobre

:Vencimentos
De 15 V, avo Dr. Aloysio de Castro, pro-

fessor catliedratico da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro

De 33 0/0 , ao Dr. Domingos EmiliO de Cor-
queira Lima, preparador da Faculdade de
Medicina da Bebia.

..._.1•••nnnn~—~bffli

Ministerio,da Fazenda
Por decreto de 7 do corrente foi nomeada

Paulo Alvares de Souza para o logar de cor-
retor de fundos publicos da praça do Rio de
Janeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça.e
Negocios Interiores

Directoria da Justiça •

• Por portarias de 8 da corrente foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamento
de sande:

De 60 dias ao guarda civil de 1 a ,classe Raul
Gomes Pereira: -

De 180 dias, ao commissari6 de 2 classe
Eugenio Gonçalves Pinheiro.

Expediente de 8 de abril de 1920
Communicou-se:
Ao ministro presidente do Tribunal d Contas

que a concessão de pensão ao :guarda civil
Antonio ,Rezende da Rosa não parece que deva
ser julgada illegal, visto que, de accôrdo com
o art..'1° do decreto n. 3.605, de 11 de de-
zembro de 1918, se. funda na • acquisição de
molestia «resultante das exigencias do serviço
diurno e nocturno a que foi o mesmo guarda
obrigado no exercicio de suas funcções», con-
forme se deprehende das declarações firmadas
nos laudos pelas commissões medicas que o
examinaram e peies representantes da Fa-
zenda Nacional, os quaes não negam 'aquele
fundamento, ri&o que se solicitou reconside-
ração do despacho daquelle Tribunal;

Ao chefe de Policia do District° Federal
que, á vista 'das jnformações e documentos
exhibidos pela viuve do guarda civil Manoel
Rego, D. Leonisia Loyolo Rego, foi autori-
gado o pagamento da importando de réis
656$500, que deixou de receber seu ma-
rido, no periodo de 29 de agosto de 1918 a
18 de março do 1919, em que foi o mesmo
considerado como licenciado; percebendo,
portanto, a metade dos vencimentos a que
tinha direito.

kt-•=5.7à

ÉXI2EDIENTli DO ÉR. DIRECTOR DE114 1

Dia 8 de abril de 1920
Foram remettidos ao juiz federal na Secção

do Rio Grande do Sul, para 03 fins conve-
nientes, 64 decretos de 31 de março ultimo,
pelos quaes foram nomeados suplentes do-

seu substituto e ajudantes do procurador dà
Republica nos municipios de Porto Alégre.
Encruzilhada, Garibaldi, Lanado, Nati;
Piratiny, Quarahy, Bagé, CaçapaVa, Cachoei-
ra, Cangusse, Caxias, D. Pedrito, Dõres de
Camaquan, /Encantado, Rio Pardo, 'Santa
Cruz, Santiago do Boqueirão, Santo Amaro,
Santo Antonio de Patrulha, São Gabriel, São
João de Montenegro, São Vicente, 'Soledade,
Taquary, Torres, Uruguayana, Vaccaria e
Vianião.
1	 -

Directoria do Interior

Por portarias de 8 do corrente mez:'.
Foi nomeado João Carneiro, para exercer,'

interinamente, o, logar do professor de por-.
tuguez do Instituto Benjamin Constant.

Foram naturalizados brasileiros: Ricardo
'Agonio, natural da Italie, e Maximino Por-
tella Vaqueiro, natural da liespanha, ambos
residentes nesta Capital.

‘‘,	 t•—•n•••••4

Directoria Geral de Saude Publica

debal :
Cm o soldo pot . inteiro,' nos termos do

art. 157, ultima parte do Regulamento appro-
vado polo decreto n: 9048, de 18 do outubro

42P, Magklado. applicar áquella corpo.,

Expediente de.8 de abril de 1920
Pela policia do porto e delegacias de saudé

foram impostas por infracção do regulamento
sanitario em vigor, as seguintes multas:

Policia Sanitaria do Porto:
Commatidante do vapor inglez Porthruston,

'art. 93, 204000. •
Segunda Delegacia do Saude :

D. Carolina da Cunha e Silva, art. 110,
§ 2

'
 2005000.

Arthur Julio dos Santos, art.- 138, lettra b,
50000.

Sexta Delegacia de Saude: 	 • •	 -
Antonio Pinto de Miranda, art. 110, § 2°,

1003000.
• Nona Delegacia de Saude :
Adolpho de Vasconcellos, art. 110, § 1„°'

503000.
- Accusou-se o recebimento:
Aos' Srs. Francisco Ferreira da Costa Junior .

, é Alfredo do Azevedo Alves, directores do
Banco dos Funccionar:os Publicos, do officio •
datado. de 5 do corrente :noz (1.085);

, • Ao inspector de saude do porto do Itajahy,
do officio n. 119, de 1 do corrente mez
(1.084).

Officiou-se ao Sr. ministro solicitando
autorisação para esta directoria construir uru
deposito para o material dos hospitaes Deo-
doro e Padre Antonio Vieira (1.098).

— Communicou-se:
Ao Sr. ministro, que a conta de Domingos

Joaquim da Silva & Comp., na importancia..
de 28$8CO 3 de fornecimentos feitos a -esta
rectoria Geral, em dezembro de 1917, foi rc-0
imitida á contabilidade daquelle ministerio,
na relação que acompanhou o officio n. 133,
de 22, de janeiro de 1918 (1.097) ;

Ao director interino da Escola Normal de
Artes d Officios Wencesláo Braz, que esta di-
rectoria já providenciou sobre o pedido con-
stante do officio il. 75, de 23 de março pro-
ximo passado (1.083).

—Remetteram-se :
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as folhas na importando de
19:968516i, de pagamento do pessoal da Com- .
missão Sanitaria Federal no Estado do Rio, .
relativas ao mez de março ultimo (1.093); a
folha na importancia de 495$, para paga-
mento da differença de vencimentos a que
toem direito diversos funccionarios desta di-
rectoria geral, que estão substituindo os effe-
ativos que se acham destacados nas commissões
do prophylaxia rural, relativa ao mez de •
março ultimo (1.093); as terceiras vias dos
pedidos do hospital Paula Candido, as: 120 a..
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5b1, do almoxarifado e as de ns. 21; a 27, dai	 Foram nomeados:
Franciaco Albuqderciíre, para exercer Más

rinamente o cargo de escrivão de I s entran-
eia, com exercicio na delegacia do 21 0 distri-
eto policial, durante o impedimento do erre-
ativo Valentim Geyer', que se acha licenciado
para tratamento de saude ;

Raul Borja Reis -e Osvaldo Pessoa, paral
.exercerem, respectivamente, os cargos de

- commandanto e ajudante da Guarda de Vigi.
Jantes Nocturnos do 7° districto poEcial.r

queira Ribeiro, que está substituindo-o D .

-bastião, servindo de vice-director do mesmo-
hospital, relativa ao moz de março ultimo, ministerio das Relacoes I
(1.08i)  a folha na importancla de 900$, para
Ragatpento das gratificações concedidas aos	 -	 •
lunccionarios neila mencionados, que estão	 Exteriores
substituindo os immediatarnente superiores; .
relativa ao mez do março ultimo (1.086); a
Olha na importancia de 1:630$, para • paga-
Mento das gratificações concedidas aos func-
Cionarios nella mencionados, que estão substi-
tuindo os effectivos que se acham nas com-
missões de prophy/axia rural, relativa ao mez

- de março ultimo (1.085) e a folha na impor-
tancia de 50j, para pagamento do aluguel da
Casa do porteiro desta directoria geral, rola-. tiva ao mei de março ultimo (1.09a);

Ao director da Despeza Publica, a folha na
importancia de 303615, para pagamento da
percentagem a que tem direito o auxiliar de es-
cripta da Secção Demographica desta directoria
geral, Washington Baratta Monteiro, relativa
a 19 dias do uma do janeiro do corrente armo
(1.096);

Ao gerente da Companhia Expresso Federal;
a conta na importancia de 480a, das gratifi-
cações a que tem direito o pessoal desta re-
partição, que visitou o vapor peruano Calldo
(1.095);

Ao director geral do Contabilidade do Mi-
nisterio das Relações -Exteriores, o laudo do
inspecção de salada de José de Oliveira Muri-
Uelli.

Ao director geral da Justiça, o de Olyrnpio
da Sirva Costa; 	 -

Ao chato do Policia do Districto Federal, o
de Francisco Saturnino de Barcellos.

armacia, orrespondentes á segunda quins
N1na de março ultimo (1.090 l; as contas na
emportancia de 1	

c
:6518700, e fornecimentos

á policia sanitaria d9 porto 'e Ilha das Flores,
durante o mez de fevereiro proximo passado
(1.089); a folha na importancia de 15:019$318,
para pagamento do pessoal encarregado do
servia° de prophylaxia contra a variola, rala-
Ilva, ao mez de Março ultimo (1.088); a folha
ia importancia de tiOOL Para pagarnento da
ifratificação concedida\ ao br. Dano de Ce

Julio José Monteiro , medico do hospital S. Seo

- Por Portarias de 24 do março ultimo fo-
ram removidos: o antigo Chanceller do Con-
sulado Geral em elontevideo, Mario Navarro
da Costa, para o Çousulado Geral ene Paris,
como Consul de 2' Classe Adjunto; o, antigo
Chanceller da Consulado Geral em Hamburgo.
Wenceslau de Souza Guimarães-, para o Con-
sulado Geral ene Montevideo, como 'Consul
de 2s Classe Adjunto. Por outras da Mesma
data foi nomeado Auxiliar do Gabinéte do
Ministro e chamado ao Brasil o Conául -de
Classe Adjunto João Eudoxio . de Vasconcellos'
que tinha exercacio no Consulado Geral de
Paris.

—Por Portaria de 1 do corrente foi re-
movido do antigo Vice Consulado de Santa
Rosa do Alto Puros para o Consulado de -
2' Classe em. Shanghai, Manoel da Veiga
Menezes.

—Por Portarias de 9 do torrente !Oram
designados o inspector de Consulados Henri-
que Carlos de Martins Pinheiro para exercer,
o seu cargo junto aos Consulados ,na Europa
e no norte da Asia; o Inspector de Consulados
João Fausto de Aguiar para exercer o seu
cargo junto aos Consulados na America do,
Sul e Sul da Africa,. Por outra da mesma
data foi nomeado Auxiliar do Consulado Ge-
ral em Nova - York, Jorge de São Clemente.

• SUÇÃO PBABMACEUTICA.

Beque,"imentos despachados
Dia 8 de abril de 1920

Corja° da 'Gama Corrêa (52).—Indeferidoa
Almeida Cardoso & Comp. (223).—Inde-

ferido.
Lourenço Bernardez Gil (342).—Deferido.
Lourenço Bernardez Gil (341).—Deferedo.
Thersandro Gentil P. Paz (32).—Deferido.'
O'Daly Ferreira Soares (3.17).—Deferido.
Raul Soutto Mayor (359).—Deferido.
DOtniciano R. de Castro Junior (287).—;

Apresente o contracto a que se refere o pa-
recer.

Oscar Inincencio de A. Costa (228).—Coma
pareça para esclarecimentos.

Durisch - & Comp. (181).—Compareça para
esclarecimentos.

s-k--:

Policia do District° Federal

Por actos do 9 do corrente 	 • .
•

• Foram transferidos :
Os delegados de 2' entrancia bachareis An-

tonio Augusto de Mattos Mendes, do Wpara

Francisco Chagas;
o 18° districto policia), e deste para aquelle,

Os escreventes Oswaldo de Faria Limoeiro,
do V para o 18° districto policial, e deste para
aquelle, Euailio dos Reis Bailais; Raul de Brito
Chaves,. do 13° para o-20°, e deste para aguei-,

Manto de Castrot

• Baymundo Nonato Pecegueiro do Amaral.
—Os vencimentostle aposentadoria (que ma-
lhar se chamam as pensões dos aposentados)
são calculados e pagos em moeda do paia,
feita a conversão ao cambio do dia da as-
signatura- dos Decretos de aposentadorias,
diz, imperativamente, a Lei n. 2.92-1, de 5
de Janeiro de .1915, art. 121, § 20 ; applicaa
vai, obrigatoriamente, ao Supplicante porque
oito foi aposentado em 21 de Dezembro de
3919; antes, portantor do actual Regulamen-
to, com força de lei, n. 14.058, de 11 de,
Fevereiro de 1920, que modificou aquelle
preceito. O citado art. 121, § 2°, não disse,
por ser desnecessario, o modo da conversão,
desde que todas as-leis e a pratica imme-
morial e invariavel estabelecia como relação
cambial ou como padrão legal, o de 27 di-
nheiros esterlinas por 18000 nacionaes.

Ora, dentro desses principios legara, indo- .
bitaveis, é que devem sor calculados os ven-
cimentos dos funccionarios que os 'recebiam
em ouro e que se aposentaram no dominio
da citada 'Ler de 1915. Logo, o Supplicante
devo ter a sua pensa!) de aposentado cal-
culada nessa conformidade, o que lhe dá a
somma annual fixa, einquanto elle viver, de

tabilidade. -
Rs. 21:0308731, consoante ao calfulo da Con-

,
Entretanto, elle requer agora um augmento ,

de Rs. 6:892$760 aunualmente, invocando,
modificações feitas por decisões administra-
tiva§ eespecIaes 0_ outros canas

-

exprime aarela'ção entre a' moeda ing140 odeia

zenda de 3 de da:aula/aro da4Q1 (Riba°

apenas de curso commerdal ô não de dliki

a que a taxa do cambio sobre Lotldees

e a nacional - papel, por isso que tal cal:0101v

cial de 5, pag. 17.591), &Re o: dAttergle

Assim invoca a ordem 'olo	 iseerlo g° rzt:

1'11
t4k

rança entre as moedas ouro e papel, e attew
dando ainda a que os direitos aduaneiros Geri,
devem ser cobrados nossa espécio, ou na sua
exacta equivalencia em papei, recornmendo--
vos (ao Banco do-Brasil) que, a partir de 8 do
corrente, a conversão, para acquisição de tacr
tales, seja effectuada pela média do cambio . e
Nova York sobre o RiQ.» ela% não é de attene
der a yeclamaçao do supplicante,porque essa
Ordem do Ministerro da Fazenda- ao Banco do
Brasil não tem, não pótle ter a natureza e
os offeitos de lei geral com força para mudar:
em todos os casos, o padrão legal da moeda
brasileira. E' uma decisão, obrigatoria. park
o caso especial por ella visado — acquisiçao de
vales-ouro para • pagamento á União de
direitos aduaneiros( com o intuito especial (ià
contraproducente á intenção do supplicanta)
de augmentar as rendas publicas, ou, como
diz uma das informações, «para salvar a re-
ceita publica». Por outra, conto praceai:ia o.
nosso Codigo Civil, Introducção, art. 6°:
lei que abre excepções a regras gemes, ou re-
stringe direitos, só abrange- os casos que espe-
cifica.» •

O mesmo se dirá para recusar o segundo e
ultimo argumento dó requerente, querendo
iinocar-o facto de ter o Govarno recente-
mente mandado , pagar os vencimentos do
effectividade dos membros doa Goreos Consu-
lar e Diplomada° em dollars e não em libras
esterlinas. Esta excepção, que é tra nsi tori a,
justifica-se porque taes vencimentos são des-
tinados ás despezas o á vida desses funcciona- •
rios em paizes estrangeiros onde 'não corre a;
moeda nacional. Ao passo que os funccidãa-
rios brasileiros .apoeentarlos não slto obrigados
a viver em paizes estrangeiros; ao contra-
rio, presumo-se, que viverão no' Brasil: E,
afinal, não ha Ordem especial ou lei do Go-
verno ou do Congresso mandando applicar ao
caso especial dos vencimentos dos aposentados
aauelie mesmo criterio adoptado, excepcio-
nalmente, para os direitos aduaneiros e ven-
cimentos de actividade. Si amanha variarem
as condições do cambio, a conversai) dos ven-
cimentos da actividade poderá ser. modificada,
emquanto que, as dos aposentados ,perrna.ne-
como, vitaliciamente, como fôr fixado nos
seus titulos da pensionistas. Esta disparidade
mostra quanto é inapplicavel ao caso do reque-
rimento o criterio que elle reclama. ,A prova-
lecer o raciocinio do requerente chegariamos
ao absurdo seguinte:—Si no futuro ,o dollar
viesse a valor menos do que a libra esterlina,
elle quereria modificar o quantum da ,sua pen-
são de aposentado, pondo-a em relação ao
cambio de Londres e não mais de Nova York !
Ao passo que o Ministerio da Fazenda ou o
Governo podem mudar o modo actual de con-
versão ordenando que os direitos aduaneiros
e os vencimentos de actividade sejam, de
novo, calculados ao 'cambio de Londres e nao
do Nova York. Por esses e outros Motivos,
indefiro as petições.

•	 _

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 de abril de i920;,

' Foram nomeados:
O capitão-tanante Alfredo de Miraisda Re-

drigues, para exercer o cargo do encarragado.,
do navegação do encouraçado S. Paulo;

O 2° tenente patrão-mor Pedro Jean dde.
Araujo, para exercer o cargo de patraormde7
d'a Capitania do Porto do Estado IR 00, G34.1 _
t.harMa•

Requerimentos despachados
Dia 9 de abril de 1920
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José Simões de ,Albuquerque, .para exercer
cargo de 3" pheroleh •o do [liarei de Ara-

aty, no Estado do Ceará;
O operario de i a ca.ss'.i da officina de appa-

•'cibo e velas do Arsenal de Marinha do Rio de
.anciro Atitonio da Costa Carregai, para exer-

. ive o cargo de contra-mestre da mesma offi-
eine ;'

De conformidade com o regulamento arinexo
ao derreti) n. '7.711, de 9 de dezembro de

'190 o auxiliar especialista do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes Julio Villas Lobo;

Fiel Freire Fontes e Durval Fernanles Cha-
ves. para exer,‘crein o cargo de fiel de
2a classe, P sargento do Corpo de Sub-Officiaes

•da Armada.

-
Comp., 613300 Mayrink Veiga & Comp.,

" 19ff 6695320 ; Medeiros' Sartore & Comp.,
3:2 - I S; M. E. Marvin, 348390; Oscar Taves
&C m )., 6515180; Placido Teixeira, 1:2405200
e _ilineiro Alves, 48: Comp., 194031 (avise-	 •	 -
n. L. 201.

• — Sr. ministro da Fazenda
N. 4.188. — Em additamento ao aviso" deste

miniverio sob n. 1.011, de 24 de março ul-
timo, tenho a honra de declarar-vos que o
pagamento a que me referi no citado aviso
importa na quantia de 930:054$751 e ida
de 930:6545357, como foi mencionado.

Aproveito o ensejo para-reiterar-vos os pro•
testas da minha alta estima e mais distineta
consideração. *

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios da Guer-

ra, em nome do Sr. Presidente da Republica,
resolve baixar as instrucções que a este acom-
panham, para o exame de admissão á Escola

-de Estado Maior.
- Rio de Janeiro, 8 de abril de 1920. — Ias
Pandiá Calogeras.

4strucgóes para o exame de admisstio 4
Escola de Estado-Maior

CAPITULO

Dia 9
Ao MinisteriO da Fazenda:
Solicitando os Seguintes pagamentos:
De 173:1335136, á canta da verbo' 18',

jlições N4.eaeso, do orçamento de 1919, de
qtle-Éão brodores: Aires &is Santos & Comp., -
4:682551; A. R. Lisboa &Comp., 14:377,5200; -
Alberto de Almeida & Comp., 4:69939.:50; Ror--
lid Maia, & Comp.; 17:1153320; Christovão
Fernandes & Comp.. 1:2835; Car!oi Piquet,
2:010$; Dias Garcia & Comp., 4:6215'903; Es-
cola Profissional para Cegos Adultos, 1:0003:
Firmino Fontes SZ lrinãos, 3693700: Fonseca,
Almeida & Comp.. 9:6503I00;-F. Venancio &
Comp., 23735 . 0; F. Horta & Comp., 1473;
,Hospcke. Ermos, 365; lsnard & Comp., 95900;
João Vida!, 1:6133300; Vlis, Jonlason & Como.:
5:43'25; .1. Santos & Comp., • 3:3005: 'lobo
Miguel de Freitas & Comp.; 17:210$: José
Silva & Comp.. 1273700; " Leitão, Irmãos &
Comp., 56$190: Laport; Irmãos & Comp..
2:2923420; M. Cesta, 850$; Medeiros Sartore
ISZ Com p., 1:451$600: Mayrink Veiga &Comp.,
f6:22097; Oscar Taves & Comp., 7:3„i23;
Placicio -Teixeira, 17:37311; Ribeiro Alves &
Comp. 02$678; Rocha Couto & Comp.,
746$480; Souza Baptista & Comp., 587$150;
Société A nonyme de Gaz de Rio de Janeiro,
2575800; Standar Oil Company of Brasil,

- 7953643; The Gourock Ropewerk E9ert Com-
pany Limitai. 7:1215610; Vasconcellos &
Comp.. 305100 - e Wang & Comp., 3:000$
(aviso ir. 1.200).	 -	 •

De 811753789, á conta da- verba 19=--Ma-
teria! de Construcção Naval—do orçamento'
de 1919, de que são credores: • Arttuir Donato.
& Comp., 6: i71$167; Alberto de Almeida .51
Comp., 32$; A. Porão, 7:320$; Podido Moia
& Comp.. 245530; Cbristovão Fernandes &
Comp.

'
 19:981$565; Dias Garcia & Comp..,

13923838; Firmino Fontes. 2375170 ; Fireatno n
Fontes & Irmãos, 2:4115883 ; Rime & Comp.,
8:212S880; 3. Velloso Sz. Co i.p., 3:80 .5162;

_ Y. A. Gonçalves SI, Comp., 10:1873950 ;
ibeiro Alves i`k Comp., 06$; Marques Couto &

N. 1.197-:--Em resposta a vosso aviso n. 280"'
secção, de 17 de março ultimo, tenho a

honra de informar-vos que o 3" • pharoleiro do
•harol de Queimada Grande, no Estado do
"o Paulo. LeoVigildo Campos, percebia,. por

occ.asião de sou fenecimento, o ondulado sim-
ples do I.:0005 enfumes, de accôrdo comn 'a
tabtdia anima ao decreto n..7.111, de 9 de
dezembro de 1909, combinada com o decreto
n. 2.2.63, de 7 de outubro de 1910, 	 •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distinta
consideração. -

N. 1.198—Rogo a expedição de vossas or-
dens no fendi° de ser habilitada á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pará
com wimportancia de 7204, á conta da verba
22a —Fretes, passagens, etc.—Pessoal—do or-
cemento vigente, afim de attender a despezas
do locomoção do medico da enfermaria do
Arsenal de Marinha daquelle . Estado quando
em serviço de inspecção de Operarios doentes.

A annullação de direito fica feita na escri-
ptóraoo da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio. , •	 ••

Aproveito o ensejo - para reiterar-vos os pro-,
testos (le Minha alta estima e mais distincta
consiclerato.

Deu-so conhecimento á delegacia fiscal (01-
fiei° it. 1.199).

--Se. inspector de Marinha:
N. 1.189,—De1aro-vos, para os fins conve-

nientes, que ora resolvo dispensar o 'capitão
tenente AUL', do de Miranda llodrig nas das

- funcoees de- auxiliar da directoria do Arma-
mento da Marinha, encarregado da Linha_de
Tiro.

Deu-se conlãecimento á Directoria do Arma-
mento (officion. 1.193).

Sr. director do Depoãito Naval do RiO'd0
JaneirO:

•

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO BR.: 1\IINISTDO

Addilamento ao do dia S de lebril de 1920

Sr. ministro-da Guerra : .
N. 1.187 A — Tenho a honra de solicitar

Tosses ordens no sentido de ser offectuado
pela Caixa do Cominando da Força Mista
Militar, em operaçÕes na fronteira • do Estado
de Minas 'Geraes o pagamento devido aos me-
canicos navaes e focelistas • que estão ser-
vindo, relativamente aos vencimentos do mez
de tria ...co ultimo. - inclusive a percentagem
corresprindente aos meses atrazados. cuja im-
portando liquida se acha discriminada na
relaç10 atinexa, a qual ficará' á disposição do
rc, ferrio eommando, na contabilidade deste
mblisterin psra ulterior iodemnisação. 	 --

Aproveito o atF3C.i0 paro reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
musideração...	 ,

f

N. 1.202—A—Tcndo sido fornecidas a aste
núnisterio, por interinedio do com mandante
C. C. Ikrtinan, encarregado da The United
States Depat no RIO de Jane:ro, sete mil tre--
sentas e vinte e duas e meia tonellau'as de
carvão ' correspondentes á impórtancia .de
conto e noventa e quatro mil e quarenta eseis
dobares, .te e cinco emitimos, autorizo-vos a
providenciar tio sentido do ser entregue ao
competente responsavel a quantidade cor-
respondente áquelle fornecimento.

„RequeriMentos despachados -
Capitão-tenente Amorico de Araujo Pi-

me,ntel..--Selle a petição-. (322—G. Estado-
Maior).

Cabo marinheiro, invalido, Osorio Ayres do
Castro.—De accôrdo cota a informação -do Es-
tado-Maior.—Indeferido. (33—A. 44•Estado,
Maior).	 .	 ,

Associação de Pilotos da Marinha Mercante,
do Amear.nas.—Complete o seno (603—Portos
e Gosto.:).	 .

Abel de Almeida ,Querido.—Não pode ser
attendido. (Requerimento de 5 de Uru). • -

• CONDIÇõES DE ADIIISSX0 AO CONCURSO

10—Estas condições são as determinadas
•pelo decreto n. 13.732, de 10 de setembro do
.1919 (aBoletim do Exercito», de 15 de setem-
bro de 1919). .

CAPITULO II
levas DOS REQUERIMENTOS DE INSCRIPÇÃO AO CON.2

CURSO FEITOS IsELOS CANDIDATOS

• 2°—Os requerimentos do; officiae,s, que ia-
usinam todas as condições lixadas pelo de-
creto acima referido e que desejarem tomar
parte no concurso, deverão chegar ás mos
do chefo.da E. M. E. antes de 15 de novela-
brade cada"anno.

• Os requerimentos deverão ser acompanha-
dos de uma folha de informações, conforme o

•modelo annexo ás presentes instrucções, orga-
nizada pelo commandante do corpo ou chefe
da repartição onde ginja o candidato e que •
conterá o juizo feito sobre o mesmo 'candidato
por todos os seus superior bierarchicos' gim
tenham jurisdicção militar sobre elle e relati-
vo á sua aptidão moral, .physica e profis-
sional.	 ...	 ,

Os .commandAntes deCorpos, chefes de re-
partições e lys- getieraes com manda ides de bri-
gadas e de divisões não deverão esquecer .,que
estas apreciações ou juizos toem uma grande
influencia sobre a escolha dos_ candidatos , e
implicam, por 'conseeuencia, Sua responsabli-
d 	 pessoal.

.Os cornmandantes do divisões e 'de brigadas
deverão tumbem esforçar-se por -)orem pes-
soalmente os candidatos e certificarem-se . de
que pozsnem notaiaineute a a.ptidio physica
necessaria.

30 —A admissão ao concurso será deferida'
pelo chefe do E. M. E., após o julgamento "de
lima commissão especial o segundo o numero
fixado pelo ministro da Guerra, de officiaes

- a matricular no anuo, na E-cola de E. M.
• Esta commissão especial terá a seguinte

composição: •
o sub-chefe do E. M. E., como presidente.
O sub-chefe da Missão Militar Francesa.
Um official superior do E. M. E. (do posto

superior eis pelo menos igual ao do official
candidato mais graduado).

Um official superior da Illissão Militar Fran-
Coza.

O presidente da commissio poderá requisi-
tar do E. M. E. os officiaes necessarios para
fenccionarein como secretarias da commissào.

40-0s requerimentos c as folhas de infor-
mações serão 'examinados por essa conimissão
que, rara melhor esclarecer seu julgamento,
receberá do chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra cópia , das fés de officio; dos
cfficiaes. -

A commissão dará a' nada candidato uma
_nota de aptidão geral c,omprehendida outro
gero e dez.

As notas inferiores a fres (3) serão elimina-
torias. Esta nota de aptidão será computada,
com o coeficiente 15,-na çlassificação feita 9111
seguida ao concurso.
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Ao transmittir os roquerimentos dos
can + Matos, os commandantes,de regi'les
Etats . 'miarão propor a não •admissaci ao con-
curso impunes que forom julgados inaptos
para o serviço de E. M.

O chefe do E. AI. E. examinará então cada
• caso particular e decidirá, latido em conside-
- ração ia3,o Só a Riba de informações e a fé do

offi io do candidato; ' corno tombem o sau.co-
nbahnento pessoal. Esta deciÃao devera ser
tornada a tempo para que, se fôr desfavora-

• vol, o oficial não seja chamado ao coneurso.

CAPITULO III , .	 •
'oncaarzaçÃo DO cONCMISO

O° — Na Segunda quinzena do dezembro, os
candidatos admittidos ao concurso serão cha-
mados á sede da região militar a que porton-
aerem, para ahi fazerem o osame que con-
stará exclusivamente de provas escriptas.

— Essas provas serão as segdinies:
a) uma composição cie tactica comportando

a resolução do um caso concreto simples, re-
lativo ás operações do um destacamento mixt°
de força 'inferior ou 'no maxano igual á do
uma brigada.
• - . A organizaaã.o dome thema, baseado na ap-
plicaaão dos regulamentos em vigor, compor-
tará:

,Urna séAo de caiestões relativas á tactica
geral: exploração, segurança • em marcha o
em astacionarneato; combate. •

•ESS13 questões darão togar á rodaegto
ordens com ou sena. discussão e prévia justifi-
cação .dos meios de transmissão dessas or-
dens.

-Uma Sério do questões relativas á tactica
particular ale cada arma: infantaria, ,cavalla-
ria, artilharia o engenharia..

Uma analyse do terreno, completada por
uma ampliação da•carta.

.Urna sério de questões rolatRas ao fula-acio-
namento dos serviços do roaloastechuento do

•vveros o de munições.:
Todas estas questões serão osta.belcadas

segundo uma ,mesma 'hypothesa 'do aonjuncto
. do tactica geral.

• A resolução da parto de tactica constará do
quatro provas com a duração do tres a: quatro
horas cada uma (duas provas por dias — uma
do- manhã,, outra de tardo).

b) uma composição de hibtoria, de uma du-
rà.çáo maxlma dobaquatro horasa • cantendo o
desenvolvimento do uma questão constante do
programou, do éapitulo V destas instrucaões.
'Esta prova terá por fim permittir á com-

missão julgadora a- apreciação não sarnento
dos conhociment£s L toricos dos candidatos,

•a mas também do modo como afies compõem o
redigem o assunto tratado.

• c) uma composição • de• geoaraphia, de uma
--4araçao numa de tres /ma comportatado

jaa-aaaaolvitnento do uma questão compre-
bandida no program= que figura 'no capi-
tulo V da'a-paaaantes instrua:aias.	 -

cl) uma colm-7t~egi°1axraa e dc ad
-mitustração militares,' de	 jraçan ma-

' ai= do trea horas, comportando o lesenvol-
-lamento de uma ou duas que-tões comp. ben-
didas no program= . constante do capitu
destas instrucções.

. : c) .uma composição. de .,francaz, da duração
mama de uma hora o meia, .conaprehen-
dando uma redacção nesta linguaysem auxilio
de diccionario ou do graanmatica, do um as-
aumpto simples, relativo á historia, geogra-
phia, organização do Exercito ou á tactica
sarai.
. 8.4 As questões para o concurso serão en-
viadas com anteccdencia aos conimandanies
de rigiões o circumscripções. militares pplo
abafo do E. 111. 55, em	 opnenveles lacrados Ç).	Á

• -	 .
• (*) Os envelopes contendo as questões para

eomposiaao solareaatica, conterão támt,bein as
-Cartas necessarlas.a,
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clifforentes para cada. sessão e. que --sé serão
-abertos na presença dos candidatos antes do
começar cada sessão.

Os detalhes de organização dos eamesserão
fixados pelos réferidos coinmanclantes que pro-
videnciarão sobre o fornecimento aos 'candi-
datos do papel, canetas, matta-borrão, • etc.

Os exames se realizarão sob a vigilancia do
chefe do serviço do estado-maior da região ou
eitcumscripção, que providenciará para que.

-os Candidatos não se communiquem entre si,
nem com estranhos o não se utilizem do livros
nem notas.,

No fim de cada sessão as provas dos can-
didatos serão reunidas em um envolucro que
será laasado e trará extariorinente a indicação
-da natul•eza da prova que contém, bem corno
a aasignatura, do chefe do serviço de estado-
maior e será enviado ao chefe dá E. M. E.

9.° . Instrucções.particulares serão enviadas
todos os annos aos comandantes do regiões
e circumscripções as datas nas
camas terão legar os diferentes exames o as
medidas de detalho que não dependam de sua
iniciativa.	 • •

• CAPITULO ty
rISAMENTO DAS I ,P.OV•S E CLASS/FICAÇXO

10. A commissão especial do que trata o
Capitullo II destas instrucções se •á igualmento
encarregada do julgamento das provas e da
classificação dos candidatos, applicando os se-
Quintos coafficientos:

" ,TATICA
,CoOfficioncia total 20:
Tatica geral, 8. '
Tatica. das ' armas, 3 para a arma do can n

didato o 1 para as outras armas.
'Coeficiente total, G •
'Topographia, C.
Reabastecimento, 3.

Historia 	
Coographia 	
Legislação e administração 	
Francos 	

Noções sumarias aobro a organização dos
arsonaes e .dos.:astabelochnentos de fahricaçãa
de material ale guerra. • 	 -

-Divisão militar do territorio em regiões ét.
circumscripções.

Lei e regulamento relativos ao recruta-
mento e 'sorteio.	 .

• ,	 ,

•"".	 •
• MODELO DA POLUA DE INFORMAÇOE3-

(Art. 2° das presentes instrucções)

Regia°- _a	 . Lagar c data
'Divisão - VOLITA DE INFORMAÇÕES RELATIVA •o
Brigada	 (posto o nome do official)

Nome por extenso.
Data e legar do nascimento.

:Resuma das notas obtidas pelo &lidai; mo-
tivos dos principaes -) elogios; natureza .das
faltas commettida§.

Julgo do commaudanto do corpo actual do
oficial:	 •

10 Aptrão para o commando:•e para a
serviço de-Estado Maior. •

— Initrucçãó geral. Intelligenci
30 -- Maneira habitual de servir. ' to.

'40	Resistenciaphysica; aptidão para equi-
-taaão.	 _ .

50 — Tacto. Educatéo.. •
Nota do conjunto' (O a 10) sobre a aptidão

geral do oficial. 	 •
Assiornatura do commandanto do corpo

Ou chefe da repartição dorcandidato.
Juizo do dommandante da Brigada:

• Referir :st) ás rubricas acima de 1° a 5° c
dar unia nota da conjunto do O a -10.
- Juizo do commandante da divisão ou da
região: . •	 -	 • .;
_ Referir-Se ás rubricas acima de ¡ o a 5 04 dg
uma nota de conjuneto de O a 10a.

a:ac•a pas N.91-.13
- 10 Optimaa

9 Muito boa.
Se 7 Bâa.
6 Suficiente.

• 'à Degolar.'
7 4. " Meliocro.

3e2Ma.	 .
Pessima.

'..,:4/13	 -
Mb Panciiã Catoíjerát.

11. A comissão fará a classificação em
sessão plena, sendo 'Os aandidatos officiaes
superiores classificados á parte, e lavrando-se
do tudo uma acta que será romettida, junta-
mente com as provas dos candidatos, ao chefe
do Estado-Maior do Exercito, a Tilem incumbo
desiguar es officiaes admittidos á matricula
na Escola.
• OS candidatos que não forem julgados em
condições' do se matricularem deverão tora
oficialmente conhecimento dos motivos que
determinaram esse julgamento.

• CAPITULO V
• • • PROG15AM3IA DO EXAMU

12. A) Historia.
'Historia. detalhada do Brasil — Populações

•rimitivas—Comeoo colonisaaão portu-
gueza—Tentativas' doa inglezes, franceses o
hollandezos para se inaplatarem no Brasil—
Invasões bespa.nholas do fim do sutil° 18—
Progresso das idéas liberaes; conspiração
de Tiradentes — Proclamação da _Indepen-

nela doJrnperio--Reinados do D. Pedro I o
). Pedro ' II—Guerra contra a Argentina

"2—Guerra do Para,guay—,Preclainação
lica.
maiasummaria- dos Outros Estados

do Sul o dos da America Central
tio hespanhola—Guarra da Indo-

do
em
da Repu
. Ilista

.
ori

da.Americ\
—A Coloniza
pendencia.
• 13: 13) Geo,grap,

aa Evolução physic
rentes óras-0 trabalho das
Phenomenos glaciaes o vulca.nico
phia—As imigrações dos povos—e
moderna da Europa para as duas Ana.
atlas cataias e consoquendas.

a terra—As diffe-
aguas—E'rosãO-

---Etbnogra-
ligração

ricas•

Aing do 1920 6541

bY • Geographia detalhada do Brasil • so, tair
-ponto de-vista physico, politico e ecanomi "0".1
• , Geographia mais sumario. dos outros s-;
todos .cia America. do Sul e chos da Ameria'a'
Central e do • Norte—As Antilhas — Noçõo'ià
sobre o desenvolvimento dos Estados Unidda
da America do Norte. •
- 14. C) Leg,islação o administração militareg:

Organização o funceionamento dos seriiaos
administrativos nos corpos de tropa ; solda,
fardamento, equipamento, aquartelamento,

' remonta e transporte.
• Organização do Exercito.
• Constituição o funccionamento do allnisteriô
da Guerraíde Estado-Maior do Exercito, daà
inspecções geraes das armas e dos serviço,
dos grandes colmatados e dos _estabeleci-
mentos militaras de ensino.

Promoções e reformas dos. officiaes e praças.
Regras •g,eraes da.- disciplina o da Justiça

militar —João Panda Calogeras.

8 • Data do assentamento de praga.
0	 Resumo das 'funcções successivamento -des-

. 4 empenhadas pelo oficial. 	 •
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.Segundà'; senti°
• Expediente 'de 8-de abril- de-1920
-Sr. inspector 'federal das'Estradas: 	 ,
.Communico-vos, • para os devidos fins, ale

Ordem do Sr. ministro, ima por telagrainma
de 1 do carr@rite.maz,dirialtlo ao delega to tiO
Thesouro Brasileiro em -Londres ai confirmado
Pelo aviso n. 30, da mesma data, foi autori-
zado o pagamento á Companhia Estrada .da

• Ferro S. Paulo Rio Grande, da iniportancia
de 2.537:7225140 correspon lente a %garantia
de juros do 6 % ao anno, durante o se4I',undo
semestre de 1919 sabre o capital der9.516:459,
-de °rôo:Ardo com a alausulaN do contracto , a
caie se refere o decreto in. 11:903, c1,42,arly
janoiro de '3916 (oficio n..15).

•
Iiire	 oral de Mitlletticlite:

'Segunda secção
Requerimentos despachados

Tranklin José do Assumpção, • continuo da
'Estrada de Forro-Central do -Brasil, 'e Izarias
Soares Rodrigues, 'conferente de ,2° classe da
;Estradade Perro Centrai do -"Brasil, aposen-
tados por decretos 'de 6 do corrente. —
Apresentem certidões de tempo de • serviço
publico, passadas de accõrtio com a circular
ri. 15, de 26 deianeiro ale 1894, do Ministeria
tia. Fazenda .'extratridas rdas 'livros de ponto-e-
das folhas da pagamentoadevendo alcançar as
datas da execução 'dos-doere:tos • que os -alma
sentaram. Provem si estão :quites do -paga-
mento de selos de nomeação e impostos sobre
vencimentos e até -quando contrIbuiram para-
O montepio. Nessas uniriam deverão ser ancila
eados os empregos elere'ldos sobro	 clubes

6542 Sabbado. 10	 	5,•n•n
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Abril „de 1920

'Por -despachos da .3 de abril carrego.:
''oram classificados, na arma ale infantaria,

osa.°54,enentes Brazilio Carneiro de Castro,- no
6° B. •-C, (iparnery) ; Manoel Candido • Fer-
amadas, '110 " 24° B. C. t(S. _Luiz) ; afiando
Werney :Campello, no20 R. I. (Villa:Militar);
Vigente de -Panla Pereira da Silva, no•li° R.
1..(S.,João,d'El 'Ray) .; 'Benerlicto Augusto da
Silva, no 7°11.'1. (Santa-Macia) :João Pereira
de:Oliveira, no -3° ..11.1. .(Capital Federal) ;
Enrico- Ribeiro-Mossa, no 60 11..1. (Caçapava);
Frederico da Fonseca :Botelho, no ,3 0 . R.
.(Capital •Federal) e 'José 'Soares 'Noiva, mo

Foram transferidos, • na mesma arma, os
'tenentes ; Ernesto • Pereira • Rodrigues, •da

• O a• companhia : de metralhadoras (Santa-Maria)
'para -o 7°- regimento ' (Santa 'Maria) e Jasé
OctavianoPitito Soares, cie.stcaregimento para
aqimlla:cornpanhia;- Fran cisço Olarindo Thomé
Cordel .o, do 6° regimento (Carapava) :para o
quadrosupplemeriPar.: :José :Bina Fonyat, do
'12° reaiment • . (Bello' llorizonto)Iarnbern para
oaruadroasupplementar ; Penada ;Pedra, do
quadriado sarviço de .ordenspara -o 12° ba-
talhão de caçadores, a organizar. (Curvello) ; -
Romeno Ue Assia'Braiidão, do ;2° regimento
(Vilia %finar) • para 'o 12° :regimento • (Ballo
Horizonte) ; 'Antonio 'Thonlé "Rodrigues,

-20° batalhão -de caçadores (S. Luiz). para a
5a• companhia de egtabelecimentos, seio atra-
ctivo om lpraças, (Porto !Alegre) ; ,João ',Da-
masco° Marques Dias. do 2° regimento (Villa

pareao-nabatalhão :dearaçadoras-(1pa-
xnery) ; Lourival Duarte do 'Carmo, do 3° re-
gimento (Capital .Federal) para o 8°:regirnent0
(Cruz Alta)o Guilberme • Paraense, • do 7° regi-
mento (Santa 'Maria) para o . 6° Jregimento
(Caaapavti).

Nicola Sadto, engenheiro, propondo vender
material á Escola de Aviação. — A Escala de
Aviação não tem zecessidade do material
offeracido.	 . _

Carlos da Coata Leite, 2° tenenteapedhado
certidão.--,Cortifique-se na fórMa da lei.
• Luiz Pelippe de .Albuquerque. aspirante,
dindo contagem'de tempo .—Deferido.

Manoel Dias da Costa ,Junioracapitão da
Guarda Nacional, pedindo inclusão no Exer-
cito de :2' iniba .—Aguarde opportnuidade. .

Augusto Casar de Sampaio Viannaapedindo_
Matricula na Escola Militar.---Indeferido.

'Joaquim Francisco de Lima, anspeçada asara
lado, pedindo alta de,posto.—Indaferido. 	 • ,

Heitor Vitral Joppert, pedindo -despacho
para um seu requerimento antorior.—Andefe-
rido , :por,Talta de :fim lamento ; legal.	 • - .

Ipaminonias Teixeira 'Guimarães, oapitão,
-pedindo abertura 'de'raatricula e transferen-
cia de um :alarma) do CollezioMilitar.—Não
'lia que deferir, á vista do despacho ,:ja sidado.

Christovam Colombo Lislitia,pedindotser -Ina•
cluido na lista dos reservistas do Exercito.—
Fazer constar na relação'qua é reservista. .

Henrique Carlos Guatimosim, pedindo certi- .
dão._,Declarn explicitamente o fim para que
deseja :a 'certidão.

tVictor de Lima Camara, 2° sargento,'pedin-
do .-um -attestado. — Certifique-se, •nalfirma•_
da lei. _

Sergio Ortizaa° official -do 'Arsenal de Guerra,
pedindo continuara servir a'ddido.— Concedo
o que pede por mais 90 dias.-

Carlos Hãnncquim Dantas, 1°.sargentoa pea
dindo certidão de exames.---.:DP-se o-certifica-
do, de acceirdo com as disposiçaesregulamena
tares.

Claudio Bratilio de TVasconcellos 'Chaves,
soldado, pedindo entrega de -um documento.
—Entregue-se mediante recibo.
.• Ivo Borges, 2° tenente, pedindo matricula
na Escola de 'Aviação.—Requeira • opportuna-
mente. •

Plinio 'Paes Barreto Cardoso, 2°`tenenteafa-
aerido 'pedido identico.—Idem,

Haul.Miranda Costa Lima. 1° 4enente • da
2° linha, pedindo certicião.--dDeclare o fim
para que quer a certidão. -

José Augusto-Ferreira da Silva, 'major, :per
dindo restabelecimento de uma observação no •
almanack Indeferido. .'Recorra :AO
poder judiciario, querendo.

João Mathias da, Silva e Cunha, 2°•sargentO,
pedindo permissão para prestar um concurso.
—Detendo.

Manoel Joaquim da Rosa, -soldado, ::pedindo
isenção do serviço militar.—: Indeferido, por
instifficiente documentação. -• _

Luiz José da Gama, exapraça ;pedindo en-
trega de uma certidão.—Não foi encontrada
arortidão a qfie alia 'e.

-Flavio- Augusto do Nascimento, - capitão, pe-
dindo trancamento da matricula do alumno•
do-Collegio Militar Nelson :Barbosa do nasci-
mento.—Deferido, quanto 20 trancamerito da
Matricula.

Joaquim Claudio 'Ferreira, .pedindo . asyla•
monto-paraseu irmão.—Prove -que , está a
torizado a requerer pelo interessado.

Manoel Viannaa2° sargento, pedind
dão.—Certifique-se, na ferroa da lei

Lydia de Oliveira-Darbosalárna
fazendo pedido iciantico. — Corri
fôrma da lei.

D. Benelicta Messery, F
Nunes, Alfonso Perna a
n"ofeolrin1,0apdeso, dMarIP', de Carvalho Pitombo, :Ma-

va Helion de Menezes Pó voa,
Antonio Almeida Cardoso o 'Mancai JulioFero9 r:Igi-iaaessiiroed.3iu,nudi4rt,..r_anttfedroerpncrliaazdf warlumfanttaos

azartalCaerri
O 1* tenente 'Alcibiades de Oliveira 'Brasil -

neve sertransfarido do 19° batalhão de caça-
dares para o 20° batalhão da mesma arma e o
3.0 -amante Philemon Moreira :Lima 'deste para
agnelles batalhão e não como foi publipado no
DiarioAfficial da g do orropte. •

Wequerimonlos:despachad08 ,
. Dia 9 de abril de 1.920

54,0 Martins Vianna, capitão grraduado re-
formado, pedindo reconsideração-da despacho.
—Mantenho o despacho anterior. •

Antonio .de Souza Monteiro, pedindo cor-
tidão.—Dé-sea por certidão.

João Rodeia:los Gonçalves, veterano do Pa-'
ragnayapedindo reconsideração de dagpaohb.
.14laritotitro o 'despacho anterior pelbs seus
fundamentos topes.

ll, nyonisia -Ferreira Pinto França, pedindo
transferencia _do um alnmno do Collegio Mia
fitar 'do Ceará • para o de Barbacena. Inde-
ferida por falta de-vaga.

D. -'A-nua Guerra ; Fragoso, Gabriel •Dinia
e junqueiro Guimarães, 'engenheiro civil, :e

Avelino '/Alves Guimarães, pedindo lransfe-
wencia de alumnos do Collegio Militar.—Inde-
ferido por falta de vagas.

•Reophyto Fernandes Bonavides, tenente-
coronel 4•• antiga Guarda Nacional, -pedindo
pagamento de vencimentos.—Não cabe a este
painisterio resolvero caso.

Caldeira & Comp.; pedindo desligamentodo
umno do Collegio Militar Antonio Alves Tel.'

eira,—Deferido.,
AmerIco Teixeira da Silva, pedindo resti-

tuição de um documento. — Dé-se, , por cer-
tidão.

Pranciséo Poroingues da Cunha Vieira, pe-
dindo trancamento da matricula do :alumno

Oferidoa
Mala gijitar João DoMingttaa 31,44111...

rti-

e Abreu,
que-se, na

ando Custodio
Monteiro, general

tfinisterio da Viação ,0

Obras Publicas
:Directoria Geral de .Contabilidade_ ,

:Primeira -senão
.Expediente de 8 de abril de 1920

' Sr. ministro da Fazenda:
-Dignae-vos ordenar-que, no 'Thesouro Na-

cional, seja ,paga a inclusa .conta do Lanorã
Irmão .& Comp.,-na imaorta nela de 54.112.511,

-equivalentes a 15:306325, ao :cambio de
35122 por prnvenian ta-de fornecimen- •
toafeito á..Estrada de -Forro:Central do Brasil.
em-1919, para servi a° urgente, de, occôrdo
com a-excepção contida no art. 170, da dei
n. 3.454,de-6-de janeira de 1918, correndo a
despeza por conta do credito ahnrto-pelo de-
creto irl. 13.9%, •de 3ale- dezembro de 1919

*Dgnae-vos:-ordenar•qtie, -no 'Thesouro :Na-
cional, seja paga a inclusa conta de • Borlido
Maia -ia Comp., na • imporiancia de 512.90.,
equivalentes a 445654 ao-camhio de 32
por doliar, proveniente do fornecimento feito
á lEstrada Ferro Central do Brasil, --em
1919, para serviço urgente, de accórdo com •
a excepção contida no :art. :170, da alei nu- •
maro :3.454, de Ode-janeiro  do - 1918acorron-
do a despeza por-conta alo .aredito.aberto'pelo
-decreto na 43.906,de '3 de dezembro de 1919, •
(aviso n. 4.370).	 •

,Requerimento . despaehatl4

...Dia 9 de.abrit de 1920
Moreira-Mesuita, :pedindo pagamento 'da

3505; de fornealtrientos feitos a este ininista.
rio cm março proxirno-passado.— Compareça
á 1° secção de contabilidade 'deste nolmsterioa
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Dia •9
. ,

'Companhia Estrada co Forro S. Paulo-llio
Grande.-- Compareaa nesta s Secretaria -. de
Estado paraareceber guia . para- pagamento-do
seita deolecre toa -
- Engenheiro- A (fonas) Carneiro dea oliveira

Soares; pedindo' roatituiçaO da documentos.
:—Deferido;

Ignac ia . G onaal v os - dowSa latos; telegrapl tlata•
aposontado da Estrada da Ferro Central do,.
do Brasil, 'pedindo passas gratis.. para . si e,

saoaakdo aux fainila. — Não pale ser :ateu.
d ici á, • vist4, do disposto no art. 53'da lei da
(leveza para o•corraotas .exereleita.

The:a:aro ..de Andaa ie, polindo: uma
logar nas oficinas da Estrada darem) Central
do Brasil.— ludefeeila. • • 	 ride:

Dia- 9' •
.
	 -.

• .
Narianno Leda Filho, pniiinio

CoMiliqvc nsc. -
João-aia Silva Pestana, aerventa • liaclateao,

da Directoria' Gêrar das- Correi'-, aaliaitandoa
antorizaeão - para consignar a ananoanciaeloa -

, 1403, eni . ata i».estações: a taaor deoeorellaclot-
illella para • confecoão de nno• fardaanentoa--- - -
Defaridao devendo • o .relneratitto Oppoétunaa.
menta apresentar o fardamento

Getacilló-ala.rtina P07„ coaidumto da-Ánalãál.
da Directoria Geral doa Correina,pedindo.per",
misslo para consignar a important:ia det140g,
em, .1a prestaç,aas a favos' de-Aurelio de.Malloa,
para. coufecaan deatua , farda men tO. -r- Red. ..	 _

alto houve cobrança, do raspectivo.. sono.. e a
otalio for que deixou alia de ser etTectuada,
ni si eram isemptos de taes impostos.-

Nestor Egydio•de Figueireda. --- Compareça
aa 2* secaão desta... directoria, gora). 	 .

Ulysses Perrenood Teixeira, pedindo :agis-
Iro de titulo.—Deferido.

Alfredo Carneiro Santiago, pedindo registro
de titulo .—Deferielo.

"•-•-•ái" • - ..•

.	 Terceira sceçã o
WEDIENTE. Do SR.. ikuNISTIVO .-

Dia.à de abril de 192.0

Sr..director da, Estrada- da Ferro ,Central
do Brasil: -

Para o fim da attender á. solicitação, que
mo:foi:feita pela, Prefeitura:do District°, Fe-
deral, empalleio.ii a G61, de .26 do mini findo,
no intuito • de, entro outras condições,, ser'
observado o perfeito alinhamentot. das .edifia
Ca çúcs nas, rua s, desta Capital, aetihopor muitoa
recommetedado•qttanão.autorizeis a rePartioao,-
a vosso cargwa iniciar aconstrueçacode:' obra'
alguma. que defronto com a. via publica, sem:
préviroaticliencia daqualla, prefeitura, como,
precatua o. art. 5°,.§§ 1° e 2a• da: Postura-- Mia-'
nicipaecle 15 de setembro do. 1892,.aindea , ein,
pleno vigor: (aviso-circular. a. 2)a .	 .

Identicos:
Sr. inspector de . laciatosaRiaa,0 Ranaaa, d ia -

reator dos Correios. director_ dos Telearaphon:
Lloyd Brasileiro. iasaerto: das. Estradaa, lo--
speetor do, Navegação, director. de • Aguas. e,
Obras Publicas e Estrada-. de Ferro, 'Filara-
sopolis.;	 .

Sr..aninistro.das Relações Exteriores:. 	 .
Atedsarec.ebido- e muito • vos 'agradeço o

exemplar do impresso ,que contem o. texto. doa
Real Decreto o. respectivo regulamento. .por•
que . se - deve . reger a aviação' civil na lies-
panlia, o -qual; vos servistes enviar-me , com,
o aviso , n. 21— Directoria Geral dos Negocios,
POlitiCO3 o Diplonnaticos.—Secção- Proto-
collo; de 31 de março . proximo passado .(aviso
n. 118).

-- Sr. director, da Eitrada, do Ferro Central
do Brasil: -

Tendo•se 'Verificado qua'a firma Lopes, • Bas-
aos' & Comp., estabelecida, em S. Paulo, pa a

-gou• pqlo transporte- de 5.090'kilos da talco,
despachados na cidade da Pará; Estado do
lalinas Caros, para a de S. Panlo,a- quan-
tia do 650#1600, quando deveria. 'ser a da.
0185800; pais, segn uclo informaste-s- em_ officio .
n. 709; de 26. de ma.rçoproxiino.findo .cabem-
a essa estrada . 6204-.° á. Oeste do Minas 28$8O,
pela refericiO transporteadeciaro-vos, para, os .
devidos • fin s,  q ue; :em- sol tição, ao .requerimento.
daquella. 'firma, transmittido com o vossoa
citado oficio, .fica .autoeizada. a . restituição á.
mesma, da importancia de,15800. (mil a oito-.

• centos réis), que lhe foi cobrada a, mais, pelo;
transporte de que, se trata,(aviso

--- Sr. director .da„ Estrada. dê Ferro No-'
Toaste do • Brasil :

Attendendo f ás: razões . expostas en officio
dana : diractoria . na 108/Va. de:211-doimarca •
proxima fulo, declara-vos, para, os' doridos.
uns; que approvao vosso acto, arbitrando ao,
C eacriptbrario d hispettorito Fedtra,F doa
Portbao Ili09 e Canaes Francisoo
Barres', (tateai/manta tia Vossa disposição,.

'de' . 5a000;. conia indemnização , da
despezáso eatraordinarias, decorrentes da.
Comadas:a-a que". Me' destes; de acompanhar-
os papeis que. interessam Ws negocios.dessa
:letrada; junto" ao - Thesourof Nácionalez casta •
Capiia/,. ou á De.legaaia Fista .l alb'lltUilás.
S. Paula (aviso it. 8).

Em' rafarei-teia aá Ver'S .33, afile-leon 097V-, de-
li de , março 'último, que ena,aminhou s, um, re-
queriaienta de- M.-	 Comp.,,

declara-vos. para .05 cloVidog, fins,- que autorigo.
a amstrucção em terrenoa . dessa estrada, do.
um gaipa() ou deposito do mercadorias.. en-
viadas á consignaçao doa requerentes,' desde-
que estes se obriguem a. removel aca do • local
Jogo, que lhes- for exigido pelas necessidades.
do serviço dessa estrada (aviso ra.

— Sr. -diroctorgeral dos Correios:
Tendo examinado as ra ZM3 dom que, em.

pe t ição,dd 23 dó janeiro do . cárrente anno, o,
2° °Meia' Adniinistração dos Correios do
Estado de Santa Catliarma, Aia°. de Oliveira -
BarbOaa, recoaren. para este ministerio, • do
acto dessa directoria geral, gale o respanaa-
,Mhzou. corn.outrot p3 'a unportancia de 2078,
que faltou. no reeistrado ti. a12, procedente.
da agolicia. da Estreito, ficielaro, para vosso,
conhecimento o'coilvenienor tins,,que yosaivo•
manter -O vosso citado acto e indeferir ..aa
petiço de recurso (avisa n. • 148)a
• — Sr. director da.Repartição de Aguas. e,.
Obra Públicas :

Para vosso conhecimento e. expedição das:
providencias-que no da.sa. convenham, doada-
ro-vos (pie,- nesta data, resolvi daferir a re-
querimento, infarma,do, por officio dessa re,,
partiçã.o n: 157; de .1 de fevereiro nroximo
passado, no . qual, D. Cecilia. VieirasMaia„rea,
correndo- para, este. Ministerio a.vossa de-
ciso, e para a• fim. de satisfazer • a raspe:dava,
despem, pede redima :to na. mareação de:
consumo , de agua; por. hydrometro, rotativa.
ao predio: de-sua propriedade,' sito.a.rua..0ito,
de Dezemhro.n. 42,, desta Capital, (aviso nu--
mero 150). .	 •

-- Sr. inspector. Moral. da Portos, Rios O:
Carmes :•

Atendendo ao que raquereu •Manoel Mendes
Bezerra; em, petição .- infotainada, por, vosso'
officio n. 769, de 31de dezembro' cla1919„
,cleclaravos, para 03 devidos .. fins, que, cio.
a.ccardo com o parecer que, alli me prestas-
tes,. resolvo, autorizar a venda,, cm hasta
publica, do loto de terreno situado no istinno,
de Olinda, Estado daePernaminteo aindicado
pala lettra —J— na planta que me aemettese
tes; devendó essa inspectoria fazer observar-
as aCandições»»- appt.ovadas • pelo-aviso nu-
mero 115/0, do 17 de novembro do armo pro-,
ximo finloa para a venda, tambem • am basta
pnblica, das terrenos localizados no referido
isttrmo , o nas avenidas Central a-alatemez
Olinda, no mencionado Estado (avia& ii.-.149).

Bõqueriatentos d ;achado

Dia Gado:abril
-

Joviano dá Maraes e Paulista Lesada, pro-
pondo-se, empetição . de 25 da- fevereiro det
1920, a contractar -com:- o , Governa' a expia--
ração . da- um , armazena (1(e rocebimento ate'
inereadtirias na estação delloneador, daa Es-
trada de Ferro de Goyaz, nos moldes do cosi—
tracto feito com , a* Companhia- Estrada dos
Ferro de Goyaz.— ludeferidea

ExPEDIRNTID: ' DO BR, DIRECT0IV filat/2.•

• "Dia 9 . de abril . de /1920 -

Sr. director geral dos Telegraphdi t

Para qite_maiodeis proceder aoorespectivoa
orçamento, vos romeno,. de • ordem , do , Sramla . -
3113t1.4)„ o . . incluso' aviso que opportunainentlao.
devolveras, no qual. o alinisterin-da .. Guerra-
pada que por essa. repartição•sela, collocadet
um aamarolho teleplionico no quartel cio i a ba-
talhão de. caçadores nas Sete-Pontes,. cav.
Nirtheroy., ,para. as comintinieações daauelle.,
batalhão_ com os estabelecimentos' militares •
desta.•Capital 	 .1 118a.

•

. —Sr.. inspetor federal das estradas
Do ordeni dó ,Sr. ministro, e cm. solução. ao

podido constante de vosso naltio n. 22.7/S a do. .
10 deunarço lindo, devolvo, jantos.a o a te; as•
duas vias do projecto e orçamo.° referentes:.
ao deposito pa ga locomotivas, destinado á' Es-
trada.de. Perro. Noroesteado Brasil. e.q1A/3 en.-•
viastesa este ininisterio tcom O alicio ii. 35/4 ..

" de IS de janeiro de.:1218 , (ptliCió n. 119).	 ..
—Sr.,. inspector 'federal do Portos, Dioa 0,

Canaes :

Tendo presente .. o processo ralativo , aosa
vossos ollicio3.ns. 20 e .30,.atnbos de 1.5 de ja:a
adiro ultimo, versando, o- primeiro, *sobre ao
si ttlaçtio.dos funecionariosola, colina a•
zaçao do porto da. Victoria, o resognia to sobre, a.
á doada Cominissou: . Adniinistrativa lo Estua-, a
dos o Obras do Porto-do São LUi7.- C14 ratihtto,, -
o Sr: ministro,. em data-de G do cot:rente,.
exarou osegtiiite despocho : — J i te-se. a
do offinio da cada um dos. funceionariaa, em.
questão . e. volte o processo.	 •
•, O 'que voa communico, : para Os ilavhlos fin3
(Oficio 11..11'7).,

Directoria', Geral dos Correis...

Por portaria do 8 do corrente; roi nomeada-
D, buiza'dà Costa , Prazeres:- para oxeraor; Jna
torinamonte, o cargo, de' auxiliar de agonclaa.
nesta Capital; ele: substituição á offectivao
D. !Unita de Souza Barros, que se; acha ali-
sente,do.serviço, por motivo de licença, per-
cebendo..ndo, os vencimentos que lhe • compe--

deapoehnra

Dia -8 da abril ne 192'

• taaebkooasaoaaservente da. :14.,..encia..' po-dnj,

da A'Venida ltio 13rance,. nesta, Capital, Çolicia-
tando melLoria. classe.,-- Aguarde oppora,
tunidadate

ALIJO	 Wiborg ,Brasil Company, nata- ,
-bolacha- á rua dos Onrivea, peaindo ser los-. .

- cripto 'na.. lista' dos- concorre:das owfortnici4
gi em to na' 3arseaç5o da aauaalioaatoria- do Exj •
IncliegÉe.— Do:crido,

Dia . 9'	 .

•



.	 Wudi.

•

4	 Sab adQ 0
	 • MARIO , oFFICIAL

	
Abril (lb 4920,

f,easada de Fefro centra/ do Drag! .
• Arquerimentos itcsimchaaos

Dia' 9 de abril de 1920

João Geraldo, pedincle 30 dias de licença;
prorogeçao.-Aaehive-ise.

'V. Passará & Corem., Amadeu Macedo &
Çomp., Cardieali Cum. e Botelhas & Oli-
veira, pedindo restittlição de eauções.-Resta ,

• tuani-se.
Gilberto da Cruz ajagalhaes e Francisco Luiz

da Silva Freire, pellincle eestituição de do-
cumentos.-Sim, inediarite recibo.

Salomão José Martins, pedindo férias.-Coa
inee pede.

• Josa Fernandes Esteves Junior, pedindo roa-
tituição de documentda.-Restitnam-se, me-
diante recibo.

Andana Moita, pedirido pagamento de die-
ria.-Indeferido, de aocôrdo com as inibi:-
inações.

alathias Barbosa dos Santos, pedindo trens-
/arcada de legar.e-Não sha vagli.

Jesé Alves, pedindo readniissão.-Indeftea
rido.

Dano soão Barroso Junior, pedindo Unos-
forencia de legar. -Não ha vaga.

Salvador do Nascimento, pedindo transfe-
vencia de logar.-Só por permuta poderá ser
ettendido.

Silvino Barbosa da Silva, propondo fiador.
-Ameno a fiadora.

Emygdio Lopes da Gama Ribeiro, praticante
de. conductor de trem e Avelino Rodrigues de
Mattos, praticante do conferente, pedindo
permuta dos Im,eares.-Indeferido, de aceirado
com o parecer do Trafego.

Alberto de Moraes Mello, pedindo transfc-
rendia de logar.-Nao ha vaga.

• Antonio da Costa, pedindo readmissão.-Ine
deferido.

Eduardo Jacintho dos Santos, pedindo transe'
ferencia de logar.-Não ha vaga.

Sono Franco da Fonseca, pedindo passar ti
effective.-Indeferido.

Ateastes Miranda Fragoso, pedindo informaa
arms.-Deferldoasomente quanto á primeira,
parte. Quanto a segunda, falta-lhe compe-
tencia para requerer. •

Herculano Gomes Freire, pedindo uma pesa
sagem em seu terreno na estação de Tabôas.
Sella o requerimento.

Mario Lernos.-Concedo passo gratis, entre
Central e Paulo de Frontin, de accôrdce com
o regulamento e durante o corrente exer-
cicio.

Companhia Industrial de Valença, pedindo
indemnleaçao.-A' vista do disposto no artigo
168, a 2°, do regulamento de transportes, e
enn face ainda do estabelecido no art. 5°, da
lei n. 2.681, dedo dezembro de 1912, in-
deferido.

Raphael Antonio de Andréa, pedindo Ma
denanIzaçtto.-Eni virtude do que estabelece o

1912, indeferido.
art. 5° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro)o

Rocha Faria & Comp., pedindo indernni-
aação.-eIndeferido, por não ter sido cumprido
o art. 50 da lei, n. 2.681, de 7 de dezembro
de 1912.	 ' •

Adolpho Sehmidt & Comp.- Não tendo sido
cumprido pelo remettente o art. G° da lei
ia. 2.681, ele 7 do dezembro de 1912, inde-
ferido.
• Pedro Pereira Miranda, "pedindo indemni-
eaçao.-Nao tendo os expedidores observado

art. 5° da lei n. 2.681, do 7 de dezembro
de 1919, indeferido.

• Luis Tõfahl, pedindo inclemnização.-Em
• laxe do art. 9° la lei n. 2.681, do 7 de de-

Kembro de 1912, indeferido.
•Pinheiro Ladeira & Comp., pedindo In-
antinizaçao.-Em face cio que estabelece o

. 9 da lei ri. 2481, de rede deeeraibro de

	

, ai:deferiam	 •_

Teixeira, Borges S.: Comp., .peciando ine
clemnizaçao.- Archive-se, 'visto o volume ja
ter sido entregue aos reclamantes.

Procopio de Olive ira & Comp., pedindo in-
demnização.-Em face, dp que estebelece o
ait. 9° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro de
5912, indeferido. 	 •

Paulo João do Souza, pedindo indemnização
-Indeferido.

Viuve Adriano Ferreira Oleira, gecindo
indemnização.- Não tendo sido observado o
art. 9° da lei e. 2.681,- de 7 de dezembro de
1912 indeferido. •

Guimarães Irmão ez. Coem., _Iluda ia'
deinniza,ção.- Archive-se, por estar liquidada:
a reclamação.

Rocha Faria Coem., pedindo- itidemniza-
çao.- Não tendo de remettentes cumprido
art. 5° da lei ii. 2.681, de 7 de dezembro de,
1012, indeferido. 	 •

Basilio ' Leal, pedindo inclemnizaeão.- Em
face do que dismde o art. 0° da Man. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912, indeferido.

Vinhas Fernandes, pedinelp indemnização:
a -Não tendo cumprido o art. 5° da lei n.
de 7 de dezembro de 1912, indeferido. .

Eduardo de Araujo Comp., • pedindo' ina
demnização.-Tbdeferido, em faceai° que dis-
põe o art. 9° da lei ri. 2.681, do '7 do dezeme-
bro de 1912.

Vicente "José da Cunha, medindo indemnia
eação.- Indeferido, em face do ,que disnõe o
art. 9° da lei ri. 2.681., de 7 de dezembro de
1912.

José Henrique Fernandes, pedindo indemni-•
eação.-Indeferido, de accôrdo com o art. e!
da lei 2.681, do 7 de dezembro de1912.

, Gonçalves, Dias & Comp., pedindo
iunização.-Indeferitio, por não ter sido ()laser:
evada a eeigencia do art. 50 da lei n. 2.081,,
de 7 de dezembro de 	 1912.	 ,•

Nicolau Risse, pedindo indemnização.- In-.
deferido, por não ter sido observado a art. 0*
da lei e. 2.681, de 7 de dezembro de 1012. -

Luiz da Costa Freitas, pedindo transferenela
de legar.- Submetta-se ao concurso regula-,
montar.

Jovino Luiz Machado, pedindo transferencia; -
ao	 - Indeferido.

Ililario Roberto, pedindo aboli() de faltas..
fteferido.• '

&tripules Josó Teimes, pedindo pagamento
Ate diaria,.- Indéferdlo.- •

_ José Vioièmecla Rocha, pedindo pagamento
de venelmentais cio fenecido guarda chaves ala.
noel de Castilbo.--a Junte a procuração..• •

WalfridO Esteva , Rodriaues, pedindo 60
dias de licença.- Archive-se.

João' Manoel dg Nascimento. pedi Wo GO dias
de. licenea. -- Dirija-se ao Sr. ministro da
Viação. •

Innocente Ferreira, pedindo 00 dias cln
lacença.-Indéferido.
• Polyearpo da Cnnha Arruda, 'pedindo 30

• dias . de licença .-Dirija•se ao Sr. ministro -da
Viação.

. Repele !Fuce, pedindo GO dias de licença:
Dirija-se ao Sr. ministro da Viaçá,a).
Mario Roma() da- Cruz, pedindo abono_ de

faltas.-Como pede.
Pauline Guilarducei. pedindo indoinpigação.

--Indeferido, por nao ter sido cumprido o
art. ti° da lei n..2.681, de '7 do . dézembro dm.
1912.

A. Unillo; Augusto Juef, Abllio Jorge de
Sobrinho, Isaltino Guedes, Nicolom Cacil,
Nagib Antonio, Vicente Siassem nivele &

•Comp. e José Henrique Fernaudes, pedindo
indemnização.-indeferido, per não tor sido
cumprido o art. G° da lei u. 9.681, de '7 de
dezembro ' de 1912.,

Inspectoria Federal das Estrade
g...enrime:em Do Slt. iNSPECE.OIS

BeQuerinzento despachado.

• Dia 5 " de abril de 1020
A. Raponi & COinp. ' requerimenag de 31(10

enatam-Indeferido. Os trilhos dosem ser mia
didos em coneurrencia publica.

Ministerio da Fazenda
Conselho de rezeuda

aCTA eas SESart0 DO CONSELII0 DE FitZL"-t:
Da, DE 5 DD ADTUL DE 19,20

Aos cinco dias do mez de abril' de mil
novecentos e vinte reuniu-se o Cone.'
lho de Fazenda, sob a presidencia do
Sr. Dr. Homero 'Iaaptista, ministro da
Fazenda, estando presentes os Srs. Be-
nedicto 'lamela.° de Oliveira Junior,
director geral chefe do Gabinete; Al-
fredo Regulo Valdetaro, director da
Depeza Publica; Abdenago Alves, dire-
ctor da Receita Publica; Didimo A geDi-
to Fernandes da Veiga, procurador ge-
ral da Fazenda Publica; Joaquim Dutra
da, Fonseca, director do Pearimonio Na-.
cional, e Carlos Augusto Naylor Junior,
director geral da Contabilidade Publiere
, tida e approvada a acta da sessão do
20 • do março findo, passou o - Conselho a
examinar e resolver as questões cone
stantes dos seguintes processos:

Officio ti. 14, da Delegacia Fiscal de
Mano Grosso, de 20 de janeiro de 1910a
devolvendo o processo administrativo.
instaurado na Collectoria das Renda
Federaes de Cuyabá, em virtude do qual
foi suspenso do exercie-io de suas fun-
cções, por 15 dias, o respectivo colle-
ctor Carlos Marcial Addôr e por 10 dias,
respectivamente, o eSorrivao. Antonio.
Dernardino de Souza e os agentes fise
caes Joaquim Vicente Paes de Barros e
D: omercio Leocadio da Rosa. — O Con-
selho a de parecer que se deve appro-
ver o acto da delegacia que suspendeu
por 15 o 10 dias, respectivamente, o
collector e o escrivão, abrindo-se defesa
aos agentes fiscaes, de aceimdo com a
aarocuradoria da Fazenda. O Sr. minis-
tro resolve de accôrdo com o parecer C10.
çonsolho.

Officio n. 63, da Delegacia Fiscal de
Watt° Grosso, de 3 de março do 1919,
subrnettendo t apreciação do Thesouto
o processo administrativo instaurado
Para apurar a verdade em torno de
versões deprimentes sobre o procedi-
mento do inspector fiscal Benedicto
Roriz. O-Conselho é do Parecer que
se deve archiver o processo. O Sr. mi-.

•metro resolve do accôrdo com o pareces
do Conselho.-

Officio n. • IN, da Delegacia Fiscal
de Alagoas, de 12 -de novembro de 1919, •
submettendci á apreciação do Thesoura
o processo administrativo instaurado,
contra o collector das Rendas Federaes
em Coruripe,Cherubino de Lima Carva-
lho, em virtude de denuncia apresenta-.
"da por Manoel Ferreira dos Santos Pae
checo e -Aureliano Antonio de Azevedoe
a- O Conselho é de parecer que se de-.
ve archiver o processo de accerdo eona
a Procuradoria da Fazenda. O Sr. mi-
nistro resolve de accepado com o parecer
do "Conselho.

-• Officio n. 5; da aalfandega da Rabie,.
de 12 de julho do 1919, aubmettendo ta
apteeintio do Thesouro o processo refe-
'rente á apprehensão de Ires {nelas veie
das de Nova York; pertencentes a
man Sienfeld. — O Conselho é , 45, Imo
ame que sç deve grchivag o processo
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advertindo-se, porém, a. Alfandega, d'e
accOrdo com a Directoria da aecelta.
Sr. ministro resolve de accôrdo • cem' o_
parecer do Conselho.

se- Requerimento d'e Grace &
correndo do acto da Recebedoria do Dis-
tricto Federal, mandando cobrar, com De-
validação, o selio dos documentos de fls.
6 a 8, do processo, junto. —O Conselho
é de parecer que se deve dispensar a
revalidação, cobrando-se o sello simples..
O Si'. ministro resolve de accerdo com
o parecer do Conselho.	 .

Reeursos de Mourão &• Comp. o Do- -
aningos Ferreira Lemos, interpostos da
decisão da Recebedoria do District° Fe-
deral, que lhes impoz. respectiveinente, as
multas de 2 :500$ e 156$, por infracção do
regulamento do imposto de consuma—O
Conselho é de parecer que não se deve
tomar conhecimento dos recursos por
estarem peremptos. O Sr." t
solve de- occôrdo com o parecer do . Cpn-

.

Solho.	 e
Recurso dá Companhia Swift do Bra-

sil, interposto da decisão -da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, deixando
de tomar conhecimento do recurso que
intentara fóra do .' rezo legal,do actoda;
Inspectoria da 'Allandega , Sant'Anna
do Livramento, mandando cobrar •a mui-
ia do art. '38 da lei n. 3.644, de 31 de
siezelmbro de 1918, pela differençá do
valor verificado . na 'Mercadoria submet-
licla . a despacho pela .nota de importação
n. '199;de 1919, e'o declarado na factura
consular. -- O Conselho julgando que
recurso não está perempto. é de parecer
-que seja o Processe devolvido á Delega-
eia, : para julgar de meritis O Sr. mi-
nistro resolve des accôrdo com o pare-
cer dó Conselho.

Recursos de J: Vascolic•ellos, Silva
-Comp. e H. Derrogain & Comp., inter-
postoe dos actos da Recebedoria do Dis-s
tricto Federal, mandando cobrar, com re.s
validação, "o sello dos -documentos de fls.
-9 o 2 a 3. --	 Conselho é de parecer
que .se deve relevar a revalidação. 0 Sr.
ministro resolve de accerdo com o pa.
recer do Conselho.

Recurso.- de A. G.. da Cruz & Comp.,
Ilnnerposto tio acto da ,Recebedoria
•District° Federal, mandando transferir,
Para seu nome, o negocio da rua do Se-
nado ns. 244 a 246, antes em nome de
Serpa (çc Comp.;

Recurso de Monrão & Comp., interpos-
to da decisão da Recebedoria do Districto
:Federal, que, lhe impoz a Multa de
1 :206$, por' infracção do regulamento do
imimsto de consuma; 	 '

Recurso de Lucio Almeida & Comp.
interposto da 'decisão da Recebedoria
do District° Federal que lhes impoz a
multa de 600$, por infraccão do regula-
Mento do imposto de consumo;

.,.	 ..	 .
Matto Grosso nusntendo a da Collectoria . resolvo .do--acedi'do' com o parecersde
das Relidas Feeeraee da Capital do me- 'Conselho. . • -
mo Estado que lhe impor a multa de. • Recurso ex-of fido da Delegacia - Fje-150$, por infracção 'do regulamento . do cal em Pernambuco da decisão petaUi-mosto de - consumo; -- • 	 _ .	 -	 qual deu provimento ao recurso inIderu

Recurso de João Reynaloo Coutinhe posto pela Sociedade Anonynaa Gaza
& Comp. interposto da --decisão da Co!-, Armarinho _ do acto da inspectoria da
iectoria das Rendas .D'ederaes de Vas-s alfandega do mesmo estado que H 'souras que lhes impoz a multa de 3O0,' impo z a multado 300$, por infracção de
por infracção do regulamento do im-, : regulamento do imposto de consumo;posto de consumo;' 	 Recurso- ex-officio da Delegacia Fia-

Recurso de Brazalisa Alves Moreira- cal. em Santa Catharina da decisão pela •
interposto da decisão da Collectória das qual deu provimento ao recurso inter- •
Rendas Federaes da Barra do Pirahy. • posto por Eduardo Rara do .aetc 4.
que lhe impoz a muita de 100$, por in- Collectoria das Rendas Federacs de Pe.-
fracção- do regulamento do imposto de /boça que lhe .impôz a 'multa de 154,. consumo; - 	 :	 por infracção Ao regulamento do iin- -

• Recurso de Braulio Simeão Soares, posto de consumo.
interposto da decisão da Collectoria das 	 Com relação a estes processos, o coa,
Rendas Federaes de Maricá que lhe im- e selho é de parecer que se deve negar .
poz ã Multa de 150$, 'Por infraCção de provimento aos recursos ex-officlo. O
regulamento do imposto de consumo:

• Recurso de A. C i.' Sequeira interposte
do acto da Inspectoria da Alfandega do

. Rio de Janeira que lhe inendnu resti-
tuir a importancia de 1:980$600, pa •

.- pel, proveniente do abatimento (lido ã
mercadoria' despachada • pela nota de
importação n'. 4.678, de março de 1.919,

Recurso de Norton, Megaw C°, Ltd.; -• Abdenago Alves. — Diclimo AgopiRe
interposto do aeto da Inspectoria da Fernandes da Veiga. ,--, .roaquira Du(a

- Alfandega do Rio de Janeiro que cozi- da Fonseca.	 ,
demnou o commandante do vapor Phi- ,	 ..
dias ao pagamento da quantia - de , Por portarias de 8 do corrente foram con- -
1032600, córreSpondente á - multe' de di- cedidas as seguintes licenças, na férma da'.
mitos em dobro peia falta de Mn volu-. lei . ,:	 .

. me e o accrescimo de um pacote, yeri- '• De quatro meus, em prorogação, aa. 2 0 °IR- - •
ficados na conferencia final dó . raspe- ciai aduaneiro da Alfandega do Rio de .1a.- , r

- clivo manifesto. 	 - 'neiro Dano Manoel da Fonseca Lima, para
.	 Com relação a estes processos, o Gond tratamento de saude, onde lhe convier

selho é de parecer que se deve negar	 Aos pensionistas do Estado D. Adelia d'An-
' provimento aos recursos: O Sr. minis ., gelo de Castro Barbosa e • seus filhos menores

tias resolve de aecôrdo com o parecer de , Victorlino. Rase/muda e Virginia, para reS1- .
ICOnselho.. ,	 .	 ,	 • dirom fóra, do paiz. 	 ..	

,
-' Recurso de Antonio Metia & Comp.- —Por outra da mesma data foi concedida

interposto da -decisão da Delegacia Fis- . a Lepo Gomes, .estabelecido á rua General
cal em Minas Geraes que, reformando a Camara, n. 277, licença para vender estam-
da. Collectoria das Rendas Federaes do Pilha do solto adhesivo pelo prazo de cinco
Alferes, lhes inspoz - a multa de 150$; s umos- mos termos do art. 28 do regulamento •
por infracção do regulamento do ini-e annexo ao decreto n. 1 3.564, de 22 de j.aneteo
posto de consumo;	 .	 . -	 - ' de 1900, e da circular n. 3, de 1.9 .cle lameiro

Recurso de Scott & Bowne interposto de 1.99.'t•	 —..\da decisão da Delegacia Fiscal em Santa -; sj
Catherine, mantendo a da Mesa de Ren- • Piiectorlai d3 Gabinetd do Thelowart " •

-Nacionaldas 	 d	 cr I"e 'llaãali	 kitie s lhes

Dia 8 de abril de 1920 ?)
Sr. min istro da Viação e Obras Pu-

Sr. ministro resolve de 'accérdo e.oni
parecer do Conselho.

Em seguida levantou-!.se a sessão o I
vrou-se a presente acta, que eu, Jo
Coelho de Souza Oliveira, secretario do')
Conselho, escrevi. -- Homero Baptistte.
— Benedicto Hypolità de Oliveira juwi

— Alfredo Regulo Valdetaro.•

impoz a multa da 1:000$, por infracção
do regulamento do imposto .• de coa-
sumo;

EXPEDIENTE Do SR. MINISThd

blicas
N. 147 — Devolvendo o incluso processo'

encaminhada ao Thesouro com o aviso desse '
ministerio n. 303, de 22 do janeira ultimo, c
relativo ao pagamento L.or exercidos lindos,•
a José Pinto Lobo, agente de i a classe da Es-
trada de Ferro Central de Brasil, da quantia
do 3158, proveniente de gratificação addicio-
nal referente aos mezes de abril a dezembro

n 	 •

-i	
iéproduz-se por er sido publica

Reclurso de -Dioge Joss5 da Silva &
Filho interposto da decisão da Delega-

•cia- Fiscal em Matto Grosso mantendo a
da Collectoria dos RendasFederaes de
Campo Grande que lhes impoz a multa
de 450$, por infracção do regulaMenlo
do imposto de consumo;

- Recurso de Lucilia Uchéa Alves In-
terposto a decisão da Recebedoria do
Districto e era	 eq	 •
ta de 50$, por infracção do regulamento -de 1911. tenho a honra de declarar a V. Ex.,
do imposto de consumo; s para os devidos fins, que a este ministerie

Recurso da Sociedade Anonyma Lloyd- ' parece tratar-se de uma divida já prescripta,
'.I.'ransatlantico Brasileiro interposto do
acto da Recebedoria" do District° Fe-
deral que lhe impuz a multa de 500$,
por infracção do decreto -n. 13.051, de
5 de junho de 1918;

. Recurso de Norton Me-aw Co Ltd.,
interposto , do acto da Inspector1a da
Alfanclega do Rio do Janeiro conde-
nanando o commandante do vapor Ca-
vou," ao pagamento dos .direitos da
mercadoria ' extraviada cío--- um volume

 RAG, n. 3.50-4. •
Com relação a estes processos,' o Con. -----selho é de pare	 • •	

tcer que se deve dar pro- 	 r)	 lg COto
yunento aoS Ége_ILE9s2:9: Sr. ministro

por isso' que, concedida a gratificação por -
aviso. n. 1.33e, de 25•de abril de 1912, e ors
ganizada a respectiva folha . no mesmo armo,
só em 1919 requereu o interessado o paga-
mento da divida de que se trata. _

Reitero a V. Es. maus protestos de elevada
estima e consideração.	 -	 •

Additammto ao do dia 8 de abril de 1920
Sr. ministro presidente no Tribunal .-de Con-

tas: •
N. 92 — Devolvendo O incluso processo, re-

lativo á concessão de montepio civil a D. Ames.

Recurso de Barbosa & Comp. inter,
poeto da decisão da Recebedoria do
District° Federal que - lhes impoz a
igulta çle 300$, por infracção do imposto
de consumo;	 - . • • ' N.e.
'elonaes interposta da decisão da Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes mantendo
a da Coilectoria das Rendas Federaes de
tavras que lhe impo a Multa de 300$,
Ror infracção de; - -regulamento atol im-
gasto de consumo;

Recurso de Marinho, Pinto & Comp..
" tinliOsto da decisão da Delegacia Fis-
ãl eu1 Minas Geraes mhtendo a da Col.

lectOia dás Rendas Fedeèaes de Per-

i
ões (FP lhes 'Aspei a multa de .300$,
or iqfPacção :_dh: regulamento do • im-

posto • de cqpsumo, .
..fteenreo dc, Frederieo Teixeira itter,

libste trà. dg"cisão da'Drelegacia giScal 0171 • •,ncorrecções.



sentien do su esta directoria iegermecia, • slik
para o fornecimento feito a eS321 repartiqito'¡;
em dezembro do anuo passado, por A.
Queiroz, a que se refere o vosso offino n. te,
de 29 de janeiro ultimo, houve a urgencie de
que trata o arte 17_0, da lei u.

D2 97
Sr. delegado fiscal eip S. Paulo:"

nIN/ 137 - Remetto-vos, para os fiai conef
entes, devidamente aPostillados, os quatro

Inclusos titulos declaratorios das penses
montepio civil que competem a D. Atetra
Almeida Soaees,•Idomeneo Soares, Maria.
A pparecida e José Luiz, na qualidade de viovq.
e filhos do inspector de 2 4 classe da Reparticto
Geral dos Telegraphos Luiz Antão da Silvá
Soares, conforme consta do processo amam
ao oficio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação, n. 602, de I. do oun
eubro do armo passado.

Fica concedido a essa delegacia, por conte.;
da verba 31 4 «Exercicios findies»

'
 do orçaee

mento de 1919 do Ministerio da Fazenda,
credito de 1:444$136, para attender 49 pagar
mento da diferença das referidas pensõesee,
D. Alzira de Almeida Soares e menores Maria.
Apparecida e José Luiz, no parindo decorrido
de setembro de 1914 a dezembro de 4.918;
devendo esse pagamento ser effectuado me-
diante guia que se averbará na respectiva, .:
folha.

Opportunamente será concedido eredltd
para pagamento das mencionadas pensões no .
anno passado.

Declaro-vos que se acha prescripta a diffee
rença da pensão no periodo anterior a see
tembro de 1914.

Por occasião do pagamento ora autorizacbe;
deverá o fundo do ffiontepio ser indemnizado
da importancia de 26$666, proveniente dá
diferença de joia eutre os ordenados .49,
4:000$ e 4:8005000.

Dia -30

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
N. 131-Tendo em - vista o vosso officici

n.22, de 27 de janeiro ultimo, encaminhando -
a "esta directoria os processos de exercicios
findos nas importancias de 2:328483, reis
231$654 e 241$912, de que são credores, rei
spectivamente, Severino Mauricio Gonçalves;
Euelydes Germano Chaves e Mario Gama, ree
c,oromerido-vos que em casos Muros seiLO
cada processo informado e remettido separa-1
demente. •	 eee

	  , .

procuradoria Geral d Fazendã
• 'tXPEDIENTE DO Sá. MINISTKO

Processos despachados
Dia 9 de abril de 1920

. Melro & Comp., pedindo reconsideração na
despacho sobre pagamento de. multas em eme
stações.-De accôrdo com o parecer, jade.'
ferido.

Manoel Rodrigues Pereira, pedindo papel
em prestações a divida proveniente de multa.
imposta pela Recebedoria do Districto Nes-
deral.-Deferido sob as condições indicadas
no parecer.

Antonio Bruno, • pedindo prorogaao de
prazo para defender-se da multa imposta. RN,
Superintendeneia de Clubs.-Concedo ledo .
prazo de oito dias.

Aviso n. 742 do elinisterio da ViaçãO
Obras Petblicas sobre pagamento dç vefteen
mentos a José Pinto Lobo, deixados pes19 far"
lecido José Pinto Lobo Junior, praticante do
telegrapbo da Estrada de ' Ferro Central t1O-
Brasil.-Satisfaça a exigoncia do parecer c14.
Procuradoria Gerai-	 _

11I	 II	 1L1111111111	 11	 1	 iluu

I) RD) oFFicarY

/teekee de fee tese irmã solteira ,do finado credito de 1.:5798230, para °ocorrer, no cor-
e da Atiolintsfratão dós Correios do Es- rente anno, ao pagaMento da pensionista

dle Ateve, Miguel Doiniugues d3 Saltes, supracitada, conforme consta do processo ane
l'ethe-nal que, altento o parecer nexo ao requerimento da mesma de 30 de do-
-deite Gerar da Fazenda Publica, @ombro Altimo..

pie do cis io proceo, se digne reconsie	 •
Ltd a ereOft. 'elltemunicada em officio	 Dia Nnu-.

ro 5.5 de 1 de janeeko ultimo, pela qual	 Sr. delegado fiscal em Santa Catharinae
3	 ui ,ogai a eoncessao de que $2 trata.	 N. 32 - Fica concedido a essa delegacia,'

taileeo a V. Ex. metas protestos de elevad4, por conta da verba 5 4 «Inactivos, pensionistas
estiolo e consideraçeo. 	 etc. a) Montepio, etc. -Novas conceMes do

orçamento de 1919 do efinisterio da Fazenda,Dia 9	 p credito de 600$, poea occorrer- 4o paga-
Sr. ministro presidente do Tribunal de COR; Mento relativo ao anuo, passado, da pensão

tas:	 e	 de meio soldo que compete a D. Anna Telles
Tendo em vista o que solicitd'u o engenhei- Gomes, de accerdo com o Ululo que acompa-

ro elvil Dulphe isinlieero Machado, director do nhou a ordem deeta directoria n. 174, de 30
Serviço do Povolimeetb, exercendo actualmen- de agosto do mesmo armo, conforme consta
te e em coam/o:tão o cargo de superintonden- do processo annexo ao aviso do Ministerio da
te do Abastecimento, cabe-me levar ao co- Guerra n, 214, de 28 de fevereiro do armo
nhecimento desse Tribunal, para os fins con- citado.
eitaientes, que ao referido director tilo foi en-	 Dia 26tfegue o adeantamento de 200$, requisitado
pelo Mieisterio da Agricultura, Industrio o 	 Sr. delegado fiscal no Ceará:
Conamercao, em aviso n. 3.899, de 4 cio no- N. 49 - Fica concedido a essa delegacia;
vexobro do 1918, e registado por esse Tribo- por conta da verba 324, aExercicios findos»,
nal, conforme se verifica do respectivo pro- do orçamento de 1920 do Ministerio aa Fazen-
cesso.	 da, o credito de 55080, para attender ao

itero a V. Ex. meus protestos de elevada pagamento da divida proveniente de soldo
e‘11 , ta e consideraçãe.	 que o soldado voluntarto da Patria Francisco

Freire de Anirade deixou de receber no
periodo de 1. de junho a 31 de dezembro de

EXPEDIENTE 'DO SR.- DIRECTOR	 1916, conforme consta do processo que se
•, Requerimento despachado	 achava annoxo ao vosso oficio n. 99, de 28

de butubro ultimo, e que ora vos devolvoDia 8 de abril de 1920	 para os fins indicados na decisão n. 25, de 3
FranCisco da Costa Araujo, por seu pro- co fevereiro do 1883.

tgrador, Francisco José da Silva Bastos, pe- 	 Sr. delegado fiscal e\rn Minas Geraes:
diodo certidão. - Não constando do processo 	 N. 72 - Renaetto-vos, para os devidos fins,
a procuração, exhiba o referido instrumento, os cinco inclusos titules declaratorios das pan-

as de montepio civil mie competem a Dona

	

Dia 8 de abril de 1920 (*)	 Christina Baeta Neves e aos menores Egydio
Sr. delegado fiscal no Pará:	 Baeta.Neves, Abilio Augusto o Maria Laurin.
N. 39 - Ildenetto .vos, para os fins couve.; da Baeta Neves, na qualidade de viuvo e

adentes, o incluso titulo de 1 do corrente, no- filhos do juiz de direito, aposentado, Dr. J036
mamei Teopenapo do Almeida Nery para o Joaquim 'Juta Neves, conforme consta do
logar de escrivão da Collectoria das Rendas processo annexo ao oficio da Directoria Geral
Feeeeeeesem Affuá, nesse Estado.	 da Contabilialade do Ministerio da Justiça nu-

r delegado fiscal no Rio Grande do mero 192, de 2 de dezembro ultimo.
Sul: '	 Fica concedido a cosa deleeecia, por conta

N. 128 - Dç acccbrdo com o despacho do da verba 5 4, «Ináctivos, pensionistas, etc.;
Sr. miqistete, de 13 do fevereiro ultimo, pro- a) montepio, eee.-Novas concessões», do or-

•ferido rio &fido n. 145, de 5 daquelle mez, çameoto tio 19eQ do Ministerio da Fazenda, O
do Tribunal de Contas, recommendo provi- credito de 1:200$ para attender ao paga-
dencieie no sentido de ser cumprida a ordena mento das referido pensões, durante o cer-
da 3' direetoeia claquelle tribuoal, constante rente anno; t er, por conta da verba 31 4, eExer-
do oficio n..501, ck 19 de outubro de 4.903, cicios findos», do mencionado orçamento, o
eeieeeade NO de na. 419 e 33, de 21* do de 212$93e, para o em mesmas pensões no
agosto de 1909 e le de janeiro de 1910, sobre perindo de 27 de abril a 31 de dezembro de
a organização do processo dc tomada de con- 1918, deduzido o abono provisorio feito de 26
ta$ de Joaquim Litio Frazeo, pagador da com- de abril a 26 de dezembro do citado armo,
Missão das oln'as da Barra e Porto do Rio devendo esse pagamento sor effectuádo me-
Grande do Sul, relativos- ao periodo de 4 de diante guia que será averbado na respectiva
elezembro de 1890 a, dezembro do 1903, pro- folha.
cesso que foi devolvido a essa delegacia com o 	 °oportunamente será concelido credito
Citado oficio n. 501, de 19 de outubro de para pagamento das mencionadas pensões no
1908.	 armo passado.

- Sr. collector das rendas federaes em
-Campos:

N e 78-Attendendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Commer-
cio em aviso n. 3.891, de 4.7 de novembro,
ultimo, ficaes autorizado a pagar a Manoel
Leopoldino da CuRha Porto a inclusa conta,
rie impórtancia de 600$, proveniente de alu-
gueis do predio em que funecionou a Inspe-
ctoria Veteeinaria do 74 Districto e relativos
aoa mezes de jandiro e abril do anuo proximo
passado, correndo a despeza á conta da verba
14' «Serviço de Industrie Pastoril-Material-
I, Directoria e Inspectorias-Alugueis de casas
e salas para as inspectorias, etc.», do orça-
mento de 1919 daquelle ministerio.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização;
N. 113-Attendendo á solicitação constante

Reproduz-se por ter sido _publicado com 	 do oficio n. 255, de ii do corrente moi, do
torrecções„	 •	 Tribunal 49 Gutas, peço-vos providencieis no

•

Directoria da Despezã Publica
EXPERIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de março de 1920
Sr. cie!egado fiscal em S. Paulo:
N. 126-flemetto-vos, para os devidos fins,

a inejusa guia sob n. 14 expedida por esta
directoria, em 30 de janeiro ultimo, a layer
de D. Castorina Paes do Carvalho, viuvo do
tenente do Exercito Francisco Virgilio de Car-
valho.	 -

Fica concedido a essa delegacia, .por conta
'da verba 54 .ednactivos, pensionistas, etc. a)
montepio, etc.-Antigas concessões» do orça-
mento de 1919 do Ministerio da Fazenda, o

1 1	 1111111,	 I 	 7111	 eu	 •	 Ii	 IIri
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N. 600—Communico-voS, para ,os devido-s--
effeitos; que José Coelho de Olsitou no Thesoll-
ro Nacional as suas apolicds . ns. 435.215 a-
435.221, de 1:0905 chcia uma:, inscriptas nes-
sa caixa sob o titulo «Diversas emissões», em
caução da fiança de 10:000$ que prestou nesta
Procuradoria Geral, para que Arthur Cardoso
da Costa ppdasse exceder o Jogar do despa-
chante da alfandega desta Capital, para que
foi nomeado por titulo de 15 de março pro-
ximo findo.
, N. 601—Communièo-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr.- Carlos Frederieo -de Noro-
nha depositou no-Thesouro Nacional as suas -
apolices ns. 128.854 a 128.860, 144.944,
385.853 e 385.854, do 1:000$ cada uma, In-
scriptas nessa caixa sob o titulo «Diversas "
emissões», - para garantir a dança de 10:0005 :•
que prestou, nesta .Procuradoria Geral, para .
poder exercer e logar de despachante adua-
neiro na alfandega desta Capital, para o qual
foi nomeado por titulo de 5 do corrente mez.

Peço avisar-me logo què tenha sido feita a
necessaria nota no livro da inscripção das re-
feridas apolices.

Sr. administrador dos Correios no Estado
do Rio:	 •

N. 602—Communico-vos que, de accôrdo
com a guia dessa repartição - n. 94, de 11 do
mez proxiino findo, D. Maria Guimarães de
Faria prestou, nesta procuradoria geral, a
fiança de 1:2003 que garantirá a sua respon-
sabilidade e á dos seus auxiliares, no exers,
cicio do logar de agente dos Correios em
Cuhango, nesse Estado, para o qual foi no-
meada por titulo de 12 de setembro de 1915.
tendo sido caucionada no Thesouro Nacional
a (a via - da caderneta da Caixa, Economica,
desta' Capital n. 501.356,- 3' série.

presidente do Conselho Administra-
tivo da, Caixa Econbmica e Monte Soccorro no
Rio de Janeiro: • - 	 - -

N. 603—Communico-vos; para os devidós
effeitos,. que D.. Maria Guimarães de . Faria,
casada, caucionou no Thesouro Nacional a 1.° •'
via da caderneta desse estabelecimento nu-
mero 501.356, 3° série, pela fiança de 1:200$
que prestou, nesta . procuradoria geral, para
garantir a sua responsabilidade no exercicio-
do logar do agente dos Correios em Cubano;
no Estado do Rio de Janeiro.

Peço avisar-me logo que tenha sido feita a
nacessaria nota de caução. • ,

Sr. presidente do Conselho Administrati-;
vo da Caixa Econorniea do Rio de Janeiro: 	 ,
- N. 694 — Rogo vos digneis informar si em
relação á caderneta desse estabelecimento nu- -
mero 486.898 da 3a série, foi feita a nota de
estar ella caucionada no, Thesoiiro Nacional, .
ern. virtude da fiança, COMO vos communiqisei
no officio_n, 3.51, de 30 do dezembro ultimo

Requerimentos" Ospachacrs
Carlos Barbosa Rodrigues, pedindo prestar

fiança em favor de Ifillebrando Barbosa flo-
drigos, despachante aduaneiro da .Alfandega
desta Capital. -- O requerente Carlos Barbosa
Rodrigues já é despachante da Alfandesa des-
ta Capital e como tal responsarei á Fazendas
Não pódo, pois, servir do fiador a outro despa-
chante. Indeferido.
- Antonio Soares GuimarS'es, pedindo uma cera
tidão do guia extrahida pelo . casstorio da 2a
Vara do Juizo da Orplsã,os. — Compareça para
explicações„

,. -Z-3.PEMIENTE Do'Srt.- PROCURADOR q04/3

• Dia 9 de abril de 1920	 .

Bi'. Inspector da alfandega desta Capital:
N. 598—Communico-vos que, á vista da guia'

13Xpedida por essa repartição em 2 de março
proximo findo, D. Alice Pinheiro prestou,
nesta procuradoria geral, a fiança de 10:0005,
que garantirá a responsabilidade de Luciano

'Marques Travassos, o a de seus -ajudantes ou -
prepostos, no exercido do logar do despa-
chante aduaneiro nessa alfandega, para o
qual foi nomeado por titulo de 16 do referido
snez, tendo sido caucionadas no Thesouro Na-
cional as apolicea uniformizadas ns. 475.209
a 475.218, de 4:0005 cada uma, inscriptas na
Caixa de Amortizaçã.o.

N. 605—Communico-vos que, á vista da guia
cxpedida, por assa repartição em 22 de março
proximo findo, o Sr. Henrique Pereira Leal,

• nomeado despachante aduaneiro nessa alfans,
• dega por titulo de 5 de março proximo findo,

prestou nesta procuradoria geral a fiança dg
10:0005, que garantirá a sua responsabilidade,
t3 a dos seus ajudantes ou propostos, no exer-
cicio dó referido togar, tendo caucionado no
Thesouro Nacional as apolices ao portador
ns. 44.518 a 44.525, 57.363 e 57.361, de
A:000$ cada uma, emittidas em virtude do
art. 124 cia lei n. 3.232, de 5 do janeiro de
3017

N. 605 — Communicoaros que, á vista da
grila , expedida por essa repartição em 25
de março proxirno findo. The Texas .Company
{South America) Limited, prestou nesta Pro-
curadoria Geral a fiança de 10:0003, :secas-
sarja ao Sr. Pedro Affonso do Araujo Franco
para poder exercer , o logar de despachante'
aduaneiro nessa Alfandega, para o qual foi
nomeado por titulo de 4 do referido mez,
tendo sido caucionadas no Thesouro Nacio-
nal • as apolices ao portador ns. 8.054 a
8.063, do 1:0005 cada uma, emittidas em
Virtude do art. 121 da. lei n. 3.232, de 5
de janeiro de 1917.

N. 607—Communico-vos que, á vista da
• guia dessa Alfandega datada de 19 de março,

o Sr. Luiz Vieira de Almeida Junior: no-
meado despachante aduaneiro por titulo de

• 16 do referido mez, prestou nesta Procura-
doria Geral a fiança do 10:0005, que garan-
tirá a sua responsabilidade, e a dos seus
ajudantes ou prepostos, no exercicio

- mesmo logar, tendo calicienado no Thesouro
Nacional as apolices ao portador ns.' 9.517
a 9.526, do valor de 1:0005 cada uma, emit-
tidas em virtude do art. 124 da lei n. 3.232,,
de 5 do janeiro de 1917.

N. 608—Com-Junino-vos que, á vista da
guia expelida por essa repartição em 16
do março proximo findo. o Sr. Henrique
Pereira da Fonseca Junior, nomeado des-
pachante aduaneiro dessa Alfandega por, ti-
tulo de 4 do referido mez, prestou nesta
Procuradoria Geral a fiança do l0:0005 de-
vida pela sua responsabilidade, ea dos seus

d	 t	 , . .
ludido Ioga?, tendo caucionado no Thesouro

• Nacional as apolices ao portador [IS. 44.410
a 44.412 o 2.795 a 2.801, do 1:0005. cada
urna, emittidas em virtude do art. 124 da
lei is. 3.231, de 5 de janeiro de 1917.

inspector, da Caixa de _Amortização:
,N. 599—Communico-vos. para os devidos

difeitos, que D. Alice Pinheiro caucionou no
Thesouro Nacional as suas apáticas tinifor-

smizadas nss 475.209 a 475.218, de 1:0005
cada uma

'
 inse-riptas nessa caixa, pela

fiança do l0:0005 que prestou, nesta Pro-
curadoria Geral, por Luciano Marques Tra-
vassos, nomeado despachante aduaneiro da
141fandega. desta Capital, Por titulo de 16 de
março proximo findo.	 -

Peço avisar-me logo que tenha sido feita
a nista da cauçÃO inserirão das• referidas

• gipOliCeS.

• Recebedoria do District° . Federal
EXPEDIENTE DG DIA S us ABRIL DL 1920

• Requerimentos despachados .
Julio da Silva Fontes. — Faça-se • a annul-

laçã,o proposta,. officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Pelanca.

Visconde de Moraes. — Officie-se á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, no sentido
rkkopqW,-	 - •	 •

— r-P..-c""áu'S-directOria.
Rocha Vianna & Comp. — Idem. . •
Fernando Lemos. 'Averbe-se a muclançsta

- .1. J. Martins.	 Idem de ' acCardo com o
parecer.onso O_„

D. Aff	 R drigues &Comp. ---Averbe-se
a mwniclualanniça . . Q.• ste' ;art.

— Idem de acebrdo
como parecer. InSponho a multa de cincoer4a.
mil reis (505000), gráo minirno, ,na forma da
lei.

Alberto C. te Athayde. — Reconheça-se á
firma do signatario do documento de fls. 2 á
31, para o titio autorizo a sua entrega, me-
diante recibo.

José do Moura Vallim. -s- Idem.
Fernando . Luiz ' Travassos.	 Transfi.

raredAdelino Joaquim Haes.—Idem.
Adalberto Q. Ferreira e outros.—Idem.
ebatiãode Raiando Maia.—Idem.
arlota !sigla? de Souzas—ldem.

•Elias Kopermann.--Idem.
José Dias Pereira.—Idem.
Prescila dos Santos Queiroz.—Idem.

'Antonio Pereira.--Idem. Imponho a multa
de vinta mil réis (20$), gráo sublimo, na forma
da lei.

Bech & Brandão.—Idein a multa de cinco-
anta mil réis (503000)..

Antonio Paulo Gomes.—ldern idorn.
Guido Severo & Ernesto.—Idern idem.
Francisco da Silva.—Prove o allegados

• Amelia C. Soares.—Tdem.
José S. Antunes.—Idem.
,José Luiz Pereira.—Idem
José J. de Castro. —Idem
José II. Mala.—Idem.

• José Ricardo.—Idem.
Germano Domingues. —Idein.
Hugo Ornestein.—Prtaa n allegadcia
JlenriOne Honorato.--Veni.
Dr. Arthur de Carvallio.—Idom.
Rita C. da Cunha Moreira.—Idem.
Pedro C. Sauar.--Idem.
Maria Emilia de Lima.—Idem.
Mutualidade Catholica Brasileira.— Idem.
J. Freitas & Comp.—Adem.
José Q. Maia.-1dem.
Gil Rocha.--Idem.
Antonio Lauro.— Idem.,

-Adriano Bihairo.—Idem.
Abram Sornar e outros.----Idem.i
Bis nco sçs Jerfes.
Bento de Araislo.--Idern.
ChaNiá & Cardoso
Demetrio Dias Malheiros.—IdemJ
F. Salgado st Coma . —Iclem .
Miguel Saad.--Idem.
Manoel Francisco 'da S•Iva.
Alberto I gnacio de Azevedo.—Idem.
-Gosuhe Ilactiva. —Idem,.
Alignol de Castro Candulut.—Façain,So . a

a ti mil laçao e annotação- prop0VaS, onician-
'do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Banem Seara.—Satisfaça a exigencia do
parecem'.

Cervejaria PoIonia Urnitada.—Idems
" J. Blanco & Com p . —Idem.

.1. 13. Duarte .—Iclorn .
M. Q 13arbosa.--Idem.,
José Resencle.—Idemi.
Dorn'n?...os
Bueiro Elpidio Pinto de Souza.---Tdem":
Nagib Azen.—Idem.
F. Castro & Comp.— Satisfaça a exigeneia.'
:Manoel Adão.— Mem.
Joql Pereira Malhado.— Idem.
Maria Rosa Brandão.— Idem do pareesr.

para o que antorizó a entrega 'do documento
de fls. 3 a 14. mediante/recibo.

.Sabino Ribeiro & 1-.;kup.— Faça a prova
exigida no parecer.

Arthur Rosemberg.—
A. Pacheco.— Idem.
Thomaz Q. NUR. — Dé-se ababa_	 •

•



_
Directoria Geral' de Contabilidade-

- Terceira seccão
Expediente- de 29 de iiiereo de 1920

-Sr. ministre da Fazenda:
Afim de ser promovida a especificação e de-

Elis formalidades legaes, incluso vos remetto
a-escriptura de compra, pela União, da fazen-
da denominada José Ribeiro, em. Barbacena,
Estado de Minas Geraes, de propriedade de
Francisco Maximiano de Oliveira e seus filhos

nores, immovel nisSe destina,do á ampliação
o . pren

-:_termos	 art. 88 'da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do anuo proximo findo (aviso n. 1.26).

Dia 30	 -
Sr. 10 officio' bacharel Alcebiades 3. de

Mendonça Uçhôa:
Conimunic,o-vos, para os fins convenientes,

que resolvi designar-vos para, juntamente
com os funccionarios que forem designados
pelos superintendentes do Abastecimento e do

•Serviço de Expurgo de Cereaes, examinar os
arehivos dos extinctos Cimmisseriado de Ali-
mentação Publica e Delegação Executiva da
Peoducção Nacional, que se acham a cargo da
primeira daquellas superintendencias, rela-
cionando separadamente os documentos que
deverão ficar na Superintendencia do Abaste-
cimento, os que deverão ser entregues á Su-
perintendencia do Serviço de Expurgo é Im-
inuniiação de Cereaes e os que deverão ser

râremettidas pa esta Secretaria de Estado
(aviso n.

Sr. superintendente do Abastecimento:
Em additarnento ao aviso n. 33. de 27 de

janeiro proximo passado,-cemmunieo-vos,para
os fins convenientes, que nesta data designei
o 1 .3 officio' desta Secretaria de Estado, bacha-
rel Alcebiades Juvenal de Mendonça Uchõa
para, juntamente corá os funecionarios que fo-
rem designados por vós e_pelo superintendente
do Serviço de Expurgo e Immunização de Ce-
reaos, examinar os archivos dos extiuctos
Commissariado de Alimentação Publica e De.
legação Executiva da Producção Nacional. re.
lecionando separadamente os:documentos csle
deverão ficar na repartição a vosso cargo. 91/

rpt	 diza do Agrieola de Barbacena nos

aecórdo com --o-ltie...aOrkee-nezteglínclot--
certidão de. divida. Jurtta a certidãe ecu-
qdUado o--precesso. Imponho a multa Ao,
503, grão minimo, na Orme - da lei.

Fernandes & Soares.-- De-se a - baixa de.
accôrdo com ,o parecer, cancella,ndo-se a -
certidío de divida. Junta a certidão cau-.4
cellada, solte o processo. 	 .	 • -

Franh Dodd.- Em face do parecer;--
ã

V lchan & Sebereheina.n.- Faça-se a inti-
mação por edital, ficando mareasbo o prazo de
30 dias.

M. Terra Cruz & Comp.- muni
Soares & Campos.- Idem.
F. Martins Dias.-r-' Idem.

.Companhia Argos Flutninense. r-- IntiMO"k;
ficando mareada o prazo do eito dias.

Candida Pereira Franco.- Idem.
Constantino Golias.- Faça-se a correcção

prop ata no parecer.
Dr. Geraldo Reeha.--, De accôrdo com .0

parecer, indeferido. Faça-se, entretanto, re-
ctificação pela (Unia ¡reposta.

Olga von Rosmacki.- A' 2a Sub-directoria:
Francisco Soares Corréa.---Intime-se, fican-

do Marcado o prazo de oito dias. 	 .
José Q. Ribeiro.- Em face do parecer,

nada ha que providenciar, por ser a divida
procedente.	 •

Leandro do Almeida Ribeiro.- Proceda-se
de •aceerdo com o parecer..	 ••

*-	 IMPOSTO DE CONSUMO

Requerinieinlos. despachadoã •

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção '

Por portarias de 9 do corrente foram feitas
lis seguintes nomeações do veterinarios, em
commissão, para o Serviço de Industrio Pasto-
tern, com a gratificação mensal de 500/I
cada um: -

-- João Claudio de Lima, escrevente do Posto
de Observação e Enfermaria Votorinaria de
Pelle Horizonte ;

Dr. Affonso Foi/Seca, auxiliar technico da
ieecção de veterinaria do referido serviço ;

Dr. Pedro Muniz Barreto e o Dr. Raul Ri-
beiro da Silva Caldas.

- Por eguaes actos da mesma data, foram
feitas as seguintes nomeações para o mesmo
serviço :

José Soares da Silva, auxiliar de ia disse
do alludido serviço, para exercer, interina-
mente, o cargo de auxiliar technico da secção
de veterinaria, tombem do mesmo serviço,
einquanto durar o impedimento do sorveu-
tuario effectivo Dr. Affonso Fonseca ;

João Baptista de Paula Teixeira para, inte-
rinamente, exercer o cargo de escrevente do
Posto de Observação e Enfermaria Veterinaria
de Bello Horizonte, tombem do citado serviço,
eniquanto durar o impedimento do sorveu-
toado effectivo João Claudio de Lima.—

Peixoto &Vascoricellos.-Acceite-se o de.;•
- posito de 1203000.

_Domingos Alves dos Santos.- Seja presente
stiperietendeneia para 'que se sirva do

..einittir parecer, esclarecendo o presente caso.
G ui m aeZeS Menezes Si' Com p . - Apresentem

•a patente de registro do corrente exereici0.:
Batelli & Comp.- Provem o allegado.
Ernesto- E. S. Albuquerque.- Cobre-se

60$, pela patente de registro. do -aupplicante,
em face d . .) parecer.
' • 3aula Guimarães.- Intime-se a requerente
a apresentar sua firma devidamente reconhe-
cida por dois notados publicos. •

Imprensa Nacional e «Diarlo Officio!»
EXPEDIF.NTE. DO $R: * DIRECTOR ' DEIXAI;

Dia 9 de abril de 1.920 •
Foram expedidos os seguintes officies: . •
N. 442 - Ao Sr. 'director do Gabinete de

rilliesouro N'a.cional, encaminhando a petição
- do inspector teelmico deite estabelecimento.

N. 443 ko Sr. director do Gabinete do
Thesouro Nacional, ratituido devidamente ia-
formado .0 requerhuo.ito de J. Leal For.
rira.	 • .

Ns. 444 e 445 - Ao Sr. Dr. director -geral
de Samie Publica,• pedindo inspecção para
Olavo 14lanhães Barreto e Euclydes Felippe de

- . Freitas. -
N. 446 Ao Sr. director ,da 3e Direeteiria

do Tribunal de Contas, respondendo 03 officios
tis. 364, 374 e 380.

" N. 44'7 - Ao Sr. Elpidio J. da Boamorte,
agradecendo. a communicação de , posse.

, • ••.N. 448 - -Ao•Sr. director da- Receita Pu-
. -hlica, enviando 0,1)01 -alai do stock do material
existente no almoxarifado.

. Requerimentos d4espachados• 

Evaristo li. da Costa e outros.- Indeferido;
- a caso já está positivamente decidido.	 ,

Francisco Noves.- Sim.
Raul D. Pacheco, flapbaél R. e Souza, José

J. Pereira, Alcebiades U. de Souza, Thomaz
-1'.; de Almeida, Adalgiza Q. dos Santos, Pai-
merino O. Guimarães e José Teixeira -de
Abiteida.- Sim, em .Lermos.

•_•-• 'Emerlua da Silva Oliveira.- Sim, ernter-
11109.

-que deverão ser entregues áSuperintendendo
do Serviço do Expurgo e Immunização de Ces,
reaes e os que deverão ser remettidos para
esta Secretaria de Estado (aviso n. 128).
• -Sr. superintendente do 'Serviço de, ES:e

¡purgo o Immunização de Cereaes:
Communico-vos, para 03 fins convenientes,

Que nesta data designei o, 4° •officical desta
Secretaria do .Estado, bacharel Alcobiades
Juvenal de Mendonça •Uchtia, para, junta-
mente com os funccionarios que forem de-

, signados por vós e pelo superintendente da
Abastecimento, examinar os archivos dos
extinctos Commissariado da Alimentação
Publica e Delegação Execu t iva da Produção
Nacional, relacionando separadamente OS
documentos que deverão ficar na Supria*
tendencia do Abastecimento, onde se encon-
tram os ditos archivos, os que deverão ser
entregues á repartição a vosso cargo e os
que deverão ser remettidos a. esta Secretai
ria de Estado (aviso tr. 129).
, -Sr. director da Escola de Aprendizes
ArtificeS-Estado do Pará:
- 'Não tendo, como determina a circular
n. 227, de 12 de dezembro de 1913, acom-
panhado ao vosso officio n. 8, do 30 de ja-
neiro de 1918, o livro-caixa dessa escola, do

,exereicio de 1917, peço que, com a devida,
urgencia, seja o referido livro remettido a.
esta Directoria Geral (officio.n. 1.30).

-Sr. director interino da Escola de Aproa,
dizes Artifices em Campos:

Em referencia ao vosso officio n. 35, de
. 12 do corrente, declaro-vos que os inven-
taries e livros de escripturação devem ser
remettidos., a esta Directoria Geral, devi-
demente assignados pelo funccionEies que
tiverem assistido a lavratura dos respectivos
termos, nas epocas proprias. inclusive o di-
rector que estiver desempenhando essa func.
ção na repartição ou estabelecimento a que
pertencerem os ditos livros e inventarias.

Torna-se, entretanto, neeessario, no casa
do vosso citado pfficio, que informeis, para OS
devidos fins, em que data o Sr. Francisca
Thornaz Pinheiro deixou o cargo do director
interino dessa -escola, . para desempenhar a
comrnissão de que foi encarregado no • Sul
-do pais e se nessa occasião foi procedido o
inventario do material sob sua responsable
lidade, como determina a circular n. 227.,
de 12 de dezembro de 1.013 (oficio n. 131)

Terceira seccãci
-Expeliente de 5 de abril de 1920'

• Sr. inspector do Serviço d3 Povoamento nci
Estado de Minas Geraes:
- Peço-vos-envieis a esta directoria geral,
- com a maxima urgencia, urna cópia das folhas
de pagamento ou dos attestados de exercido
do pessoal dessa inspectoria o dos nucleos co-
'enjoes nesse Estado, referentes aos mezes e
annos abaixo indicados, afim de. se ultimar a
confecção do alraanack do pessoal deste minis-

tern
os p:

ect.oria - Julho -a dezembro de 1912,
janeiro a dezembro de 1913, abril a dezem-
bro do 1915, janeiro a dezembro de 1916,
janeiro. a dezembyo de 1917, jãneiro a dezetne
bro de 1.918 e janeiro a dezembro de 1919:

Nucleo -Colonial João Pinheiro - Julho a
dezembro de 1912, janeiro a dezembro -do
1913, abril a dezembro do 1915e janeiro

1%1u  de4016-.cleo Colonial Inconfidentes- Julho a de-
zembro de 1912, janeiro a dezembro do 1913,
abril a dezembro de 1915, janeira a dezembro
de 1.916, janeiro a dezembro de 1917, janeira
a dezembro de 1.918 o janeiro a dezembro do-
1919 (officio n. 312). ,

- Sr. inspector do Serviço de Povoamento
DO Estado do Rio Grande do Sul:
• Peço-vos envieis a esta direztoria- geral,
com a imaxima urgencia, uma cópia das

mis erio a Agriouitural

Industrio e Commermo
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Cosia Filho e Coustantino Grassia Soeono i fi.tÀ
diodo averbação do documentos nos livros si,
assentamentos do pessoal desta minister10.-e
Compareçam „nesta ' directoria geral (208,
2.588, 2.517, 2.458 o 2.333).
01111•n•11111.1.M,	
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• -
Inspectoria - Julho a dezembro de - 1912.
Nade° Colonial Estues Junior - Julho a

dezembro do 1912.	 •
Nucleo Colonial Annitapolis 	 Julho • a de-

Zembro do 1912.
• Nucleo Colonial , 13arão do Rio Branco -o
Julho a dezembro do 1912 (officio n. 314).
• -Sr. inspetor do .Serviço de "Povoamento
no Estado do Param':
• Poço-vos env'els a esta directoria gorai,
com a maxima orgencia, uma cópia das folhas
de pagamento ou dos attestados do exercieio
-do pessoal dessa inspectoria o dos nucleos co-
loniaes nesso Estado, referentes aos ITICZC3 O

Pomos abaixo inlicados, afim do se ultimar.a
confecção do • alinanack do pessoal desse mi-
nisterio

•Inspectoria - Julho a dezembro de 1914
O janeiro a dezembro do 1913.
•Nueleo Colonial Secador Correia-Julho a

dozembro de 1912 o janeiro a dezembro de
1013.	 .

Nadai Coionial Cruz Machado-Julho a de-
zembro do 1912 e janeiro a dezembro de 1913.

Noideo Colonial !toucara:na-Julho a de-
Zetubro do 1012, janeiro a dezembro de 1913,
outubro a dezembro do 1-011, até a data do
sua emancipação.

Nucleo Co'oaial Yapó-Jullio a dozeinbro de
1912 o agosto e dezembro do 1913 (officio nu-
mero 31.5).
• -Sr. inspector do Serviço ' do Povoamento
nó Estado de S. Paulo : .	 -
-• Peço-vos envieis a esta directoria geral,
com a maxima urgencia, urna cópia das folhas
do pagamento-ou dos attestados de exercido
do pessoal deasa inspectoria o dos nucleos co-
loniaes' nesse Estado, referentes aos annos o
snezes abaixo indicados, afim de se ultimar.a
-confecção do almanack do pessoal desta mi-
nisterio :

Inspectoria-Julho a dezembro de 1012, ja-
neiro a dezembro de 1911, julho a dezembro
do 1916, janeiro a dozombro de 19!7, janeiro
a dezembro do 1918 e janeiro a dezembro de
1919.

Nueloo2Colonial Bandeirantes-Julho a' de-'
zembro de -1012, janeiro a dezembro de 1913,
janeiro - a dezembro do 1914, fevereiro de
1915. julho a dezembro de 1916, janeiro a do-
-zomba) do 1917, janeiro a dezembro do 1918
o janeiro a dezembro de 1019.

Nucleo Colonial Alonção- Julho a dezembro
de 19 2, janeiro a dezembro de 1913, julho O.
dezembro -de 1010, raneiro a • dezembro de
1917, janeiro a dozembro do 1918 o janeiro a
dezembro do 1019 (officio n. 316). '

-Sr. director da Estação Gorai de Expeli-
Mutação de Escada : • -	 •

Reitero-vos a recommeadação constante
do moo oficio n. 623, de 16 de outubro do
anuo passado, afim de que, com a maxima
tlisseencia, envieis a esta directoria gorai uma
cópia das folhas de pagamento ou dos attesta-
dos do exercido .do pessoal dessa estação, re-
lativas aos mezes, de julho a dezembro de
3912, jaueiro a dezeirdjo de 190A outubro 4

dezembro de 1914, jandr0 a dezembro do
1915, janeiro a dezebro de 1917, janeiro a
dozembro de 1018 - o -janeiro -a dezembro do
10.0; afim de se ultimar a confecção do alma-
nack do pessoal destoo- MilliSteri0 (oficio nu-
mero 317).'
- Sr. director da Escola de Aprendizes Are

tifices do Estado de Alagoas:	 •
Em additamento ao meu oficio n. 504, da

-15 de outubro do anuo passado. recommea-
do-voa envieis, com a amima urgencia, a osta
directoria geral uma cópia das folhas de pa-
gamento do passoal desso escola, relativas aos
meais de janeiro a dezembro do 1910, bem
como das dós serventes dos mezee do dezeine
bao do 1912, janeiro a dezembro do, 1913, 'ja-
neiro a dezembro de 1914, janeiro a dezembro
de 1915 janeiro a dezembro de 1910, janeiro
a dezembro de 1917, janeiro ao- dezembro do
1918 o janeiro a dezembro- de 1919, afim do
se ultimar a confia:0;o do alrnanaCk do pes-
soal deste ininisterio (oficio n. 318).
• e- Sr. directOr. da Escola do Aprendizes
Artifiees do Estada.dialsaraná:

Reitero-vos a recommendaão constante do
meu oficio n. 600, de 15 de ootubra do anno
passado, afim do que, com a maxima ' urgen-
eia, envieis a esta ditam-toda • geral uma cópia
das follias-de pagamento ou dos attestados do
exercicio •do pessoal dessa escola, relativos aos
mezes de marco a dezembro de 1913, julho a
dezembro do 1015, jameleo a dezembro do 4016,
janeiro a dezembro de 1917, janeiro a de-
zeinbro de 1918 e ja.reiro a dezembro de 1912,
aliai de se ultimar a.confecção doealmanack

. do pessoal deste Ministerio (oficio n. 310).
- Sr. director da Escola de AprondizeS

Artifices do Estada de Santa Catharina:
Não tendo essa escola remettido as cópias

doe folhas de pagamento pedidas em oficio
n.'601, de 15 de outubro do anno' passado,
desta directoria geral, por não terem sido Mi-
entradas conforme communicastes em officio
n. 72, de 6 de - dezembro ultimo, peço-vos
providencieis para que um: funecionado dessa
escola tire na delegacia fiscal do Thes,ouro
Nacional neske Estado cópias das folhas refe-
rentes aos mezes de julho a dezembro do 1912,
janeiro a dezembro do 1013, janeiro a de-
zembro do 1914, janeiro a dezembro de 1015,
janeiro a dezembro de.1016, janeiro -a dezem-
bro de 1017, janeiro á dezembro de 1018. e
janeiro a dezembro de 1919, remettendo a.
esta directoria geral Urna das cópias devida-
mente a,uthenticadas por funceionarios da
delegac ia (aficando a outra , archivada ' nessa
escola (oficio n. 320). ,'- 	 -
• Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-

Micos do Estalo da Bahias '	 „
Reitero-vos o rOcommendaoão constante do

men oficio n. 590, de 15 de Outubro do anuo
passado, afim de que,com a inaxima urgeneia,
envieis a esta directoria geral unia cópia das
folhas do pagamento ou dos attestados de.
exercido d'o pesseal . dessa escola, relativos aos
meses sio julho, outubro o dezembro do 1912,
janeiro a dezembro do 1913, janeiro .a de-
zembro de-1.018 e janeiro a dezembro de 1919,
afim do se ultimar a confecçao do almanack
do pessoal deste ministerio(officio n. 321).

- Sr. director do Serviço dó Industrio,
-Pastoril:	 .

Cornmunico-vos, para os devidos fins, que
--em 20 do . dezembro de 1919 foi celebrado
nesta -secretaria o contracto com o Dr.-Ale-
xandre Stockler Pinto ito Menezes para servir
na.gualidade de voteriario desse servioo pelo
prazo do. dons annos e com -á gratificação
mensal de 500$, publicado no Dia rio Offecial
da 23 daquella moz e registrado no Tribunal
de Contas em 30 de janeiro do corrente anuo
(oficio n. 323).

. _ • ./terittei'imenios itegpachadõl
• -	 Dia 6 de abril de 1920	 .
•Guilherme José Jorge, BonediOto da Silva

Or. Odaellio Outerres,- rrwicisto FerOisa
• .	 .	 .

GAMARAS REUNIDAS
-	 •

28' :sessão ordinaria realizada em 5 de
- •	 abril de 1920

PRESIDENCIA . DO SR. NUNIST. RO . 130.11.0
SEIRA - SOARES; REPRESENTANTE: DO 31.-
NISTERIO PUBLICO, DR. AURELINO LEAL;
SECRETARIO, D11. RANDOLYHO PAIVA J1.1.!
NIOR

Presentes os Srs. ' Ministros Alfredo
•Valladão, , Leonel de Rezende, : Monteiro
de Barros Lima, Condito Soares e Tava.
i'es de Lyra e auditores Passos .Miranda
e Thompson Flores, foi aberta 8 sessão.

Deixou do comparécer, ser» cansa
justificada,- o Sr. auditor Oliveira

Relatados pelo Sr. ministro Al . vedo
Valladão : •

iMinisterio da Agricultura, Industria O
Commercio:

-Aviso n. 909, de 13 de março Ultil:00.
concedendo o adeantamento de 4 :00O
ao auxiliar extranumerarid do	 rviço
de Agricultura, Pratica, ilenrique do
Oliveira Borges, 'para despezas. rc oor-
rente anuo, :com o servieo de ~achas
de sementes, - plantas e material ágil-
cola...- . Ordenou-se o registro.

Officio n. 80, de '16 clo . jo.ae.iro de
10:20, da Secretaria de Estado dos Ne-
gocios da Agrieultuha. Clommercio O
Obras Publicas do 'Estado de S. Paulo,
apresentando documentos relativo do
eoneulta •feila pelo Ministerio da Agri-
cultura, Industrio. e Conuriercio, no

n. 3.701, de 6 de novembro de 1919,
sobre a legalidade da abertura do ore,
dito de 320 :000$ ., para attender ás dot-•
pezas com os serviços relativos ao em-
bato á lagarta rosca, organizados pell
dito Estado, e pedindo reconsideração cio
despacho proferido •cm sessão de 31 d'a
'dezembro ultimo, no citado aviso nea.
mero 3.791. - O Tribuna- deixou dei
tomar conhecimento do _pedido, visto a
reconsideração da &ciai° não ter sido
solicitada pelo Ministerio da Apicultu-
ra, Inaniria o Coinmeercio, conforme a
jurispructencia do mesmo Tribunal en-X
casos- identicos. ; 	 ,

4linisterio dos . Negócios da Fazenda
Proc-essos de concessãO:

• :De montepio civil á O. Iracema kW
Carvalho Cardoso;

.De mais 800$ annuaes. de montePIO

fine de Carvalho..

civil, a • titulo de reversão, a D .
Rufina da Costa;

-De meie) soldo •ã: D. Maria Albuquer-i

-Foram julgadas lagoas as mancio
"das Concessões. -

-Ministerio da Viação "9 Obras: Publrs

ca. s..A:N.7iso. 122: dp. 15 'do mordo ülti
'consultando sohre'a abertura d0 or
de 1.000:O00$,- para •devezas efim
serviço de reparação de carros o _yafs •
da Estrada de Ferro Central do N'411
ao". Converteu-se em diligencia o. juia:
Mento afim de ser ouvido o 5.r. muu
tro da Fazenda sobre- os reourgoe
ailiesouro para fazer, face 4 aberttira
Mencionado credito.-	 -

•R'olatados 'pelo Sfle "ainistrei ria
-tel de Rezende: 	 •	 • •	 4.7-45•41.,

Wlinisterio da FaZanda-7:'	 • -
Processos de • ebnceesão	 • • '"•--

ta opa euojee 261923. d nrainiontig

folhas de pagamento ou dos attestados do
oxercició do pessoal dessa inspeetoria, reto-
'centos aos mezee de julho .a dezembro de
41912, jameiro a dezembro de 1913, janeiro a
dezembrode 101a, junho de 1015, janeiro a

- dezembro do alo, janajeo- a dezembro de
1917, janeiro a dezembro de 1018 o janeiro a
dezembrode 1019, afim de se ultimar a coa-
recreio do almanack do pessoal deste minis-,
terio (officio n.- 313).	 -' • •

- Sr. inspector do Serviço do Povoamento
no Estado de Santa Catharina: •

Poço-vos envieis a esta diroctoria geral,
com a maxima urgencia, uma cópia das folhas
do pagamento ou dos attestados de exercido
4.to pessoal dessa inspeetoria e dos nucleos co-
loinaes nosso Estado, referentes aos mezeá e
annos abaixo indicaclos, afim do se ultimar a
.confecção do alnianaole , do pessoal deste minis-
:todo:



SabbPdo 10
	

DIÁRIO OFFICITAL
	

Abri' •-je • 1 9%./.el

auaes de aposentadoria a João Hodri-
sues Pará, remador de la -classe ,da Pa-
tromoria do Arsenal •de Marinha do Rio
fte Janeiro, mediante aPostilla no titulo
respectivo. --, Foi julgada legal a asais.,
Lula.De montepio e meio soldo, a titulo de
aeversão, a D. Elvira de Paiva e Silva
a outra;

Idem, idem a anule de reversão, a Da

	

alathilde -Piquei e outros; 	 k
, Foram julgadas leg,aes as -concessõea
1 Ministerio • xla Justiça e. Negocios In-,
aeriores:

Atviso n. 1.634, de 1 do .corrente mez,
toncedenda :o -adeantamento ale 30:000$
.ao kdirector .do Hospital D. Pedro II, em
4.auta ,Cruz, Dr. Eurico - \anela, para
alespezas com anstallaelaes e aequisição
Aliaria de carne, pão, leite, etc., .para ,o
griesmo :hospital. --, Ordenou-se o re,
;eleita).

Ministerio da Niado e Obras Publià
'as:

Aviso ri. 120, de . 15 de março 'ultimo,
(multando 'sobre a abertura do credito
á .5.500:009$, para despezas-com os me-
horametitos , das estações de -composição

a decomposição dos trens , da Estrada de
iaerro r eentrai do Brasil.—C,onverteu-se
am 'diligencia o julgamento afim de 'Ser

1
 uvido•d Sr. ministro da Fazenda sobre
s recursos do Thesouro para lazer
lace . a abertura do !Mem:limado ,ere.4
lho.
—RelatadoS pelo Sr. MiniStro Barre

Lima:
•linisterlo da Agricultura, Industriad

Vornmerolo:
Aviso .a. "774, de i4 de marro 'ultimo,

;amoedando o adeantamento -áe 5:000$
ao -chefe da aecção de Industrie Pasto-
tal Da. Arthar artesas, ;para despezas
aom a .acquisiçavo de artigos neoessarios
KW custeio dos laboratorios.. .! Orde.
021()U•se o registro.	 .
.4` aViintaterio doi' Negocies .daFazendal

;Prooessos de coneessão •

	

.	 -
Do aposentadoria ao ;guarda fio de 2'

Classe da ,Repartição Geral dos Telegra.
tplios José Henrique •da Silva;

Do montepio civil a D. :Michaelti
Pareellina ,de Ramos;

Idem a D. Feliehine- Baptista da 11,04.	 e
mais •80$ de montepio amua/ G

Os.da um das menores Reyntacto, Delvard,
Ifennani, José e Elza, a-titulo de-rever.,
pão, filhos de Reynaldo :Gerth. — Fosi
trem julgadas legaes as c.oneess5es.
. Miniaterio kela Viação e . Obras Publi-i

eas:
Aviso li. 119,.de 15 de março ultinui,
neultando sobre a abertura do cre-

de .8.930,:000$, 'para aequisição O
• anaterolade transporte de passageiros o

ereadorias paira a, Estrada •de Ferro
atra! do Brasil. —a-Converteu se em

Meada 9 julgamento afim -de ser..

keá

1r

avido ko :Sr. , ministro ,da Fazenda soa
.e os recursos do Thesouro -para 'fazer

ace - -á abertura dó .mencionado cresi
to.	 1— Ilkelatedes Pelo 'Br.,: ministre i10,0
illo tasoaras•

-	 inistario da Farendaa	 - I	 a
acessos de coneessão de inielitepla

v1-1:

tr. 
	 ,nàbioa ,Ferraira da ,OoneeiçãO

-antros;	 -
0.‘141aria Rosalina Ratiteiro 'Fon!..a.

ece,12 'outros; . •
A X). Elisa :Curvello d'Avila 'Ribeiro

i gr-Joutros; • •-• •
r- Da pana° de jornaleiro a - D. 'Melina'
pias de Mkagalhães e outras.

gsgam Julgadas 'legass as arke_noiona.i.-
.~00/19 .ass&esx„,,,,rw- .• - - - 	 - —

Ministerio- da Justiça e .Negoolos
-Unimos:

Aviso ta. 1.044, de 2 -de Março saia
mo, pedindo, á vista das vazões caie
apresenta, reconsideração ato despacho
deste Tribunal, proferido em sessão de
16- de janeiro de 1920 no av-..so ii. 24
de 5 do mesmo mez do adito ministerio,
relativo á -consiata para abertura do
credito de 24:--000a, para pagamerito de
subvenção ai Sociedade de ,Concertos
Symphonicos. O 'Tribunal foi de pa-
recer que o credito pôde ser -legalmente
aberto.

Aviso n..400, -de 12 -de marco ultimo,
tom os ,doeumentos que .authenticano
nexo causal que motivou a araralidez do
guarda civil de ls classe José Corrêa
Sampaio.. Converteu-se cem diligen-
cia o julgamento atam -de se requisitar
do Ministerio da Justiça a, expedição •do
titulo deelaratonio do. pensão -concedida
e a indicação -do credito ou ¡verba por
onde corre a respeetava •despezas

Ministerio 'da View e Miaras "Publi-
aos:

Aviso na 143,.de..26 de março ultimo,
bom a cópia do centrado 'celebrado en-
etre a E. F. Oeste -de _Minas e a -firma
Rime g& Comp. e ,outras. para o for"-
cimento de diversos -materiae,s aqualla
via ferroa, no torrente anuo. 	 Ordé-
nou-ee o -registro.	 •

— Relatados pelo- Sr. ,aninistro Ta .4
Mares de Lyra:

Processa de coneassão
De montepio e-meio saldo -a D. Maria

$entiormlia de Ar-aula Gosta;
Idem de mais 200$ mensees de mon-

tepio a cada uma de DD. Varia The-
reza Alvas Branco -o Maria -da Luz Al-
ves Branco, a titulo de *reversão;

Foram -julgadas legaes as menciona-
das C0410e9,51{585.

'De mootepio e -meio soldo a :D. Ma-
ria da Fé Silveira-daaTrindade. — Foi
julgada legal a conoessão do Meio sol-
do. Quanto ao montepio, julgada ale-
gai a concessão _por- não 'haver direito
então aos filhos legitimes ou legitima-
dos por subsequente casameata. Os
Srs. ministros Alfredo .Valladão e Bar-
ros Lima votaram pela illegaliclade da
concessão do meio soldo eatio montepio.
O Sr. ministro Leonel de Rezende vo-
tou pela legalidade do meio soldo e do
montepio.,

¡sas:
Mie.i.c-terio da Xiaçao -o Obras Publie

. 
Aviso n. 8, de 26 de março ultimo,

Om a cópia do centrado de revisão e
consolidação dos contractos -relativos .ft

- concessão das obras de. melhoramentos
do porto da J3ahia. — O Tribunal re-
cusou registro ao coal-rade por consta-.
rem ato mesmo eonaições .de outros con-
tractos, cujo :registro foi negado, e ain-
da por 'ficar estabelecido na clausula

- 44" -que os pagamentos serão feitos pela
Caia Especial de Portos ou pela insti-
la:1;4o que 'legalmente vier a ssubsti-
tuil-a; quando é certo que tal -caixa
não mais existe. 'e que desde 1917 tae,s
idespezas sato custeadas pelos recursos
normaes do orçamente. O ar. .ministro
(Alfredo %Melão proferiu -o -seguinte
voto:

'O Sr. ministro Alfredo Valladile pro-
Teriu o seguinte kvoto:

.aVotei, tombem, peia recusa de re's
lastro, não só pelos fundamentos apre-
sentados pelo Sr, ministro relator,

:como, ainda, porque,- entre es • contra-
cios queafazena -parte do termo kde
visão o consolidação, figura o de 19 de
janeiro de 1-912. regi:atro-elo Ob. protesto,
s ' ixi que ata hoje -o Congresso se. 004
Manifestada sobra Pagina

De facto.	 -Doutrina é que sempre -tenho ,sustena
' tacto: o registro sob protesto não sue-
pende e véto* opposto pelo Tribunal de

, Contas ao acto ,do Goaerno, o qual f(véto)
,continua de- pé emquanto o Conarosso
Dai) deliberar em sentido contrario.

E -tão relevante sesta doutrina, que
não me capearei -de insistir ri pa cila,
embora desobrigado ja de fazei-o, de-
pois de quanto disse a respeito ha- expo,
'S iC ijo de motivos que aproveitei, em
1918, ao -então ministro da Fazenda, .o
-eminente Sr. Dr. Antonio -Carlos, em
-torno do projecto que -eu organizara, -da'
-reforma do Tribunal de .Contas, copos-ia
-cão essa publicada no Jornal do Cora:.
lneréio e transeripta ma. Revista Juridica
--daquelle mesmo ano. os.

Convém, de ,noVo, examinar a &nitri-
:na; como passo za lazer nos 'numerou
que se seguem, não, gó ,ern -si mesma,
como em Lace da _organização do Te!.=
butia.! -de :Contas: estatuida pela ha -nu-
mero 396.„ de a de ;outubro -de 189.6, e
.cla§ innovações por que ellepassou com

lei	 -2-.51,1, de 20 de eezembro
.1911•; •

.	 1 •
Si os actos do Governo, legisiatiOS ,Sat

¡Oro/está, pudessem 'Vigorar antes que al
sadrigresso deliberasse, inutil seria
'Tribunal ,de

De facto: _principal razão de-,sor dog0
instituto (delegação do Congresso Dor

, via -constaucional),, é..13 cume pr6Vte
-tios actos do Governo, Mb para apOnz,
iter,,simplesmento, os que sejam Ill0.9n"..
:mas para -lhes impedir o viger.

E devendo o Congresso tomar cl-
cimento dos actos re gistrados sob ps,9a
testo, Mão se comprehende quo na 11104r.
-mos a elle -cheguem sem aquella'rnit
.condição auspensiva do exame litaçaial
-com que haviam -chegado ao Tribunal
,IContas.

E' o registra aols .protesto ürl romper]
para o Congresso promovido pelo Ga=
Nemo.

-Certamente, se -objecto quo, ee0d0
assim, desneeessario se tornara o pe.
gistro sob protesto, porque -o GoVoeno
poderia: se •communicar- direetamente
-com -o Congresso, solicitando :a a-Preva=
, ção dos actos impugnados pelo Tribuna;
dc Contae:

-Mas„iá respondi alue o intermodio (10
Tribunal-. -de Contas, sob a forma dg Tesa
sistro sob protesto, se justifica porcino:.
• à) procedentes as razaes do Governa,
se ordenará o registro simples, providoo
assim, o recurso; .e si-

ta procedentes ' ellas não. -foro"
affectuades o registro sob !protesta, na

..communicação respectiva .a fazer ao
Congresso, o 'Tribunal de Contas -apree
sentar-ln-á -os au.ndamentes .de sua
decisão, para que o .mesmo possa deli-
berar com pleno ,conhecirnento de causa:

-- sContra essa doutrina, não vale ainda O •argumento -de que cila infringe o prin-
cipio -da -divisão .dos poderes affectando-
-a autonomia do Poder Executivo; e Infle
vale, nem em ahese, nem em face-da -nos.
as, Constituição. •

Jã -perdeu mono de sua acttialidatle
doutrina de _Montesquieu. da Mam de o
poderes; .bole, o alue prevalece al• a doua -
trina dá divisão das funeasaes.

E..modernamente, 'se effirmou,
como accanala De 'La Oraner ie, nos seus:
prinvines Sociologiques de Droit Piaaita
tia --feder 'novo no Estado, is
poder -de contrasteaçãa, -ap mesmo terp.i.

"ria .que um -poder que nrto a politica, Ia

Cite.
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opinião pública, exerce a sua contesto,
cão sobro todos os_ poderes polittcos do
Estado.

Ainda. mão, vale, cie facto, aquello ar-4
gumento em face da nossa Constituição.,
• . O Tribunal de , Contas foi instituicio,
por alia propria. (art. 89), para.
dar as contas da receita e despeza. e veri-
ficar a sua leoalidade, antes de serem
prestadas ao Congresso».

E', assim, uma delegação do Congres-.
So por via constitucional, sieis ao Cosi.-
gressosprtvotteam.ente, atbe pela .Gen-

. slituiçao (art. 34, n. 1°), «toinar as
contas da receita e da despeza- de cada-
exercicio financeiro».

Dest'arte, ci em nome do Congresso que
elle declara previamente que é illegal o,
acto- do Governo; só o Congresso, Ixots4
poderá decidir em sentido contrario, per.,
Inittiosin que tenha vigor o mesmo acto.,

E. nao se póde contestar -ao Congresso
SP poder de impedir que tenha vigor o
acto do Governo,. quando !previamente
reconhecida a illegalidade do rnesmo acto,
em face da attribuição que .lhe confere.
a Constituição (arts. 53 e 54, Is. 8), de
decretar' ts responsabilidade do Presiden-s
;te da Republica pelos actos .que atten.

- tarem contra as leis de orçamento.
Finalmente, lambem não vale, contra

a, doutrina que sustenta, o esemplo da
Batia onda o registro sob protesto , põo.
em vigor o acto do Governo.

Comprehentle-lso que •aes¡s'n •seja -nas
italia, com o seu regimen parlamentar,
capaz de prevenir os abusos do Gover-4
no; e não em DOSSO paiz de regimen pre-
sidencial, onde só o Tribunal de Coutag
Os poderia impedir.,

II
as	 ,

Certamente, diverso é *0 - aspecto da
'doutrina em 'face:

a)• da organização- dada ao Tribunal' de
Contas pela lei il. 396, de 8 de outubró
de 1896; e

b) das. inovações por que elle passou
'com a lei n. 2.511, • de 20 • de dezembro
"do 19/1.

Assim que
a) . tratando do registro sob protesto,

a lei n. 396 estipulou no seu art. 2°,
3°, que:
sSi o Presidente da. Repriblica arde-

2.ar. por despacho que os ailudidos actos
'(cujo registro, o Tribunal recusou)_ se-
jam praticados, O Tribunal os registra-
rá sob protesto, dando de tudo conheci-
Mento «atalhado ao Congresso no rela-
tará. annual.si

E dahi SQ: coneltlia,. não proceder a
doutrina, que sustento, pois, no caso, o
Presidente da Republica. ordena que os
actos- impugnados pelo Tribunal sejam
praticados; e, assim, a execução doa
illeSITIOS é inunediata.

A isto respondi (SUO a expressão .sejam
praticados não era incompafivel com a
clausula suspensiva da approvaçao do.
.!Congresso;

by entretanto, outro ainda é, Ce factos
• aspecto da doutrina em face das in-
siGveções feitas no organismo cio; Tribu- •
nal do- Contas pela lei n s 2.511.

Até alli, o registro sob protesto não se
applicava aos ,contractos, mas, apenas,
como se viu, á despe;:a ordencula..

Foi a lei IT. 2.511 que cr estendeu-
aos contrac tos

Mas, esta lei não visou afrouxar .'a.
;fiscalização do Tribunal de- Contas, si-
pão augmcntar-lhe vigor-.

ES não 'se comppeliendo, assim, que.
estendesse o registro sob )rotesto aos
contracto, sem a garantia da, doutrina
gue sustento.-

--Convém, -ainda, 'assignalar que : for
este, o pensamento exposto pelo autor
'do projecto que se converteu na lei nu-
mero 2.511, o ' eminente Sr. Antonio
Carlos, quando o sustentou . na Caniara
dos Deputados: '• -

E por ser este O seu pensamento foi,
que a reZerida lei estipulou, sno seu ar-
tigo 30, que o-Tribunal de . Contas com-,
rounicasse ao Congresso no- prazo de 48
'horas o registro sob protesto, ao ,envés
de o • fazer no relatorio annual, como,
era da lei n. 396.•

Assim, o Congresso ,se pronunciará.
inimediatamente sobro o caso, não se.

ri-motel-anda a. execução do. contracto, caso!
o mesmo Congresso julgue procedentes,
as *razões 'apresentadas pelo- Governo.;
.,- Aviso n.. 121, do 15 de março ultimo;

consultando sobre a abertura do credito'
de.2.050:000$ para despezas. com melho.,
,ramentos das officinas e deposites da Ess4,
trada . de Ferro Central do Brasil. s- Con-
vertendo-se em diligencia o julgamento-
afim de ser ouvido o Sr. ministro da•Fa..
senda sobre os recursos do Thesouro
cional para fazer face á abertura do meu-.
olmedo: credito.	 • •	 •	 • s -•

' — Relatados	 Sr.elo	 auditor Pass04-. 
Miranda:
• Ministerio da Fazenda:.	•

- :Adeantamento de: 18 • : 000$, ao presidenta.
da Commissão. Especial . do Cofre de Or-
pbãos, concedido- por despacho de 15 de,
março-ultimo do-Sr. ministro da-Fazenda
para custear despezas da dita commissão.
no . exercicio de 192(1.	 Ordenou-Se o re-
gistro. .

Processo de concessão de montepio ci.,-
Vil a D. Maria Hercilia do Rego Monteiro.
é- Foi Julgada legal a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publisas
i-.LAvisos -

N. 1.219, de 25 de março ultiino.'cor5(
cedendo .o adeantamento de 75:000$. ao
thesoureiro da Inspeetoria Federal de
Portos, Rios- e Canaes, Gabriel Luiz Fer-
reira; para despezas da Commissão de
Estudos e Obras' de Desobstrucção dá
Rio Guandú o seus affluentes. Orde-
nou-se , o registro.

N. 7, de 25 de março ultimo, com as
cópias, dos contractos celebrados com as
firmas Carclinale & Comp., e outras para
ornecimentos dc objectos cle. expediente

.e . artigos de escriptorio ao dito Ministe-
rio durante o corrente aniso. — ()ma-
nou-se o registro..

--• Relatados pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores:

:iMinisterio da' Fazenda:.
• Processos- de concessão:

De aposentadoria a João Martins Lia-.
herbecir;	 •

'fie mais' 35$ mensaes, a titulo de Te-
vers2 ão . de montepio, ao menor Raphael,
firiZ-de, Luiz Vieira Ferreira Sobrinho.
•Foram julgadas legnes as concessões.
Ministerio da Viação e Obras' Publicas:

viso S.:

N. 1.136, de J dc . março ultimo. nau-
cedendo . o, adeantamento de 3:000$ ao
official da lnspectoria Federal de Estra-
das Honor' Bernardes de Souza para.
elespezas do prompto pagamento. — Or.-
denou-se o registro.

N. 95, de 2 de março ultimo. consul-
tando sobre a bortura. do credito esnes
cial de 5.920:000$ destinada á aequisis
Co de' locomotivas para a Estuda' de
Férro Central do Brasil . . — Converteu-'
se em. diligencia o julgamento afisn
ser -ouvido o Sr. ini,iji , tra, tia Fazerid:s,
sobre os recursos do Thesouró Nacional
para, fezer -tese á abertura do mencio-
nado, i'd it-.	 _	 -
• N„ 144. de 26 de março ultimo, com a

cópia do contrasto celebrado entre a	 ,

- trade de . Ferro- Noroeste do Brasil
- . Francisco & Thomaz para fornecimento!
das madeiras necessarias• á 5° Divisão
Provisoria ,daquellas Estrada,. no corrente
anno. — Ordenou-se o registro. ' "' •

Finalmente, pelo Tribunal foi julgada
comprovada a applicação. das oeguintes
(mentias, feita pelos responsaveis abais()
indicados,. por conta de adeantamentos
que receberam e confórme processos re-
latados pelos Srs. ministros Alfredo Va!-•
ladão- e Leonel .de Rezende e auditor
Passos Miranda,- a saber :
• De 6:2488550, pelo Dr. Lucas Dicalho,,,"
chefe dos serviços da barra de S 1.. João,'
tendo sido recolhida ao Thesouro Nacio-
nal a ,importancia da 18450;

De 10:000$, nelo Geologo contractado'
do Serviço Geologico. e Mineralogico
Brasil, Roberto de Lima Coelho, • com .ti•
pagamento de pessoal,, transportes, etc.;

De 750$, por Antonio' -Lopes Junior,
ajudante do porteiro deste Tribunal,
com despezas a seu cargo no mez do -
março ultimo;
• De 1:000$, pelo, porteiro dal Directo-,

ria Geral de Sande Publica, Antonio Po,
r,eira de Abreu; com despezas do prom-
pto pagamento a seu. cargo. ..

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-,
histro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 9 . do corrente:-
para a seguinte sessão, ordinarias

O TribunaNle Contas, em sessão de 5.,.
do corrente, em amaras. Reunidas, jul-
gou 42 processos, sendo: •
Adean lamentos .ss	 rfw Issai
Consultas..., • • 	 £..-a
Pensões ..	 ss,	 tam mit :á 39
Aposentadorias'... 	 ss:	 s,:s7.-..ss	 12,
Contractos.. • .
Comprovações ...	 -.II: 4
Diversos-

42

PRIMEIRA CAMARÁ
40s sessão ordinarie realizada em 7' do.

de 1920
anesIDENCIS DO	 • MINISTRO PEDRO

• SOAREs — REPRESENTANTE DO 7S11/41S-•

TEMO: PUBLICO, DR. RIBEIMI DE.-ANDRADÀ
SECRETARIO, DR JOSÉ, DR' MORAES'

Presentes os Srs. Ministros Alfredo
Valladão, Camilio Soares e Tavares de
1.5-ra 'e auditor Passos Mimada, em sub-
stituição do ,Sr.. ministro J., Maria 'Me-
tello, foi aberta a sessão..

Relatados • pelo /Sr. ministro Alfredo=
:Valladão :

.Ministerin da Agricultura, Industrio e
Commercio	 .Avisos: — •

Ns. 656 e-.753, de 26 de fevereiro, : e
2 de março deste anno,. - pagametto. de!
4008 a Brandão Prado &- Comp., e réis
2:493$200. a Vines Mas & Comp. e Ar-'
Amido Braga & • Comp., por • fornecimen-
tos feitos em proveito, respectivamente,.
da 'Estação Geral do Experimentaeão , de
Campos . e da Secretaria de Estado do
ministerio, em 1919;

N. 977, de 20 de março; iden1 de 6008,
a D. -Maria Silvina. Pitanga de Almeida,
pelo aluguel do predio em „proveito do,
Serviço das •Estações , Ale.teorolodeilS !e'
Pluviometricas, em janeiro' ultimo:	 .
• Ns. .093 e .. 1.046,, do 22 e 27, nistri-'

bulcão dos °reditos de . 116:800$ ao .•The-..
souro Nacional, por conta da verba. 711,,
o 2:4608 ao mesmo Thesouro, idem - cto
credito especial aberto pele decreto.
niero 43.927, do 17 de dezembro . de J.919.
.Foi orJonadp o registro dos pa ga-

mentos e distribuição de creditas. • •
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tlinisterio da Fazenda:
¡Processos:
De pagamento:-
De, 2198354 ao 2° escripturario

Delegacia Fiscal no Espirito Santo, Pe-
dro Luz, de -vencimentos como 4° dai
Thesouro, de 1 de fevereiro a 3 de março'

. deste anno; •
.De 5888900 a Rocha , Couto & Comp.,

!Dor forricimentos feitos em 1919 tiJ
Proletrria Marechal Remes;

De 5658200 a Antonio Borbatt, 3918780
Ci Alvaro Thornaz, 300$ a Joaquim Au-

' Cebo _Cardoso e 4308614 a Antonio JOE6
da kil-Va, de. dividas de exercicios findos.

- Ordenouse o registro dos paga-
In-le	

..
ntos	 -

De 2:400$ ao Dr. Ntino Pinheiro dó
!Andrade e outros', do gratificadão por
Feyviços prestados 'com a fiscalização de
bancos, no moz de março findo. - Re-
cusou-se registro á despem, por não•
Constar. • que tenha sido préviarnente
!empenhada, de accordo com as Instrua
cedes Constantes da circular do Minis-
terio da Fazenda de 30 de janeiro ui-
/Imo. - Foram votos vencidos os dos

rs. ministros Tavares de Lyra, e au-
.kiitor Passos Miranda. -

De 938$ a Antonio Nunes de Souza.
'Filho, de trabalhos Coitos 'no proprio
'nacional á rua General C Paliam nu-
Crer° 260, casa na 2. -4,knnver1eu-se
era diligencia o julgamento, para que o
iministerio informe si, para • o serviço,
houve a urgencia dc. que trata o artigo
470 da, lei n. 3.455, do: 1018.

. De distribuição 'dos crédtios:
De . 9728 Lrelegarda • Fiscal no Es-

gado da Bahia e' de' 4118154 ao Thesouro
ENacionala . para "tleapc7ia da verba 5', let-
ra a," de 1920;" • " •

De '15:5208630 á Delegacia Fiscal no
Çstado da Bahia," para despezas da verba
;;Sti.a . de 1920, com o pagamento devido
tCompagnie des Chemins ,de Fer Fédé..
caux de l'Est. Brésilien.

Foi ordenado o registro -Os rpen-
zionados pagamentos e distaibuivo de
creditbs.

N. 1.21, de 12; pagarnerato • cid
1:500$ a Carlos Moraes de Almetge, de
aluguel do predio ominado peie Depoa
sito Publico Geral do Districto Fedeaaj,
em fevereiro ultimo. - Recusou-se re-
gistro á. despeza Por . não constar que
tenha sido préviamente empenhada..

Alinisterio da Viação e Obras Publia
eas - Avisos:

N. (.071„ de 10 de março fir4-10,
gamento de 4738936 á Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, pelo Censura°
de luz electrica, no anno passado, em
proveito d.a Estrada de Ferro Rio
d'Ouro;	 • .

N. 1.091, de 12, idem de 7:8898145 a-
Dias Garcia- >& Comp. e outros, por for-
necimentos a Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 1919;	 •
- N. 1.263, de 29, idem de 795$ a José

Borges Leal, de alugueis de lanchas para
o serviço 'de revisão- das linhas subma.a
Finas da Repartição' de Aguas e Obras
Publicas;

N. 1.982, de 13 de agosto de 1919;
sobre o pagamento de ;a:000$ ao Dr.
Agenor Ribeiro de Paiva e filhes, pela
acquisição feita pela E. de P. Central
do Brasil do terreno e predio sitcs na
fazenda cBella Yista», no Estado de Mi-
nas Gemes.

Mandou-se registrar os referidos pa-
gamentos.'
- No julgamento do .ultimo dos citados.

avisos foi voto vencido o do Sr. minis-
tre Alfredo Valladão, que assim o pro-

.Jeriu:
eVencidé" .. Votei pela recusa de re..i

gistro, porque a- acquisição do innuo-
vel, que constitue objecto de despeza, se
realizou por urna escriptura lavrada no
mez de março proximo, quando o cre-
dito respectivo tinha "Vigor, apenas, para
o exercicio de 1919.

Não importa a existeneia \de um ter-
mo de ajuste celebrado no enfio de
1919, com a promessa de tal escriptura,
e nem o facto do Ministerio da Viação.
haver solicitado ao Ministerio da Fa-
zenda, ainda anaquelle	 ,.anno que, se ia-,
vrasse tal escriptura:
4 o) porque o • referido ajuste não tem

cxistenem legal, uma vez que sujeii•o
não foi ao exame prévia do Tribunal de
Contas; e, quando assim não lesse,

b) porque, como sempre tenho sua-.
tentado, no periodo addicional de oker-
cicio , só se póde ,ordenar despeza de
serviço que tenha sido feito. dentro do
mino financeiro.» ..

N. 1.081, de 12 cie março findo, paa
ganaento de 52:9808811 a Barbosa, Al-
buquerque & Comp., e outros, de mate-.
rial adquirido e serviços executados cai
proveito da Cemmissão de Linhas Tele-
i.n;raphicas Estrategicas de Alatto Grosso
ao Amazonas, em 1919. - Converteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
de se -pedir ao ministerio que informe
si os telephonos de que trata o prccesso
foram installados em repartições publi-
cas ou em residencias de funecionarios
que aos mesmos tenham direito.

.	 Relatados- pele Sr.. ministro .Ca=.
Paiilo Soares: • .

Alinisterio da Agricultura, Industria
Commerein - Avisos:

N. 813, de 9 dó março ultimo, paga-2
mento de 98$ a Soares • Sobrinho &
Comp., de foruecimento no anuo pas-
sado;

N. '889. de" 11, idem de 4:0368222 4
Companhia Nacional de Navegação- Co:s-
Leira e outros de transportes em .9,1.9a

.	 •
Afiriisterio da Fazepaka:' .
Processos:

pagamenba. :' .
De 338327 a D. Rosa Co quiaot.de-PUi -

nlio, de contribuige de znontepio pazies
A maior;

De 8258500 a José Victor, 1588 a
torno' Paiva, 1998822 ao nietmo,
12:6318510 a Elias Saulrna & Comp. e.
outro, 1708400 a Eduardo da Costa C1
Silva e 1:0328420 a Manoel Antonio da,

ilva de dividas de weereicios
De distribuição de credites:

• De 1:900$ e 950$, e 500$ ao Theaourci,
Nactooal, por conta das verbas 5', lettra

.0,7e 1919 e 1920 e 31", de 1919;. •
De 1:300$ á Delegacia Fiscal do Time-

souro Nacional no Estado do Pará, idem
da verba 5*, lettra a, de 1920;

Aliaisterio da Guerra ---.Avisbs:
, N. 239, de 14 de fevereiro, pagamento
de 56:7148680 á Compaguie Auxilia ira
de Cliemins de Fer au Brésil, e outros,
de transportes em 19I9a •
-N. 288, de .18, idem de. 6:3208700 á

mesma, idem, -idem;
Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores - Avisos: •
N. 634, de" 6 de fevereiro, distribuição

do credito de 5:0518733 á Delegacia Fis-
cal no Estado de S. Paulo, por . couta da
yerba 23';	 - •

N. 855, de 20, pagamento de reis
49:3558745 a. Barbosa -Albuquerque &-
Comp. o outros, de fornecimentos no.
anuo passado;

N. 1.128, de 5 de março ultimo, disa
tribuição do credito de 600$ á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte, por conta
da verba 35';

N. 1.163, de 6 de março ultimo, pa-
gamento de 6008 á Prefeitura Municipal
de Nitheroy, de . consumo de agua, feito
pelo Hospital Paula Candido, durante O
exercicio de 1919;

•N. 1.334, de 16, idem de 495$, falha
de differença de vencimentpsipor substi-
tuição em fevereiro nitirno a Nilo da.'
Afoita e outros;

N. 1.552, de 29, idem de 10:4818305',
folha de- salarios ti-serventes extraordi-
'mios, da Inspectoria dos Serviços do.
Prophylaxia, no mesmo mez. 	 •

O Tribunal ordenou o registro dos ala
lodidos pagamentos.

N. 1.098, de 4, pagamento d,o 2008
D. Luiza de Faria Mora, pelos serviços
eXtraordinarios de dactylographia, presa
lados na Bibliotheca Nacional, em fever
miro ultimo. - Recusou-se registro ti-
despeza, por não ougar, do respectiva
empenho, nos termes das instauceões cle
30 de janeiro deste anuo.

Ministerro da "Viação e ,Obras
t as - Avi os:

N. 849, de 2 do março, distr
-
ibuição de

bredito de 17:3088600 á Delegacia Fie,
cal em Minas Geraes, por conta do ore-
dito aberto pelo decreto n. 13.848, de
30 de outubro ultimo;

N. 1.085, de 10 de março, pagamento-
!tio 3:2138310 a Dias Garcia & Comp. e
outros, de fon:contentos em 1919; --

N. 1.087, da mesma data, idem da
3508 a* Rodolgho Julio Ferreira, de gra.;
tificação por serviços prestados em fe.,
yereiro ultimo;
, N.1.105, de 12 idem de 20:837$509...

Laport ,Irmão	 Comp. e- outros, de
fornecimentos feitos no anuo passado;

N. 1.131, de 15, idem do 630$ a Ara
thur Bezerra da Cunha, de ,trabalhos
daetylographieos prestados no cerreute,
anno;
"N. 1.260, de 29, idem'de 1:6548 alio-
ri4 rilistro	 egges, de. alusuei:. 4

-	 f
a- Mandou-se dar registro . á distria

uição dos credites.
. Ministerio da Guerra- - Avisos:

Na. 433 e'451,. de 10 e -12 de março
&indo, pagamento de 14:3838830 á Com-

agnie Auxiliaire de Chernins de Fer au,
regi e de 10:6138600 a Companhia Es-

trada de Ferro aSão Paulo-Rio Grande;
tle passagens. e transportes concedidos
trn 1919, por conta do ministerio; • \
' N. 547, de 3 do corrente mez, refe-

rente á distribuição á Directoria Geral
irle Contabilidade do ministerio, do cré-
dito de 62:0458631, aberto pelo decreto

.ha. 14.112, de 24 de março anterior.
- Autorizou-se o registro dos alludidos
jpagamentos e distribuição de credito.

Ministerio da Justiça e Negocios In.
teriore9 - Avisos:

. N. 1.167, de 6 de março finde, paga-
Nento de 1:000$, da folha de gratifica-

es ás medicas auxiliares dos hospitaes
de isolamento da Directoria Geral do
.aude 'Publica, em fevereiro;

N. 1.242. - de 11, credito de 17:054$ á.
ketegacia•Fiscal no Estado de Pernam-
&oco, por conta da verba 23',' de 1920;

N. 1.260, de 12, pagamento de
.•798800 a Moreira, Braga & Comp., por[
'orbecimentos feitos em dezembro ulti-
no, para otautomovel do director geral
e Sande Publica; • •
N. 1.366, de 18, credito"de 1:2988322

pio Thesouro Nacional, por conta da.yer-
t,la 23', de .1920; • •	 a

N. 1.389, de 20,.. pagamento de
47:0028971 a V. Werneek a& , Comp. • e

por fornecimentos ao • Hospital
a(gekonal de Alienados, cm julho (N. anuo
tiast-.ada. , ......-a_.~.~.._•.
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Salinisterio da Justiça o 'Tegocios Inte-
riores --. -Avisos: -

sal. 879, t 20 de fevereiro ultimo,
pagamento i •e contas de fornecimentos,
na hnportancia de '6:1135200, feitos
por F. Briguiet Comps e outros, ao
ministerio;.

•N. 1.518, de 27 do riiez passado, idem
das, folhas de differenças de diarias' e
vencimentos, resultantes da equipara-
ção do pessoal das embarcações da Di-
rectoria Geral de Saude Publica, na
importancia de 100:1715776 „o referem
tés aos annos de 1913 a 1918'..

predios occupsdos pelos escriptorios da
districtos e dependencias da Repartição
de Aguas o Obras Publico,.

O Tribunal ordenou o registro 'dos ai,
ludidos pagamentos.

Relatados pelo Sr. ministro, Ta-
xares	 Lyra:
' Ministério dá Agricultura, ,ISsdus-
Iria e -Commercio - Avisos:

Ns. 849, 883 e 1.158, de 9 e 11 do
lnez passado e 1 do cc Tente, pagamento
de contas de fornecimentos feitos por
3. L. Costa & Comp.

'
 na importancia do

24$, e por Luiz Macedo; na de-965, e de
trabalhos executados por J. Poley, na
de 32:800$, em proveito do ministerios
. N. 1.013, do 24 de março ultimo, dis-

tribuição do credito do 60:100$ ao The-
souro Nacional, por conta da verba Pa
do orçamento para 1920.

Foi ordenado o registro das ordens
de pagamento e da distribuição do • cre-
dito.

Ns. 393 e 928, de 11 de fevereiro e
• 15 de março ultimes

'
 relativos ao paga-

mento de 210:7435, de subvenções con-
cedidas a diversos Estados da União e a

• particulares, pela construcção de estra-
das de rodagem, em 1918. - O Tribunal

*recusou registro á despesa, par não
constar dos processos a prova indispen-
saVel de haver sido Verificado por iim
'engenheiro do Ministerio da Agricultura,
Bi foram preenchidas, todas as exigen-
sias prescriptas nas instrucções de 21
março de 1918; que estabelecem o pro-.
cesso segundo o qual devem ser conce-
didas aos- governos estaduaes ou a parti-
culares as subvenções a que possam ter
direito pela construcção de estradas de -
rodagem. e para que se tornem effecti-
vs tess subvenções,

Ministerio da Fazenda;
• Processos:	 •
• De isenção de direitos, encaminhados

por °Meios da Alfandega de Rio de Ja-
noiro - O Delegacia - Fiscal em S. Paulo,
ns. 346, de 21 de fevereiro ̀deste anna
o 654, de 28 de novembro do anno pas-
sado, • pretendida pelos jornaes." Revista
Dominicid para :Jovens o O Allicúdo,
para o papel esporo que primeira, vae

, receber e o dito commum importado
pela ultima em outubro do 1919.•O
Tribunal considerou legal a is,enção -re-
querida, de accôrdo-posn o art. 4° da lei
da Receita para o exercido de. 1919.

De distribuição- dos creditos:
De 3:236$060 á Delegacia Piscai cm

• Sergipe, â conta das verbss 5 s, loura ti,
0 . 31s,de 1919;

Do 23:128$ á na Bebia, idem da	 '
'do 1920.

Foi ordenado o registro, feita a an.-
nullação do que trata o Primeiro. , Pisa-,
:Cesso; ••

.De pagamentó: .
De 547$800 a Bayraundo Ramos, reis

B30$700 a Amaro Lima, 80$ a José Ma-
rinho, 182$500 a José Ferreira Gomes;
;'76.7$200 a Mano Ferreira da Cunha e

9$400 g Candida Maria Gazzaneo. de
• ¡vidas de exercidos findos;

e- 18:1298400 a J. L. Costa & Comp.,
tio, fornecimentos á Alfandega desta
ÇaDital.

Mandaram-so registrar os citados Pa•s.
Ementes. •

Minieterio da Guerra f	 .	 -
Aviso n. • 402, de 6 , do niez proximo

lindo; pagamento , da 5:291$800
Companhia E. F. S. Paulo, Rio Grau-
de, de passagens e transportes forneci"(
doa sa ministerto„ , ess Mandrals•C

sagrar- . .	 •

	

Mandou-se registrar. 	 •

Ns. 1.268 e 1.S61, de 12 e 24 do mez
passado, pagamento • de 100$ a Mexi-
miana Maria da Silva, de aluguel do
predio oecupado pela 8* Pretoria . eiva,
em fevereiro ultimo, • e de identica
quantia ao Dr. Francisco Dttoni Maus.
ricio de Abreu, de gratificaçslo por ter
tornado parte na junta medica incum-
bida ee uma inapeeção de sande.
Foi usado registro ás despesas, por
.não terem sido • préviamente empe-
nhadas.

No julg,r •ato do processo referente
ao credor isr. Franciscb O. Mauricio de
Abreu, foram votos vencidos os dos Srs.
ministro Tavares de Lyra e - auditor
passos Miranda.	 •

Min:sterio das Relações Exteriores:
• Aviso n. 110, de 23 de março de 1920,
relativo á distribuição do credito de
3:0005 á Delegacia Fiscal no -Thesouro
em Londres, por conta da verba 11', do
orçamento vigente. -,- Ordenou-se .
registro.

almisterio da Viação e Obras Publi-
cas - Avisos:	 •

Ns. 26, de 29 do mez proximo findo,
pagamento de 80:0005 á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, pelas: via-
gens contractuaes realizadas em desun-
iste ultimo;

Ns. 157 e 1.272, de 30 de março' e
6 de abril deste anno, idem' de réis,'
2:7125992, da folha do pessoal da por-
teria do ministeric, por serviços exe-
cutados fora das horas do expediente,
em março citado; •

Ns. 1.050 o 1.143, de 9 e 17 do mez
passado, idem das contas de fornecimen-
tos feitos ao ministerio, por Leandro
Martins & Comp., na importancia de
3:9605 e por Luiz Macedo e outros, na
de 11:2995910;

N. 1.265, de 29, " idem de 53:9145510
•ao tarefeiro Antonio Pantuso, de revi-
são de classificação dos serviços exe-
cutados no "ramal de Mariannã a Ponte
Nova;.'

N.,1.279, de 30, distribuição do cre-
dito de 1.140:000$ á thesouraria da
Repartição Geral dos Telegraphoa, por
conta co credito abertó pelo decreto nu-
mero 14.097, de 15 do fevereiro deste
anno. 	 •.

,Foi ordenado b registro das ordens de
pagamento e da distribuição ,do credito.
, N. 1.229, de 25 de março ultimo, pa-
gamento de 1.124:5515463 a Humberto
Saboia •Sz Comp.

'
 por fornecimentos fei-

tos, em 1919, a Estrada de Ferro Oeste
de Minas. - Deu-se vista ` do processo
ao Sr. ministro Carnillo Soares.

•N. 1.247, de 27, idem de 1:500$ a
diversos funccionarios do ministerio,
'por serssiços prestados , fóra das horas
do expediente. - Recusou-se registro

despeza, por não constar _ que tenha
sido préviamente empenhada, de acedrss
do com as instrucções 'constantes da

circular as 5,- do Ministerio da Fazenda,
gQ, _ao ae.j.janeiro	 .. _

Foram votos vencides os dos Srss
ministros Tavares de • Lyra e auditot
Passos Miranda.

-N. 24, de 26, pedindo, avista das ret.
zões que apresenta, reconsideração álb
despacho deste Tribunal, de 15 de march
ultimo, pelo qnal foi ,recusado registro
á despesa "Com o -pagamento da quant,i0
de 189:1675418 á Companhia Mogyarta
de Es tradas de Perro e Navegação, de
garantias de juros referente ao 1° . aps
mestre de 1919. - Foi proferido o se-
guinte despacho:	 •

sCor.siderando que, dispondo o esorpp
instructivo deste' Tribunal apenas, de 7h
escripturarios, a quem - cabe . informa*
annualmente muitos milhares de pro,s
cesses, e, alguns dos quaes teças sitto

• afastados de seus postos por solicitaao
do Governo, torna-se:indispensavel sem-
p:' que e ...te tenha de designar qualquft
clelles para éommissões externas, ouvir
os di sectores geraes, afim de que se ve-
rifique de que directoria é possivel re-

ss, • sem sacrificiO dos serviços
mais urgentes;

Considerando cole, assim sendo, é
claro que as requisições devem ser íeis-1.
tas com a necessaria antecedencia para .
poderem ser attendidas em 'tempo op-
portuuo;

Considerando que, no caso cria apreço
isto era te ito mais necessario quanto c
funecionarid teria de se ausentar desta
Capital, não o podeis& fazer, niesmis
depois de designado, sem ter recebida'
préviam snte a ajuda de custo a que tem •
direito;-

Considerando 'que •o •effieas,dirigido
pelo Sr. inspector = federal •de•sEstrada,s.
ao Sr. presidente do Tribunal; datado
de 24 da, ou".bro do anuo passado e no
qual pedia a desigoação de um funccio-
• ado que assistisse á tomada de contas
da Companhia .5logyana, em S.. Pauless
nn dia 28 do mesmo mies e anno, só lhe
fti presente depois deste ultimo id4,
conforme se verifica da seguinte decla-
ração lançada no citado officio pelo
mesmo Sr. presidente: sOfficie-se • de- .
clarando que, recebida tardiamente cata
ecumunicaçao, não se pôde providen-
ciur para que o funccionario compareça
na data fixadas;. --

Considerando, finalmente, que, pelo
art. 104, § 9°, n. X do regulamento qup
balou com o decreto n. 13.247, de 23
de outubro de 1918, reproduzido, no ar-
tigo 96, §90, n. X, do que acompanhou
o decreto-a. 13.868, de 12 de novembro
do ao no passado, a asáistencia do fun-
ecionario do Tribunal.á tomada de con-
tas das empresas que gosam do garan-
tias de juros é preceito imperativo que
deve ser cumprido, não procedendo
actualmente, para que seja dispensads
a sua rigorosa appdcação, as razões de
equidade a que o Tribunal -attendeu an-
tes de ser resolvido. em julho do anuo
passado 0. modo pratico de ser o mesma
observado:___

Resolve o Tribunal manter a sua de-i
cisão anterior.

- Relatados pelo Sr. auditor Passo
Miranda:

Ministerio	 Agricultura, industriÀ
e ComineOcio:

mento de 250$ a Herbert . Schemer dei
Aviso n. 85G, de 10 de março,. paga-

Mendonça, de gratificação' em feveteiro,
ultimo.	 •

Ministerio da Fazenda: ,
Processos:	 •
De pagamento: • "-
De 2:4495, folha -de. março do _peao,/

soal da , typographia tJ Alfaudegas,{
CaPital; 1.‘	 • +.
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Abrir de 1020 

De 7:940$ a È. It. Moreira & Comp.
"e outros, de fornecimentos no . corrente..	 .
anho;

De 84$750 a Manoel Alves da -Crui
Rios,. de percentagens;
. De 874$421 a Angelo Godin dos -San,

tos, 876$600 a Eduardo da Costa e Sil-
va, 692$266 a Fernando Moura e 440$
a Francisco Gervasio da Cunha •enet,
de dividas de exercidos findos;
. De distribuição de creditos:

De 480$ á Delegacia Fiscal no Ceará,
para despezas cia verba 5', lettra a, da
1920;	 -

De 4:100$ e 15:802$071, idem, idem
em S. Pauto, idem das 'verbas 54, let-
ra, a, e 31", de 1920.	 .
O Tribunal ordenou o registro -dos

alludidos pagamentos Q distribuição de
(ç'redti4st.

Officio ri: 48, de 25 de outubro Ulti,
mo, da. Delegacia Fiscal no Ceará, re-
mettendo o requerimento em que o jor-
nal A Eolha do Povo pede isenção de
direitos para cinco fardos de papel para
impressão, vindos pelo vapor nacional
Inenevcates, entrado em 14 de julho do
anuo pasSado. - Considerou-se legal a
0senção de accôrdo com o art: 40, da lei
ra receita de 1919.

*	 ', Idem n. 73, de 5 de fevereiro cio cor-
rente anuo, da Delegacia Fiscal em São
pauto, =atendo um requerimento da -
companhia Paulista de Miradas de
Ferro fazendo identico pedido • para 294
nros do aço para vagões de estrada de
ferro, :vindos pelo vapor inglez Holbein„
rntrado em 21 de março do anno pas-
pede. - O -.Tribunal considerou o ma-
•terfal sujeito'. apenas II/ 'taxa de ;4 %
ind valorem.
' Portaria n. 44,- de 31 de Março ulti-

F

io, sobre o pagamento de 200$ de gra-
ificação ao 4° escripturario da Recebe-
oria do District° Federal 'Homero. de

:

tarros Corrêa "Viegas, por serviços
restados no corrente anno. - Re-

bisou-se registro á despeza, por não
ronstar que tenha sido préviamente em-
renhada IIDS termos das instrucções de
)0 de janeiro deste anno. Foram votos
¡vencidos os dos Srs. ministro Tavares
)'.e Lyra e auditor Passos' Miranda.
, Ministerio da Guerra - Avisos:

N. 424, de 9 do mez passado, paga,
bento de 23:061$530 a Compagnie Au-i
) • iliaire de Chemins de Fer au Brésil, de
transportes e telegrammas em 1919:

N. 469, da mesma data, idem dá
38$200 á mesma companhia, idem.

.. Ministerio da Justiça e .Negocios Iii.-
•fteriores ;- 'Aviso;s :

N. ' 734„ de 11 de fevereiro Ultimei;

1

 gamento de 6$700 á Compagnie Au-.
iliaire de Chemins de Fer au Brésil.
e telegrammas expedidos no anno pas,

fado;	 .
N. 759, de 13, idem de 21$750 á mes,

-)na companhia, idem:
N-. 764, .da„mesnia data, idem de 146$
Fernandes Malmo & Comp., de fome

inienitos -feitos em 1919;
N. 1.05,7, ..de 2 de mane, idem de

)8$010 'ao • Lloyd • Brasileiro, de 'trans.
tortas effeCtuadog' no _anuo passado. •

O Tribunal - ordenou o' registro • doã,
)lludidos pagamentos.

N. 1.629, de 31, idem ;Cie 248$387, da'
folha de gratificação p0' slubstituiiçãO

diversos. funceionarios da Directoria;
1

:
'era' de Saudo Publica, em janeiro ul-d
mo. - Foi ordenado o registro.

. • N. 1:285, de 12 de março, paga:mente'

mi

o 150$ ,ao pharmaceutico do Hospital
aHonal de Alienados, Raymunclo.Bra-d.
;line da Fonseca, para aluguel de cagá

. fevereiro ultimo., ,., Recusou-se re-

gistro á despeza pelo motivo indicado
no pareeek:

• Ministerio da Viação e Obras Puha,-
Cas - Avisos:	 •-	 .

N. 1.070, de 9 de março, pagamento
de . 10:708$250 a The Leopoldina Rail,
way Company - Limited, de trabalhos
executados em proveito da Repartição
Geral dos Telegraphos, ein -1919;

N. 1.086, de 10, idem -de 79$600 a
Luiz Macedo, de fornecimentos feitos,
no anno passa-do;

N. 10.099, de 12. idem • de 3:809$
J. L. rEhonibson, de fornecimentos ef-
fectuados no anuo passado;

N. 1.262, de 29,. idem de 930$ a Au-
nitra( de Azevedo Marinho e outros, de
transportes cai janeiro e fevereiro do
corrente. armo;

N.. 1.264, da mesma data, idem de
2:254$ ao Banco Alliança, e outros, de
alugueis de predios nos mesmos mezes.

-0 Tribunal ordenou o registro dos
alludidos pagamentos.

Nada mais havendo a tratar, -o Sr,
ministro presidente deu por findos os
trabalhos o designou o dia 9 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria. 	 -,

RECTIFICAÇÃO DA ACTA DA SESSÃO DE 5 DO
CORRENTE

./5/4) processo de pagamento da quan-
tia de 2:850$ a Christovão .Fernandes
& Comp.; de dividas de eitercicieS fin-
dos, -foi proferido o seguinte despacho
e 'não como foi publicadci: cdtequisite-
se a rectificação da classificação -feita
na factura,».

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
• DO TRIBUNAL	 •

Additaniento do dia 7 de abril de 1920
°Meios:

Sr. ininistro da Fazenda:
N. 628 - Te•nclo sido designado, por

despacho desta presidencia de hoje da-
tado o 2° escripturario bacharel Mario
Newton de-Figueiredo, para assistir á
tornada de contas da Companhia . Cessio-
naria das Docas da Bahia relativa ao
20 semestre de 1919, rogo a V. Ex. se
digno ordenar as providencias para que,
á •conta da sub-consignação - - Gratifi-
cações regulamentares - ,%Ajculas de
custo) do - Pessoal - da verba 7-0 do
orçamenta deste ministerio para o ex.-
ercicio de 1920, seja paga; no nThesouro

Nacional áquelle escripturario a im-
portancia de 400$, de ajuda de cudo
que lhe fixei pela commissão desta me-
partição.

Reitero a-V. Ex: os protestos de mi-,
nha elevada estima 'e distineta conside-
ração.

N. 629 tren'do Sido designado e 20
escripturario deste Tribunal bacharel
Mario Newton de Figueiredo, para as-
sistir á tomada de contas da Companhia
Cessionaria das Doces da Bahia, rela-;
tiva ao 2° semestre de 1919, rogo itt
V. Ex. se digne de providenciar afim
de 'que pelo Lloyd Brasileiro sejam
honeedidas passagens de primeira classe
de ida e volta entre esta e aqualla ca-
pital, para o mencionado escripturarie
acompanhado de sua familia constituida
por senhora e uma filhinha. •
• Reitero a V. Ex. os protestos lede mi,
nha el-evada estima o distiincta conside-
ração.

.-- Sr. 'ministro da :Viação 'e Obras
Publicas

N. 630 - Communich-vós,Para
rins convenientes que designei hoje o
2° escripturario deste Tribunal bacharel
-Mario Newton de Figueiredo para assis.w
'tir a tomada de contas da Çoinpanbia

Çessionaria 'das Docas da Bahia, ficanclo,
assim, satisfeita a solicitação censtante

9.
do yosso aviso n.- 136, de 5 "do corrente..

- Dia
2

ti ()Meios:
-	 ministro da Fazenda:	 •
N. 632 Cabe-me communicar •

IV. Ex.,, para os fins convenientes, que'
este THbunal, tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento da quan,
:tia de 2:139$, em que importa a folha,:
annexa ao -mesmo processo, proveniente
de gratificações abonadas aos emprega...
dos da Caixa de • Amortização que assi,
gnaram notas do Governo, durante ci mez
do março proxi,mo findo, resolveu, em
isessão de 5 do corrente, recusar registro

alludida despeza, por não constar e
respectivo empenho, conforme as instru,
eções annexas á circular n. 5, desse Mi-t
Disterio, de 30 de janeiro de 1920.

Reiteiro a V. Ex. os protestos da minhá
.levada estima é distincta consideração,
• Requerimento despachado

,:-Da Companhia Nacional de Navegação"
,Costeir'a!, de 8, de abril (corrente re-

- querendo autorização para saltar con-
tas, impugnadas pelo Tribunal, pela
earencia de pagamento de tal imposto , •
e protestando pela illegalidade do de-,
pacho. Nos termos em que está fel,
to o pedido não Póde ser attendidp.,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
DO TRIBUNAL

'Additamento do dia 7 de abril de- 1920.
Portaria:
N. 627 - Communico ao Sr. 2° es-1

cripturario bacharel Mário Newton de
Figueiredo que o Sr. ministro presiden-
te resolveu nesta data designa,l-o para.
assistir os trabalhos de"tomacia de con-
tas do segunda semestre de 1919, dá
Companhia Cessionaria das Docas da
Bahia, conforme solicitou o Sr. minis-
tro da Viação' e Obras Publicas no aviso
n. , 136, de 5 de abril corrente,

()Meios: ,
	 Dia 9	 -,

• Sr. director da Estrada de Ferro Cen,"4trai do Brasil: .
N. 633 - Em resposta ao vosso o1'fi-4

éio n. 719, de 23 de março proximo
do em que solicitaes da presiden-,
eiak deste Tribunal a remessa tí
essa directoria, dos documentos que
motivaram a glosa de 2:639$392
processo 'de tolmada de contas do actua
thesoureiro dessa Estrada, Antonio Car-
los de Araujo Bastos Junior, relativas aci
periodo de 27 de março de 1911 a 31:.•
de março de '1912, 'afim '(de ser-Orem
como elemento instructivo da defeza que
e -mesmo thesoureiro pretenda apresen.:
tar, de accórdo com o regulalmento
dito Tribunal, cabe-me, de conformidade
com o despacho do Sr. 'ministro presi-§
dente, do 29 do mez proximo findo, re-¡
inetter-vos, para os fins convenientes, os
inclusos documentos na.- 1.535, 1.536,,,
1.591, 1 . 779, 1.940, 2.156, 2.394, 2.931;
3.651„ 4.334 o 7.713, todos do exerci-i
Cio de 1911, os quaes deverão, opportu-i
naMente, ser. restituides ao mesmo Tri-i

rtog6-*Vos digneis 'cla prOvf-i
pdb,uenNnealar.1:10

'sentido de ser fornecida ao]
tontinuo deste Tribunal, Manoel Fran-q
'cisco de 'Assis, uma caderneta de ,,passa-
kens do primeira classe, entre a entral
'e Nova Iguassú e vice-versa, para vigo-
ram no 'corrente anuo, em substituição á;
que foi concedida ao dito continuo em;
Virtude 'da solicitação feita no officio;

473, de '1‘,7, de tlezembro, 410- xliM
toxina!) findam



N. 5.704 - Relatar, o Sr.
Carvalho e Mello.
• N. 5.705 - Relatar, O Sr:.
Francalino Guimarães.
• N. 5.706 - Relatar, o Sr.
Elviro Carrilho.
• N. 5.707= Relatar, o Sr.
Carvalho o Mello.

N. 5.708 - Relatar, o Sr.
Francelino Guimaraes.

, N. 5.'709 - Relatar, o Sr.
Carvalho e Mello.

N. 3.710 - Relator,' o Sr.
Franeelino Guimarles.

N. 5.711 - Relatar, á Sr.
Elviro Carrilho.	 -•
.• N. 5.712 - Relatar, o Sr.
Carvalho e Mcllo.

N. 5.713 -Reator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 5.714 -Relator, o Sr.
Francelino Guitnaraes.

N. 5.715- Relator, o Sr.
Francelino "Guimarã,e.s.

N. 5.716- Relatar, O Sr.
Elviro Carrilho.

N. 5.717 - Relatar, o Sr..
.Carvalho e Mello.
. N. 5.718 - Relatar, o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 5.719 -Relatar, o Sr,
Elviro Carrilho.

• N. 5.720-Relator, o Sr.
Carvalho o Mello.

• N. 5.12f - Relatar, o Sr.
,Carvalho e Mello.
• N. 5.722 --e Relatar, o $r..
Francelino Guimaraes.
• N. 5.723 Relatar, o Sr.
.Elviro Carrilho.

N. 5.724- Relator, o Sr.
Carvalho e Mello. •

N. 5.725 - Relatar, o Sr.
'Elviro Carrilho.

N. 5.726-Relator, o Sr.
Francelino Guimarães.

: N. 5.728-Relator, o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 5.729-Relator,Si'..
Carvalho. o Mello.-	 •

; N. 5.730-Relator,-
Evito Carrilho

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
-
desembargador

desembargador

desambargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargad,,r

desembargador

desembargador'

desembargador

desembargador

desembaegador

desembargador

desembargador

desembargaddr

desembírgador

desembargador

desembargador

desembargador,
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Sr..

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

Sr.

Sr,

Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 5.686 - Relator, o Sr.
-Francelino Guimaraes.
- N. 5.688- Relator, o Sr.

• -Curvalho e Mello.	 .
• N. 5.689 -Relator, o Sr.
.Francelino Guimarães.
- N. ta.600 - Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

• N. 5.691 - Relatar, o Sr.
'Carvalho o Mello.
' N. 5.692 - Relator, ' O Sr.
Carvalho e Mello.
• N. 5.693 - Relatar, o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 5.691- Relatar, o Si'.'
•Elviro Carrilho.
' N. 5.095- Relator, o Sr.
Francelino Guimarães. -
• N. 5.696 - Relatar o
'Edmundo Rego.

N. 5.097 - Relatar, o
'Carvalho e Mollo.

N. 5.698 - Relatar, o
Elviro Carrilho.

N. 5.699 Befator, o
;Carvalho e Mello.
. N. 5.700- Relatar, O
Elviro Carrilha.

N. 5.702 - Relatar, o
Francelino Guimarães.

N. 5.703- Relatar, o
Elviro Carrilho.

desembargador

desembargador -
-	 •

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador .

dtsembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
,

desembargador
-

desembargador

desembargador

DIARIO DOS TRIBUNAIS
~a
	 •

Côrte . 'de 'Appellaga

Bossa° da Segunda Camara em 6- de abril
• de 1920

CUSIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR NADUCO DE
ABREU; SECRETARIO, OSCAR LAURO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guirnarã.es, Elviro Carrilho e Car-
Who o Mello.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição	 •

N: 5.09 - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Joaquim de Car-
valho Moreira; aggr

i
avado, Dr. Jorgo Sevo-

riano Ribeiro, nventariante do espolio de
D. Margarida Ferreira dos Santos.-Negaram
'provimento, unanimemente. -

N. 5.061 - Relator, o Sr. desembargador
F. Guimarães ; aggravante, Manoel Gonçalvea
dos Santos, inventariante dos bens deixados
pelo fallocido Antonio.. de Oliveira Santos;
appellado, Dr. Francisco Paula de Oliveira.-
Negaram provi monto, unanimemente.

N. 5.071 - Relator, Dr. Elviro Carrilho
aggravante, José Ayres Baptista Pereira ;
aggravado. Octaviano Augusto Manoel da
Costa. ;--Negar Mn provimento, unanimemente.

N. 5.673 - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; ?avante, Epaminondas
Barcellos ; aggravada. a Companhia daSe-
guros Lnzo Brasibira Sagres.- Não conhece-
ram, pfr ter sidoO recurso interposto fóra do
firmo legal, unanimemente.

N. 5.070 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; agravante, Elsa Rocha;
agravado, Moreira alesmita, procurador de
Guimarães Pinto, Corquaira & Comp.-.--Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 5.677 - Ralator, o Sr. desembargador
Carvalho e Moi!); aggravanto, Maria José
Gomes de Souza; aggravadas, A. Paes de
Sauza. & Comp.-Negaram provimento, una-
Virilmente.	 -

N. 5.680-- Rela t o?, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Elisa Mar-
ques Pardal; aggravada, Maria da Conceição.

Não tomaram conhecimento, unanime-
nauta.

	

SORTEIO	 .

Cartas testemunhaveis
N. 375- Relator, o Sr. desembargador

Francolino Guimarães.
- N. 377 - Relator, .o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 378 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

Aggravos de instrumento
N. 374 - Relatar, O Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 376 - Relator, o Sr.' desembargador

Carvalho o Mello.
N. 379 - Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.	 -
N. 380 -- Relatar, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
Aggravos de petição

N. 5.679-Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 5.681-Relator, o Sr. desembargador
, Carvalho e Mello.
4.4 N. 5.682-Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.	 •
N. 5.083- Relatar, o Sr. desembargador

Francelino Guituarã,es.
; N. 5.o81 - Relatar, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.

N.-;";":"77r--1-
Francelino Guimarães.•

• 

N. 5.732-Re1ator,
Carvalho e Mello.
• N. 5.733-Relator,
Elviro Carrilho.

N. 5.734-Relator,
Francelino Guimarães.
• N. 5.735-Relator,
Elviro Carrilho.

•N. 5.736-Relator;
Carvalho o Mello.
- N. 5.737-Relator,
Franeelino Guimarães.
' N. 5.738-Relatar,
Carvalho e hiena.

N. 5.740-Relator,
Elviro Carrilho.

N. 5.741-Relator,
Francelino Guimarães.

N. 5.743-Relator,
Carvalho e Mello.

N. 5.711-Relator, o
Elviro Carrilho.
• N. 5.746-Relator, _o
Carvalho o Mello.

5.747-Relator, o
Franc,elino Guimarãos.

N. 5.748-Relator, o
Elviro Carrilho.

N. 5.719-Relator, o
Elviro Carrilho.
• N. 5.750-Relator, o
Francelino duimarães.

N, 5.751-Relator, o
Carvalho e Mello.

N. 5.752-Relator,
Elviro Carrilho.
• N. 5.753-Relator, O

Carvalho e Mello.
. •N. 5.754-Alelator, o
Francelino Gnimarnes.

EM MESA
Ággravo de petição

• .N..5.755.
PUBLICAÇÃO

••	 Agravos de petição
• Ns. 5.292, 5.490, 5.577, 5.672 c 5.008.

jue.•••n••n•n--~

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

Para sciencia de protesto, com o prazo de
90 dias..

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
•deral da Primeira Vara do Distriete Fe-
deral; atoe..

Faço. saber aos que o presente edital
•-.rirem ou della tiverem conhecimento.
que por Roberto Natalini me foi dirigida

.a petição do te& . seguinte: -• allvno.
•Exmo. Sr. doutor jui ,a federal da Pri-
meira Vara. Roberto Natalini, cominar-
cante domiciliado em Buenas Aires, do
passagem . nesta cidade, onde tem eseri-

.pterios,. á rua Chile 7; contraetou com
The First National Exhibitors Cireuit.
a exclusividade de suas produecties

para a America do Sul, tendo sido o. seu
contracto moldado por o artigo 1.080, do -

.Cadigo Civil Brasileiro, e, sendo perfeito.
•por isso mesmo que a acceitação
dido. chegou-lhe ás mãos. ,--- The •First.
Natienal Exhibitors Circuit - é a grandc
instituição americana, produtora de
«filmsa, com séde• na America • clo :Norte,

_razão por que Roberto Natalini se utilizou .
-do ..meio legal de eantraotar apor corres.-
,pondencia telegraphioase aproveitando .N
,4,,,wej,o, nue tIi Ofereceu, de realizar è:;,0

•

O Sr. desembargador
,

o Sr. -desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr.. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. deiornbargador

Sr. dasembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

- Sr. desembargador

Sr. desembargada'

S. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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e acto, e"i	 ausentm enerica.:
-O ontracto, que, -com Roberto ,Natalini
finpou o representante legal do Cir,
épit», David P. Howells, garante-lhe — al
elle Natalini -- a exclusividade para ,toda
.a America do sul, dos diluis) produzidos
pelo «Circuit», agora ou futuramentel
isto é: garante, a Roberto Natalini, ser

-ápessôa unica que.possa, no presente ou
no futuro, em toda a America do Sul, ex-

ibir, vender, alugar... «filma do «Cir.,
uit», residindo nessa exclusividade, toda
-razão de ser do centrado. De factoa

David P. Howells, corno representante le-
gal do eCircuit», «recebeu de Roberto
Natalini a quantia de vinte mil &tiers,
corno deposito, para garantia do contracto

• de .todas as producções, assim communs
como extraordinarias, que fiscalisa e que
venha a fikalizaur, nos Estados Unidos da
'America, «The First National Exhibilers
Cintia»; quaesquer que sejam ou que ve-
nham a ser seus concessionarios como
agentes para o estrangeiro». (Documentei
ii,•1). Desse primeiro penedo do tele,
gramma do representante legal do «Cir-
cuit», se conclue: a) que recebeu o re-
presentante do aCircnit» a quantia de
vinte mil dollars corno deposito garan-
tidor do contracto de exclusividade; b)I
que ficou assegurado a Roberto Natalini
o direito a teclas as producções, communs
ou extraordinarias, que o eCircuit, fisca-
lisa e venha a fiscalizar nos E. E. U. U.
da 'America; isto é: direito a todas as
producçõee das fabricas incorporadas' e
formadoras do •eCircuito de Exhibidores»,
e, «Circuite» esse .-que essas producç5es
fiscaliza (contrôle) o negocia; c) que,
embora o «Circuito mantenha, no seu
Posto, o seu actual agente-cessionario das
negociações para o estrangeiro, David P.,
Howells, ou substitúa-o ou augmente et
numero desses agentes, todavia,, é, pelo
contracto, assegurada a Roberto Natalini;
a exclusividade para a America do Sul.)
O segundo periode do telegramma- con-
tracto estabelece, de modo terminante e
inconteste, os preços da exclusividade ora
allegada. Realmente: o representante le-
gal do «Circuit», e Roberto Natalini lesu
cardaram no preço das cousas em nego-
cio e firmaram a exclusividade. (Do-,
cumento n. 1.). Di2 o segundo perioclo do
teleg,ramma-Contracto: «Fica entendiocg
que o Sr. Natalini pagará quatro per;
cento do custo de seus negativos Pela ex.,
clusividade em todas as Republicas Suls.
Americanas, bem como, uatro conta. d
deitar americano por pé, para ás cópia,
que elle exigir assignadas». Importa
segundo periodo do lelegramma-contra-
cto, na segurança absoluta e legal de ser
Roberto Natalini o unico capaz de, na
'America do Sul, negociar -de qualquer
Modo, as producções do aCireuit», me-
diante um preço certo, calculado sobre ai
custo da producção. E, ainda: dá-lhe --;e
h elle Natalini — o direito de, lambem ai
preço fixo, (exigir cópias assignadas».
-.1?á, de si, bastante, é o direito de Roberto
Vatalini por que possa protestar, como o
faz, -contra o esbulho de que se presente
ameaçado. Convem, entretanto, • ajuntar
to allégado e provado que, tendo Roberto
.patalini, um representante, com limitados
poderes, na cidade de Nova York, Baile,
este o scientificou de que o representante
legal do eCircuit»,acceitara odeposito
Referido, para a lavratura do Contracto,
pua outro não podia ser que o telegram-
ena-eontracto citado, ,(documento n. 2);
ou uma sua repetigao, desnecessarias
kkeontece porém, que, Roberto Natalini,
teve noticia telegraphiéa aqui, no Rio do

aneiro, onde está, ide que o seu repre-
pentante, Baile, n( sua a'usencia, cone
fractara com o representante do eCircuits
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etanteidir-relegrangna-contraoto :ido-
cumento n. 1). Immediatamente, Rober-
to Natalini telegraphou ao representante
do eCircuit», David P. • Howells,
rendo não reconhecer o contracto assi..
gnado por Baile, porque este seu repre-
sentante não tern, procuração sua, para
asSignar contractos 'sem prévia autoriza
vão xeu em carta telegraphica. (Do-
Cumento n. 3). E, (ainda documento
n. 3), muito menos . autorizado estava
JUN Para modificar um contracto aca-
bado e perfeito. (O .contracto acabado o
perfeito é q telegramma do representante
do. eCircuit» (documento n, 1), na fórma
do art. 1.086, do Codigo Civil). Ainda do
telegramma-protesto de Roberto Natalini,
vê-se que, á sua revelia, fazem-se amo>.
doa, da que• resulte leso dos seus direi.e
tos. Por fine, lio Seu 'télegi'ainma (do-
cumento n.. , 3) . Roberto Natalini convida
o representante do -«Circuit» a cumprir o
coritracto telegraphico. Em resumo: R-9.•
.berto Natalini,-tendo contracto, acabado e
perfeito, com	 The First National Ex-
hibifers Circuit ?para negociar, com
exclusividade, em toda a America do Sul,
os seus films, e, tendo .sciencia de que,
um seu representante, sem nenhuma au..
torização, sem Poder legal, pretendeu mo-
dificar essa mesmo contracto, protesta e
pede seja tornado por termo esse protesto
contra o oecorrielo que lhe fere direitos e
causa notavel , dainno, expedindosse edi-
taes que serão publicados -pela imprensa
aqui e na Americ.a, do Norte, na cidade
de Nova York, feita a traducção por tra..
ductor publico hque V. Ex.,designar,
além dá affixação do edital nó local do
costume, tudo pelo prazo de noventa dias
— entregues os autos ao supplicante, In-
dependentemente de traslado, para fins
de direito. Nestes termos, P. Deferi-
mento. D. -e A. esta, dando-se scieneia
desta, a'Francisco Serrador — Companhia
Brasil Cinematographica — Avenida Rio
Branco n. 137, — Cla.ude Darlot — Agen-
cia geral, Cinemathographica — Rua São
José n. 16, — B. Liehtig — Agencia Ci-
nematographica Universal — Rua 13 de
Maio n. 25, — Alberto Rosenvald — Fox
Film Corporation — Rua da Quitand3
n. 7, Marc* Ferrez Filhos Rua
São José n.. 64, — Morris Winik — Im-
portador dá Triangle-Filin — Avenida
Rio Branco n. 117 — Edificio do Jorna
do COMMerei0; 2° andar, José Il. Guima-
rães	 Peliculas D'Luxo da America do
Sul — Rua São José n. 69, — Gustavo

Empreza Pinfildi — Rua São,
-José ri. 50, afim de que os scientificaclos
resalvem seus direitos, hão podendo, de
.futuro, allegar o desconhecimento da ex.
elusividade de que ora tomam conheci-
mento, visto como consta -ao supplicanto
que foram já çoncluidos, ou, estão era
vias de conclusão, contractos com alguns
desses scientificados ou emprezas, para
exhibição dos efilms» de que o su.pplican-
te é o uniu, representante, com exclui,i-
vidade. J. Rio de -Janeiro, -10 de março
de 1920. -- P. p. Mario Bulhão Ramos,
advogado, (estava devidamente acuada).
(Distribuição) — D. á 1' Vara EM
11 de março de 1920. — Azevedo.,
Na qual proferi O seguinte despacho:-.
«A., como requer, servindo de traductor
-o Sr. Mattos Fonseca. Rio, 10 de março
de 1920. Raul Martins». Em cumpri-
mento a esse despacho, foi ó protesto to-
medo por termo, o qual é do teor se-
guinte:— «Termo de protesto —Aos onze
dias do mez de março de mil novecentos
e vinte, nesta cidade do Rio de Jarieiro, e
em cartorio, compareceu Roberto Nata-
fim, representado por seu procurador
e advogado, doutor Mario Bulhão Ramo,
e por -este foi dito mie em TIMO de seu
P.PlIgittfill_te C np.,ASTIÏI.4dQ llti pwoo

retro, que fica fazendo parte integrantl
deste termo, protestava, como de faot
protesta, pelos factos narrados na mesma'
petição. E de como assim ()disse, do quo -
dou fé, assigna o presente, depois de lido
e achado confórme. Eu,-Waldemar
trim Zamith, escrevente juramentado,
-escrevi. -E eu, Alfredo P. Barbosa, escrt-e,
vão, o subscrevi. Advogado, Mario Bulhão
Ramos». — Expedido o mandado de inse
támação, foram feitas todas ás eitaçõea
requeridas na mesma petição como constas
das certidões passadas no referido znarbe
dado. Em ,virtude do que, mandei passar
o presente edital, pelo qual cito e chamo;
a todos que sejam ou possam vir a ser
interessados no conhecimento deste prol,
testo, para que em tempo algum nossont
allegar ignorancia do mesmo. E pare)
constar, mandei lavrar o presente edital
que será affixado no togar do costume,
publicado pela imprensa, actni e na ei
dade de Nova York..Dado e passado nesta9
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Re
publica dos Estados Unidos do Brasil, ao
20 de março de 1920. E eu, Alfredo.
Barbosa, escrivão o subscrevi. .-- Raul d
Souza Martins.

Côrte de Appellação

De citação, cont o prazo de 60 dias, aos.
herdeiros incertos de" José Pinto de*
Almeida e de sua mulher, D. Tiolinn'
da Pinto de Almeida, extrahido dos
autos de -  civel n. 2.635,
entre parte- s, appellante, José Pinta de'
Almeida, e, appell'ada, Babatle
,Attademo, na fórum 'abaixo

O desembargador Torquato Baptista de'
Figueiredo, juiz da Primeira Camara da:
•Côrte de Appellação do District° Fe-
deral da Republica dos Estados Unido ,
do Brasil, etc.:

Fisco saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de 60 dias vi-
rem, ou deite m.oticias tiverem, que poz
parte de D. Babette G. Attaderno me
foi dirigida a petição do teôr seguinte:
Exmo. Sr. Dr. -desembargador prepara-
dir da appellação n. 2.635. D. Babetto
G. Attademo, nos autos da appeilacito
n. 2.635; tendo •fallecido o appellante
José Pinto d'Alirneida, e mais tarde
esposa deste, quer promover a habilita-,
cão de herdeiros, para o ,proseguimen-,
to d'a causa, como exige o art. 403, do
regulamento n. 737, de 1850. Não senado
conhecidos; entretanto, DS herdeiros do
appellante, que possam existir, a sup4
plicante requer a V. Ex. se digne man-
dar intimar o Exmo. Sr. Dr. curador •
de ausentes para, na primeira audiencia
da Egregia Prmeira Camara, vér
recer os inclusos artigos de habilitação
e sobre elles fallar, sob pena de revelia..
Termos em que P. deferimento. Rio de.
Janeiro, 1'1 de dezembro de 1919. -e
Lourival Oberlaender, advogado. (Estava
coitada e devidamente inutilizada peja
data e assignatura aclarogado uma es-
tampilha federal cio Valor de 300 réis.)]
Deispacli o — Intime-se. Rio, 11-12-919.

T. Figueiredo. Feita a-intimação. Itt-
r4m, em audieneia, apresentados os ar-e,
ligas de habilitação do teta' eeguinte::
Por artigos de -habilitação diz, como ha-4
bilitante, D. Etabette O. Attademn contra
os herdeiras incertos-de José Pinto &Abe
incida, como habilitados, e seguinte: Be
S. C. Primeira, Provará que o appet-
lante José Pinto «Almeida falleceu emi
29 de junho de 1918.— Segundo. Fre-
valsá que não são conhecidos herdeiros'-
de José Pinto cl'Alinetcla.
Terceiro. Provará que deve a PreS ente-
aPPellação proseguir contra Os herdeir03
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desconhecidos do appellante, representa-
dos pelo Dr. curador do ausentes.:
eNTestes termos, os presentes artigos de-
:Vem eer julgados, provados para, , rec4
nbecida a legitimidade da intervereeão do
Sia Dr. curador de ausentes, por • parte
'dos herdeiros incertos, com elle conti-
nuar o pleito. Protesta-se por todo gea
pene de prova. Itio de aneiro, if de de-
membro de 1919. — Lourival Oberlaen-,
dor, advogado. (Estava collada e devida-
'ciente inutilizada pela data e assignatu-
ra do advogado uma -estampilha federal
do valor de 300 reis.) Indo á autos
aom vista ao Sr. -Dr. procurador geral
ao Districto, voltaram com o seguinte
tpare.cer: Constando da certidão de obito
de José Pinto- de Almeida (fts. 61), ter
o (mesmo fenecido no estado de casada.
'e declarando a habilitante na petição dá
fls. 60 ter tambem fenecido á mulher do
referido appellante, parece-me que deve
ser junta a respectiva certidão de obito,
para se proseguirana presente habilitae
cão. Rio de Janeiro, 23 do janeiro de
1920. — O procurador geral, Luiz Gue-
des de Moraes Sarmento. Veiu, então, a
supplicante, com a seguinte petição: -a..
Exmo. Sr. Pr. desembargador relatar
da appellação ri. 2.635. D. Babette G.,
Attademo requer a V. Ex. se digne
mandar juntar • aos respectivos autos a
inclusa certidão de obito da esposa do
appellante, satisfereendo, assem, a cai-
gencia contida no parecer de fls. 65.:
Termos em que, expedindo os necessa- •
rios editaes, P. deferimento. Rio de Jaa
aleiro, 28 de janeiro de 1920. — Lourie
;vai Oberleendereeedvogado. (Esta collaa
da e . devidamente inutilizada pela data
o assignatura do advogado uma estampia
lha federal do valor de 300 . reis.) Dosa
tpacho. J. Rio, 29-1-920. — T. reiguei-
aedo. Sendo-me os autos conclusos, pro-
feri o segbinte despacho: — Citem-se
por edital, pelo prazo de sessenta dias,
os herdeiros incertos. Rio, 31-1-920,
!T. Figueiredo, E para que conste e clic-
Mie ao conhecimento de todos, mandei
Passar o presente edital que será affi-
xado no logar do costume, á entrada do
Wribunal. extrahindo-se cópias pata se-
rem publicadas no Diario Official e . im-
prensa de maior circulação, ficando
teanslado nos autos, para. constar. Dado
O passado nesta cidade_ do Rio de

Cartorio do - 2° officio da- Cõrte
Jn Pnellacri o do Districto: Federal da

Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tens ires de abril do mil novecentos. e•
vinte. Eu, •Antonio Geraldo Ferreira

) 'Coelho, escrivão, o subscrevi. — Tor-
neai° Baptista de Figueiredo. .	 •

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

Ve 'citação com o prazo de seis nzeze,s,
fárvia abaixo

•
*O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro.

§uiz de direito da Provedoria e Reeiduoe
desta Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
iele citação com o prazo de' seis smezec
pirem ou deite conhecimento tiverem que
por parte de Francisco Soares e sua mu-
lher representados por seu bastante pro-
curador o advogado doutor Humberto Pi-
mentol Duarte. me foi dirigida a petição

teôr seguinte: eExcellentissimo • se-
nhor doutor juiz de direito da Provedo-
ria e Residuos — Francisco Soares e sua
mulher, nos autos dii extincção de usu-
fructo que. see processa em appenso,- aos
de inventario do .finado Manoel Gonça.1.-
Yeti Tinoco, em que são , requerentes seus

filhos Mario Tinoeca Soares,eMarie Guia
lhermina Tinoco Soares o o supplicante
como representante de seu filho Darlindo
Tinoco Soares, cujo paradeiro desconhe-
cem,. requerem a V. Ex. que se digna
mandar juntar ao processo, o incluso
mandato, para os devidos effeitos. Tendo
sido julgada a extincção do usufructo,
veem nos termos da petição inicial re-
querer a V. Ex. que se digne julgar por
sentença aberta a successão provisoria
do herdeiro Darlindo Tinoco Soares o
que Seja a mesma sentença publicada em
edital pela imprensa pelo prazo de seis
mezes, e de decorrido esse prazo, o pago
o sello proporcional se proceda á adju-
dicação da parte dos bens de seu dito
filho Darlindo aos supplicantes na qua-
lidade de unicos herdeiros na fórma do
artigo quatrocentos e setenta e ires do
Codigo Civil Brasileiro. Nestes termos.
Pedem deferimento. Rio de Janeiro,
co de dezembro de mil novecentos e-
'dezenove. — Pimentel Duarte. (Esa
tava collada e inutilizada uma estampi-
lha de tresentos reis). Despacho: 'Nos
autos. Rio, cinco,. doze, de'zenovea —
Tourinho. Vindo-me os autos conclusoei
proferi ci despacho seguinte: Sobre a pe-
tição de folhas cincoenta e quatro, diga O
doutor - curador. Rio, nove, doze, deze-
nove. C. Tourinho. Promoção do foa
lhas 59. Sem opposição ao pedido de fo-
lhas eincoefita e quatre. Rio. vinte e douei
doze, novecentos e dezenove. — Adelmar
Tavares. curador

'
 Despacho do fl. 60.

Defiro 'O pedido de' folhas cincoenta e
quatro. Rio, vinte e sete, doze, novecen-
tos e dezenove. — Ovidio Romeiro. Foi
justificada a ausencia de Darlindo Ti.-
floco Soares, cuja justificação foi julga-
da por sentença de oito de maio de mit
novecentos e dezenove, confórme
eumento junto do folhas tres a dezoito,.
Em virtude do 'que cito e chamo a tod(re
os interessados para sciencia do nua .foi
aberta-a suceessão provisoria de Darlin-
do Tinoco Soares, por despacho do vinte
e sete de deiembro de mil novecentos o
dezenove, por espaço de seis mezes, findo
o qual se procederá á adjudicação dos bens
pertencentes ao referido Darlindo a seus
paca Francisco Soares e Maria Gonçal-
ves Tinoco Soares, na qualidade de seus
herdeiros mais proximos. E para. que
chegue a todos mandei passar o presento
e mais dons de igual teôr, dous cies quaes
serão publicados na imprensa diaria e um
affixado no hi rtar do costume pelo por-
•feiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a competente certidão-para ser'jun-
ta(aos respectivos autos de extincção de
usufructo, aue se acham em poder e car-
torio do escrivão do primeiro officio eito..
á rua dos Invalides numero conto e cin-
coenta. Dado e passado aos sete dias do
mez de janeiro de mil novecentos o vinte.
E ou, José Senra de Oliveira ,Tunior. eem
crivo, subscrevi e assigno: -a José Oda
dia Marcondes Romeiro. (Estavam coita-
dos e inutilizadas :duas estamnillias no
valor total doquatro mil e duzentos róis).

. Juizo de Direito da Provedoria
, e Residuos

(Da citação, com o prazo de 90 dias, na
ó )) ta abaixo

:O Dr. José' , Ovidio Marcondes fome!-
ro, juiz 'de direito da Provedoria e _Re-
siduos nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital,
coin o prazo"de 90 dias; virem, ou deite-
-conhecimento tiverem, • que, por parte
de D. Francisca • Maranhão da Alhu-
uerque, me- foi dirigida a petição do _

;Mi' seguinte: Petição de 410. 44 . a 45"g
Exmo. Sr.. Dr. Juiz 'de direito d1'

(Provedoria --e D. Frendeste aegranlifto
, de Albuquerque, inventariada doa befiS
de seu casal, por fenecimento do eell,
marido, conselheiro Lourenço ()aval-
canti de Albuquerque, por tal' fenecido
o herdeiro filho do casal, Carlos de.
Iniquerque, ab intestato, e casado, Ora
-segundas impeles, Ict, certidão dó obitO,
• folhas trinta o" oito dos autos de in-
ventario, dá-se a - sua representWo, no
Inventario, nas pessoas de seus suecas-
sores legitimes, que são os seus ,filhos
do primeiro e do segundo casal, uma Vez
que o seu segundo casamento, realizada'
'Peste Capital, em dezesete do novembro
de mil oitocentos e noventa e oito, o foi
pelo regimen do separação do bens, 11Ç
respectiva cedidão junta o certidão de
escriptura antenupcial, Nimbem junta
(documentos numeres um o dous ). Os
filhos do herdeiro fallecido, em relação
nos quaes sé dá o direito de representa-
ção, são os seguintes: a) do primeiro
casal: primeiro Carmen de A/buquer-
que; seguado, Ruth do Albuquerque; ter- .
cairo, Carlos •de Albuquerque; o quarto,
Arthur Bustamante de 'Albuquerque,
todos maiores; b). do do segundo casal:
primeiro, Oscar, nascido nesta cidade,
em dezeseis de setembro de mil oito-
centos e noventa e nove, certidão junta,
'(documento numero ires), 'e segundo,
Pena, nascida no Estado do Rio Orando
.do Sul, em mi/ novecentos e- ires, mais
ou menos, segundo consta 'tt ora suppli-
cante. -Das investigações a que proce-
deu a inventariante sobre o_paradeirce
da mulher do herdeiro finado, Carlos do
Albuquerque, que, lhe conste, se achava
delle separada e dos referidos filhos do
casal, nada conseguiu colher e bera
assim, não encontrou no Archivo Publi-
co, nos livros de registro de naseimen-
tos, :a 'cargo das preterias deste Districto
Federal, assentamento do nascimento do
filho mais velho — Oscar; do que se
collige que o pae não o fez registrar
no -livro de nascimentos. E, assim, por
se acharem ausentes, em logar incerto o
não sabido, os -referidos deus filhos do
segundo casal do finado Carlos de Al-
buquerque, -bem- como a viuvo, desto
D. Christina Garrido de Albuquerque,
tutora nata de seus - deus filhos, a in-
ventariante requer que, 'tomadas por
termo as declarações constantes da pre-
sente petição, se expeçam e publiquem
editaes de citação á dita senhora, e aos
'seus deus filhos, Oscar e Pepa, menores
pubere,s, para virem assistir aos termos
do presente inventario ou se fazerem
inelle representar, para os fins de di-
reito. Nestes termos. P. Deferimento,
Minta esta aos autos. Rio, vinte o quatro
de deeembro de mil novecentos o deze-
nove. — Francisca Maranhão do Alou-
querque...— M. Clementino do Monte,
advogado. Tem coitadas o inutilizadas
duas estampilhas no valor total de seis-
centos reis. 'Em cuja petição proferi o
despacho seguinte: . Despacho — Nos
autos, justificado o allegado por t4re-
munhas, designado o dia e hora. Rio,
einte e quatro de dezembro de mil
novecentos e dezenove. — Ovidio Ro-
meiro. Foi justificado o encerado cuja
Mistificarão foi julgada por sentença do
toer seguinte a - Sentença: Vistos, etc.
jul go por sentença, para - que -produze
seus devidos e legas effeitos, o mando
que se expeçani os eilitaes de citação na
fórma do pedido de fqlhas quarenta o
quatro. ,Custas, na fórina da lei. -Rio,.
seis do janeiro de núj novecentos o



Juiz . de Direito da Primeira Vara
Cível

eia de Vasconeellos & Gauley
AVISO AOS CREDORES

e putlicação de sentença que daclarod
aberta a fallencia dos negociantes Vos-
conceitos 1f Gauley, estabelecidos á
rua Coronel Pedro Alves n. 90, na.
fórma abaixo:
O Dr. Carlos 'Atfonso de Assis Fi•

-g'ueiredo, juiz de direito da 1' Vara Ci.-
yel desta Capital Federal, etc. :

Elz saber aos que o presente editpl	 I
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--, José Ovidio Marcendes, Ro-
K

• 

•eiro. Em virtude da que, pelo presente
cito e chama a dona Christina Garrido
• Albuquerque e seus deus filhos.
Car e Pêpa, residentes aqui no Brasil, ou
no estrangeiro, para no prazo de nosen-
te dias, virens a este juizo, sito á .ruasdee
Invalides , numero cento e • einsoenta e
deus, assistir aos termos do inventario
do conselheiro Lourenço Cavalcanti de
Albuquerque,. ou se fazerem nelle re-
presentar, para os fins de direito, cujo
inventario se processa no cartorio
escrivão José Seara de Oliveira Junier,
eito á mesma rua dos Invalides numero
cento e cincoenta. Tudo nos termos da
petição neste trancripta. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei passa
o presente e mais deus de igual te0r,
deus dos quaes serão publicados na im-
•rensa. •iaria e um arfixado no togar
do costume pelo porteiro dos miditorios
deste juizo, que passará A competente
certidão, para ser junta aos respectivoa
autos de inventario. Dado e passado aos
dez de janeiro de mil novecentos e vinte.
E eu, José Senra de Oliveira Junior, es-
crivão, o subscrevi e assigno.
10vidio Marcoriaies Romeiro. .(Estava
sridamente soltado.

ride afim de que chegue ao conheci-
mento' de todos, que a Mencionaste ta..
Serdieta nenhuma ztransacção. ou coa-
traria póde fazer, sob pena de nullida-
de além das mais de direito. E para as
fins legara se extrahem o presente e
mais deus de igual teor para serem aí-
fixados no iogas' do costume, publica-
dos na imprensa e traslado para os eus.
tos. Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920.
Eu, Renato. Gomes de Campos, escrivão,
aubscrevi. Alfredo de Almeida Rus,
seu. Cópia. Confere. — Pelo escrivão,
Armando Leite Nogueira, escrevente ju-
ramentado.,

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

de .Orpillos e Ausentes.

De primeira praça, com o prazo de 20
dias, para vendae arrematação do

. preta° de sobrado, sito ci rua Presi-
dente Bo.-rroso n. 99, pertencente a

• I). Barbara Amaral cie Ratallicies e ã
menor Altamira,. viuve e filha do fi-
nado Albino Alscs de Magalhães, na

'Nrma abaixo:

O Dr. Alfredo , de Almeida Russell,
juiz de direito da 1* Vara de Orphãos e
Ausentes do Distrieto Federal:
• Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de 20
dias virem, ou deito noticia tiverem, que
no dia 30 do corrente me; logo após 'a
audiencia deste juizo, que terá legar ás
13 horas, no edificio do Forum, á. rua
-dos Invalides u. 152, o porteiro dos,
auditorios deste juizo trará á publico
sfrégão de venda 'e arrematação a. quem
Mais der e offerecer acima da avaliação
o immovel abaixo, pertencente a dona
Barbam Amaral de Magalhães e. á me-
•or Altamira, viuve e filha do finado
Albino Alves de Magalhães. Avaliação.
Predio de sobrado sito á rua Presidente.
Barroso n. 99, construido de pedra, sal

•e tijolos, coberto de telhas franeezas,
em feitio de beira de telhado, tendo na
frente uma porta e uma janella do pei-
toril no pavimento terreo e no sobrado
duas janellas de peitoril,, portadas da
•cantaria, medindo de largura 4n1,10 por
12m,55 de comprimento no corpo prin-
cipal, tendo .em seguida um puxado ince
dindo 5m,30 Por 2m,00 de largura, di-
vidido o pavimento terreo em duas Salas,
deus quartos o corredor forrados , e
assoalhados e cozinha ladrilhada,
nos fundos pequeno quintal mu-
rado 'e cimentado, existindo um te-
lheiro com tanque, W. C. e caixa
d'agua. O sobrado divide-se em dous
quartos e duas salas forrados e aasoa-
lindos. Este predio acha-se em 'máo,
estado de conservação, sendo edificado 4
face da rua em terreno que mede 4m,10.
de 'largura por 20m,55 de comprimento.
Avaliado em 12:000,8000. A 'praça foi
requerida • pela invantariante do espolio
dos' finados Catherine Francisca 'de
Magalhães . e Albina Alves de Maga=
lintes, tendo concordado o Dr. 1° cura-

. dor de Orphãos, e' é ,feita a dinheiro
vista ou com fiador idoneo que garanta
o juizo. E para que chegue ao. conheci-.

'menta. de quem possa -interessar, pase
saram-se este e mais deus de igual' teor
que serão publicados na imprensa, affi-
:Içados no legar do costume e traslade
para os autos.' Rio de, Janeiro, fres, de
abril de 1920. Eu, Renata Gomes de
Campos, escrivão, subScre'vi. Alfredo
ice Almeida Russell. Confere. — Pelo
escrivão, Armando Leite ilY0gueira, es-
Orevente juramentado,	 -

idzo de Direjto da Segund3 Vatil
de Orphãos

De terceira praça, com o prazo de 00
dias, e abatimento legal, pura venda e
arrematação do credito hypothecariq
pertencente op espolio do finado Dr.,.
José Pereira Rodrigues Porto Sobrinho,
contrghido por -Francisco Soares da
S'i/va Iguassú, na forma abaixo
O Dr. ,Eurico Tornes Cruz, juiz em

exercicio na 2' Vara de Orphaos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, etc.

Flaz • Saber que o porteiro dos audito-
rias trará a publico prégão de venda e
arrematação no dia 20 do corrente mez.
ás -13 horas; ás portas do edificio do
Fo?um, á' rua dos Invalid'os n. 152, hoje
rua Menezes Vieira, depois da audiencia
do estylo a quem mais (ler e maior lança
offerecer acima da importancia d .e réia
87:2248394, capital e juros verificados,
com o abatsimento legal, o credito (aspo-
thecario pertencente ao espolio do fina.
do Dr. José Pereira Rodrisues Porto So-
brinho, .contrahido pela importancia do
40:000$iX)0 por Francisco Soares da Sil-
va iguassú, com Aniceto Augusto
Costa Valle, garantida com hypotheca dá
fazenda denominada aabrals, na freguee
zia de S. João Baptista de Merity, na
comarca de Iguassú, no Estado do Rio
'de Janeiro, conforme escriptura de 14 ao
outubro de 1897. lavrada no livro res-
pectivo a fls. 48 e 49v., do tabellião
Joaquim Gensini Soares; clia.suella cornar-.
ca, credito esse que foi. -cedidopelos her-
dairos do kne.smo Aniao Augusto elâ
Cesta Vallo ao Dr.  Pereira Rodri-.
gales' Porto Sobrinho, bale falleJido, pela,
esériptura de 11 de fevereiro de.....1905..
lavrada no livro respectivo a fls. 45 a
48, dwanesino notario. Este credito hy- •

• pothecario que constitue hoje um bem:
litigioso, com os juros verificados. sobes'
á impcklancia -lota .de le7:68413136 e -
vae a esta praça -pela importancia de'
87:2248391, devido ao abatimento legal;
e caso não encontre licitante para esse
preço ser immedialamente submettidd
á leilão, para ser vendido pelo maior
preço que for alcançado, acceitando-se •
ectiditionalmente a.. maior °fiada, que-
ficará sujeita á, apreciação dos interes-
sados do Dr. curador de Orphãos e do
Juízo. E quem o mesmo quiser arrematar
deverá ~parecer no dia, hora e legar
acima referido anal de concorrer á ar-
rematação, sciente, de que esta se fará cena

,dinheiro é vista ou cem fiador idoneo
por ires dias, depositando-se o products,' •
liquido da- arrematação na Caixa Eco-
nomic_a em nome do espolio e á -disposi-
ção do juizo. Esta praça é feita com a,.
conc,ordancia de todos os interessados e
do Dr. segundo curador de - Ornhãos.
Dado e passado nesta cidade do-Rio do
I.Taineiro, aos 8 • de abril de i920. Eu. •
Augusto Bezersa Cavalcanti. escrivão, o
subscrevi. •— Earico 5"orres Crua
(Está conforme, -- Augusto Bezerra

-Cavalcanti.

'Juizo de Direito da Primeira Vara
' de Orphãos e Ausentes

De interdicção de D. Rosa Francisco. de
Moura, na fórma abaixo:

• O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1° Vara de Orphãos e
ausentes do Districto Federal, etc.

Faz saber -que por este juiio o
'Cartorio do escrivão que este subscreva
correm seus devidos e regulares ter-
mos, uns autos de interdicçã,o de Rssa
k'rancisca de Moura, lendo sido a mes-
ma •ubmettida a êxanse medico e de-
clarada incapaz de reger sua pessoa e
administrar seus bens. Em vista do
Tespe,ctivo laudo medico; foi 'decretada
a interdicção da referida Rosa Fran-
cisca de Moufa como se verifica da sen-
tença do teor seguinte: Vistos os autos.-
Considerando que o laudo de folhas 9
leva a convicção 'de que a paciente não
está em condições de reger sua pessoase
bens, estando -.anã situação que se enqua-
dra no arts 446, n. 1, do Codigo Civil,
Conforme se verifica da lição, do emi-
nente autor do *projecto de odisso uos -
Commentarios ao art. 5° desse cosligo
((Clovis Bevilacqua, Codiga Civil, vol. 1°,,
Pag. 1,76 (seguintes) e demonstra a ex-
posição feita pelos peritos que exami-
naram a paciente em milha presença;
Considerando que os attestados de fo-
lhas 36, assignados por deus dos mais
reapeitaveis clinicos desta cidade, cujo
Valor moral é indiseutivel e cuja com-
Peténcia clinica é por todos reconheci-
da, não podem invalidar um laudo feito
Com as devidas formalidades legaes,
para um fim determinado e reputado•
pelo direito como o, meio habil para se
Itcr o reconhecimento • da incapacidade'

4~ se 'pretende seja • declarada. Julgo
procedente •o pedido e declaro a inter-
dicção na fórma requerida de D. Rosa
''rancisea- de Moura e. nomeio curador

O Dr. Miguel Buarque Pinto Guima-
rães. , Custas pelo requerente. Rio de
Janeiro, 5 de abril de 192-0. — Alfredo
de Almeida, Russell. E.) tendo o curador.
nomeado assignado Sta respectivo termo
no livro competente, faz publico pelo
(presente, não aóssa ánterdicção decre-
tada, .como •am/1AI a nomeação refe-t

• M.,• •	 • Ni	 .1 1



virem que a requerimento de João Pina,
Ferreira, devidamente instruido, ë de-
pois de preenchidas as formalidades le.
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Vaseencellos •& Gaulesa esta-
belecidos á rua Coronel Pedro Alves
n. 90, por sentença deste Juizo de 23 de
março de 1920 ás 12 e meia horas, fi-
xando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 18 de janeiro de 1920.

Ferem nomeados syndicos os credo-
res •Crochi & Gravina, residentes no
becco das Caneellas ri. 10, sobrado, fi-
cando oa- credores da dita firma fallida
notificados pelo presente para, dentro
Co prazo de 15 dias, apresentarem aos
synuicos a declaração de seus credites,
acómpanhada dos respectivos titules; e
outrosiria ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa

1 da . presente fallencia que será realizada
s no dia 20 de abril de 1920, as.13 horas,

tia sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
elos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 23
de março de 1920. Eu, Bartlett James,
escrivão, subscrevi. — Carlos Affonso

- de Assis Figueiredo. Está conforme. -s
Pelo escrivão, José da Silva Lisboa, es.!
erevente juramentado. /

izo de Direito da gegttncla Vasa!
Civel

oneórdata de Pinto de Azeredo TEÇonlls.4
• AVISO AOS CREDORES

O Major Barros, .coninirmica aos arda
'dores de Pinto de Azeredo as Comp., .que
foi adiada a assei/What paaa o dia 12 do
13,c4 o9ar2,orrrep.net.,1. aos e1s4e rhi.vo ar ao: .	 8 sedai n: ibdroi 1 cr,d;

Sabat-aio iça cH Ift"') 65%
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Juizo de Direito da primeira Vara
Civel

Xe primeira praça, com o prazo de vinte
dias, na4Órma abaixo

O Dr. Auto Fartes, juiz de direito da
Vara Civel do Districto Federal, etc.:,

.Faz saber • aos que o presente edita
mirem o a quem interessar possa que
aser parte de José do Castro Magalhães,
aio executi'vo hypothecario que move aos
Iiierdeiros de Henrique Serrantes Mon-
teiro, lhe foi dirigida a petição do teôr
aeguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz dc di-
reito da 1' Vara Civel. José de Castro
inagalliães, nó executivo por nota pro-s
rilissoria que move aos herdeiros de
Henrique Serrantes Monteiro, requer a
Na Ex. se digne mandar expedir-editaee
de primeira praça com o prazo da lei:
Nestes termos. P. deferimento. Rio de
janeiro, 5 do abril de 1920. Por prou-
tenção, Rodrigo Victor de Lamare São
Paula, advogado. (Devidamente sela-
da). Despacho: J. Sim, em termos. Rio,
a" de abril de 1920. — Fortes. Em vir-
tude do que se passou . o presente edital
com o prazo de vinte dias, com o teor do
qual o porteiro dos auditorios trará -á
publico prégão de venda e arrematação;
em primeira praça, deste juizo, no dia
I6 de maio proximo, ás trese horas, no
edificio do Foram, á rua dos Invalidos
n. 152, os bens penhorados por José de
Castro Magalhães aos herdeiros de Hen-
arique Serrantes Monteiro, os quaes-
tonstam da avaliação junta aos autos
que é cio teôr seguinte. Predio assobra-
dado sito á rua Bahia, u..17, freguezta
'do Engenho Velho, edificado no alinha-
mento com estreito terreno, de ambos
os lados e da esquerda com portão de
ferro 'e pilastras de tijolo, tendo na fa-
chada dos rnezzaninos, duas janellas

eitoril -portadas em faisoa platibanda o
coberto com telhas frearsezas. Entrada -
-principal.aa lado esquerdo, !som escada

i ale cimente e varanda ladrilhada e dessa
• eoberta, consistindo as divisões em duas
malas e dous quartos forrados e assoa-
Mhados, casinha e Ws • C. ladrilhados as

o quintal tanque para laxnens/-...•

predio mede de frente seis metros por
oito metros de fundos e puxado com
4m,70 de comprimento, por 3m,20 de
largata, medindo o terreno pertencente
ao predio que está pelo lados dividid
com zinco ondulado e pelas fundos cora
▪erea de madeira o uma cancella que dá
ingresso a uma edificação de madeira
não eomprehendida na execução, tendo
do frente 8in,40 por 20 metros de fama
cloS em morro acima. A construcção
'de vez de tijolo em soffrivel estado,
servindo a entrada do preclio para in-
gresso de edificação existentenos finte
dos e a que já nos referimos. Ao predio
descripto com o terreno apontado damos:
o valor de cinco contos de reis, preço
poratianto vão a esta primeira praça. E
quem os mesmos quizer arrematar de-.
verá comparecer no dia, hora e locali-
acima designados, afim de ter logar a
praça que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiador idoneo por tres,
dias. E, para constar passaram-se este e
outros de igual teôr que serão publica.
tias e affixaeloa na fôrma da lei. Dada e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,.
aos oito de abril de mil novecentos e
vinte. E eu, José da Silva Lisboa, no.
impedimento do escrivão, subscrevi. •
'Auto Fortes. Rio, oito de abril de mi)
novecentos e vinte. José da Silva Lis-
boa. (Devidamente sellado.). Está con-
forme. Rio, 8 de abril de 1920. — Pelo
esevivãv José da Silva s Lisboa

i de Direito Jia Segunda Vara
• Civel

e,Citaçõo, 'com o prazo de dez dias., fi.ti,
. Krma abaixo

• O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
'de 'direito da 2' Vara Civel Co District°
Federal, etc. :

Fa+ saber aos que o presente edital
virem, como por parte de Fernandes,
faloreira & Comp., ex-liouidatarios da
massa fallida de João da Silva as Comp.,
vem prestar as suas contas com a citaa
cão com o prazo de 10 dias aos interes-
sacos para dentro .daquelle prazo apre-
sentarem as impugnações que entende-
rem sobre as contas apresentadas, de
conformidade com e art. 74 da lei nu-
mero 2.024, 'de 1903. E para constar
passaram-se este • e outros de igual teôr
que serão affixado s e publicados. Oaao
e passado nesta Capital Federal, aos 6
de abril de 1920, Eu, José Candido de
Barros. .escrivão, o subscrevi, — Anto-
nio Pauline da Silva. Confere. José
Cantado de Barros, escrivão.

guizo de Direito da Segunda Vara
• . .	 civel

Fallenoia de nonato z.errarz
AVISO A08 CREDORES ‘,

O escrivão, communica aos credores
'da fallencia de Donato Fe,rrari, que
acham-se est cartorio, durante cinco dias,
as relaçô'es e documentos apresentados
pelos syndieos, para serem examinados
pelos interessados; apresentando suas im-
pugnações, de accôrdo coei os §§.5° e 6°. do
art. 83, da lei n. 2.024,, de 17 de dezem-
bre de 1908, os quaes são do teor seguin-
te: § 50. Durante esse Prazo de - cinco
dias, os creditesinclui.ios naquellas re
laç5es poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade, importancia ou clasaS
sificação: § 6.0 A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio •de requerimento
instruido com documentos, justificações;
ou outras provas.	 -

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1920. --e
-e:SeriVãO. Jose ~Ma de Bm:_os,

de Direito da Terceirá Vura
Civel

,	 .
e citaçoo dos credores de castro
?eira & Comp., estabelecidos nesta
praça, com commercio de cakados 4
rua Uruguagana n. 31, c a quem in-
teressar possa, para sciencia do pedido
de homologaclio de uma concordata

-preventiva, feita pelos mesmos, para
que possam fazer quaesquer reclama-
ções, ficanao desde logo convocad,4
para a assembléa que terá lugar no dia.

, 43 de abril de 1920, ás 43 horas, no
si rua Menezes Vieira,...antiga

dos Invalides n. 152, afim de del'ibe-
' rarcm sobre o mesmo pedido de cosi-
- cordata preventiva .•
O Dr. João Baptista de Campos Touri-

nho, juiz de direito da 3' Vara Civel,
neste Distrácto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
yirem, que por elle citam-se os credores;
aios negociantes Castro Ferreira & Coreis.,
'estabelecidos nesta praça com comrilercie
mie calçados á rua c ruguayana n. 31, e a
quem interessar pussa, para sciencia tto
pedido de homo/ogaeão de concordata
leita pelQs reierids,
que possam reclamar o que fôr a bem de
seus credites e interesses, em cuja pro-
posta constante de sua petição inicial,
propõem os devedores impetrantes pagar

-
aos seus credores 25 % dos respectivos
credites em duas prestações de 10 go . e
uma de 5 % respectivamente nos 'prazos
de ires. seis e nove nanes, efferecendo
como garantia o seu activo, e bem assinas
para scieneia da nomeação dos comrnis-
Carlos Anselincis & Azevedo, E. Barros &
Comp. e Fabrica de Calçados Melillo,
sespensas as execuções contra os deve-
cores por credites sujeitos aos effeitoa
da concordata. Outrosbn, pelo presente
consacram-se os credores dos ditos im-
petrantes e a quem interessar possa para
aaassenabléa que terá legar no Forum. á
rua Menezes Vieira, antiga rua dos In-
valides n. 152, na sala das audienciaa,
no dia 29 do abril de 1920, ás 13 horas,
afim de proceder-se. sobre o pedido de
homologação da referida concordata,' sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito, tudo na fórma da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este e mais deus de igual tear, que ecrã°
publicados pela-imprensa e um deites aí-
fixado no lugar publico do costume.Dado
Passado nesta cidade do Rio da-Janeiro. era
30 'de março de 1920. Eu. João Baptista
Rano, eserevente juramentado, o escre-
vi, no -impedimento occasional do escri-
vão. — João Baptista de Campos Tag-i
trinho

_—

Juizo de Direito da Seita Vara

•
Civel

Eallencia de Alves Ferreira & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores e demais ine
teressadoss que por parte -do Dia Pautai

Fonseca, foi apresentada uma recta.-_ —
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mação reivindicatoria, contra a massa
fallicla de Alves Ferreira & Comp., o
para no prazo da lei dizer o que houver
a bani dê seus direitos. Rio de Janeiro,

16 do abril de 1920.	 O escrivão, João
de Souza Pinto Junior.: 	 (:

é-n•••n•n—j

Juizo de Direito da Sesta Vara
CiVel

De citação, COM, O prazo de trinta dias,
aos herdeiros dos finados Fortu nato
Pereira da Cunha e sua mulher D.
Maria . Rita Pereira da Cunha e de-
mais interessados, para sciencia da
penhora feita em bens pertencentes
ao referido espolio, e findo aquelle
prazo virem ci primeira audicncia
deste juizo ver accusal-a e assignar-
se-lhes os seis dias da lei para em-
bargos, sob ¡rena de revelia, ficand,o
desde logo citados para todos os ter..
nos da execução ató final

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
tricto Federal; etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem em corno por parte da Companhia
de Seguros de Vida Sul America, foi
dirigida e a si distribuida a petição do
teor seguinte: - Petição — Ermo. Sr.
Dr. juiz de direito da Sexta Vara Ci-
vel. A Companhia -de Seguros de Vida
Sul America, deu por emprestimo e pelo
prazo de tres annos, a' Fortunato Perei-
ra da Cunha e sua mulher D. Maria
Rita Pereira da Cunha a quantia de
25:000$, elevados, confohne•a demon-
stração junta, -a 31:0-18%00, com iga-
rantia em primeira hypotheca, do m-
movei sito á rua General Caldwell n. 63,
mitigo 47, DOS termos da escriptura ,que
offerece a V. Ex. Vendida a divida hy-
pothecaria, não só por extincção do
prazo, mas ainda" por falta de pagamen-
to de juros, pois desde 22 de setembro
de 1919, não consegue a -supplicante re-
cebei-os, quer propor' contra a viuva
do devedor Fortunato Pereira da Cunha,
era fallecido, e seus herdeiros, a pre-
sente acção executiva. Requer a V. Ex.
se digne mandar- que, feita a necessaria
conta, seja expedido contra a viuva
meeira e inventariante e herdeiros do
devedor fallecido o necossario mandada
4ite pagamento incontinenti, pena de hl-i-
mediata penhora em o immovel hypo-
thecado- o suas rendas, ficando- desde
logo intimados os réos para verem • ser-
lhes na primeira audiencia accusadas
as citações o ajuizada a penhora 'com
assignação do prazo legal aos embargos
que tiverem, pena de revelia até final
condemnação do principal, juros, multa
-e custas, nos termos da escriptura jun-
ta. Nestes termos, P. Deferimento. Com
a procuração. Capital Federal, 26 feve-
reiro 1920. — Alvaro S. L. Pereira,
advogado. (Está sellada.) Distribuição
— -Distribuiria em 26 de fevereiro de
4920 ao Sr.: escrivão da Sexta Vara Gi-
vet. — No impedimento occasional do
distribuidor, o escrevente juramenia,do,
.Mauro F. de Oliveira. Despacho : A, feita
a conta, em termos, como requer. Rio,
27-2-920. —Abelardo. E. tendo sido ex-
pedido mandado executivo, foi o mesmo
cumprido, conforme se vê da certidão
o autos abaixo: Certidão — Certifico o
dou fé que deixei de intimar os suppli-
cadoã Fortunato Pereira da Cunha e sua
mulher D. Maria Rita Pereira da Cunha,
por serem fallecidos. Rio. 1 de março
de 1920. — Raul Homem da Rocha, of-
field do juizo. Certidão — Certifico e
doa fé que intimei o supplicado Joaa

.quim Pereira da . Cunha, herdeiro e in-
ventariante do espolio, o qual semente
-do Conteúdo do presente mandado e não
pagando incontinenti a quantia pedida
vamos proceder na fôrma dos autos que
se seguem. E damos fé. Rio, 1 de março
de 1920.—Raul HOmem da Rocha, offi-
dal do juizo. Auto de penhora executiva
bypothecaria. Ao 10 dia do mez de março
do corrente anno, nesta Capital e na
frua General Caldwell n. 63, a onde fo-
mos vindos nós officiaes de • justiça ao
final assignados, e ah i em cumprimen-
to do mandado retro e depois de preen-
chidas as formalieades legaes, procede-
mos á penhora no ,predio e terreno hy-
pothecado, o qual - é discriminado da.
fórma seguinte: Predio . de sobrado sys-
tema antigo, com tres pavimentos; na
loja tem quatro portas, sendo uma que
dá entrada para o sobrado, e no segun-
do e terceiro pavimentos quatro janel-
Ias, portadas de cantaria, sendo as ja-
nellas do segundo pavimento de saccadas
de ferro. Feita assim a penhora, vamos
fazer o deposito na fórma do auto afi-
nal. E damos fé. — Raul Homem da
Rocha. — Alonso Silva. Certidão
Certifico e dou fé que intimei o suppli-,
cado inquilino do predio hypothecado e
penhorado afim de declarar-me o seu
nome; o quanto paga de aluguel e quan-
do se vence. Intimado, declarou-me
chamar-se João Parente e pagar o alu-
guel mensal de 360$ e que se vence em
fim de cada mez e, 'que tem contracto.
Rio, 1 de março de 1920. — Raul Ho-
mem da 'Rocha; official do juizo. Auto
de penhora executiva em , alugueis—Na
mesmo dia, mez e jogar constante .do
auto anterior, nesta Capital, aonde nos
achavamos, • nós officities de justiça ao.
final assignados e ah i em cumprimento
ao mandado retro, penhorámos 'os alu-
gueis vencidos -e que se forem vencen-
do do predio hypothecado e -penhorado,
cujo aluguel é de 360$, que se vence em
fim de cada mez. Feita a penhora va-
Mos fazer o deposito na fórma cio auto
que se segue. E damos fé. — Raul Ho-
mem da Rocha. — Alonso- Silva. Auto
de deposito — Ao- 1" - dia do mez
março do corrente anno, nesta Capital e
na 'rua General Caldwell n.63, aonde nos
acliavamos, nós officiass de justiça ao
final assignadcis, e' ah i depois de feita
a penhora no predio e terreno hypothe-
cados e bem assim dos alugueis "venci-
dos e que 'se forem . vencendo, cujo alu-
guel- é dá 360$ mensaes que se vence em
fim de cada mez, cujo inquilino 'é João
Parente, houvemos como depbsitario
judicial nomeado a Joaquim dá Costa
Lage (que é encontrado na Companhia.
Sul .Arnerica) que assigna 'este auto
connosco, como se obriga ás penas de
fiel .depositario. E damos fé. — Raul
Homem da Rocha. — Joaquim da Costa-
',age. — Alonso Silva. Certidão—Cer-
tifico e dou fé- que intimei o supPlica-

, do inquilino. João Parente, a não mais
pagar os alugueis vencidos e que se fo-
rem vencendo, aos executados e sim ao
.depositario judicial nomerdo Joaquim
da Costa Lago, que é encontrado 'na
Companhia Sul-America.Este juizo funa
aciona á rua dos Invalidos 152. Rio, 1
de março de 1920. — Raul Homem, da
Rocha, official do juizo. Certidão—Cer-
tifico e dou fé que intimei o supplica-
do Joaquim da Costa Lage -e não abrir
mão do deposito feito, sem ordem deste
juizo, mil) . as penas da lei, ficando mais
sciente que este juizo funceiona á. rua
dos Invalides n. 152. Dei-,lhe contra-fé.
Rio,' 1 de março de 1920. — Raul Ho-
mem da Rocha, official do juizo. Certi-
dão.— Certifico e dou fé que intimei o
supplicado herdeiro e inventariante
Joaquim Pereira da Cunha. para scien-
eia da Penhora feita e mais para aliem

'gar os- embargos que tiver á mesma
dentro do prazo legal que lhes , será as-
signado em audiencia, e que estas teem
legar, dentro do periodo das férias, ás
sextas feiras, ás 13 horas e fóra delias
ás terças e sextas feiras, ás mesmas ho-
ras,' á rua dos Invalides n. 152. Deixei
de intimar os demais herdeiros por
ignorar os seus nomes e residencias.Det
contra-fé. Rio, 2 de março de 1920.
Raul Homem da Rocha, official do jui-
zo. (Está sellado.) Depois .do que lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte:.
Petição — Exmo. Sr.. -Dr. juiz de di,
reito da Sexta Vara Civel. A Compa-
nhia de Seguros Sul America, na acção
executiva bypothecaria que move a
Fortunato Pereira da Cunha e sua inum
lher, ora fallecidos, diz que, achando
se atempada a acção, por ter sido ape-
nas intimado da penhora o inventariantal
Joaquim_ Pereira da Cunha que se encon-
tra na administração dos bens, quer, pa-
ra proseguir á final, fazer intimar 03
herdeiros e interessados desconhecidos,
e, assim, requer a V.Ex. se digne mandar
Ique, na fórum do decreto 169 A, do
1890, art. 14, § 7",, sejam expedidos os
editaes de intimação áquelles -herdeiros,
.os quaes ficarão intimados para sciena
eia da penhora e, desde logo, para ve-
rem-ser-lhes na primeira audiencia que
seguir-se ao edital, assignado o prazo
aos embargos que tiverem, tudo na fóra
ma da incial de fls.; pena de revelia' o
custas. Nestes termos, P. -Deferimento.;
Rio de-Janeiro, 5 do, abril de 1920. —4
Carlos Martins da Silva.' (Está sella-
da.) Despacho — Corno pede. Rio, 5-.
4-920. — Cesario Pereira, Em virtude
do que se_ passou o preseMe edital pelo

Tqualssão citados OS herdeiros dos fina-i
dos Fortunato Pereira da Cunha e Da
Maria -Rita Pereira da Cunha e demais

• intaressadospara sciencia da penhora
feita. em' bens pertencentes ao referida
'espolio, e findo o prazo de' trinta dias
.virem á primeira rudiencia 'deste juizo
ver accusal-a e assignar-se os seis dias
da lei para embargos, sob pena de re-
velia, ficando desde logo citados para

"todas os termos da execução até final;
advertindo que as audiencias deste jui-
zo têm logar ás terças e sextas feiras,
ás trese ;horas, á rua dos Invalides nu-
mero 152. i, para constar, passaram-.
se .este e mais dons de igual teor, que

_serão publicados e affixados na fórma
da .lei. Dado e passado nesta cidade do

. Rio de Janeiro, aos 7 de abril de 1920.,
_Eu, João de Souza Pinto Junior, es-.

crivão, o subscrevi. — Cesario da
va Pereira. Rio, 7-de abril do 1920.
João de Souza Pinto Junior.,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Alves Ferreira & Comp,

AVISO AOS CREDORES •

Seientifico aos interessados na fendi-
da do Alves Ferreira & Comp., que se
acha em cartorio a reclamação reivin-
dicatoria, apresentada por "Joel M. de
Carvalho, sendo-lhes concedido o prazo
de cinco dias, a contar do dia da pri-
meira publicação, para a contestar,
allegarem o que houver, de'accêirdo com
o art.. 139, e paragraphos da lei , nume-
ro -2.024, de 17 de dezembro de 1908.
faio. 25 de março de 1929. O escrivão;
João de Souza Pinto Junior.



Ministerio da Gugrii
Collagio Militar de Barbacena

Termo do. contrario celebrado com Carvalhal •
& Companhia e Pimenta & Companhia, pata
fo rnecimento do enxoval e 'fardamento, de-

i rq nte o primeiro semestre do- ain>a de
mil novecentos- e vinte:	 •

Sabbado 10
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Juizo da Primeira Preteria Civel
Ve citação aos crederés incertos no

executivo por notas pnomissorias que
move Ernesto Ferreira contra o Dr.
Oscar M. Moniz, que lambem, usa o.
nome de Oscar Moniz.
O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,

juiz da prinieira Paetoria Civel do

	

)istrieto Federal, etc.	 •
Faço saber aos que o presente edital

de citação de credores incertos com o
prazo de ' 10 dias virem que- por esta
juizo e cartorio do escrivão interino que
este subscreve, corre um executivo por,
notas promissorias, entre partes como
exequente Ernesto Ferreira e executa-
do io Dr. Oscar M. Moniz que tambem

i usa o nome de Oscar hloniz, em cujo
e' executivo se fez a penhora ao executaa
; do em 13 acções do Banco do Commer=

cio; em 18 acções cio Banco Caommerciat
a do Rio de Janeiro e eM 25 acções da

Companhia de Fiação e Tecidos Allian-
os importando' as rondae a receber até o
2° semestre de .1919 na inaportaneia de
2:519$, que pretende ser levantada pele
dito exequente Ernesto Ferreira caso
não forem apresentados a este juizo
quaesquer artigos de preferencia. Em.,
virtude do que mandei passar o presen-.
te edital de citação de credores incertos
com o prazo de 10 dias que será affi-
xadei no legar do .costume pelo porteiro
çlos auditorios que passará certidão de
o haver cumprido para ser junto aos
autos e mais deus de egual teôr, para
serem publicadofa l pela imprensa na
forma da lei, riaída e .passado nesta ci-
dade do Rio deaa Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos 7 dias do mez de abril do anno de
1920. Eu, Franklin Araujo, -escrivão aro.:
Urino, subscrevo o aSaigno. — Flamtnto
Barbosa de Rezende. Rio de Janeiro, 7
.SIC abril de 1-920. ,--- Preladia Araujo.

	

1---.	 .

,Juizo da Primelfa- Pretoria Civei
De citação para sciencia de protesto para

( interrupção de prescripção, na fórma
abaixo. .	 ,

Dr. Flamini° Barbosa de Rezene
de, juiz da 1° Preteria Civel da Capi-
tal Federal, etc. :

Faz. saber a todos quentes O presente
edital de citação, para adenda de pro-
testo para interrupção de •prescripção

. de . nota promisstria, com -o prazo de
',sessanta dias virem, ou dello conheci-
: mento tiverem que, a este juizo e car-
teai° do escrivao que acto aubsereve,
foi dirigida, por parte do Conde G. B.
Belli de Saides a petição do tear se-
guinte: Excellentissimo senhor doutor
juiz da Primeira Preteria Cavei. O Con-
de G. B. Belli de Seides, residente
nesta Capital, é credor do senhor doutor
Alfredo Buchmüller, da importancia de
larn canto e quinhentos mil réis (réis
1 :500$01}0 \„ por uma nota promissoria
(+documento junto) emittida 'pelo mes-
ano em deus de março de mil nove-
centos e quinze; e com vencimento para
I) (nove do abril do irmane° armo; e,

acomo o dito devedor não tenha ata a
apresente data pago a referida quantia;
requer O suplicante a vossa excellencia

-t se digno do mandar tomar por farino o
protesto- q.we ora faz pela interrupção

Á da prescrinaão do mesmo titulo, sendo

1 }dello aatirnado o referitao devedor, a
que requer que seja feito por editaes

iè com o prazo, da lei, por se achar o mes-
mo ausente em legar que o- supplicante

a ignora. Outrosim requer á vossa excel-
aa,

e

lenda se digne de ordenar a desigpação
da dia e hora tara ter legar a prova
da meenia, ausencia do supplicado, com
iteateenusf,ha,s. Termos em que P. Da
Rio de Janeiro, sete de abril de mil noe
vecentos o vinte. — Ga B. -Belli de
Saides. (Está legalmente senado.) Des-
pacho: .D. A. Como requer, designando o
escrivão, dia e hora. Rio, sete-quatro-
novecentos e vinte. — Flamini° de Re-
zende. Termo de protesto. Aos sete dias
do mez de abril de mil novecentos e
'vinte, no Rio de Janeiro, em meu car-
torio compareceu o Conde- G. B. Belli
de Saides e pelo Mesmo foi dito que
por esta e na- melhor fôrma de direito,
protestava, como de facto protestado
-tem pela interrupção • da prescripçã'o
da nota pronsissoria de folha • troa.
•emittida. em seu favor pelo doutor Al-
fredo Buchmüller, em deus de paerço
da -mil novecentos e' quinze e COnaven.:
cimento para nove de abril do mesmo
anno, do valor de tina conto e quinhen-
tos. mil réis (1:500000), tudo de
aceôrdo com sua petição e despacho de
11 . duas, que reduz a termo para que
lai.que anemia parte integrante deste.
Assim .0 disse e assigna depois de lido
'e achado conforme. Eu, Antonio Placa.
do Béja, escrivão, interino, .o -escrevi.
— O. -B. Belli de Saides Depois 'do
que foram designados_ dia e hora para
ter • legar a justificação da ausemcia.
qual foi produzida o julgada por sen-
tença, e- cuia sentença é do tear se-
guinte: Tendo, em vista as declarações
das testemunhas inqueridas nestes au-
tos, julgo provada a ausonciã do suppli-
cedo em legar incerto e, não sabido, dee
terminando que cara sua -eit,a17.„ão sei-

, jam expedidos editaes com o prazo de
_sessenta dias; pagas as custas na Rima
da lei. riflo,' oito de abril de mil nove-
centas e vinte. • Flianinin Barbosa
de Rezende. E o que se contem e de-
clara em a ..petieão, despacho e termo
cle protesto e aeintenca supra menciona-
dos, hem e fiellmente transcriptos, em
3irtude aos quaes mandou o doutor juiz
passar o nre,sente edital de• citarão com
o prazia de sessenta dias e pelo tear do
qual fica intimador- o ausente ,doutor
Alfredo Buchmüller, para inteira soim-
eia do protesto constante deste edital.

- E para os devidos effaitos, passaram-
se p presente e mais deus ;de ;asnal tear,
eme serão publicados e affixados na
fama da lei. Dado e• passado nesta; ci-
dade do Rio de Janeiro, aos R de abril
do 1920. E eu, Antonio PIacido Béia,
eserivan interino, o escrevi.— Flamin-
nio Barbosa , de ReZende. Veta confor-
me o original. Rio.' 8 de alas il de 1920.
— O escrivão interino. Antonio Placido
Réia.

TERMOS DE CONTRACTOS

Aos dezenove dias do mez de março de mil
novecentos e vinte, compareceram no Colle-

-aio Militar do Barbacena os senhores Carva-
lhal & .Comnanaia e. Pimenta & Companhia,
afim de assignarem o presente termo de con-
tracto para o fornerimento dos artigos abaixo
mencionados, durante o primeira semestre
do anno de mil novecentos e vinte, de ao--

côrdoconi as propostas apresentadas á cons
~renda publica, realizada aos dez dias

nove, pelo respectivo conselho administrativo
'pez de dezembro- do mil novecentos e deze-

e appra ada polo senhor ministro da Guerra
em despacho de quatro. de fevereiro do coa-
rente anno e lavrado em obediencia ás _or-
dons do senhor tenente-coronel Leopoldo Be-
lém Aloys Scherer, director do oo/legio, sob
as seguintes clausulas:

. Primeira — aora Carvalhal ci Companhia,
estabelecidos no Rio de Janeiro, á rua São
Pedro numero cento o trinta e dons —cami-

 sas de cretone para dia, uma, quatro mil tre-
sentos o sessenta réis; camisas do 'cretone
para noite, uma, cinco mil tresentos e setenta
réis;• ceroulas de cretone, uma, tres mil e no.!
venta e cinco réis; cobertor de lã, tendo dons
Metros por um metro e quarenta centimetres,
um, dezoito mil e novecentos iéis; collarinhos
de algodão rectos e fechados, sem traspasse,
um, seiscentos e noventa e cinco rias; escovas
paca dentes, uma, mil seiscentos e noventa
réis; fronhas de cretone, tendo setenta can-
thnetros por quarenta • centimetros, urna,
mil novecentos e quarenta réis; guardanapos
de algo tão adamascados. _tendo eincoonta e
seis centimetros por cinceenta e seis centirae-
troa, um, mil e qutrosentesréis; lenços de al-
godão, tendo quarenta e cinco centhnetros
por quarenta e cinco centimetros, uni, qui-
nhentos o guarema o_ cinco réis; lençol do
cretone, tendo does metros e trinta con-
timetros por um metro e trinta centime-
troa, um, oito milquinhentos e noventa reis;

• meias cruas de algodão, pose mil quinhoa-
tos o noventa, e cinco : tais; pentes de ali-
ai% um, mil canto e noventa, réis; pentes
finos, um °Recentes e "levanta raia; punhos
ale algodão, sem traspasse eacom a largura do
novo • centurietros, duas frentes.. par; mil
cento e noventa o calcareis; toalhas brancas
adaina .icadas, para mesa, tenio cinco metros
o eincoenta centimetros por um metro e ses-
senta ~metros, uma, ,vinte e nove mil o

• novecentos réis; toalhas brancas felp
para banho, tendo um metro o einem ata
centimetros por noventa e cinco continuar ma,.
uma, cpiatro mil novecentos e noventa o cinco
réis; toalhas lraucas felpudas para rosto,
tendo um metro e dez centinetros por sis-
senta centimetrOs, uma, tres mil trezentos o
noventa réis ; botinas_ gaspeadas de . Couro
amoreira, par, dezeseis mil quatrocentos e
cincoenta réis ; botinas gaspeadas da couro
preto, par, quinze mil trezentos e noventa
réis; thinellos de couro aniarello, par, quatro •
mil novecentos e sessenta nas., Com Panenta
& Comp., estabelecidos no Rio do Janeiro; á.
rua da Quitanda numero trinta e cinco: blu-
sas ele brim kaki, uma, onze mil novecentos o
sessenta réis; calças do brim Sala, unia, on:e
mil novecentos o vinte réis ; calças de panno
garance, uma, quarenta mil réis ; char-
lateiras; par, dez mil e quinhentos réis
cinto para gymnastica, um, nove mil
e quinhentos reis; 'divisas de cadarço pre.:o
para alumnos officiaes, uma, mil e einconnta
reis; divisas de cadarço preto para gra-
duados, uma, quinhentos e cincoenta réis;
divisas de galão dourado para graduados,
ama, dous mil duzentos o cincoenta réis; -
dragonas, par, trinta e - um mil e quinhentos
réis; fiador de couro preto, um, cinco mil o
duzentos réis; 'fiador dourado, um, oito mil e.
oitocentos réis; ° gorros de brim kaki, uru, mil
cento o setenta réis; guias de couro preto
envernizado,/com 'ferragens, uma, cinco mil
e oitocentos réis; kepi de panno com disposi-
tivo para imitada>, um, vinte mil e .siels-
centos réis; laço hungaro de soutache doura-
do na tunica dos offisiaes alutnnos, uma fita,
traz mil e quinhentos réis; luvas Wancas de
algodão, par, tres mil e duzentos réis; luvas
marrou de fio de escassia, par, Oito' Mil
e novecentas réis; pallerine de poupo azul
ferrete, uma, sessenta e um mil e quinhentos .



_
vide o caso pelo 'Governo; entrando prévia.
mente com a respectiva multa. 	 .

eUndecima, - - Os contractantes são obrigadas
a fornecer pelos mesmos preços a qualquer'
funccionario civil ou militar deite collegio 03
artigos cons tantes deste contracto,' desde elle
o pagamento seja erctuado a dinheiro á vasta
e directamente pelo funccionario.
.Duodecima — Será apresentaio um rela4

tone> trimestral sobreea execuçeo deste con-
tracto, para os fins tis artigo dez esete da lei
numero -três mil novecentes o setenta e nove,
de trinta e um do dezembro de mil novecentos
e dezenove. E para clareza e constar, mandou
o senhor director lavrar o presente termo,
que assigna com os respectivos contractantes.
E eu, kende° da Moita Guimarães. , primeiro
officio' sub-secretario do collegio, o subscrevo.
Sobro estampilhas federaee no valor do Ires
mil réis estão a data de dezenove de marco 'e
de mil novecentos e vinte e a assignatara da e
senhor tenente-corenel Leoeo'do Belém Aloys
Scherer e, mais abaixo, Carvalhal e Compa-
labia, Pimenta e Companhia -. Declara-se que 'se
os negociantes fizeram as respectivas cauções
antes de assinar o contracto. e-- Confere
Iclirerico da	 tia Glatncirites, i° otfic:al sul):&
-Secretario.

•

Para cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da Guerra exarado á folhas trinta e um
do processo referente ao • presente emitindo,
é modificada a c/anSula setima do presente
termo de conta acto. nesta coam . ni lede: Os
pagamentos serão effectuados á vista das com-
petentes contas, em troa vias, adiada a pri-
meira via pro porcionalmente netos foenecedo-
rilS, do accôrdo com as disposições vigente%
observado o artigo quinze -da lei numero tres
mil novecentos e noventa:A um de cinco de
janeiro. ultimo. E eu, Iclirerlco da Motta. Gui-
marães, primeiro . officiol sub-secretario do
reelegi° se escrevo a . presente nueliticaçâo.
Selim mima estamnilha- federal de seiscentos
reis esteia a data de alce de abril de mil no-
vecentos o vinte e . a assignatnra d6 eenbor.
.tenente coronel Leopoldo- Belém Aloys Scborer
e mais abaixo: Carvalhal e Companhia, Pie.
menta o Companhia. Confere Iclirerico .42
Notta Ge:manias, .40 oficial sub-secretariop,

a

IL

Os contra.clanteeeohrigam-se á fornecer á esta estraela, -durante ã
.anuo de mil novecentos e vinte, 03 mat•riaes constantes' das rolaçtleS
abaixo, pelos preços indicados em cada narcella, de accierde com as

• propostas que apresentaram ao respectivo processode concurrenciate

Villas Doas j. Com

500 borrachas Buby o. 2,21, uma 	 	 5e50
.00 borrachas macias para desenho, uma—	 S550
loa berços nikelados-para mata-borrão, um. 	 3$0e0
503 «binder-clipse LER, um 	 	 See0
-;so borrachas com encova para maceina,uma	 S-50)
00 cestas de vime para papeis, uma 	  55650

600 canetas de madeira eEaelee. ema-	
duplos ..decimetros de marfim, um 	  205000

10.000 ro.las de fita parate!ographo com 200
grs. cada, uma 	 	 5e20

30 /silos de a lgodão torcido em nava° do
2e0  grs., kilo 	

300 vidros de gemina ara,bica Sardinha com
150 grs.. um 	  373:09

•• 400 caixas de lacre Sar linha n. IS, uma 	 	 15G50
15.000 folhas de paneecareono de duas faces,

folha 	 	 5l2,0
3 resmas do 400 folhas de papel mata-boi-

rão. conforme amostra, res-ma 	
' 12 petsas de . 10 metros de papal Cansou, 80-003

lieee 	 • . ,305000

2655000
335000

3005000
2255000

255000
21.95000
1385000
2405000

1:0035000

.2285000

• 4055000
'Uog000

1:3005000

2165000

3695000
-

1
liii
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reis; pennacho de lã, um, cinco mil O titile
nhontos réis; pennacho de pennas, um, dez
mil e quinhentos réis; polainas de brim
branco, par, oito mil eitocentos e cincoenta
reis; tunica de panno marrã com passadei-
ras para dragonas oe charlateiras, uma, oi-
tenta e mia mil reis.

.	 .
-centos e vinte e quatro, de 5 de janeiro do mil
novecentos e quinze, declara-se que este con-
tracto é lavrado de accerdo com a autorização
contida no paragrapho 'mico do artigo oitavo
*da lei numero tres mil e setenta A, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e quinze,
Mantida pelo artigo quarenta e deus da lei
numero tres Mil novecentos o setenta e nove,
do trinta e um de dezembro do s mil nove-

. contos o dezenove, e que a dospeza correrá.
á conta da verba declina quinta «Materiaie,
sub-consignações nove f e dezeneve do orça-
mento vigente

Selim — Os pagamentos esão effectualos
á vista das competentes contas, em tres vias,
sellada a primeira via proporcionalmente pe-
los fornecedores, de accerdo com as leis vi-
gentes, neste collegio, as referentes aos ala-
mnoe contribuintes e no ThNouro Nacional ás
relativas aos alunanos gratuitos, para onde,
depois de convenientemente conferidas, serão
reniettidas por intermeclio da Directoria Geral
do Contabilidade da Guerra. --

Oitava — Os negociantes signata rios deste
termo do contracto que não entrarem' com
qualquer artigo dente° do prazo- improro-
gavel que fôr estipulado, incorrerão na multa
de dez por cento sobro e valor total 'dos ob-
jectes não entregues: si porém o excesso do'
prazo fôr maior de quinze dias,deverão pagar
mais a multa de vinte por cento ; ileando en-
tendido que, em qualquer desses casos, a
multa será imposte sem recurso algum, salvo
caso de força maior, provaelo 'perante o mi-
nistr) ; e 03 que não . tiverem entrado com os
artigos quinze dias de pois do expirado agiu:elo
ultimo prazo, além 'do pagamento dos vinte
por ren`e acima anule-los, terão seu contracto
reseindido. • •

Nona — São considerados- casos de força
maior para o elreito da clausula anterior;
fallencias, • incendios, naufragios, retarda-
mente de viagens, 'graves, revoluções e guer-
ras, nlo se podendo absolutamente compre-
'tender em tias cases ie retardamento de en-
tregas por effeito de rejeição de enigme,' nem
outra circumstancia fera dellee.

Declina — Os fornecedores s10 obrigados a
apresentar docuor ntos comproba0rios da
allegação de forçoina tor, afina de sor resol-

Viação ' e Obras Pubdoas

Segunda — Todos os artigos constantes do

• de e iguaes aos typos adoptados, conforme as
amostras existentes na intendencia do Cone-

presente contracto serão de superior qualida-

zia devendo ser entregues na alludida inten-
dencia,, correndo. as despezas par conta dos
contractantes.

Terceira—O prazo para a entrega dos ar-
tigos pedidos será de trinta dias a contar da
data das-entregas dos pedidos extrahidos pela
intendencia'do collegio aos respectivos forne-
cedores, podendo o ailudido prazo ser proro-
ga(16 a juizo do director, dentro do semestre,
desde que os contractantee justifiquem essa
necessidade.

Quarta—Cada uma das firmas commerciaes,
Carvalhal & Companhia c Pimenta & Compa-
nula, fica obrigada a exibir no acto da .assigna-
turedesse termo oe.ocibo da caução de um
conto de reis, feita na intendencia do Collegio,
(mio garantia da fiel execução deste termo do
contracto, cauções avalialas em dez lor cento
sobre o valor provavel dos fornecimentos que
cada firma eoetra,ctante terá de fazer du-
rante o semestre, de conformidade com o
edital publicado no Diario Official de vinte e
ires e corrigenda no de vinte e sete,- =Ume
de novembro de mil novecentos e .dezenove,
se p)dondo essas cauções ser levantadas de-
pois de terminado 03 compromissos contrac.:
tnaes. Em relação ás caueões feitas anterior-
;emite á concorrencia, para garantir a aseig-
ratura deste termo de contracto, só poderão
• ; mesmas ser restituidas depois de -assignado
e:as firmas coatractantes o approvado pelo

Se ministro.	 •
Quinta—O presente termo de contracto só

entrará em vigor depois de approvadá pelo
senhor ministro da Guerra e registrai° pelo
Tribunal de Contas.

Sexta —	 cumprimento (10 artigo cento
o trinta e em da lei numero doas mil nove-

Muistúlo da

rante o anuo de I.J2e.	 •• t- •

Soa seis dias do mez de abril do aiino de mil novecentos e 'vinte,
presentes na seeretaria da Estrada de, Ferro Oeste de Minas
nesta cidade de Peno Horizonte., ás treze 'horas, 03 senhores doutor
Caetano Lopes Junior, directer da estrada, -Vines Beas'et Companhia
e Paterno;tro Irmãos & Companhia, negociantes estabelecidos respe-
ctivamente,' no elio • da Janeiro o. S. , Paulo ' e respectivamente
representados pelos senhores Oliveira & Costa o Manoel Nico-
Lio Jnnior, procuradores bastantes, o as -testemunhas abaixo assi- -
gnadas, declarou o senhor doutor director que, por serem as propostas
dos mesmos senhores as mais baratas dentre as apresente:das á cone
currencia • publica realizada no dia vinte e nove de elezembee de mil
novecentos e dezenove, para o.fornecimento dos materiaes diecrimi-
11à10:; na cláusula 1 deste contracto, conforme.° edital da secretaria
de dons do mesmo mm, publica-lo em diversos numeres do Piaria
011iciat, entro outros em o nume,ro duzentos-o oitenta o deus, 'de seis
.de dezembro de mil novecentos e dezenove, a paginas dezeseto
setecentoe e Ires a dezeseto ni1 setecentos e cineke corrieenda
mesmo edital, publicada em diveesos numera do Diario Ofieiai, entre
outros em o numero dueentoe e oitenta o oito. dá treta do deeembro
dc mil novecentos e dezemove, a paginas demito mil finzentos e um,
e bem assim a acta Co processe titt concurrenciaee as propostas publi-
cadas no mesmo Dtario apeia/ numero teesentes e seis, de trinta o .
nineloe mesmos moa e anuo, a paginas . dezenove mil quatrocentos o
dezenove e dezenove mil quatrocentos e vinte e doas, resnlvia. ent
yirtujo do autorilan n:0 constante Co -avi-o-n.-123, do O de mareo

•

-Estrada do F. rro Oeste co esinat

CoWracto celebrado entre a Estrada de Perro Oeste do Minas e os
senhores Vilas Deas ,5 Companhia e Pa.ternostro IrinSos &

. Companhia, para o fornecimento de objectes de escriptorio, du-

de 1020. do Sr. ministro da Viação Obras Publicas; acceitar as prO-
. postas dos referidos .senhores e cóm cites coatractar o fornecimelleSe

alluclido, de accerdo com as condições abaixo:	 • •	 -
•

i
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75800
2500
55000
aso00-

• 5809

.7805000
1505000
1205000

905000
'495200

133800 4:3805000
• 35609
	

3605000_

25000
	

205000
405000
	

2405000

35500	 _3505000
25000
	

1005000

25200	 ge4$000

45500
	

545000
15800
	

1085000
55300
	

5305000

15396	 1395500

15191	 '5975000

5:3015700
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- 15380	 4145000
g .000 vidros de 150 grammas de tinta para

. -	 tolegrapbo, vidro 	 	 15200 1:2005000
12 tira-linhas Kern com estojo, um 	 - 225000 -	 2615000
12 transferidores de chifre,' 	 • 45000	 48-;000

	

6 tympanos nikelados para mesa, 	 75400 •4., 44$i-00
-	 20 grosas de lapis Faber n. 2, grosa 	  19S650	 3935000

•'• 20 grosas do lápis Faber n. 3, grosa  - 	  195650	 3935000
GO molliadoros com esponja, um 	  25750	 1655000

'100 caixas do papel carbono typo Derby, •
caixa ..., 	

. 20 peças de 10 metros acs papel perfil, peça 	 , 125500
'	 20 rolos de papel forro prussiato, rolo 	  215000

5 resmas do papel manilha para embrulho
de 1,20x0,80. resma 	  505000

290 pacotes de mil folhas de papel hygienico
Aguia, um 	 a- • 	 15200

50 caixas dç 100 pennas Leonard Douradas,
;	 - -caixa 	 	 	 45500
• 1:0 caixas de 72 pennas J, caixa 	 	 25800
. 36 , pesos de vidro para papeis, um. , 	 	 25100

24 sinetes de bronze para lacre, com cabo
demadeira, um 	

12 tinteiros triplices com armação nikelada
para caneta, em  • . 	 _

100 litros do tinta Sardinha, litro 	
• 300 botes de 1/4 -litro de tinta Sardinha,
;	 bote 	 -

200 botes de 1/2 litro de tinta Sardinha, bote
• 300 botes de 1/4 litro .de tinta Sardinha de

• cópia, bote 	 -

95000

285000
35600

15250
15950

2505000
4205000

2505000

2403000

2255000
1405000
865100

2165000

3365000
3605000-

3755000
3905000

. Para garantia da fiel execução deste contracto, depositarão qi
contractantes, antes da sua assignatura, na thesouraria da estrada,
as seguintes quantias, correspondentes á caução de que trata a ciau-
sula IV do edital de concurrencia:

Villas Boas &Comp., 8505090 (oitocentos e cincoenta mil róis).
Paternostro Irmãos & Comp., 3005000 (tresentos mil réis).
Essas cauções, que não vencerão juros, garantirão a execuçao

deste contracto e só poderão ser levantadas depois de completamente
findo o mesmo e liquidadas todas as responsabilidades della resul-
tantes.

 VI

• Caso os contractantes não façam todo o fornecimento a que 83
obrigaram, dentro dos prazos estabelecidos pela clausula III, será o
presente contracto rescindido, independentemente de acção ou inter-
paliação judicial, revertendo para os Cofres publicos a caução estabe-
loeida para sua garantia.

VII

vm -

, .

Os pagamentos serão effectuados em moeda corrente, na ' Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Minas Gera.es, após a confe-
rencia e a verificação do fornecimento feito o recebido, sem impu-
giniçao..0 o respectivo processo das facturas pelo Almoxarifado apela

6$600	 6605000 Contabilidade da Estrada.

	 • 16:9075800

Paternostro L'raãOS COM1j.

100 almofadas para carimbo, com caixa de
farro, _dobradiça e tampa de 0,12X
X0,10,-uma 	

60 carimbos de b)rracha diversos, um...
24 cestas :o vime para cima do inesa,,'tima.

10.000 discos para rologio de ronda, mil 	
21 duplos rdechnetros de madeira, um 	

100.000 etiquetas para carros em maços o, 50,
mil  •

400 filas bi colores para machina lioyal, uma
' 10 caixas *de giz em, lapis, caixas do 100,

urna'	 '
, 6 grosas de lapis Faber 2 II,
100 caixas de 100 palmas Mallat n. 10,

. unia 	
' 50 caixas do 25 pennas fload,anna 	

120 isinCeis chatos do cabello para copiador,
uni 	

36 Vidro; de 15 grammas de tinta nankás,
uni 	

GO caixas do percevejos reforçadoS, uma..
.100 litros de tinta Steffens,
100 berços de madeira para mata-borrão,
	 	 . 	 .	 ,	

500 vidros de.150 grumas de tinta-carmin,
um 	 , ..

Is

• Os contractantes Villas Boas & Comp. e Piternostro Irmãos 152.
Comp., se obrigam a entregar os materiaes de seu contracto, • raspe-

•letivamente, lia E.tação alaritima da Estrada'de Ferro Central
Brasil o na de Norte, S. Paulo, devidamente acondicionados, ficando

-estabelecido que correrão por conta dos forneceaores as despezas" de
embalagem o carretos, bem como os riscos de transporte. •_

/II

Os contractantes entregarão o seu fOrnechnento, até- metade da
quantidade total contrac:ala, trinta dias depois de registrado o con-

- tracto pelo Tribunal do Contas e o restante 90 dias depois da primeira
entrega.	 . , 	 _

A verificação da quantidade e qualidade dos matoriaes entregues
palo3 fornecedores será feita no almoxarifado da Estrada. em S. João
prEl-iley, e só depois dessa verificação a entrega será havida como
è.Pfectivae.a.

As ciespezas do presente contracto correrão por conta do art: 52,
verba 65, n. lf, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, consignação
—Material—o necessario aos serviços de todas as divisões, Ils  • •
V:500:0005003.	 •

IX

O presente contracto só se tornará effectivo depois do definitiva-
manto approvad) pelo Ministerio Viaçãci e Obras Publicas e canse-
quentemente registrado pelo Tribunal de Contas e terminará impro-
rogavelmente cm trinta e una de dezembro de mil novecentos e
vinte.	 •

X

O sello proporcional ao valor do presente contrato, calculado
sobre a importancia de, vinte o dous contos, duzentos e nove mil e
quinhentos réis (22:2095500), valor total do fornecimento contradado
pela clausula I, será cobrado no acto da sua assignatura.

XI'
.	 „ .

Fica ao Governo, representado pelo Senhor Doutor director da
Estrada reservado o pleno. direito.. de rescindir o presente contracto,
independente-de acção ou interpelação judicial, caso'ns contractantes
se recusem a cumprir aa obrigações della decorrentes.
.. E por assim haverem accordado e por terem sido exhibidas pelos

conteacantes as guias numeres 36 e 37 de recolhimento aos cofres da
theseuraria - da Estrada- das cauções a que se refere - a clausula Nr,
mandou o Senhor DouMr director lavrar o presente contracto que;
lido e achado	

'
'conforme vau- assignado pelo.mesino Senhor Doutor di-

rector, pelos contractantes e pelas testaram-dias abaixo assignadas.
Secretaria da Estrada.de.Forro_flaste_deMinas, Dello Horizonte, seis
de abril de mil novecentos e vinte. —Caetano Lopes Junior.—Por pro-
curação Oliveira , Costa.—Por procuração, Manoel Nicoldo Junior.
Testemunhas:—Auausta-Osorio.—Carlos,Soares Filho. Estavam cola-
das e devidamente inutilizadas estampilhas federaes no valor de qua-
renta e seis mil réis. F.stó, conforme o. original. Em 6 de abril de
1920.-11.-Macedo, auxiliar'. Confere. Em 6 de abril de 1920.—
Edgard-de Oliveira Lima,-sactetario...

Contracto celebrado entro a Estrada de Ferro Oeste de Minas . e es
Senhores lime & Companhia, Borldo Maia ei Companhia, Mara
ques Couto 62 Comnanbia o MayrinkNeiga & Companhia, para o
fornecimento de oleos lubrificantes, estopa e graxa, durante seis
riaezes do annti da 1920.

-
Aos sete dias do mez,de abril do anno de mil ,novecentos e vinte,

ás treze floras, presentes na secretaria da Estrada do Ferro Oeste de
Minas, nesta cidade de Bela Horizonte, os Senhores Doutor Caetano
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Leoa Junior, director da Estrada, Mime & Companhia, Borlido Mala
&Companhia, Marques Couto & Companhia e Mayrink Veiga & Com-
panhia., negociantes, estabelecidos, na cidade. do, Rio de Janeiro e
neste acta representados, respectivamente peles Senhores Abilio &
Companhia, Edgar& Gomes 'arianna, o mesmo, ' Oetavio Goursan dei
Areal°, procuradores bastante, e as testemunhas 'abaixo assignadas,
declarou eSenhor Doutor director que, por serem as propostas dós
mesmos Senhores as mais baratas dentre as apresentadas á concilia
renciapublica.realizada no dia quinze de janeire de mil novecentos e
vinte, para o fornecimento dos ma.teriaes discriminados na clausula
deste contracto, durante seis mezes do corrente anho, conforme o.
edital da secretaria de doze de dezembro de mil novecentos e deze-
novea publicadeem _diversos numeres do • Diatio Offieial, entre outros, -
em o numero duzentos e noventa e um, de dezeseis de dezembro do
mesmo armo, á paginas dezoito mil quatrocentos.e dezenove a dezoito
mil quatrocentos e vinte, bem como a.. acta do processo de concur-
vencia e as propostas publicadas :no mesmo Diario Officiii' 'numero
quinze, do dezoito de janeiro do corrente anuo, á paginas mil du-
zentos e einceenta -e danas deus mil duzentowe cimenta -o quatro;
resolvia, em virtude de- autoriaaçÃo constante do aviso numero cento
e oito, de quatro de março de mil novecentos a vinte, do Senhor Mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, acceitar as propostas dos referidos -'
Senheres e com cites contractar . o fernecimento alludido, de aceerdo
0231V-as condições abaiaçaa

A verificaçãe da quantidade e qualidade dos materiaes entregues
pelos fornecedo oes será feita no almoaarifado da estrada, em S. Jotto
d'EJ-Rey, e só depoia dessa verificação a entrega será havida como,
effectivada.

IV...
• -

- Os fornecimentos serão feita em duas parcellas iguaes, sendo à
primeira quinze dias depois da regro deste centrado pelo Tribunal
de Contas e a segunda sessenta dias depois da primeira entrega. .

.V
•

• -Para garantia da fiel execuçao deste contracto;n3 cOntracIenteã
Cinte & Comp. Borlida Maia & Comp., Marques Conto & Comp. e

- Ma.yrink Veigaa& Comp„ depositarão, antes . da sua assignatura
'
 na.

thesouraria da estrada, respectivamente, aaquautias..de. novecentoao
_cincoenta mil raiá (9iO3): novecentos e- cinçoenta mil réis (050$), tre-.
sentes e cintoenta mil réis (3503):o vinte mil Tais (208), correspon-
dentes á, caução de .que trata o edital de cencprrengia, impOrtanelaS
essas que não vencerão juros. Essas cauções só poderão ser levantadas
depois do completamente. findo este contraem e liquidadas todas 03
responsabilidades_ delie resultantes.	 .	 .

na.
	 ir" t, .

-

Os rontractantes obrigam-se a fornecer esta' estrada, durante
seis mezes do anno de mil nover,eatos e vinte, o material onstante
das relações .a baixo; pelos preços indicados em cada uma das par-
cenas, de necardo -com as propostas apresentadas no acto da amou>
reale,. sendo

filme Comp.?

	

30.000 litros de elo para cjaihdro, litro 	 ---"a
1.000 litros de oleo para transformadores n. 38

Manchester Spindle, litro, 	  ....
3.0)0 kilos de.estopa branca superior,

Somma

	

	 	 .f•ft.

Dorlido Afaia ConiN

2.500 kilos de graxa patente amarella, da
acciardo com q caderno de encargos
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
kilo 	

" 2..000 kilos do estopa branca superior, con-
forme amostra,. kilo 	

40.000 kilos de estopa- de cela conforme amos-
tra, kilo 	

20.000 litros de oleo fino vermelho «Machina
202», litro 	

Somtara......;.••..•••• *******

'Marques Couta tì‘ Camara

20;000 litros da °leo:grosso para. carros (Sum—
mer Blacke» chi. The: Texas Company,.
litro. •	 *** ** **	 ** 	

n••n•n •••••••••••••n••n••n11

Somma.— *****

Mayrink Veiga 4- Comp4

tà. caixas de oleo fino para motores,. uma..
---

Semana 	 w.

-

(Is contractaptes entregara,o oke artigos de seu contracto Ea-
to.ção Maritima da Estrada de Ferro Central do Brasil, ficando' esta-
laelgeoio que as despesas de embalagem o carretes, bem como os riscos
de transporte, cot:trato põr conta dos forneeedores.

-
Todos os oleeidevem satisfazer a -..g exigencias contidas no ca.derne

encargos da Ektrada de Ferre Central co Brasil.

na

• Si qualquer .dos contractintesdeixarde fazer-teclo O fornecimento
que lhe cabe, dentro do prazo. estabelecido pela clausula IV, será o
presente contracto rescindido de pleno direito e independente. .de
acção ou interpellação indiciai,. meneai° -paia Qa. sofres publicos a -
caução estabelecida para sua garantia.

:VII

• Os pagamentos serão effectuadoe em moeda - 'corrente, na DeIea
gacia Fiscal do ThesouroiNacional em Minas Geraes,spós a conferencia

.a verificação dos fornecimentos feitos e recebi -loa, sem impug -não, O

earespectivo. processo das . facturas pelo. Altnoxarifito, locomoção e
Contabilidade da estrada. 	 .o.

• VIII
As despesas do presente centrado correrão por conta do art. -B25,

verba 6, n. II, da lei a. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, consta;
gnaçao, — Material — o necessario aos serviços dotadas as divisões,
1 .500 :0003000.

n 	 IX

• O presente centrado só- se tornará effectivo depois de definitiva.
mente approvado Ministerio - da Viação e Obras Publicas e
consequentemente registrado pelo Tribunal de Contas e terminará
impriirogavelmente em trinta e um do dezembro de mil 1,10Vecent03

vinte

O sello proporcional ao valor do presente contracto, calculado .
sobre a impe rtancia de quarenta e tres contos, duzentos e-tinte e Seis •
mil e quinhentos reis (43:226000), valor total dos fornecimentos
contractados pela clausula 1,- será cobrado no acto da sua assi-
gnatura.

i930a0	 2858000
/1111.1.1•1.01.n

2858000

XP

- Fiea, ao Governo, representado pelo senhor doutor director
da Estrada, reservado o pleno direito de rescindir o presente cena
tracto, independente de acção ou interpellação judicial, caso os
contractantes se .recusem a cumprir as obrigações delle decore,
rentes. .

E por assim haverem accordado e por terem sido exhibidasspelos
contractantes as guias numeres 46, 47, 48 e 18 de recolhimento aea
cofres dathesouraria da Estrada das quantiaa correspondentes ás
eatições a que se refere a clausula V, mandou o, senhor doutor
director lavrar o presente contracto que, lido e achado conforme, voa
assignado pelo mesmo senhor doutor director, pelos contractantos
pelas testemunhas abaixo assignadas. Secretar ia da Estrada de Ferra
Oeste de Minas, Bello Horizonte, 7' de abril de 1920.— Caetano Lopea
Junior.— Por procuração, Abilio & Comp.— Por procuração de Bor-
lide Mala & Comp., Edgard Gomes Vianna.— Por procuração do
Mayrink Veiga & Comp., Edgard Gomes Vianna.— Por procuração do
Marques Couto & Comp., Oetavio Goursand de Araujo. Testemunhas;
Augusto °sarja.— Carlos 'Soares Filho. Estavam colla las e devi-
-damente inutilizadas. nove estampilhas federaes no valor total .do
'noventa e dois mil raie. 	 .

Está conforme o original. Em 7 de abril de 1920.— is. Macedo,
auxiliar.— Confere. Em 7- de abril de Eclgard de Oliveira
Lume, secretario.

$493 14:7903000

$535 " 535000
3963 2:8893000

18:2143003

$819 2:0478500

13050 2:1{103000

$5a0 5:6003000

$430 8:6003000

18:aossocr
•n••••n•n•••ne~,

•

0319 6:3803030
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328000
303000
323000
285030
28$000

815000
325000
345000
303000

, 305000

. —
Por callt$k
Ident .
Idem.
Mem.
/dom:

3505000

3305000
3005000
Nominal

3605000

3103000
3205000
Nominal

Por pipa c/480
sem sello,

Idem.
idem.
Idem,

•
4805000
1505000
4203000

5005000
46050 )0
4305000

Idem.
Idem. •
Idem.

Por kilo4
Idem.

53801	 5400
5580	 $100

375000 395000 Por 10 kild_o
345000 365900 Idem.

.15.,O0 335000 Idem.
325000 335000 Idem.
325000 333030 Idem.

Nominal Nominal Idem,
Idem.

Junta doe Corretores e 13olea de IStereadorlas
CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAU SA *EMANA DE 29 DD 31/i40 A 3 DE ABRIL DE 192tY

IPreço s- —
Unid

a
 e de

Minium Maxi - o -	 rendam I

Kie~1•~n~:h. 	

Genero, qualidade
e procedendo

•Preço

Minimo 1 Maxim°

Deidade '40
venda.

SajbEtd0 10:	 eateja~2ce..‘T	 -	 KMULage jauem~~~Ned, 

PARTE COMERCIAI)

Aguas mineraos:
Caxambú 	
Lambary 	
Salutaris 	

/ Carnbuquira 	
S. Lourenço 	

/.	 Aguardente
LI e Paraty 	

Arroz : •
Brilhado do i° 	
Brilhado dc 	
4spnial •	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Branco do Norte
Raiado do Norte
Meio arroz 	
Sanga 	 • 	

Assucar
Branco Usina 	
Branco crystal. 	
Segundo jacto 	
Terceira sorte 	
C. amarello 	
Mascavinho 	
Mascavo. 	

Bacalháo
Diversas marcas, caixa 	
Diversas marcas, meia caixa
Em tina—Gaspe 	
Americano —Salina 	
Pexilin 	

Banha
De Porto Alegre—Latas com

20 kilos 	
Do Porto Alegre—Latas com

• 2 kilos 	
De Porto Alegre—Latas com

1 kilo 	
Da Laguna — Latas com 20

kllos 	
De Itajahy — Latas com 20

De Itajaby — Latas com 10
k ilos 	

De Iti.jahy Latas com dons
Li/os 	

Algodão em ra
Primeira do sertão
Primeira sorte 	
Mediano 	
Regular 	
Paulista 	
Sergipe—Póres 	
Sergipa—Itabaiana

De Angra 	
De Campos 	
Do Pernambuco

Álcool
De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
De 35 grãos. 	

Alfafa
Nacional 	
Estrangeira

- Cancro; qualidade
'€) prOcedencia

...

•

5230-00 543000 Por 60 kiloU
435003 505000 Idem.
405003 515000 Idem.
46$00" 475010
445 )))0 455000 Idem.
405000 415900 fiem.
42510n 433030 Idem.
355000 385000 I :em.

, 30500	 34000 Idem.
275000 285000 Idem.

Não ha Não ha Por kilOg:
15030	 1512 Idem
5930	 15070 Idem.

Não ha Não ha Piem.
Idem.

$890	 5900 Idem.
5760	 5800 Idu.n.

1101060 1245000
55$000 625000

Não ha Não há

1105000 1155000

Por kilo.;

Idem.

Idem. ••

Idem.

Idem.

Idem.

Bapha :
Mineira O Paulista	 Latas
- com 20 ki/os 	

Mineira e Paulista — Latas
com 2 kilos 	

Batatas
Nacional, Mineira e Paulista 	
Rio Grande 	
Estrangeira 	

Breu :
Americano, claro 	
Americano, escuro 	

Café :
Lavado (.Minas c Rio) 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo 1 	
Typo 2 	
Typo 3. 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo '6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Typo 9 	
Typ 10 	
Escolha 	

Cimento
Marca Deva 	
Marca Atlas 	
Marca Phoenix 	
Outras marcas 	

Farello de trigo:
Dos Moinhos Nacionaes.....

Farinha de mandioca •de
Porto Alegre: -

Especial 	
Pina 	
Entrefina 	
Peneirada 	
Grossa 	

Dita da Laguna:
Peneirada 	
Grosa: 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De la qualidade 	 •
De 2' qualidade 	
De 3' qu-lidado 	

Dita do Moinho Inglez (R 	
F. NI .):

De 1' qualidade 	
Do 94 qualidade 	
De 31 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1' qualidade 	
De àa qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita americana:
Barricas ou saccos 	

Feijão : -
Preto superior 	
Preto regular  -
De ()toras— de Porto Alegre 	
Manteiga 	

(5850

15850

• 5400
5410

Não ha

035000
Nominal

Nominál
105800

Nominal

195.300
183700
183100
17$,00
16$000
1(53300
154900
153500
155103
10500)

223000
22$ 03

Não ha
2:$000

33000

13$500
12$300

-115500
115100
105300

125003
115000

275030
265030

273000
265)00
255000

Não lia

283000
233000

255000

25000

•2- 5000

5500
5180

Não lia

Nomival
953000 Por 280 Libra

Idem.

Nominal
225800 Idem.	 -

Por arrobai!

Nominal Ideai.
Idem.

193100 Idem.
10330 ) Idem,

-18$20.,
17569.) Ident,

Idem.,17$000
168400 Ideni,
1680.10 Idem.
15560i, Idem. •
155200 Idem. -
138100 Idem.

235000
235)00

Não lia
223000

, 45200

145000
1330)0
125)00
115500
11$u00

125300
1'15500

273300
265500

.__. •

2:55ón
2635 )0
24500

2750 )0
233000
255000

15900	 25100

15930	 25100

13980	 25100

15900	 25000

15950	 25100

15930	 25100

IMO	 25160

Por caixa, .
Por 1/2 caixÀC,
Por tina. -
Idem.

Por CIO

[dez,:

Por barrica
Idem. —'
Idem.
Idem.„

Por 45 kilosij
Idem. • -
Idem.
idem.
Idem.

Por 35 hilon

Idem:
Ideni.

Não ha

305000
215000
24$00'
27$000

•
Por 60 kilos.:
Liem.
Idnm.
Idem.

Idem:
Idem.
Por 2 1/2 caixa

Por sano com 1/ kilo;
Hem.
Idem.

4.n•
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	1 	 Preço
Unidade de Gerieroi, qualidade 

	

.	 '	

'Unidade de
venda	 epr

Minimo Maximo
ocedeucia	 venda

Feijão:.
Enxofre — 6(3 kilos 	 23$000
Branco 	  	 9650'10
Amendoim 	 935)00
Fradinho 	  275000
Mulatinhe	 173000
De outras procedencias 	 46500)

Fumo em corda:
Especial 	   - 25800
Bom 	 23000
Baixo 	  15000

Dito do Rio Grande:
:waren° de 1a  " 303000
imarello de Z.! 	 • 285000

- jomnium de l a 	 255000
:ommum de 2a 	 .• • • 233000

•
Pinho:

Amer icano.. ... 	 WIDA4.*

De resina.. •
Selim&	

'Sueco branco 	
' Sueco vermelho 	

' De Paraná:
De i a qualidade 	

. De, 2a qualidade 	
Da 3a qualidade. .. 	

;	 Madeira de lei:
Cedro 	

.	 Peroba branca 	
• Outras qualidades 	

PhosphOrosz. „-
Marca Olho 	
Marca Brilhante_ ...... • .
Outras marcas 	

13400 Por pé.
13800 Idem.
--
_ idem.'

Hom..

5800 Ideai.
376i Wein.
$7.)10 . Idem.

-
,. 2300)0 Por metro cubico.
220'i00 fcrcm.
1303000 Idem. , .•

-735000-Por lata.'
723000 Idem:—
•, —	 Idem.'

85800 Por suei) c/60 kiloa
Nominal Idem.

95000 Idbm.
Nominal Tre-rry. • -

13$003 idem.

Nominal, Porli10;

' 13300 Idem;
"Nominal idem.

3500 Idem. •	 •

6035000 Por milheiro.
3305000 Idem.' -

•
15 ,10) Por kilo.
23200 Icipm.•...

•,

755000 Por barri'.
-	 •

7503900 Por pipa.
7003000` Fiem.
8003j00 Idem.

.	 . _
23160 Por kilo...
23200 Idem.

'	 •
25160 Idem.
23200 Idem.

NAG ha 11- d'enr- : •

23160J,Idein.-
I

243000 Por 60 kilos.
• 213009 Idem:

255000 Idem.
283000 Idem.
175500 Idem.
173000 Idem.

3$000 f"or kilo,.
25200 Idem.-
15200 Idem.

•

323000 Por 15 kilos:
30:5000 idem.
263J00' Idem.
243000 Idem.

Dito da Balda:
Especial 	 Nominal Nominal' Ide tT. Sal:
Superior 	 Idem Do norte—grosso 	 85500
Bom 	  Idem. Do norte —moldo 	 Nomina:

,De Cabo Frio-rgrosso 	 75000
Kerozene americano : De Cabo Frio—moido 	 Nominal

Diversas marcas 	 203500 Por caixa:, Estrangeiro 	
•

10;000

Sebo:
.Do Rio Grande e froateira 	 Nominal

Nacionaes 	 6$000 105000 Por diilheiro. Do Matadouro e Xarqueadas
De eeramica 	  14$000 ,	 195000 Por metro quadrado. •	 d) Interior .......
Estrangeiros 	  215000 285000 Idem. Rio da Prata  • Nominal

Tapioca div. procedencias.. 3400
Manteiga : Telhas:

De Minas 01 do Estado do Franeezaq 	 	 580000
Rio 	 45800 55000 Por kilo.; Nacionaes 	 3.40;0i0

De Santa Catharina, —Latas
de 5 e 10 kilos 	 3$000 35(300 Idem. •	 Toucinho:

Estrangeiras—diversas mar- Commum 	 13300
cas 	 Não ha Não ha Por 'libra: De fumeiro 	 23000

Vinho:
Arnarello 	 153500 165000 Por 62 kilos.: Do Rio Grande 	 705000
Branco 	 . 65000 105500 Idem.	 .
Mesclado 	 133_000 145000 Estrangeiro:
Do Rio da Prata Não ha Não ha- Virgem 	 •	 	   7005000

Verde 	 050,3000
Oleo de linhaça Collares 	 7503000

Em barril. 	 25000 25loa Por brut^t
Em lata 	 25000_	 - 2$100 Idem. • Xarque do 'Rio-da Prata:

Patos e mantas 	 25030
Oleo de caroço de algodão: •	 • •	 • Manta 	 2$00J

Nacional 	 13200 13400 Por litro, Do Rio Grande do Sul:
Estrangeiro.. 	 - 25600 25800 Idem. Patos e mantas 	 13830

;Mantas 	 	 . 15800
' Polvilho: De Matto Grosso:

De Minas, Rio e S. Paulo... ominal Nominal Por Patos a mantas 	 Não ha
De Porto Alegre 	  Idem. Do interior de Minas, Rio o
Do Santa Catharina 	 » Idem. S. Paulo 	 13500

,	 0 syndico; João Serer.ino da Silva-
_

•••nnn•••n•nn•••••

,
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e procedencia

Preço
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Camara 'Syndical

Canso •OrTinui. DO CAMBIO E a10ED/4.

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	  16 15/32
.Sobre Paris 	 a	 $246
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italia. 	
Sobro Portugal 	
Sobre 'Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	 saa
Sobre Buenos Wires (peso

papel) 	•
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	
Sobre Montevidéo (peso

ouro). 	
Sobre Bespanha (pesetas)
Sobre Suissa (francos)...
Sobre Belgica (francos)..
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japio (yen) 	
Sobre Dinamarca................
Sobre Noruega 	
Sobre Sueci a 	
Sobro Palestina 	 _4

992000

9173000

9005000,

2255000

1955500

488$500
polices 'Etnprestimo Municipal de
1917, port 	  1865000

Apolices emprestam : municipal ale
•Nitheroy. 1003, 6 . , ,port 	 	 89$000

Apolices cio Estado do Minas Gerae
• de 1:0005, 5 %, nom  •	 9Q1a5000
Apolices do Estado do Rio ,do

Janeiro-1005. 4 %, port 	
Banco do Brasil 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Edifica-

dora—. . 	 , .
;Debentures da 'Companhia Manufa-

atara, Fluminense .... . .
Debentares da Companhia Aguas de

,2045000Caxumba 	
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  , 211$000
Secretaria da Camara Syndical do . Rio de

Janeiro, 9 de abril de 1920. — A. Sinzonsen,
syndico.
4.	 -44.4.4.41wei

NOTICIAM
••••

• A ,Commissão 'Executiva ,do 10Congresso
"Brasileiro de 'Protecção á Infancia acaba ale
receber ,do 4Exm. •Sr. Presidente da Repu-
blica-os seguintes telegrammas que lhe foram
reinettidos por diversos Iresidentes e gover-
nadores de Estado :

Estado do Paraná : aExin. Sr. Dr. •Epitacio
Fessôa

'
 presidente -da Republica. Respon-

deu lo telegrarnma V.. Ex.. :dignou-se me en-
viara dia 4 corrente, ?tenho a honra. declarar
V.. Ex..,que Estado iParaná Lar-se-lia repre-
sentar proximo Congresso Protecção Infanda
pelo seu delegado Dr. Nulo Marques depu-
tado Estacloal e clinico rasidente	 Ja-
r eiro. 'Respeitosas 'saudações. :Munhoz da
Rocha, presidente Estado». Estado da Bahia
«Exm. Sr. Dr. Epitado . Pessôr., Presidente
da -Republica. Tenho grata satisfação accusan-
do fel ,gramma V. Ex. scientifico ter sido
nomeado -representante ateste Estado Con-
gresso Protecção :nfancia a realizar-se .15
novembro d Dr. Alfredo -ivlagalhães medico
dos mais il. est , es e competdiites e por parte
Estado tudo Tarei dar consideração ealistincto
apreço. Cordiaes saudações. Soabra, gover-
nador. D. Estadd de Alagoas 4 «Exm .. Sr.
Dr. Epitacio Pesstia, Presidente da Ropáblica.
Tomarei na maior consideração patriotica
reremmendação V. Ex. sobre representação
deste Estado no Congresso de :Protecção á
Infancia realizar-se 15 Novembro. 'Cordiaes
saudações. 1Fernandes Lima», Estado do Pi-
auhy: «Exm. Sr. Dr. •Epitacio Pomba, Pre-
sidente da Republica.. Telegraphel ao'Dr. Mon-
corvo Filho cornmunicando que o Estado do
Pianhy-se fará -representar no Congresso de
Protecção á Infancia, promptificando-me a
prestar tacto apoio e auxilio ao meu alcance
aos delegados do referido congresso Mesta Es-
tado. Atenciosas saudações.—Euripades de
Aguiar. aovernador». Estado de Minas .
Exm.- Sr. Dr. Epitacio Passôa, Presidente da
Republica. Governo tem -tomado e tomará
tolas as providencias •necessarias representa-
ção deste Estado -no :Congresso de Protecção á
Infancia	 eunir-se 15 novembro proximo
assim iespondo o.. telegramma circular de
V. Ex., de 4 do corrente mez. Cordiaes sau-
daçõos. - Arthur Bernardas, presidente Minas.

• /

Na Escola Nacional :de Bailas Artes encer-
ra-se hoje, ás 15 horas o prazo para• paga-
mento da taxas dos candidatas que requere-
ram inscripçle amo alumio livro nos l iver-
sos cursos desta Escola. São 'convidados a
comparecerem na directoria desta Escola,
hoje. • ás 13 lioras ao alumno Attilio ala,zieri
Alves e, os ex-aittmnos, Raul Pinto Carioso

Romas Fabricai. • -
444.••••••

.Montepio. :Civil da Marinha A-Z;
Diversas -Pensões da Mirinha A-Z;
Montepio Militar da Guerra A-Z..
Nota----- Os que deixarem de receber no dia

proprica só serão attendidos do 17° 30 22° dia
util.

Ao Sr. stiparintendente do Abastecimento
a Sociedade União Operaria da Cidade do Rio
Grande do Sul, enviou °seguinte officio: 	 •

a A Sociedade União Operaria desta cidade,
fim iada em i do %aio de 189a, teve e ha tido
sempre-por escapo priinazial a luta pacifica,
mas activa, em pró' da melhoria da vida ope-
raria, sob seus naultiplos aspectos. 	 •

«fl seu esforço nesse sentido tem-se intensi-
ficado ainda mais, neste momento que é ver-

dadeiramonte de zalarmantes .apprehensôes
para a elasse operaria, cuja remuneração ma-
terial pelo seu exhaustivo esforço, no con-
certo da actividade 'humana, não corresponde
alasdlutamente ás aprementes o fquasi alesespe-
radoras condições :da vida actual, diante -do
formidavel encarecimento de audo quanto ,é
indispensavel á mais 'modesta, á mais 'rudi-
mentar subsistencia.

«Hoje a vida do operariado em geral -too;
44s 'raias da miseria.

«O &neto do seu 'labor -extenuante dá-llita
apenas e asdassamente, pois se võ privado de
'todo 'o-conforto physico, para viver do pão
-dos ultimos Aesberdados da fortuna, manten-
do-se sempre no vestibulo da migaria.

•«Explica-se assim que todos os traballiaa
dores aspiram por um systema que, admittindo
o caracter naturalaamas não pernianente e
immutavel do organismo economico-social, re-
conhecendo vicios que se oppõern ao seu regu-
lar funacionamento, collime a forrhação de
uma nova sociedade em que estes vicios dosa
appareçam pela appropriação commum dos
meios de producção, sé, ou tambem dos de
consumo, para 'usarmos do conceito textual
de um eminente economista, .sem filiação a
qualquer doutrina radical.

«Esta sociedade acolhe, pois,com sympathia
a acção'do Governo da Republica, offoreeen-
do-lhe leal applauso e cordeai apoio, se as
idéas expostas aia circular do -alinisterio
Agricultura, Industria o Commercio, de datl.
de 1 de março, 'visarem praticamente molho
rar a vida do operario, tão digno de pro-
tecção e do devotamento dos .governos que
não mentem aos principios liberaes de ordem
e de progresso, norteada; por altos sentimen-
tos de solidariedade humana. 	  •

«Apresentando-vos os proteatos do alto res-
peito e consideração, por está aóciedada voa
desejo Saude, União o -Justiça. --L"Aristides
Liames de Carvalho, 1 . secretário.»

A Repartição dos 'Correlos expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hate:
Pe'o Itagiba, para Victoria, Bahia, Maceió,

Recife, Cabo :alia, Natal e: :Unau, recebende
impressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 61/2, ditaseom porte duplo até
ás 7.

Velo Sino, para Santos-, Paraná, S. Fran-
cisco, Itajahy, Flor anopolis, 'Rio Grande ó
Montovidéo, recebenao linvessos até ás G
horas, cartas para o interior até ás G 1/2,
'ditas -com ,pre duplo até ás 7.

'Peio Itacolórny, para Bahia ê :Aracata, ro-
eobenlo impressos a a ás 8 horas, cartas para

interior até ás 8 1/2 e ditas com porto da;
plo até ás 9:

Pelo Temer, para Bahia,'. S. Vi-ente, Las
Palmas, Ilamburgo e Andas, 'recebendo iin-
prassos até ás 8 horas. cartas para o 'iate:
rior até ás 8 ipe, ditas com aolte duplo o
para o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo liapuhy, para Santos, Paraná, Sla

Francisco e Rio Grande do Sul, rceebencle
impressos até ás 6 horas, cartas para o
interior até ás 64/2, ditas com norte duplo
até às 7 e objectos para registrar até ás 18
de hoje.

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do
nota% recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas cora
porto du plo até ás '7 e ohiectos para registrai
até ás 18 ale haja.

Moedas: ._
Francos (papel) 	
Ap	 uniformizados do 5 V.,

miudas 	
• Apolices uniformizadas de 1:000$,

5% 	 :	 •
Apolices Emprestimo de a903, por-

tador 	
A polices Di versas Emissões de :000$

5% 	 1'	
Apolices Compromissos do Tbesouro

de 1:000$, 5 0/0 , port 	
.ApolIces Ernprestimo Municipal de

1901, port 	
Apolicos do . Emprestimo Municipal

de 1905, nom 	
Apolices Emprestimo Municipal de

1914, port 	  

••••• •

baw

• •.•-••••.•-_,

••••••

••n•

BETALLICA

A' aisla

15 5/16
5249
S075
$177

45005
3$740

2J$203

15640

4700

3$850
$5'79
S695
$268

.1542:2
1$920

$710
• $755

$830

SO9a

9025000

:9183000

993500
957,3000
4735000

.-
1,605000-

a No Paiacio Rio Negro foram liontem á tarde
recabidas ean audencias pelo Sr. Presidente
da Re publica, os :ars. senadores Arauto GO:35
o Euzebio do andra.do: deputados, Natalicio

-Cambolin, Antonio Nogueira e Balthazar Pe-
reira e general Dr. Timm:aura° de Azevedo.

1905000	 Na a Pagadoria do. Thesouro Nacional serão
pagas hoje as folhas do decimo dia util:
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Directoria do Meteorologia e Astronomia-Secção do ãIeteprologia e Phrica do Globo - noletim do tempo e Synopse do tempo em toda Ot
-	 Brasil ao 1/2 dia de Greee4ich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 8 de abril de 1920.

,
Zona Norte - Não é ' feita a synopse desta zona, por falia de telegra runas. Zona Centro - Teme .° incerto, encoberto, tendo hontens

havido bastante insolação. Choveu o trovejou hontem, á tardo no interior dos Estados de Minas, Gdyaz, Mau° Grosso ‘e Rio de Janeiro. A1
temperatura desceu sensivelmente. Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande e incerto no; demais pontos. Choveu e trovejou hontem á tarde,'
no interior dos Estados de S. Paulo, e de Santa - Catharina. A temperatura subiu no Rio Grande e desceu nas demais localidades. A maior'
temperatura de hontem, 36.5, em Victoria e a menor, 13.0, em Cruguayana. Previsãodo tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo,
em geral ainda instavel e sujeito a trovoadas (I). Temperatura, estavel ou ligeira ascenção (1). Ventos normaes (1). Frescos (3). 1) muito
provaVel. 2) prova%cl. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico, em geral bom.
ObservaçõeS - ineteoro.logicas .effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenvvich (9 lis. no Rio de Janeiro) ao dia 8 do abril de 10201

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia -Observações da vespera

e, 4 Temperatura

I

ázs

Vento -	 •
atadodo ar

t'D E ,...~..............
C.)

&COO Estado do tempo

-
S.Lniz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Portaleza (X).... 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) . 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	

Sanearia 	
Pelle Horizonte 	
Theophilo Ottoni.'	
Uberaba 	
Caxambit.. . 	 •
Goyaz 	
Santa Luzia 	

uyabá.... 	
orumbá 	
ictoria 	

Capital Federal 	
Çampos 	
Friburgo 	
Petropolis. 	

ezende.... 	
abo Frio 	
herezopolis ... . 	

São Paulo 	
Santos 	
Varanagtui. 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	 ...
Porto Alegre 	
Uruguayana. ... 	
Siontevidéo 	
Buenos Aires (X) 	

758.2 27.0 1.0 Calma O 3 _ :- r),	 - 32.0 •	 15.0
60.9 22.0 2.0 SE 2 5 ...... 1.	 •	 • 28.0 18.0
60.3 25.0 0.0 Calma O 5 - B. (n. manhã). 32.0 15.5
60.0 25.0 2.0 Calma O 3 ......	 . B. (c. manhã). 30.0 -18.0
60.0 19.0 -1.0 Calma O 8 - - 20.0 18.0
59.2
56.4

26.0
24.0

1.0
-1.0

Calma
Calma

O
o

2
2

.11n•

••n•••

B.
B.

35.0
31.0 11.0

58.0
56.6
61.3

25.0
21.0
26.0

0.7
-1.0
-1.5

E
Calma

SW \

1
'.0

1
I 0

10

MEM,

N...

Tranquillo.

B. (b. manhã).
11..~

T.

29.4
25.0
36.5

23.0
20.0
28.0

61.2 24.1 -0.9 NNW 1 10 Tranquillo. I, 28.4 21.5
60.6 21.0 -2.0 N 3 10 ..._.	 • I. (c. manhã). 31.0 23.0
50.4 23.0 0.0 N 2 3 - '. C. t. de manhã. 20.0 19.0
60.7
60.4

20.0
23.0

-2.5
1.0

Calma
Calma

0
0

10
9

- .
•••••••

M.e. (i. mau.)
B.	 -

27.0
13. O

19.5
19.0

60.1 27.0 ,1.0 SW 2 O Pqs. vagas. I. (o. Manhã). 31.0 24.0
60.2
61.8

22.0
10.5

1.0 Calma 0
2

9
10 __

O. de manhã.
•	 -

28.5
29.0

16.0
18.5

23.0 -5.0 Calma O 10 Pqs. vaga. I. 31.0 22.0
62.5 23.0 0.0 W 2 6 Chão. I. (i. manha). 27.0 17.0
62.6 17.0 -2.0 SE ii 10	 -	 -- I. 25.0 17.0
56.7 21.0 -2.0 S 2 3 Tranquillo. B. (b. manhã). 21.0 20.0
62.0 18.0 0.0 Calma 0 10 O. b. ns. de rn. 21.6 17.6

61.0 18.0 2.0 E 21 o B. (o. manhã). 25.0 13.0
60.3 20.0 NW SI O .1•n•• 23.0 11.0

A racajú (X)
Bahia (X) 	

	

Caetité (X) 	

R. pl.
C. anu i.ais. pal
R. pifil.;
T. pm.

5.1
3.5
7.3

21.0
18.6
--
35.5
12.5

4:1
3.4

C. anr. pM.
R .pm
C. pm.
C. t. pm.

T. pm. m. am .
C. t. pai. -
C. t. pm.
1. am.pm.c.t.v.. pm,
C. t. pai.
Gr. alal. C. t.
I. am. pm.
C. amx
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Estado do céu: em decimlls de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1 ineertof.
Phenomenos diversos, c, chuva; ne, neve; no. nosoa secca; n, nevoeiro denso; nt; nevoeiro teime: sa,, saraiva; ge, geada;

ti-, trovoada com relampagos; t, trovões; v, reiampagos; 43, orvalho; 'Ir, ventania. 03 nurneros indicativos da força do vento referem-sl
á. escala Bcaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 8 ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.

•

Postos
@ A
.- I . O' E:=1--"--

Temperaturas
extremas	 ,

E =
Posto @

g gs2	 Temperaturas
-' El	 extremasce C:,

.	
.›= n

4:1 ....n 	
.

„c •--4.c.) Cl Nfaxima	 Minima . L 7 G4	 Naxima	 Minima,
fr..-
Pedregulho 	  13.5 33.0 23.2	 Lagba Rodrigo de Freitas 	 . •-	 -

ik

-
ngenho de Dentro 	 7.0. 34.1 21.7	 Cascadura (H. N. .S. das Dores)... 0.6	 33.0 21.0.

venha 	 10.0 35.0 22.7	 nuca( Collegio Baptista) 	 .. 33.0	 36.2 22.8.
S. Januario 	 10.2 31.0 25.3	 Nitheroy ..... 	 • 5.6	 33.8 22.0

. _ t
'4.

Nota - (X) Não veia telegramma.



Em ouro
Em papel 	

Total 	

196!$91%81:
,	 628. 69 ll

397:5205682

'9,1"41

NDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distr icto rederal

Sn. bacio 10
	

DIARIO OFFILUAL	 Almil de 1020 6569

'Ronda arrecada ria de 1 a 8
de abril da 4920 	

Renda arrecadada cm 9 do
,abril do 1920 	 4

Em igual penedo de 1919..:

Diferença para mais 	 	 370:330$363
•

F•••~

Alfandega do Rio de Janeiro
4.

,	 VEZ DEAralls

Renda arrecadada , em 9:

•

Renda arrecadada de 1 a 9
do corrente 	

Em igual penedo de 1919 	

Differença a maior em11019

MARCAS REGISTRADAS
.EF

N. :3.1.5•07,3
•

Bordallo & Comp., estabelecidos á rua do
Nuncio ri. 35, adnptam a 'marca acima, que
poderá variar de côi. e dimensão, para dis-
tinguir o calçado do seu fabrico e commercio,
contendo os seguintes caracteristicos a Uma
eAphera, no cimo, da qual vê-se um menino
vestido de clown, calçando um borzeguim o
abaixo urna faixa com o nome aCooka -e os
dizeres «O men& calçado do mundo - Rio de
Janeiro». Rio de Janeiro, 3 de abril de 908.
-Bordallo & Comp. (sobro uma- estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 4 de abril ao 4908.-0 socrotario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 5:578 por • despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar uso() de sello por estampilhas.-
Rio do Janeiro, 6 dn abril de 1908. - O se-
cretario, Fabio Leal. (Estava ao lado o ca-
rimbo da-Junta Conmiercial.)

Por despecho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotau-se no registro n..5.578
a trans.erencia da marca aCook» de Bordallo
& Comp. para seus- successores Boraallo
& Comp. Limitada. Rio de Janeiro, 11 do
iniarço de 1920. - Isidoro Campos, director.
t.-	 s---

- N. 8.970

Saneho Moreira .& Comp., estabelecidos
rua do Lavradio n. 114, adoptam para dis-
tinguir o calçada de tola e qualquer quali-
dade, de seu labrico e commerc o, a inarats
supra, que polerá variar em odres o clinica-
sbes Ctinsi-ita olla no desenho de tres et-
cumferenrias, e nicentricas, vendo-se ao coatro -
dellas a figura de um 10.0	 cabeça

erguida sobro o desenho representando a au-
rora boreal. Abaixo, as palavras «Marca Regis-
trada». No espaç ) comprehenclido entre as
duas primeiras ci rem mferencias lê-se a palavra
«Calçado», na parte superior o inferior o
nome caracteristico «Continental». Abaixo das
ditas circumferencias lé-se «Continental em
sentido transversal. A referida marca será
usada de qualquer forma na parte superior
das caixas que contiverem o dito productn ou
.cm quaesquer outros envolucros, e assim como

" nas selas respectivas. Sobre uma estampilha
de 300 reis: Rio de Janeiro, 23. de junho de
1913. -Sancho Moreira d. Çomp.•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
taercial da Capital Federal ás 11 horas e 5 mi-
nutos do _dia 5 de -julho de 1913. -Isidor0
Campos, director.

Registrada sob n. 8.970 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoie. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 d3 julho de
1913.- Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
s3.c) de hoje annotou-se no registro n. 8.970 a
tranRferenia da marca «Continental» de
Sancho Moreira h Comp. para seus ~sio-
narios Santos Novaes & Comp. Rio de Janeiro,
44 de agosto de 1916.-Isidoro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Com mercial em ses-
são do hoje annotowase no registro n. 8.970
a transferencia da -marca «Cnsitinental» de
Santos Novaes & Corap. para sus eessiona-
rios Bordallo & Comp.. Rio de Janeiro. 21 ale
agosto do 916. -Isidoro Campos, director.

Por despacho da -,Jiirrta Commorcial emses-
são de hoje annotou-se no registro n. 8.970 a,.
transferencia da marca «Continental» de
Bordallo & Comp. para seus sucessores Bor-
dallo & Comp. Limitada.

N'. 9.0i3

Tlordallo & Comp., estabelecidos á, rua do
Nuncio n. 55, adoptam, para distinguir cal-
çados de sen, fabrico e commercio, e corno re.
novação dó registro n. 2.717, de 10 de abril.
de 1899, a marca acima, que poderá variar
de c& o dimensão, a qual consiste do desenho
de .um circulo em que, sentada em uma meia
lua, se vê a figura de uma mulher, empu-
nhando na mão direita mina estrella radiosa;
par baixo do circulo está a palavra «Estreita».
Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1914. - Bor-
da() & Comp.- (sobre uma estampilha do 300

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnereSal da -Capital Federal ás 11 horas e 35
minutes do dia 4 de agosto de 1911, -Isidoro
Campos, director.

Registra-1 a sob n. 9.913 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janhiro, 21 do setnmbro do 1914. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de (i5600 reis). Estava o carimbo da
Junta Comnaercial.

Pr desnaclio da Junta Commercial em ses-
são cio hnje annotou-se no registro n. 9.913
a tranaferancia da marca aEstrel l an c1.3 flor-
dano & Cemp. para seus successores Bordallo
&Comp. Limitaia a Rio de Janeiro, 11 de
março de 1020. - Isidoro Campos, director.

N. 19.r...'"23

Bordallo Sz Campa estabelecidos á rua de
Nuacio o. 5, ad. tatu, para d'stinguir cal-
çados de seu fabrico e co_minercio; a marca

Bardallo as Comp., industriaes, estabelecidos
nesta cidade, á rua José Mauricio n. 55, apre-
sentam a marca supra queconsisto na repre-
sentacdo de uni pé visto pela _parte inforior
planta, na qual se vê a palavra «Yankee))
acompanhada de uma cetra, na, qual se vê a
firma dos depositantes B.orda.11o & Comp. Esta.
marca. que podo variar em typos, côros e di-
men .;ões, se .ve -para distinguir, sapatos, bo-
tinas e ca,,çaio em geral ., para homens, ser
nhoras e creanças, da _fabricação dos deposi-
.tantns. Rio de Janeiro, 17 do agosto de 1915...
- BOrdallo d. Comp. (sobre duas estampilhas
de 300 réis).

Apresentada na secretaria cl,T Junta Com-
marcial da Capital Foloral ás 42 horas c 30
minutos do dia 17 do agosto de 1915.

Registrada sei) n. 10.688; por despacho
da Junta Comfflore,ial ano sessão de bojo. Rio

Janeiro, 23 de setembro de 1915. -Isiloro
:Campos., director -(sobre estampilhas no valor
total de 138200) '(Estava o carimbo da Junta
Cornmercial.) •

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 10.688

transferencia -da marca «Yankee,a do Bor-
dallo & Comp.; para seus successoros Bordallo
-aSz Comp. Limitada. Rio de Janeiro, 11 de
março de 1920,- Isiloro Campos, directora

Mr~ •

N. 1.2. m2,4,2 •

Bordallo & Comp., estabelecidos á rua Jose
Mauricio n. 53, adoptam para distinguir cal-
çados de seu fabrico e commercio, a marca
acima, que poderá variar do cai. o . diinensão,
a qual consisto do nome caracteristico «Joly»
dentro de uma elipse, podonao tamboril ser
usada separadamente o nome. Rio da Ja-
neiro, 8 de novembro de 1917. Bordallo &
Comp. (sobre uma estampilha de 60) reis).

Apresenada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital .Fed' 'ai ás 14 horas e 41
minutos do dia 14 de novembro do 1917.

Registrada sob n. 12.742, por' despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiso, 10 de dezembro de . 1S17. - Isidrkre
Campos, dii,ector (sobre estampilhas no vaio,
total de 203) Estava o carimba da Junto, Coa
mudai).

1.724:508:478

207:7898976
- - - - --
1.932:388%54
1.5620588089

• 2.1/01388191
2.024:7023632•

B5:4353554

acima, que -poderá variar de cbr o dimensão,
a qual cansiste do desenho de uma espher4
entre nuvens, tendo inscriptas as palavrab

„Alisto' Shoe»; sobre a espherá está a figura
'te um -menino vestido de clown e sobre a:
nuvens o desenho de um borzeguim. Esta
marca poderá sor usada em confusa° ou se-
paradamente os dizeres dos emblemas. Rio de
Janeiro, 6 de março de 1915. -Bordallo
Comp. (sobre duas estampilhas de 300 reis).

• Apresentada na secretaria da Junta Com:
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 5

minutos do dia 6 de março do 1915,-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 10.225 por despacho da
•Junta Commorcial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, 8 de março de 1915.-Isidoro Campos,
director (sobre estampilhas no valor total de
138200). (Ao lalo estava o carimbo da Junta
Commercia1.)

Por despacho da Junta Commercial eni '
sessão de hoje annatou-se no registro nu-i,
mero 10.225 a transferencia da marca «Brisa
tol Suo, de Bordallo & Comp. para seus
successores ,Bordallo & Comp. Limitada.
de Janeiro; 11 de março de 1920. -Isidoro
Campos, director.

N. 10.0198



N. .1.573
a- Codifico nue a marca «Za P. X.—Granito.

Patente», para louça do. diversas qualidades.
da fabrica de Zacha rias do Paula Xavier, re-
gistrada na Junta Cornmarcial do Paraná, sob
numero, mil quinhentos e setenta e troa, foi -
depositada nesta Junta aia vinte o dou s da
anaregi ultimo. juntamente com o . exeinplaaa
do Diario Offieial dag:reide Estado em que a. •
ineana fui publicada. Eu, Lula Augusto Alvos..
Feita.sa. 3° . otflocial -archiviata, passei a:pre-a.
aenorea. rectidão que assigoao.	 .

Seáotaria da Junta , Cominar-ciai da Capital.
Federal, 7 de abril do .1920.—Luiz

11111.1,11111
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Por despacho da Junta Com-lerda' em ses-
sá,'o de hoje annotou-se no registro n. 12.712
a traneferenc:a da marca aJoly» de Bordallo 8z
Campa, para seus successores Bordal/o &
Comp. Limitada. Rio de Janeiro, 11 de março
de 1920. — . Isidoro Campos, director.

N. 141.3NO

Bordallo &.Comp„ estabelecidos á rua José
Mauricio ri. 55, adoptam, para distinguir o
calçado de seu fabrico e commercio, a marca
acima, que poaerá 'variar de c& e dimenala,
a qual consiste em dois circules concentricos,
vendo-se no maio delias o nome caracteristico
Bordalo atravessado por uma setta. No es-
paço comprehendido entre os dois circulas
estão os dizeres ((O Melhor Calçado». Rio dá
Janeiro, 6 de -junho de 1919. a- Bordallo
Comp., (sobre uma estampilha de 60a réis.

Apreaentada na secretaria da Junta Com-
moreial da Capital Federal ás 11 horas o 20

-. ' minutos do dia 6 de junho de 1919.
Registrada sob n. 14.356, por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pá.-
' gou nó primeiro -exemplar 205000 de. salto

por estampilhas. Rio de Janeiro, 7 da agosto
de 1919-- Isidoro. Caimaxas, director. (Estava
O carimbo da Junta Cormuercial.)

Por despache da Junta -Commercial -em
sessão de hoje, annotou-se no .registao nu-
mero 11.356 a transferencia da marca afloa-
dalloa de Barda% & Comp., para seus sue-

* e03SOreS Bordallo & Comp. Limitada. Rio do
""linaira, 11 de mar) de -1320.—Isktoro Cam-

pos, director.

A Companhia Grande alanufactura de tu-
mos Veado, estabekeila á rua da Assembléa
ns. 9a a 98; adopta, para distinguir cigarros,
de seu fabrico e commercio, a marca acima,

- que poderáNariardc côr e dirnerisao,..0 con-
siste em dons rotulas. Um representando oito
Itaxa.gonas ligados; em fôrma circular, cada
um contendo uma lcttra da palavra caract3-
ristica aOrleatis», vendo-se no ultimo loango
a palavra «Veado» No outro rotulo, de farina,
circular, acha-se no cantro a figura • do um

- veado e rodeando-o, em uma faixa, Os dizeres
«Grande Manufactura de Fumos Veado».

aFarra encontra-se unia faixa ligada ao rotulo,
- contendo as inscripções : -aflua da Asserubléa

91. a 08—Fabrica : Capitão Folia, 28». Rio de
Janeiro,-.46 de janeiro do 4920, Grande Manu-
factura de Fumas Veado — José Puas Borges,
presidente (sobre Uma estampilha de 600'

..réis)aa	 .
Apresemtada -na secretaria da Junta Com-

moreia) da. Caaital Feral ás 11 horas e
40 minutas da dia 16, de janeiro- de 1920.—

Registrada sob n. 15.271, por despacho da
a•Junta CommerciaL em Sessão de hoje: Pagou
ano primeiro exemplar 20$ de seita por estam-
Pilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de 1920.

. —Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
•O carimbo da Junta Commercial.)

...,••n•n•••

• •	 _	 • •
A Compari.tia , Cranda, Manu"actura, de na-

IDOS ado, estabelaeda á rua da aksseliblaa
na. Yi a . 98, iid pta, para dis'inguir aaearraa

, oe sei abria° e cOMMOrCiO, a marra acima.
que paderá vara» em cr e 3imono, a anel
consista em um rotulo. fo mato de carteira.

•em cuia face principal vê-se um esuldo e ala
rnado por uma c,oraa de aan'asi a, co eu

inielees faTalFV o bcio, co o.::e cancte-,

•N. 15'.273
A Companhia Grande Manufactura de Fu-

mos «Veado», estabelecida á rua da Assem-
bléa ris. 91 a 08. adopta, para distinguir-o

-fumo de seu fabrico e cominarei°, a marca
acima, que poderá variar de cai, e dirnensão,
a qual consiste • em um rotilloa de fundo for.

•ma lo por linhas parallelas, contendo quatro
rectangulos, de fundo artistico, vendo-se no

-principal um desenho de ornato contendo um
, medalhão com a figura de um veado, cira
arilada pelos dizeres -Grande Manufactura de
Fumos a Veado >a. Abaixo, cru uma faixa,

.3/,?..-SJ o nome.caraeteristico « Palhete». Nos
outros rectangulos acha-se a menção do local
maio • ftincciona a séde da companhia e a sua •
fabrica, dizeres relaSivos ao feitio . do pacote'
:privilegiado, diversas medalhas do exposições

fóra dos reetangulos vêem-Se o Me-siara/e da
firma «José Franc:Vo Corrêa & Comp.», douà
sinetes e um aviso sobre os pacotes cio fumo.
-Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1920. —
Grande' Manufactura de Fumos «Veado»—Josa
Paes Borges, presidanto_ (sabor° uma estampi-
lha de OCO reis):	 ,

Apresentada ha secreta-ria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal as. 14 horas e,40
xifinutos do dia 16 do janeiro de 4920. 	 _
- -Registrada sob n. 13.273 por despacho da

Junta Coinineacial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro' exemplai' 20$ de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de março de
1920. — Isidoro Campas

'
 director. (Ao lado

estava o carimbe da Junta Commercial.)

N. IN.`21%4

• A- Companhia Grande Manufactora do N..,
mos «Veado», estabelecida á rua da Assem bléa
na. .91 e . 08, 'adopta, para distinguir cigarros
:do seu fabrico e commercio, a marca acima;
que poderá variar de c& e dimensão, a qual
consiste em dous rotuloa. O primeiro, de fana

symbolizando a et-lamina-do 'fogo, tem
inscripta a palavra earaeleristica aFancy»
guida dos dizeres «Veado» aCigaaratto». O se-

agundo rotulo é do fórma, circular e contém;
no certroaa figura da uin veado o-rodeando-a,
-em uma faixa, os dizeres. Grande alatlinactura
tio Fumos «Veado». Fóra, encontra-se urna
faixa, ligada em rotulo, contendo as inseri-

maca, aflua da Assem bica 91 a 93 — Fabrica
.Canitão Falia, 28». Rio de:Janeiro, 46 de .iaa
.neiro de 4020. Grande Nlanufactura de, emas-
«Veado»—Jaté Paes Borges (sobre unia estam-

•pilha de . 000 réis), prosidente.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

parcial da Capital Federal ás 14 horas o 40
inimitos do dia -ia dejaneiro do 1920..	 _

nagistrada sob	 13.274 'por odaspacho
ida 'Janta • Coramarcial cm eásaio 	 hoje.

'Pagou no primeira -exemplar -20$ de sell4.

porfestampilhas. Rio de Janeiro, IS de março
de 1920. — Isidoro Campos, director.- (Ao
lado estava o carimba da Junta Cornmercial.)

-

A Companhia:Grande Ntanufactura de rumos
«Veado», estabelaciaa. .á rua da Asserubléa
usa 91. a 98, adopta, para distingu:r cigarros!.
do seu fabrico e commercia, a marca acima, a
aluai consista cru Um rotulo, representando
urna larga faixa ,guarnecida de filete, contendo..
na parte central urna coroa de fantasia enaia
mando um pnuOn0 circulo em que se vê a figu-
ra de um veada, Acompanhada dos dizer
aGrande Manufactura de Fumos i(VOado,), o
nome caracteristico «Extra mistura 500» e a
sédo da companhia, bem-como a da fabrica. A
esquerda vê-so.um ornato o á direita um em-
pou com uma setta para os vales de • brindes.
Rio de Janeiro, 16 de janeira de 1920. Grande
Manufactura de Fumos Veado. -a José Paes
Borges (sobre urna estampilha • ale 600 • réis),
presidente.

Apresentada naSáé refaria; 'Junta - Com-
morcial da • Capitar Fadea5.1 - à.1 '41 liairas o 40
minutos do dia 18 de janeiro de 1920._
__Registrada-sob ri. 42.275 por deapa,cho da
Junta Commorciaa em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemptar. 20 do.selio por -estam.
pilhas. Rio de „lameiro, 15 da março de 1020.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS -

ESTADO DO PABANÂ'

N. 1.513
Certifico que a marca aLa Pachochaa para.

herva-matte, do cominara:10- do Junqueira,
Mello az Comp., registrado na Junta Com:ner•
c ai cio Paraná, sob numero mil quinhentoa
e quarenta e troa, foi depositada nota junta
em vinte - e dous de março ultimo, junta-
mente com o exemplar do Piaria Oficiai da.'
arrelie Estado Oril gim a mesma foi 'publicada;
Eu, Luiz Augusto Alvos Faltosa, 30 ofileial ara
chiaista, passei a presente cartidão que asa
Signo. •
- Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal, 7 de abril de 1020. Luis Augusto-
Aves Feitosa. 30 official.—Visto. J. C. 7 dat
abri l de-1920. — Isidoro Campos, directo2

, (sobre uma estampilha no valor de 28000,
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commorw,

Fletia° «Chinco» precedido da palavra «Cigar-
ros»; nas outras faces da carteira vêem-se
medalhas de exposições e ao lado .unia roseta
encanaria por uma corõa de fantasia e coa-

' te ;do a figura de um veado, um coupon pira
briiides, a me ção da séde da companhia e
da fabrica. Rio de Janeiro, 11 do janeiro de
1920. Gran le Manufactura de Fumas Veado:
—Mario Corrêa (sob e urna estampilha do 600
réis) director-thesoureiro.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 40
minutos do dia, 16 dajaneira de 1920.

Registra.da"sob n. 15.272, por ,despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de ,Janeiro, 15 de março de
1020.—Isiloro Campos, director. (ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commeraial.).

k,
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Abèil de 1920 Bà71

Ahlo Ptitosa, 3° -official.—Vistd: J. C. 7 da
abril de 1920„—Isidoro Campos, director

. (sobre estampilha do valor da 2$000..) (Ao
jacto estava o carimbo da Junta Coalluerciat).•

N. 1.574
• Certifico que a marca «Casa 'Londres», para
eazendas, modas, chapéos e se.CÇãO do alfaia-
taria do commurcio de Balchak Wallbach, •
registrada na Junta. Commercial :do Paraná•

, sob numero mil quinhentos e setenta e qua-s
tro, foi depositada' nesta Junta em vinte e
deus de março ultimo, juntamente com o,
exemplar do Diario Official daquelle Estado'
em que a mesma foi publicada. Eu, Luiz 'Au-
gosto Alves -Faltosa, 3° oficial- archiviata,
passei 'a presente certidão, que assigno:

Secretaria da Junta Commerc,ial fia Capi-
tal Federal. 7 de ' abril -de 1920. —Luiz Au-

• gusto Alves Peilosa; 3° oficial: -a-alisa:p.—
i. C. 7 de abril do 1920. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Zinieterio da Ju..sotriçe: e Negocio,

Bibliotheca . Nacional
scanso DE BIELIOTRECONomiA

.'De ordem do Sr. director geral da Biblicti
theea Nacioaal, communico aos alumnos ma-
triculados no curso d3_ bibliotheconomia, que
as aulas do mesmo curso toro inicio segunda-
feira, doze do corrente. ás 11 horas dá manhã.

Bibliotheca Nacional, 9 de abril do 1920. —
Alfredo ilariano de Olimira, socretaria.

ifinisterio . da- Fazenda
Directório - do' Patrimonio NaCional •

,p9NCURRENCIA PA.RA A -CONSTRIICÇXO 1.
PORNECIMENTO DE UM 13ATELÃO DE MA-i -

. 'DEIRA, COM A CAPACIDADE DE 24 TONE-,
, -LADAS PARA O ' SERVIÇO DA GUARDA-MO-, --

• NA DA ALPANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do. Sr. • director do .Patri-
rnonio Nacional e em • virtude do 'cies-
pacho deste ministerio, • exarado no pro-
cesso 'respectivo na data : 11 de março
de 1920; faço spublico -4pse se acha aber-
ta, pelo prazo de 15 dias, contados .da
data do presente edital, a coneurrencia
para- a construeção e fornecimento de -
jun batelão de madeira com a eapaei- -
dada c;`e 24 toneladas para o serviors da
Guarda-Moda da aalfandega desta Ca- •
pitai.	 •	 ••	 •	 - •-	 •	 -

As proppstas -deverão ser _apresenta-,
das á Directoria do Patrimonio Nado-

ala 13 horas do dia 10 de abril de
/920; em carta fachada e lacrada, acom-
panhada do deposito de 300$000 feito
na thesouraria geral do Thesouro Na-
eionala mediante guia passada por esta
direatoria, para garantia da assigna-
tura do contracto: pelo proponente pre-
ferido,- que o perderá em favor dos co-
fres -publicos, caso deixe de assignar -o -
mesmo scontraetá no prazo- de cinco
'alias, :a partir Ca data da publicação-no
Diario Official, do despacho aceeitando •-
•a dita. proposta.

Todas as pi-opostas . deverão . ser sel.-
ladaS -o 'aSsigiladlIS Com • cí 'preço global--
em -algarismos e por . extenso, sem emen-
'dar, 'rasuras ou, qualquer' outro defeito
que passa deterraina'r stlyvicls4 ou en-s

-	 a	 as•	 .	 a 4

Ao apresentarem as , propostas, ost
coneurrentes as instruirão.. com provas
de- sua idoneidade,• tambem em envolu-

.eros- fechados com as mesmas exigencias
supra alludidas.- •	 .

Em dia e hora que constarão da- pus
blicação da Didio 0ff icial, serão abar:.
la r= as propostas dos concorrentes .jula
gados idoneos:
• Os conesprrentes rubricarão' a:s pro-
postas 'uns dos outros.. ••
- A preferencia- caberá, nos termos. , da
art. 54, da lei n.- 2.221, de 30 de no-.
vembro de 1909,. á proposta mais.
barata.
- O preço maxima dmissiva art.. • 170
da lei 'n. 3.454; de Ode janeiro de 1015, .
será de 16:000$000.	 •	 .

O concurrente preferido recolherá
á thesouraria a. impirtancia de réis -
1 :0008000 em garantia cia execução do
Contracto 0 para responder pelas multas
que °ocorrerem durante o tempo de sua
execução.	 .
, Nesta subadirectoria encontnar-sa-ha
ó orçamento -e a planta com as especi-
Veações, á disposição • Coo interessados.:

' O prazo para a entrega do batelão,.
tirompto _e perfeitamente acabado sobre
agua, será de GO dias, contados da data
em • que for publicado o registro do con-
tracto pelo Tribunal . de- Contas. :" •
-• O • contraetarite 'obrigar-se-lia - a • axe-
"élitar a -obra • com perfaição e com- mate-
riaes de primeira 'qualidade, 'refazendo
o que não for julgado perfeito sob pena
410 multa, sendo mandado fazer á sua
custa o que - o contractante, por -.conto-
macia, não fizer nas condições aceeita-
veia.

O pagamento será _feito de uma só
vez depois da entrega da embarcação.-
`,Sub-directoria -Technica, 24 de março

de 1920.	 Esdras do Prado- Seixos,
sub-director.	 ,

•

Directoria do Patrimonto Nacional

Todas as. propostas deverãe 'ser sella
das e assignadas, com o preço global era
algarismos, e . por extenso, sem. emendas,
rasuras ou qualquer outro defeito' que
possa determinar duvida ou engano.-

Ao apresentarem - suas propostas os
tOneurrentes as instruirão com provas
de sua idoneidade, tambem em involu-
cros fechados com as mesmas exigencias
supra alludidas.
nEm dia e hora que constarão da publi-".
cação do Mario Ornejai serão abertas as
propostas. dos •coneur:rentes ju3gados
idoneos. •.
'Os conciírrentes robriètrãe as pro-

postas uns dos outros.,
A preferencia caberá, nos termoaa clp

art. 51 da lei ta 2.221, do .00 ale governa
bro de 1900, á. proposta Mais barata.

O ;preço maximo admissivel, art. 47,0
dã lei n. 3.451, de 6 'de janeiro de 1918, -
será de 7:000$000.
- O . concurrente preferido recolherá .4

thesouraria -a importancia - de 800$, eip
garantia cia execução do contracto e
para- responder pelas multas que' occor-
mrem durante o tempo do • meámo con-
tracto.

Nesta sub-direetoria eitteontrar-se-ha -
o orçamento e a planta, com as oapecifl-
cações, á 'disposição dos interessados,.
" O prazo para a -entrega do' salva-vidaS -

prompto e perfeitamente acabado -sobre
agua, Será de 40 diaS, contados- da data
em que for publicado o reasietro do coa..

s tracto . pelo Tribunal de Contds.
O contractante obrigar-se-ha a en-

cuba -a 'obra -com Perfeição e com ma-
tarias de primeira qualidade, refaienda
o que não for julgado perfeito, sob pena
de multa, sendo 'mandado fazer á sua •
custa o que o • contraetante, por eoato- •
macia, não -fizer nas condições acedas...
veio.

O pagamento será feito de urna só vez,
-depois. de .entregue a embarcação. 	 •

Sub-directoria teehnica, 24 de marai)
de 1-02,0. '.-;--Esdras cotk  Prado Seiras, suba
director •

—

.Direc:oria rio Esta.'istica 00111111o:31

dorgoyanENcIA PARA 'CONSTRUCÇÃO 2 POR-
,. NECIMENTO DE UM SALVA-VIDAS "" È; '

QUATRO REMOS DE VOGA,COM PLUCTUADO- ;
- RES DE COBRE • DE 034001-DE ESPESSURA,

COM PALAMENTA 'COMPLETA 'E *-FERRA- '. comum:Lm PARA ErpRESs:i0 E nnocfriun.s on
• CENS DE- METAL, -PARA -O SERVIÇO DÁ	 . BOLETINS
.. GUABDA-MORIA • DA : ALFANDEGA • DESTAS.	 ,-,	 í.	-	 . — • .-	 .

CAPITAI,	 •	 . . ';	 -	 .... • . . .:	 • -De ordem' d.0 Sr.. direator, torno psblico,.
para conhecimento dos dtiteressados, que, a

- De ordem do • Sr. director :do Patri- partir desta data, fica abarta nesta directoela, .•
niouio Nacional e' em virtude do despa- ; paio prazo do 10 dias, a conenrrencia para a .
cho deste • ministerio, exarado no pro- -- execução . do sejninfe tratante, typagraphIco:
cesso . -respectivo na data: -11 de 'marco • Impressão o ha:adiara da 2.00 eaetaplarea
da 1920, faço publico que se acha aberta - da um boletim de 20a paginas, de c bnforraida-
pelo prazo de-15 aliaa, .contados da data .. de com o modelo foaaecide por qsia dirscto...
do pr.esente ;edital a'.concurrencia .para • ria ao concorrente que_o solicitar.
a, construcção e fornecimento - de um	 •Noteçamento para o..„eilaalo trabalha &vs.
salva-vidas - de ,quatro remos de vaga, -. rá ser itteluida a despeza de carreto; de ida o
com fluctuadores de •cobro de .0m,001. de . volta dos paquets pertencentes a esta 1 . eparti.
espessura, .com palamenta completa e ção.
ferragens de Metal. - - de • aedirclo com a— As p,c lpostas serão recebidas insta directa.
plano e especificações • como abaixo' se ria ate ás 15 horas da dia arn que terminar orf
dirá, paras o serviço da , Guarda-Moria da prazo da presente concurredeia a abertas ás tia
Alfandeg-a,.desta Capital.' . • 	 • • heras do dia immediato no gabinete do (tire.
' As propostas des,--eaão • ser apresenta- . ertar ern presença dos interessados que doses

das- á Directoria do Patrimonio Nacional, - ja-c ,,a,:sistir a esse acto.	 - • . .
até ás 13 horas dó dia 10 de abril de ' "'",— propostas devera'o os concurranteg
-1 .920; em'  carta fechada e lacrada, aconi- declarar o prazo para a -coachisao do trabalha
panhada do. deposito. de .200$, feito na -

 ,, ejnclinr, ama amostra do papel a ser cinge, .,
thesouraria geral do Thesouro Nacio.nal, ; soas, no Mesmode..•.
mediante guia. ima:sada por- esta directo- .- , As condicaes	 preferoncia. • serão deter.
ria, para garantia- dá ssignatura do con- nadas polo.inininio Oeço.siesie que es fa3 eSte.
tractoa paio proponente preferido, • o • qual - ja em relato com a melhor qualidade do p-

-caso deixe •ale assignar• o mesmo- . coa-- traga do trabalho a , ser executado.
latido. DO' prazo de :cinco . dias -a partir. da •- • Directoria de • Estatistica. Commer	

.
zial, 8 de

data da publicacão. no _Diaido . Of (icica, - , abril:- de 4920. —Adolplio Oscar r,do .11nardi1 •
do : despulo . Acceitándo. a 'dita proposta., pr.nalas,_2°.(ge.ripturariO, -•_. _. : ,	 .
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Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apblices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, pa-
pel, valor nominal do i:000$, ns. 136.735 a
136.737; de 5005, n. 2.754 e de 200$, n.
pertencentes a João Dele, casadoebrhsileiro,
vão ser expedidos novos titules si. dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 6 de abril de 1920.
— O inspector, E. Chagas Gaivão.	 te

Caixa de Amortização,

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, nu-
meres 185.955 a 185.957 o 185.963, unifor-
mizadas, do juro annual de 5 %, papel, per-
tencentes a Armiuda das Chagas Canedo,
viuve, brasileira, vão S3P expedidos novos ti-
tules si, dentro do prazo de cinco dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 7 de abril de 1020.
—O inspector, E. Chagas Galeão.	 (•

Zniprensa-Naelonal

Em cumprimento ao disposto no art. /3 da
3.9e1, de 5 de janeiro do 1920, faço

publico que a directoria deeto estabelecimento
vae adquirir a Ch. Lorilleux & Comp., nego-
ciantes estabelecidos á rua dos Benedictinos
n. 16, 10 barris de tinta preta do impressão,
contendo ao todo 1.997 kilos, ao preço do
35500 (mil o quinhentos reis) o kilo» entre-
gues immediatamonte no almoearifade sem
nenhuma outra despeza.

•Peo de Janeiro, 30 de março de 1920. — O
chefe do secção, 1. S. do Pillar Filho.

Ifinisterlo da Guerra

Secretarfa de Estado da Guerra.

Em tempo declara-se que por ter sabido
com incorrecções a lista dos artigos do expe-
diente a serem adquiridos por esta secretaria,
dos negociantes J. L. Costa & Comp. ,'publi-
cada no Diario Official de 23 de março findo,
foi feita nova publicação no Diario Officiat de
7 do correntes

E-ii€71.É •

Direetoria de Engenharia

coxeurintecre PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DO
ASILO DE INVALIDOS DA PATRIA, NA ILHA DE BOM
JESUS, E ,CONSTANTES 03 ACABAMENTO DE IRES
GRUPOS DE SEIS HABITAÇõES, CADA UM, DF.STINA.
DAS A RESJDENCIAS DE FAMILIAS,ZE ASILADOS

Mc ordem do Sr. director, de Engenharia,
inn cumprimento -ao que determinuu o Sr.
ministro da Guerra, declaro aberta a concur-
rencia publica para a conclusão das obras do
Asylo de Inventos da Pateia, na ilha de Bota
"Más e constantes do acabamento de tres geri-
?os d3 seis habitações cada um, destinadas a
residencia de famiiias de asylados, conformo o
projecto é as especificações . que poderão ser
examinadas e estudadas pelos concurrentes
durante as horas de expediente, 14 Il divisão

desta directoria, onde • tambem serão dados
quaesquer outros .esclareeimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 30 do corrente, em duas
vias escriptas em papel que não exceda de
Orn,33x0,22, dentro do involucro fechado,
datadas e assignadas o com a indicação de re-
sidencia ou eseriptorio do proponente, sem
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que dó legar a duvidas, devidamente
sellada a l a via, e deverão conter as declara-
ções seguintes: prazo maximo da duração rias
obras. preço pelo qual serão ellas executadas,
escripto por extenso e em algarismos, e do su-
jeitar-se o concurrente ao modo de , paga-
mento estipulado pelo Governo.

As propostas serão acompanhaeas dos se-
guintes documentos: a) guia do deposito de
1:024613, cal moeda correote, feito na Cone
ta.bilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatura do contracto: b) provando estar o
concorrente em dia com os pagamentos dos
impostos federaes e municipaes ou outros'
quaesquer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional e, quando trater-
se de sociedade anonynia,, estar ella cense-
tuida legalmente nos termos do decreto nu-
mero 431, de 4 de julho de 1891 ; d) provando
'haver dado bom desempenho a obras publicas
ou quaesquer outras de vulto.

-Deve o concurrente ainda declarar por es-
cripto: a) respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se nos trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
cções e sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo o- material empre gado; b)
obrigar-se a fazer o deposito de 5 se sobre a
importancia em que o valor do contracto ex-
ceder do preço ofIcial além do deposito acima

•referido.
.0 proponente apresentará fiador idoneo que

em documento habil se responsabilize polo-pa-
gamento de quaesquer multas devidas e pela
execução das obras, quando não- puder elle
proponente concluil-as ou recusar-se a isso.

O c,oncurrente preferido perderá em favor
dosecofres publicos o deposito inicial, si deixar.
de assignar o contracto -no prazo de oito dias
a-contar daquele em que fõr publicada no
Dizrio Official a notificação da anoiteça° da
sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas sere preferida a do con-
cemente que propuzer per escripto o secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
ruenores forem iguaee, a daquelle que se pro-
puzer a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por meais
sião da abertura das propostas qualquer cone -

currente, não deixará de ser tomada em cone
siderneo a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos coneurrentes será irrigado,
á vista dos documentos apresentados antes da
abertera das propostas, sendo abertas só-
mente as daquelles que forem julgados ido-.-neos.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento, na II Divisão desta Directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
das obras e sua execução.
. As obras contractadas deverão &lar con-

cluidas no maximo até 31 do julho do corrente
anno.

De conformidade do • art. 470, '§ O' da II
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918, não sere
acceita proposta alguma cujo preço seja su-
perior á base ofilcial do 10:216$613.
" Directoria de Engenharia, Rio de Janeiro, 9

de abril de 1920.—Coronel Raymundo Artitur
de Vasconcellos, chefe do gabinete.

Directoria de .Saude_

CONCURSO PARA VETERINARIOS

Me ordem ,do Sr. general director-de Sande
da Guerra, faço publico tine o I.° tenente ve-
terina rio Oscar de Azevedo Lima foi designado
para fazer parte da comMissão julgadora do
concurso para veterinarios do Exercito, em
substituição ao de igual posto João Couto
Telles Pires. '

Si o candidato inscripto tiver motivo de:
suseeição a,allegar, deverá fazel-o, por es-
eripto, dentro do prazo de oito dias, nos ter-
mos das instruções em vigor.

Directoria de Saule da Guerra, .9 do abril
de 1920.— Dr. 'reajo Brite°, tenente-coro-
nel chefe do gabinete. 	 -

Me ordem do Sr. director e em obediencla
ao disposto no art. le das instrucçõ s s para o
concurso de docentes nos ins t i t etos militares
de ensino, approva rlas pela ttortaria do Minis-
todo da Guerra de 23 de julho de 1919 e al-
teradas pelo aviso do 23 de outubro do mesmo
armo, faço publico que se acha aberta nesta
secretaria,- dentro do prazo imordrogaval de
30 dias letais, a contar de 8 de abril proximo
vindouro, a inscripção para o concurso de
professores e allintos de 1'e2 0 , era e Ea secções
constantes do plano de ensino estabelecido no
regulamento para os Collegios Militares, ape
provado pelo decreto n. 12.956, do 10 de
abril de 1918. -

Poderão inscrever-se neste concurso &Simon-
te os brasileiros que...tiverem exames das me-
terias constantes das secções a que concorre-
rem e apresentarem documentos comprobati-
vos de sua capacidade moral, devendo os can-
didatos que furem militares ter, pelo Da0113S; o
Curso de sua arma.

A inscripçeo, que-poderá ser feltre •por
duração, no caso de impedimento . do candi-
dato, consistirá na assignatura do Seu nome
em livro existente nesta secretaria e especial-
mente destinado a esse fim.

As respectivas provas serão prestadas pe-
rante o Conselho de Instrucção de Collegio Mi-
litar do Rio de Janeiro.

Secretaria do Collegio Militar do Ceará, em
24 de março de 1920. — José Servulo de Borja
'Marque, 40 tenente 'secretario.

•nnn•n13

Collegio Militar de Barbacena

MATBICITLAS

Além dos candidatos cujos , nomes figuram-
no e f itai publicado no Diario Offic nal de-7 do»
corrente, deverão comparecer . a, este, ceife-.
gie, com a mima urgencia, afim de pife.
ctuar matricida, acompanhados das nenen
pw elles respen s aveis, mais. os candidatos,- eabaixo mencionados:

Ismer Góes 11-nteiro.
Francisco de Paula Guimarães Barroto.j
José Va/ença Monteiro.
liareldo Lopes Fontenelli Bezerra.

• Joio José Briarcpre Maranhão. -
- ,João Pedro de Magalhees Lourenço

João 131'f:55,5113' de Azevedo Nato.
Rosemiró Leal Menezes Filho.
-Luiz Neves.
.Jayr Remes.
Secretaria do C.ollegio Militar de Barbacena,

7 de abril de 1920.— Ieltrerico da Moita Gui-
marães, secretario -interino. 	 -	 (' .

Collegio Militar do Ceará

ÉDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDInArn A CONCIIII-
SO DE PROFESSORES E ADJUNTOS

I^ PIM 1^ .  ^ 1'1.'9	 11'.9.1'•0!", I P	 11



Ministerio da Viação e abras Pu.-
_Nicas

Directoria Geral de Contabilidadd
Dna DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS

DE REPARAÇÃO, LIMPEZA E MELHORAMENTO DO
EDIFiCIO DA SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGO"
CIOS DA VIAÇA0 E OBRAS PUBLICAS

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Ptiblicas, faço publico que no dia 15
de abril do corrente anno, na Secretaria de
Estado dos Negados da Viação e Obras Publia
eas, recebem-se propostas para as obras por
que tem de passar o &Maio da séde do Mi..
pisterio da Viação e Obras Publicas, de ao.
atual° com as especificações que se acham á
disposição dos interessadoa na referida secre-
taria, da 11 até 17 horas dos dias uteis, me-
diante as seguintes condições:
,	 1	 .

-.AS propostas deverão ser entregues em 111,

i

aalncros fechados e lacrados, em duas vias, a
limeira ' devidamcnte saltada, ambas sena
mondas nem rasuras, datadas wassignadas, -

rubricadas em cada folha pelo concurrente e
Acompanhadas do conhecimento do deposito -
aja quantia do 4:0G0g em moeda corrente no
nesouro Nacional, mediante guia expedida
Péla Directoaia, Geral da Contabilidade do Mi-
tiaterio.	 -

•Esta quantia servirá do caução para garan-
tia dá execnçao da contracto que pelo concur-
rente preferido terá de ser assignado e para
pagamento das multas a que o dito contracto
ater logar.

Os involucros deverão trazer por fóra o
nome do proaononte, sua residencia ou escala
ptorio e o assunto da proposta.

II

" • No caso do não se apresentar o coneurrente
prefarido para'assignar o contracto dentro do -
prazo de cinco dias, contados da data do con-
tate que para tanto fór expedido, perderá a
batilutia depositada em favor dós cofres pu-
blicas.

Os depositoa dos concurrentes que não 'tive-
ram sido preferidos ser-lhes-hão restituidos.

III •
Em envolucros separados, tambem fechados

e lacrados, que serao entregues juntamente
eom os de que trata a condição primeira,
reunirão todas as provas que puderem apre-
sentar da sua idoneidade, compreliendendo-se
Ultre dias os recibos do quitação da ultima -

' eollecta dos impostos a que estiverem su-
jeitos.

• A questão da . idoneidade dos .proponentes
será examinada e julgada préviamente antes
de abertas as propostas, pela commissão de
Xmiccionarios para tal fim designada pelo
ar. ministro.	 .

.	 IV -	 •
Dnpois de julgada a idoneidade dos conotar-

rentes, sara° marcados dia e hora. para aber-
tura e leitura das proposti s que, antes de ..
qualquer dacisao, serão publicadas.
. Sb serão abertas e lidas as propostas dos
eonctirrentes julgados idoneos, devendo cada
um delias ou o seu proposto assignar as pro-
postas de todos os Outros, em cada folha.

Fica enten ido quer a ausenaia de alguns
dos concurrentes ou tle todos alies ao acto da
abertura das prop. stas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
tina das ditas' propostas rubricada em cada
folha per todos os membros da canunissào.

As seguralas.vias das propostas serão envia-
das ao Diario O//leia/ e nelle publicadas. 	 -

V
Reserva-se o Ministerio da Viação o direito

51, 0 anaullar a concurrencia, caso os preços
jaedidos por todos os proponentes sejam supe-

riores ao de 31:4145718, não sendo acceita3
as propostas que excederem este maaimo.

VI
A • concurrencia versará exclusivamente'

sobro o preço total das obras que teem do
ser feitas no edificio séde do Ministerio da
Viação e Obras Publicas, de accôrdo com "as
especificações que se acham á disposição dos
interessados na Secretaria do dito ministerio.

Caberá a preferencia ao concurrento que
propuzer preço mais barato.

-	 VII
As obras deverão ser iniciadas dentro do

prazo de 10 dias e concluidas dentro do prazo
do tres meses, contados da data do registro
do contracto no Tribunal do Contagaficando
o contractante sujeito á multa do 505 por dia
de demora que exceder desses prasos, até o
maximo de 10 dias; findos os quaes e não
tendo sido as obras iniciadas ou coneluidag,
considerar-se-ha rescindido o contracto com
reversão para o Estado da caução respectiva.,

• VIII
Uma vez as obras em andamento, não dea

verá o contractante paralysal-as por mais de
oito dias, salvo o caso de gréve de operarios,
quando não devida á falta de pagamento ou
de força maior, segundo a ler, comprovada
perante o Sr. ministro, sob pena de multa
de 505 por dia de demora até o maximo de 10
dias, atados os quaes, se não hauverom con-
tinuado as obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o estabelecido na condição
precedente.

• IX	 •
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas da sua caução ; e ta las as vezes
qua a caução do • contractante fór desfalcada
de qualquer quantia, será o . mesmo obrigado
a reintegral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do respectivo aviso,, sob
pena de multa de 50g por dia de denadra até
o maxiino de 15 dias, findos os games, si não
tiver sido completada a caução, ficará rescin-
dido o- contracto na fórum da condição
setim a • •

X	 I

•Verificada, a rescisão do contracto nos ter-
mos das condições setima, oitava o nona.,
nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante, além da que corresponder á impor-
tancia das obras executadas nas 'condições
estabelecidas nas especificações.

•As obras a que se refere o presente edital de.
vem ser executadas rigorosamente de accôrdo
com ás especificações já referi as, não -sendo
e.creitas as que estiverem em desacc Nrdo' com
as condiçõ_s expressas neste edital e nas espea
cificações.

o contractante ficará obrigado a demolir e
refazer i mediatarnente as obras executa das
nestas condições e si não o fizer d antro do
prazo mie lhe fôr fixado, será pelo ministerio
feita a demolição e descontado da caução do
contracto o custo respectivo.

• XI.--
Todas as ordens, instrucções e, em geral,

q'ualquer especie de relações ern objecto de
serviço serão sempre por escripto, por intar-
media do engenheiro designado pelo Sr: mi-
mistro para a fiscalização do contracto, não
podendo o coatractante allegar, em caso al-
gum e para qualquer fim, ordens ou declara-
ções verbaes, que nenhum valor terão para
os efeitos do contracto.

03 pagamentos Serão feitos em tias presta-
sendo 'a primeira una Ines depois de

iniciadas as obras e correspondento a um
quarto do sou custo total, de accôrdo com a

ADril de 1920 OX71

proposta do concorrente preferido, um terço
no fim do segundo mez e o restante quando
terminadas todas as obras, vistoriadas e
coitas pelo engenheiro fiscal.

Fica entendido que o ministnrio reserva-so
o direito de prorogar o prazo 'fixado para
pagamentos até que o valor das obras execua
talas corrasponda, a juizo do engenheiro As:
cal, á imp.ortancia da prestação a pagar, não
podendo o contractante, allegando falta de paa
gamento, suspender o serviço nem reduzir ca,
pessoal que, a juizo ainda do engenheiro fisa
cal, fôr necessario para terminação das obras

• dentro do prazo estabelecido neste editai, in-
correndo, si o fizer, nas penas estabelecidn
na condição setjula.

XIII
Para os effeitos da indemnização a qu-e srei

refere a condição decima, sujeitar-se-ha o,
contractante á avaliação que, das obras ex-
acatadas até't dia da rescisão do contracto-
fizer o engenheiro fiscal.	 -

írv ,
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as coa,
dições do presente edital e das especificações,'
assim como os preços totaes que 03 concurr
rentes offerecerem..

Não serão tomadas em„consicleração quaes-
quer ofertas de vantagens -- não previstas no
pre;ente edital nem as prbpostas que contive-

• rem apenas o offerecimento do uma reducçao
sobre a propesta mais barata.
, Ria de Janeiro, 31 de março do 1920.

Bernardo de Oliveira, director geral da CODa.
tabilidade, interino:

m.,•-•-n••3

Directoria Geral dem Correios. ,
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pela presente edital, fica o raticanto da
2,a classe • da - Directoria- Geral dos' Correios
Avio Vellozo de Rezende intimado a recolher
aos cofres da Thesouraria desta repartição,
no prazo de 30 dias, a contar desta data, a
importancia referente á parte, que lhe coube,
nos termos da portaria n.1.82, de 9 de tan-
ta de 1919, como .um dos responsaveis,
que é, pelo extravio do registrado n. 1.529,
com o valor declarado de 305, iírócedente da
agencia do Correio da praia de S. Christovarn,
Districto Federal, e endereçado á Iguaria Ma-
ria do Rosario, em Victoria, Estado do Espi-

•'ris Santo.
Directoria Geral dos Correios, Sub-directo. •

ria de Contabilidade, em 20 de março ao 1920,
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck,

r
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• Directoria Geral dos Correio:.
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado o et-conductnr
de malas da Administração dos Correios o
alatto-Grossn , Silvino Bispo Pereira, a reco-
lher aos cofres desta repartição, dentro do
prazo de 30 dias, a contar desta data a int-
portancia de 2a$500 (vinte mil e quinhentos
réis), de responsabilidade imposta pel por.
lana n. 29G, de 15 de fevereiro do 1918.

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
ctoria do Contabilidade, em 23 do março
de 1920. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wancleck.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURSO PARA 05 CARGOS DE PRATIGANTE DE

CONFERENTE, DE CONDUTOR DE TREM E DE TELEV
GRAPHISTA

De ordem da directoria, faça publico quo
fica prorogada até o dia 30 do corrente mez,
inclusive, a inscripção para o concurso cim
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mraticante da -conferente,. 'de, .condac-tdr do
dramka de tetegraeldsta dosta,Estrada, a mio
:se refere-o.edital desta secretaria de 10 • =de
março ultimo.

*Sw,retarid daMstrada do 'Ferro Central do
,Brasil. lio de Janeiro, 3 de abril de 1020.-
O secretario,'JosklEicardo de Allniquerque. •(•.

,Estrada •de Berro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA O -FORNECIMENTO
OLEOS LUBRIFICANTES, PARA O 20 suas:À
.TRE DE 1920,	 e DIVISÃO.	 "'	 •

Concurrencia n.	 ,
De ordem da directoria, faço publicõ

que, ás 13 horas do dia 20 de abril de
.d920, na intendencia -desta Estrada, na
estação 'Maritima, -serão 'recebidas predi
postas para o fornecimento de:

•200.000 'litros de ,oleo para machina,
maximo do litro, $0.10,94.

250.000 litros -de oleo para carro,
maximo do litro, $0.8,1.

200:000 litros de oleo para cylindro,1
.maximo do 'litro, :$0.12,7.

5.000,- litros de oleo para cylindro
super-aquecedor; mazimo do litro,
$0.16,91.

• Esses oleos deverão satisfazer as se.,
guintes -condições:

Densidade a 15°c, 0,890 a 0.920.
•Não conter _resinas e oleo de resina.
Serem neutros.
Ponto de fulgor: 180°c. para o oleo do

•carro e machina e 280°c. para o oleo de
*eylindro.

Viscosidade: a 40°c. para o oleo
machina 0,40 a 0,80 e para o oleo de
carro, 1;00 a 2,00, a 100°e. para o oleo de

, cylindro, 0,25 a 0,040.
A entrega será dentro de um espaço

de tempo de 50 dias, a contar da data do
registro -do contracto no Tribunal de
Contas.

As -propostas . deverão satisfazer .aos
seguintes ,requisitos:

l e, indicar o amue da fabrica fome.?
cedera;

2°, indicar -o nome e marca do artigo;,
3°, indicar o preço, em dollar, ouro

americano, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das ;pra.

postas, não convém que sejam encerra-
das em um :mesmo enveloppe propostas
que obriguem a mais de uma numera-
ção.

A tara das quartolas de oleo é de 35
kilogrammas,

Os oleos deverão $ ser importados dire-
ctamente para o serviço da Estrada e en-
tregues na intendencia, correndo por
conta dos proponentes as taxas do Cães
do Porto e as despezas até o local da en-
•reg-a -e por conta •da Estrada sómento os
direitos aduaneiros, devendo vir para
isso os conhecimentos -de embarque em
nome da mesma Estrada.

•A concurrenpia versará apenas sobre
o preço em dollars, ouro americano, para
o litro, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra. •

A Estrada mão aceitará .as propostas
-cujos preço sejam superiores, aos nia-
ximes estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas,

 devem, 
e

com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
enVolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve 'ser acompanhado
um outra em separado, contendo to-

,

,dos -os doeu :Mentos 7que possam provar 'a
idoneidade de ipro.ponente, comprehen-
dendo-se entre eles os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos a
djue •estiver

No -acto da (entrega • da 'proposta, .o pross
&oriente deverá -exhibir -C recibo da eaud

•.cão de 2:000$, pré.viamente feita na the-
•souraria desta Estrada, para ,garantir a
assignatura do .contracto, caução que re-
medará para ,os cofres -da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se
• assignar o resepetivo contracto, dentro
do prazo do seis dias, contados da data
-da :entrega do .convite que fôr expedido
„para esse fim.

O fornecedor, para garantia da axe-,
,.cução de fornecimento, caucienará na
nesouraria desta Estrada a quantia cor
iespondente a 5 1Y0 dó valor do 'forneci-
:mento. a realizar, em dinheiro, .*ou cru
'tidos da divida -publica -federal.

O contracto só se tornará effectivd
depois de approdado definitivamente
-pelo Ministerio- da Viação e -Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

,concurrentes devem :apresentar -na
mesma intendencia, :até a hora -da con-
eurrencia,- as 'amostras cos oleos que
pretendem .fornecer, afim de serem .as
mesmas devidamente examinadas.

Essas amostras devem -ser -de volume
rninimo de fres litros de cada marca de
oleo.

-O proponente que ,entregar quantida-
. 'de menor ficará sujeito á recusa da pro-
posta, si acaso a quantidade entregue for
julgada insufficiefite para a analyse.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da analyse 'e acceitação das•
amostras apresentadas será julgada .6
examinada préviamente, antes de aber-!,
las as propostas. • •

As propostas cujos autores não tenham
sido julgados •idtineos ou as amostras
não tenham sido julgadas em condições
de ser aoceitas, não • serão abertas, salvo
o caso de mais de uma marca de artigo
em uma -mesma proposta.

Depois de julgada a idoneidade 'dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, -antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á -estrada o direito de
aeceltar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras; conforme a -diffe-

:rança para menos nos preços dos vario§
,artigos a sejam fornecidos, assim _como
de não acceltar nenhuma das propostas
:apresentadas ou .annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As ,nropostas não poderão .coriter sinão
uma formula de .completa submissão
-todas as clausulas deste edital e o preço
•conforme está indicado que . o propo-
nente offerecer.

Não se tomada/ó' em consideração
quaesquer offertas 'de vantagens não'
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre ia proposta mais

J-liarata.
No caso de abseluta :igualdade entre

duas -propostas terá preferencia a que
:apresentar preço mais vantajoso 'no des-
•empate.

A estrada reserva-se -o direito 'de
:restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta 'que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo com este
edital não será tomada em consideração.

:Secretaria da 'Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 25 de março de 1920,
—O secretario, José Ricardo dá Albu-
niterque.

.Bztrada -de retro Central do :Brasil

• CONCURRENCIÃ PARA O FORNECIMENTO Dg
ESTOPA. DURANTE . 0 ,f3EGUNDO SEMESTRE
DE 1920, PARA AS á° E 5 DIVISÕES

eoncurrencia n. 83

* De ordem -da directoria, faço publied
-que 'ás 43 loras do dia 19 de abril -de
:1920, na intendencia desta esdrada, na
-estação • Maritima. serão recebidas -pro-,
-postas para =o :fornecimento .de:

.25.000 •kilos de -estopa de lã, para á T4
divisão, kilo 28740.

Eátopa ,branca de algodão, kilo 890o _Pi

,75. 000 •kilos .para .a -41c-divisão.
:2.000- kilos para a 5a divisão.

Os preços, marcados serão os maximot:
A entrega de todos os artigos será nN

Intendencia. ' 	 -
A estopa de lã será entregue dentro de

um espaço de tempo de 60 ,dias e .a es-;
topa branca ,de algodão .dentro de es-
paços de tempo suecessivos , de 30 dias,
em quantidades •guaes taes k que todo -o
,fornecimento esteja terminado a Si de
dezembro de 1920, ou antes.
-. .0s espaços de tempo serão ,centados
partir da data do registro do contracte.
-no Tribunal de Contas.

.Não sendo feito o fornecimento da es-w
-topa branca de algodão conforme está es-
tipulado, fica a estrada com o direito -do

•comprar oade lhe aprouver as quanti-
•ades em falta, correndo por xonta de
.eontractante a differença em preço _para
mais.

Ainda fica o contractante sujeito ao-
pagamento .da Multa de 20 % sobre a
quantia correspondente á quantidade,
comprada.

A administração da estrada terá a fa-à
.euldade de „rescindir -o contracto na pri-
meira falta de cumprimento de uma de
duras clausulas .ou em outra qualquer,
independente 'de interpelação judicial e
por simples aviso ou notificação da di-
rectoria.
• No -caso de rescisão, :como penalidade,
=-4) contractante perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
,a caução, fica o contractante obrigado a
,integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.

Os coneurrentes deverão apresentar na
intendencia, até á hora mareada para a
-coneurrencia, amostras das -estopas de lã
-e 'algodão que pretenderem fornecer,

.-afirn de serem as mesmas devidamente
examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o -
'preço, em réis, para as unidades estabe, 4
'tecidas dos artigos acima pedidos, ca-
'bando a preferencia -de direito ao autor
da psroposta mais 'barata, por minima

:que seja a differença entre ela e qual-
'quer mitra.

A estrada recusará as propostas que
-apresentarem preços ,.superiores aos ma,-
xhnos estabelecidos.

As propostas, que devera estar devida-
mente Bailadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em invo-

• lucros fechados, com a declaração,.por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, -em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do _propnente, Comnrehen-
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dendo-se; entro alies; os recibos 'de
$,ação da ultima collecta dos impostoa; a
que estiver. sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
SOnente , deverá exhibir o recibo da cau-
afio de 1 :000$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir

- a assignatura do contracto, caução que
reverterá para. os- cofres da mesma as,
tada, gi o proponente preferido recusar-
se a assignar "o respectivo contracto, deu-
tro do prazo de seis- dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-•
pedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia, da exe-
cução 'do fornecimento, caucionará na

sthesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 To do -valor do forneci--

...mento a realizar, em dinheiro, ou em
• titules da divida publica federal.

O contracto. só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e

• registrado pelo. Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade dos propo:-

isentes e da. acceitação das amostras de.
estopas será julgada e examinada prvia-'essa
mente, antes de abertas as propostas. a -

AS propostas cujo autores não tive-
rem sido considerados átomos e as que
worresponderem a amostras) não acceitaS;
JIrt0 serão abertas.

Depois de julgada a- idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia o
'ora para abertura e leitura das (pro-
postas que, antes de qualquer decisão,

errio publicadas.
. Fica reservado á estrada. o direito de

acceitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varios an-
tigos assarem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interessesa

As propostas não poderão- conter sinãe
uma formula de. completa submissão a
todas as clauSulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabeleeido.

Não- se tomarão em consideração
quaesquer ol'fertas de vantagens não
previstas neste edital; nem as propostas
que contiverem- apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No Caso d:e, absoluta igualdade antre_
propostas terá preferencia a que apre-
.aentar preço mais vantajoso no. desem-
pate.

•A estrada reserva-se o direito de re- -
.atringir as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta. que -não -es- •
tiver inteiramente de acceirdo com- este

. ;Aditai não será tomada cai consideração.
tg ecie t aria da Estrada de Ferro Cen-

j leal do Btasil, 25 de março de 1920.
secretario, José Ricardo de Albu-

1 01070Ue. • • 1
,

Linha crua:,

30 carreteis, verde, n. 16.
carreteis,.branca. n.

30 carreteis, ve de, n. 40.,
30 carreteis; verde, n. 60. .
30 carreteis, branca, il. 12.
30 carreteis, encarnada, a. 12..
30 carreteis, prata, a. ta.-	 -

.30 carreteis, preta, n. 40.
30 carre.teis, preta, si. 50. •
30 carreteis, preta 11. 60.
30 -carreteis, maraon,
30 carreteià, marrais, n. 60:
po carreteis, amarella a n. 60.

Proço • médio, maximo de um 35800.
• Panno couro

132 metros verde.
'132 metros cir de vinho.

32 metros cárpreta, americano.:
32 ineO•os côr ha.vana.

Preço médio,niaxitno do metrod85000.
2.000 descanços de metal para veneziairas,

uni 350:0..
mae.biaa de -furar DML, n. 9, por
, 1:2005000.

42•kilos do sulfureto de potassio,. -kilo
10.5000,

kilos cie sulfura() do cobre, kilo I6$000.
100 tarncira.s de ferro fundidO de 1/2",

amas .145000. ,
.12.	 eAgrippaa Tool lIolderaa nu-

m.ro 31 11, UM ,9i5!)00.
Willin'S «Agrippa» 'Fool Ilolders nu-

mero 31 La tim. 905s00.. '
12 Willin's «Agrippa» Tool Ilelders nu-

mero 201 fl, um 1105000.
12 Willin's «Agrippa» Toai Ilolders nu-

mero 201 L, um 1105000.
Willin's «Agrippa» Tool liolders nu-..

mero 232 S-II, um 100$000.
12 Willin's aAgrippa». Tool llolders nu-

mero 202 S-L, um. 104000:.
100 . kilos de., barra. de. ,aço 'quadrado de

5/16" as 5/16" Iiigh :Speed Steel,
kilo '303000.

:l00 kilos de barra de. aço' quadrado do
1/4" x.1/4" Iligh .Speed Steel, kilo•
305000.

a0 kilas de barra chata com, Iligh Speed
Steel de 3/4" X 1/8" x 1/16", kilo
305000.	 -

AS barras acima devem ser de aço' de alta
velocidade, para córtes em ferro e aço com a
-velocidade deam ,10 por minuto.	 '

O pseço marcado inélio significa que ser!.
para quslquer ias cores pedidas, não sendo -
-tomadas em consideração os que apparecerem •
cai detalhe.

A concurrencias versará 'apenas sobro o
preço, em reis, coroas unidades estabelecidas
dos artigos acima indicados' sendo a entrega
na Intendem:ia,' dentro de 90dias, a..corrair
.data do registro rio contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por munam

, que seja a diferença entre ella e. qualquer
outra.

- Sublia:dó 
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• -Zstrada de Ferro. Central. do" Brasil
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',150NÇOI3ENCIA PARA O FORNECIÚENTO DE liNOLECII

OUTROS ARTIC0f3 PARA . A ika DIVISÃO, EM 1920

t4COrreesão do edital de :23 de março de 1020)
•Concurrencia a. 82

lDe ardem da directoria, faro publico que

its 13 toras do. dia 13 de abril de 1920. na
teridencia desta estrada, na estação

tiram, sorà.o recebidas propostas para o forno-
cimeato de:

450. metros de lidoletim para carro de luxo,
de 2",70x0,001, metro quadrado,
Isaan.

,I.00.0 metros de linoleum para carra de luxo,
de 2.°,7iX 0,0045. Metro quadrado,"
t8,5009;

A estrada recusará as propostas que apre-
sentirem preços superiores aos maximos esta-
baleei Jos.

As propostas, que devem estar devida.mente
saltadas, datadas, assignadas, com a: indicação
das • aespec ti vas . residancias, .ser.ap en sega es;
em-duas vias, em envolucros- fecha los, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo t01103.03 do-
cumentos.que 'possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se entre alies,
03 ree boa de quitação. . ria ultimaacolieeta dos;
impostos a que estiver sujeito. 	 •

No, acto da entregas das propo4a, o propo-
nente deverà oxbibir o recibo da caução do'

200$, préviamante feita na thosouraria; desta.
estrada, para garantir a . assignatnra do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si' ao proponente preferido
recusar-se a as,signar o respectivo contracto;
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fer expadido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia. da execuçag
- do , 'fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada. a quantia correspon lente ..,-
5 % do valor do fornecimento a realizar, en',
dinheiro, ou em titulos dá divida publica fe-
deral.

.O contracto só se tornará effactivo depois
des approvado definitivamente pelo Ministarie
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.
,A questao da, idoneidade dos proponentes

será jlileada, e examinada prèviameaste, antes
de abeKassas propcsstas-.

-As propostas mios autores não tiveram
sido considerados idoneos não serão abulas.

Depois de julgada a idoneidada dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abarbara o leitura das propostas que, antes
de qnalquer deoisãe, - serão publicadas.

Fica reservado á esteada ó:direito de acaei-
star parta de urna proposta. e parte de outra,:
ou outras conferme a diffe,.ença para .menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accnitar nenhuma
das prOpostas . apresentadas , ou amiudar a.
Coticutrancia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderio conter sino unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabalecido.

Não se tomarão:mu consideração qnaesquer
ofertass de. vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem,
apenas o. offerechnento de uma rectucção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdada entre pra--
pastãu ter.i preferencia a que apresentar •
preço -mais vantajosa no desempate.

A- estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquar propesta que não estiver
inteira,mrnte da accordo com este edital não
será .tomada em consideração.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, era • 0 do abril de 1920. - O secre-
tario José Iticardo de Albilauerque. 	 (.

Estrada de . Ferro Central- do Brasil
pONCURRENCIA PARA o romatraanaaTo

afmoos DE .ELECTRICIDADE. PARA A 2'
VISÃO, : 'EM 1920

Concurrencia 27. 76 •
De ordem da directoria, faço public(

que ás 13 horas do dia 10 do abril (1.
4.920, na Intendencia desta Pateada, na es-
tação Maritima, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento da:

.1 centro telepbonico de. 240 linhas, de
a	 circuito metallico, igual sii some-

lhante ao de n. 1 .258 A, do cata-
. logo' n. 3 da Western Co., com

larnpadas de chamada e de termi-
nação de conversa e magnete suja-

. piei-isentar, completo, c-om todos. os
i pertences, com ou sem 03 fuziveis

Prezo maximo. 18a500$000.
24 apparelhos telephonicos, de meara,

ra. 6:032 do c talngo da Westero.
Co.. preço' mam'irno de um, 914009.

48 apparelhos telephonicos, da parede,
n. 1:333 do catalogo da Weeterrs
Co. preço maximo de um, raia

•95í000.
30. apparalhos phonopore, de duas li-

, linhas. fixos, completos com os.
respectivos , contletasadbroa e bobiá
nas, maxima de. um, 150$1369,.[.

•
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WaPparelhos plionopore, do duas 11-:
. nhas, portateis, completos, maxi-

MO de um„ 150$000 .
(00 postes de rerro maleavel iguaes a

amostra, maxiano de urna 340$000.
A coneurrencia versará apenas sobre o

sreap, em reis, para as unidades estabe-
Ceidas dos artigosos acima pedidos, direi-i'
tos aduaneiros or conta da estrada e te,
3-as as demais espezas por conta a for-
necedor, sendo a entrega dentro dos -va-
gões da estrada, no Cães do Porto, dentro
de 90 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella o qualquer
outra.	 -

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos Pia-
ximos estabelecidos.

As propostas,, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em invo-
lucros fechados, com .a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do -propo-
nente.	 ,

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar 'a
idoneidade do pimponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibo de qui-
tação da ultima collecta dos impostos e
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro.
panehte deverá exhibir o recibo da can-
oa° de 500$, previamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a

' assignatura do coatraeto, caução .que re-
vedara para os cofre , do mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respec t ivo . contracto, dentro
slo prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia - -da ese-
ouça° do fornecimento, caucionará na
Thesouraria , desta estrada a quantia cor-
respondente a- 5 eto do valor do fome-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
',nulos da divida publica federal.

(:) contracto só -se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Miraisterio da, Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas'

As propostas cujos autores não, tive-
rem sido considirados icloneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e laaura das propostas
atm, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Dica reservado á estrada o direito de
aceeitar parte de uma proposta e parte
la outra, ou outras, conforme a diffe-
canoa para menos nos preços dos varias
irtigos a serem rorneeidos. assim como
Ia nã'o aeceitar - anhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
rlITIR fórmula de complete submissão a
èodas as clausulas deste edital, e o preço,
::onforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consieeração
aaaesquer ofrertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
l:ontiverem apenas o offereeimento de
ama reducção sobre a proposta na. is ba-
rata.	 ..

No caso de absoluta igualdade entre
5ropostaa terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada -reserva o direito de restrin-,
igir as quantidades -pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aeeôrdo com esta
edital não será tomada em consideração.-

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, em 12 de ariarço de 1020. -a
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

•
Estrada de Ferro Central do 13rasil

fONCURRENEIA PARÁ O FORNECIIIENTO DE EIXOS COlt
RODAS, PARA A 4a DIVISÃO, Cif 1020

- Concurrenc(a n. 80

'De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 30 de abril de 192), na Inten;
dencia desta estrada, na estação Maritima,
sara° recebidas propostas para o fornecimonta
de:

tal, nem as propostas que contiverem apena,
o oferecimento de uma redacção sobre a proa
Posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pret.
postas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. 	 .
- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramentade accardo com este edital, não
será tomada em .consileração.

Secretaria da Estrada da Ferro :Central do
Brasil, 6 deabril de 1920.- O secretario,
José Ricardo 'de Albuqucrque„ 	 (•

. -
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRE/MIA PACA O POIINECIMENTO DE SOBRESL.
LENTES PARA CARRO.% PACA A á* DIVISXO, MIX
1020--	 . •

oneurrencia si. 85
_ De ordem da di recto-la, faço publico que f.s
13 horas do dia 8 de maio de 1920, na Intan-
delicia desta Estrada, na estacão Diadema,
sorao recebidas propostas para o fornecimen-
to de:
50 molas espiraes para engates Tosver, f/e

senho 553, urna, $ 15.00. •
30 melas espira,es para engates Sharron, de-

senho 379, unia, $ 15.00.
30 molas espiraes para engates de cargas,

desenho 880. urna, 3 13.00.
20 parachoques Ibbtson, um, $ 137.00.

200 pinos para engates Ibbtson, um, 3 4.00.-
300 pinos para migavas de 7x4", urn,.$ 4.00,
100 rodeiros do manga de 170><95, desenho

GO rod8Lielsmcio5 m35aSurtd. c 230x130, desenho
41. um, $ 450.00.

100 rodeiros da manga de 216xh5,, desenho
19, um, $ 360.00.

50 rodeiros de manaa, de 253X109, desenho
315, um, $ 400.00.

20 rodeiros do manga le 140x255, desenho
477. um, $ 400.00.

10 rodeiros do manga de 14^x254, desenhe
505, uij, $ 400. )0.

10 Poleiros de manga de 140x251, desenho
459. um, 3 400.00.	 .	 ,

50 rodeiros de manca de 140X254, desenho
488, um, $ 401.00.

10 rodeiros do manga ele 203X109, desenho
68.), um, $ a00. 00.

sb caixas de graxa gymington TM, desenho
630, uaia, $ 30.00.

150 correntes de se aurança para vagues de
mercadoria, desenho 24, uma, $ 17.50.

145 molas ellyptiras para balança de carroe,
catalogo 284 urna, 35.e0.

172 molas aspirans para trucks de carros
de passapiros, catalogo 129, grupo,

10.00.
200 grupos completos de molas espiraes para

true::s do carros do mercadorias, cata-
logo 30, grumo, $ 12.0).

200 molas espiraes para trile is, de carros do
mercadorias VAI, catalogo 895, grupo,

3es para pião	 .piãO de . trucic de carroarco S e V,
catalogo 539, um. $ 4.00.

GO pinos para pião de truck de carro SB, ca-
talogo 898, um, $ 4.00.	 _
10 pares_ de pratos de grupos de molas, de-

'	 senho 504, par, $ a:00.
10 rodeiros de manga de 210X Or), desenho
• 561, um, $ 495.09.	 , _

200 pares de triangules para freio, desenho
30, par, $ 32.00.

30 triangulos para freios de carro do luxo,
"desenho 473, urn. $ 30.00.

20 eixos com rodas tapo NL, desenho 571,
um, 3 490.00. •

500 molas espiraes para trucks VII, uma,

i100 molas9e.s0p0ir. 	
.

acs para trucks T (Ballo 'flori-
- write), uma, $ 20.00.,

S 360,00
A coneurrencia versará apenas '• sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para a
unidade estabelecida do artiao acima pedido,
direitos aduaneiros por conta da estrada e
todas as demais despezas por conta do forno-
calor, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vagues da estrada, em um espaço
de 120 dias, a contar da data do regis-
tro do . contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia, de direito, ao autor da
pronosta mais barata, por minima que seja a
differença entre ellá e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao amimo esta:-
belecido.

-As propostas, que devem estar devidamente
.selladas. datadas, assignadas, com a indicação
- das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra,do assurnpto e do nome
do proponente.

Este envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possr ai provar a idoneidade
do proponente, compreaendendi-se, entre
-alies. os recibos de quitação da ultima collo-
ata dos impostos a que estivar sujeito..

allo acto da entria„a da proposta, o propo-
nerre deverá exhibir o recibo da canção de

. 1:000$ peéviamente feita na thesouraria desta
estrada, para gaanair a as-agnatura, con-
tacto, caurão que reverterá para os cofres
da- mesma estrada, si o propor-l ento preferido
o recusar a assi a

b
nar o respectivo contracto,,

dentro do prazo de seis dias, contado da data
da entrega do convite que fôr expedido para

a- esse fim.
O fornecedor, para garantia da exeeução do

fornecimento, caucionará, na tbesouraria, desta
estrada a quantia correspondente a 5 ca, do
valor do forno:imanta a realizar, em dinhairo
ou em tardos da divida publica fede-al.

O contraCto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeeio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.
• A squestão da idoneidade dos proponentes

,será migada e examinada prévia:mente, antes
:go abertas as propostas. '
a As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados aioneos, não serao abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicarias.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas agesentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinalo urna
fórmula de completa submissão a todas as'
clausulas deste edital, e o preço, conforme já •
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqiier
ofertas do vantagens não previstas nesto edi-

,	 'N, •
VG eixos com rolas para carros,

conforme desenho, n. 19,
sendo o preço ni-aximo de	 .
um eixo com rodas 	
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400 eixos sem rodas de 170x95, desenho 84,
• um, $ 76.00.

430 eixos som roias de 216x95, descrito 19,
• um, 80.00.

50 eixos sem rodas do 203X109, desenho 581,
um , 3 83.00..

GO eixos montados para carros "S M. de
5 1/2" x 10", desenho 488, um, •
$ 450.00.	 r	 -

20 eixos montados para carros de passagei-
,„	 ros, serio 00, da 208 x1.03, desenho 315,

um, $ 450.00.	 -
24 barras de carga para carros de passager-
• ros, typo Edificadora; uma, 3 17.50. -

24 barras de carga para carros _de passagei-
ros, typo Trajano, uma, $ 17.50.

200 ca xas de graxa para carros de passagei-
ros, Syrning,ton, doserho 305, uma,
$ 18.00.

200 caixas de graxa Symington, desenho 478,
uma, $ 18.r0.

100 caixas de graxa VB antigo, desenho 613,
uma $ 18.00.

•

25 grupos de molas espiraes para garras VT,
113 e JJ, desenho 30, grupõ, 12.e(4.

45 Molas espiraes para carros Nb, desenho
572, uma, 3 20.00..	 4

Folhas de zinco rogadas:-
ene de 22,1 ,90 x 00,80, seria V, n. 86Q.,
400 do 2°1,95 X-0,91, seria n. 682.
500 de 31°,00 x 0°.91;serie. VAI, n. 88i.1
200 de 20,90 x 0°,80, serie VB, n. 831.

	

Preço médio, maximo de kilo, $ 0. 3.	 -
50 caixas de graxa, completas, para carros

	

do • bitola de 11°,00, caixa, $ 12.00.	 •
Os preços marcados são os maximos..	 --
A concurrencia* versará apenas sobro ,o

preço, em danara, ouro americano, para as
unidades estabelecias. dos n artlgos acima indi-
cados, direitos aduaneiros por conta da estrada
o todas, as demais despezas pou, conta do
fornecedor, sendo a entrega no cães do
porto, dentro dos vages da.estrada,:. em um
espaço do tempo de 120 dias, a contar da.
data, do registro cio contracto- ED. Tribunal
de Contas, cabendo a preferenéia de direito
ao autor da proposta mais-barata, por minima
que seja a diferença entre ella e, qualquer.
outra. •	 .	 -

A estrada recusará as propostas que apre,;
sentsrem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas; com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involneros fechados,'
com a declaração; . por Rira, do assumpto e do
nome do proponente..

Esse involucro deve ser acompanhada do
um outro,. em separado,, contendo, todos os
docurnenteaque• possam provar; a idoneidada.
do proponente, comprehenlesido-se, entro
elles, os recilawdo quitação da ultima collecta
doadmpostos a que estiver sujeito.,.

No acto da 'entrega da: proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da,' caução. de
2:0003 préviamente feita ha thesouraria desta,
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
ia mes.na•estrada si . o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo. contracto,
-dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega da convite que 'for expedido-para
esse fim .•	 . .

O fornecedor,.para.'garantia.da execução do
fernecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada : a quantia correspowiente a
5 % do valar.do,fornechnento a realizar, em'
dinheiro • 'ou em titules dasclividai publica fo.
deral.

139 caixas de graxa Synaington,,desenho 485,
_	 uma, $ 20.00.	 , .

100 caixas de graxa, serio 00, desenho. 574, .
urna, 3 20.03.

400 caixas de graxa Symington, desenho 575,
uma, $ 20.00.

100 caixas de graxaFS o Gil, desenho 616,
uma, 20.9Q.-

200 aros para rodeiros, diametro interno 32",
desenho , 20, kilo, 3,0.40:

09 barras completas para truck Diarnond,.
desenhos 37,255 e 234, partes iguaes,
barra completa, $ 53.00. •

09. barras completas para truck de carros
• NL, desenhos 555, 556 o 557, partes

iguaes, barra completa. 3 54.00.
'78 barras completas para trucks de carros

de carros VA e NA, desenhos . 474, 475
e 485. partes ignaos, barra completa,'

53.00.
80 barras completas para troas de carros

• Na e VA, desenhos 471, 472 a 485,
barra completa, $ 55.00.

48 engates Tower, um, $ 80.00.
10 en gates completos Ibbtson, um, 380.00.

350 cnutes completos typo Sharron', um
5 50.00.

100 molas espiraes spara engate 1-mar, lima
15.00.

200 molas espiraes para engates Sharron,
uma, 15.00.

35 grupo= de , molaos espiracs para carros de
passazeiros, desenho 120, grupo. $ 10.00.

lb grupes de moias espirais para carros de
luxo (ingleses), desenho 701, grupo,

55.00.

'o contracto só setornará efectivo
de aeprovado definitivamente pelo Minist
da. Viaçáo e Obras Publicas e iNegistrado p
Tribunal de Contas,

A; questão. da idoneidade doa proponentes
seira lulgada.o examinada préviatuetite„ alle3
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
fonsiderados idoneos não sedo abertas. -

Depois de julgada a idoneidade doa propasi
fontes serão marcados dia e hora para abes
tura e -leitura das propq4w, que, antes do
qualquer decisão, serão pubhlcadá,s.
• Fica reservado â ostradá a direito de acedi'
tar parto de' uma proposta e parte de-outra,
ou outras, conforme a dIfferents para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci%
dos, assim como do não amoitar nenhuma
das propostas apresentadasou annullar a cor;
currencia, caso assim convenha, aos sons inte-
FOSSOS.

As propostas não poderão conter suão nurna
fórmula de completa submissão átir"clausnias-.
deste edital e o preço, conforme já ficou es-
tabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquáir
ofertas de vantagens não previstas neste era
tal nem as.propostas .ques contiverem.apen•
o oferecimento de uma reduceão sobre a pra.
posta- mais barata. 	 - • 	 •

•No caso.de absoluta igualdade entre propor
tas. terá preferencia a que apresentar prerf
mais vantajoso no desempa,te.

A estrada. reserva-se o direito, de restringi!,
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estival
inteiramente'do-aecerdo com este edital na,
será-tomada em consideração.

Secretaria da Estrada dó Ferro Central Os'
Brasil, 8 - de abril de 1920.-0'secretar1a-Jos'
Ricardo de Albuquer

Estrada de Perro Noroeste do Rui. 
CONEORRENCIA DE TRILHOS E ACCESSORIOS

Faço publico que a concorrenda abertI
pelo Almoxarifado desta Estrada para farnel
cimento de trilhos e accessorios , terá lugar nt
dia 20 do corrente mez, ás 15'horaa, no cal
criptorio do almoxarifado em Hauro, e ser4
regulada, !latos termos-combinados des editae
de Ida-janeiro e 15 de marco, publicad
respectivamente no Diario Officiol
da 18 deejanoiro e n. 70 do 25 de mar%
ultimo.

Rio de .Janeiro, G d3 abril de 12ZO.
&lindo Lu:, director.

.11311~111MINNIMININIIINIM,

Estrada de Ferro. Noroeste do Brasil

CONEURRUCIA PARA A. COMPRA DE Silltsaraes PARA. á 5° DIVISX0--

PROVÉSOWIA

De ordem do Sr. director faço. publico que naldia 30 de abril de.
1920. ás 12 horas, no Alinoxaritado da Estrala, de Ferro.Noroeste do
Brasil, em Baurú, Estado de S. Paulo, pela. commissão, composta
do chefe da 5a Divisão Provisoria,.chefe da Contabilidade'. e- Almoxa-
rife, serão recebidas-propostas para o fornecimento, . durante o anuo
de 1920, e á proporção das necessidades- . do serviço, dos materiaes
Constantes das listas juntas, sendo:

- 10 grupo -- Materiaes diversos.
2° grupo - Materiaes para escriptorio.

- A conCuerencia terá, logar mediante as Seguintes condiçties:

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a
primeira via setlada e ambas sem rasuras, emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

A concurrencia versará apenas sobro o preço dos materiaes
fornecer, cabendo a preferencia,- de direito, ao autor da proposta
mais barata; por minima que seja kdifferença entre afia e qualquer
outra.

a °
Os concurrentes deverão , depositar na thasourarla da. stia

em Baurú, a quantia de um conto e quatrocentos mil réis, em mo
nacional, para garantir -a assignatura dj contracto. O coneuggen
que fizer proposta só para o primeiro grupo deverá depagtar
caução- de um conto de reis, e o que fizer proposta só para o nen
grupo deverá, depositara' caução do quatrocentos mil réia. Perdei
essa caução os proponentes escolhidos que não se apreat,:ita,rega
assignar o respectivo contracto dentro do , prazo que, pRra, esse fia
lhes fôr marcado.

.	 ,	 4 	 .

• Os proponentes escolhidos depositarão na Thesouraria •da Estradk
autos de assignarem o respectivo contracto, unia caução ~raspe:as
dente a tres por cento (3 %) da quantia,ern que importar o fornecia

1mento. Esta caução. serl feita em moeda corrente nacional,_ par'
garantir a execução do contracto

'
 e na° vencerá juros, é só ser

restituida ao contractante depois de completo o fornecimento e g
caso do- serem fielmente cumpridas todas as clausulas - do CCP
tracto.	 ,.•

.5.
As propostas serão abortas o lidas diante de todos, os.coneurren?

tes que. se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada u
rubricará a oroposta de todos os outros. Antes do qoalqaer
serão ,as propostas publicadas na integra.

f



Apparelho completo de oxyacetylena,
. para furar e cortar ferro, nu-
• moro 	

Archotes, typo do bombeiro 	
Arruelas da forro de 3/4", kilo. •• •-.Arruelas elas do ferro de 7/8", kilo 	 .
Arruelas de ferro de I", kilo 	
Bombas matemos para esgotamento.

de cavas, da 4", numero... 	
• Cal, em sacc,os de dons. alqueires,

saccos 	
Cavadeiras americanas. numero....
Cotovellos de ferro galvanizada 1/2,

numero 	
CotelMlos de ferro galvanizado 3/4",

numero  •
Cotovellos de ferro gavalnizado 1",

, numero 	
Cotovello do forro gavalnizado 2",

numero 	
Creolina, lata 	 .4
Curvas de 90', de ferro galvanizaste

de I", numera 	 .	 . 
Curvas do • 900, da ferro galvanizado

• de 1 1/4"; numero  ^
Curvas de 90e de ferro galvanizado

de 2", numero 	
Derivantes '1' de ferro galvanizado I",

numero 	
'Derivantes T do ferro galvanizado

1 1/4", numero 	
Derivantes .T do Serro galvanizado

x I" , numero 	
Derivantes T de ferro galvanizado

•a", numero,. ... 	
Escala metrica, numero 	
Escopro, numero 	 a ..
Esquadro de aço de 10", numero....
Estampas sortidas para rebites, nu-

mero'	
'Ferragem para bate-estacas com

maço ou martello de 500 kilos de
peso e guincho correspondente,
numero 	

Graxkanolubrificante • para automovel;

Guinchos do ferro para 2 a 4 tonelwe
das, numero 	

Guindaste a vapor, movei, com capa-
cidade para cinco toneladas o
para bitola do um metro, nu-

••. mero 	
Limas chatas bastardas de

MOTO 	

Limas
mero 

bastarda de 16",.nt
•
to sa

Jaulas chatas-murças de 12", numero
Limas chatas murças de la", namero

—	 • 4: 6005000
12	 .10000	 12 '$a00
tio.	 356 'O	 ' laosno

5	 3$600	 -18$000
ti	 3$600 • • 185000

6 iodou) , • 6005000
-	 _	 -

-B0	 5$000	 2s0so0q
— 3	 1650)0	 •• 485600

6	 580a • -4SSOO

)0-	 là00	 5000

6 / 15100	 85400

6	 2$C0	 155100
3G	 • 35500	 1265000

G	 ,151.00 ,	.65400

110 •—• 15600	 100:90

25500	 155000

•6- 	 13300	 • '75303

6	 15500
	

9503e

6 •	 25300
	

155000
• ..

2
	

35000
	

65000
12
	

355000
	

4205000
24
	

4S000
	

• 965000
3	 .405000
	

1203000

12 .123000	 1455000

,	 .	 . •
3:500300e

200	 15500	 320$003

2	 1:7005.	 3:101).50-00

t	 _	 11:0003000 '
•24 	 • 45006 " • 94000

fe. • MOO 	 • 14450b0
2e	 _45500	 . 108$000
24	 55000	 12400e

II	 1
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-6	 .)	 •
As propostas não poderão conter senão uma formula- de completa

. submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em moeda na-
cional, que o proponente offerecet. Não serão tomadas em considera-
ao quaesquer ofertas da vantagens • não previstas neste aditai, nem

as propostas que contiverem apenas o offerechneeto de uma reducçeo
sobre a proposta mais barata.	 • -	

.	 "
5	

7	 •

Cada proposta, devilaniedte safada, comprehendendo os dons
golpes de materiaes das listas annexa.s, um desses grupos, ou parte
delles, será fechada em onvolucro lacrado, sobro ó qual o proponente
indicará o seu nome e residencia. A esse envolucro reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar de-sua idoneidade, compre-ban-
deado-se entre alias, como essencial, a apresentação doa-recibos de
quitação da ultima collecta.da impostos a que estiver sujeito o pro-
ponente. Deverá tambem ser apresentado pelo proponente o recibo
da, caução de que trata a clausula' 3 deste edital.

Todos esses documentos de idoneidade serão fechados em um
segundo envolucro igualmente lacrado, que será entregue no dia
e hora designados para o recebimento das propastas. Nossa dia, com
as %finalidades de costume, sue-o abertos os envolucrose retirando-se
delias os doctunontos para o julgamento da idoneidade dos propo-
nentes.

Resolvida pela estrada a questão da idoneidade, serão publicadas
as- propostas acceitas. Aos proponentes que não forme julgados
idoneos serão restituidas as respectivas' propostas, fc-Nchaias tal qual
como foram apresentadas.	 , •

• A estrada se reserva o direito de annullar a coneurrencia para
cada um dos materiaes separadamente ou de todos, caso julgue isso
conveniente, e sem direito a qualquer reclamação ou indemnização

•aos interessados. Igualmente a estrada se reserva-o direito de escolher
parte 'de uma proposta e parte de outra ou de outras.

—

• . .0s preços -,offerecidos pelos proponentes devarão -ser estipulad(ra
em moeda nacional e de accôrdo com a unidade mareada para cada
artigo das relações a que se refere o presente edital, sob pena do não
serem as suas propostas tomadas em con,sideração no acto do julga-

- mento.
10 •

Os propdneíites aceitos ficam obrigados a fornecer, dentro de
trinta (30) dias, todos os artigos - constantes das felações annexas; na

• proporção doa pedidos do almoxarifado, sob pena de multa de vinte
_Mil reis (205'000) por dia, que exceder desse prazo.

11
Não estando de accórdo o material pedido com as espedificações

das relações annexas a este edital, ficam os, proponentes acceitos
obrigados a substitue-os no prazo de trinta (30) dias, contados da
notificação; sob pena de multa de vinte mil reis (205000) por dia que
exceder desse prazo, caso não se verifique nesse prazo a substituição
do material recusado o ao pagamenta da differença do preço pelo qual
for adquirido o mesmo material pela estrada.

12
importancia dessas multas deverá ser recolhida á thesauraria

da estrada-dentro de quinze dias, a contar da data da expedição da
respectiva guia, sob pena de serem descontadas da caução de que
trata a condição 4 deste edital, congiderando-se rescindido o contracto,
sem direito a indemnização alguma e ficande o proponente privado
de continuar -a fornecer a esta estrada si a referida caução não for
integrada no prazo de trinta dias. 	 -

13
A proveniefeia dos materiaes deverá sor legithnamente dos fabri-

cantes indicados nas relações que acompaham este edital e sempre
de primeira qualidade ai:mofes para os quaes não haja indicação do
fabricante ou não haja amostras. Para os inachinismos e apparelhos
os proponentes' deverão' apresentar designação das marcas, fabri-
cantes, dimensões e todas as minucjas, bem como desenhos, plantas e
photographias. No case de duvides quanto á qualidade decidirá o
diaector da estrada.

14
' No caso de abãoluta, igualdade de preces entre duas ou mais

propostas, caberá a preferencia áquelle que maior redueção -offerecor
"nos preços propostos. Neste caso, • a estrada, pelo •seu almoxarife,
convidará os proponentes que- tenham apresentado preços iamaes-a
tomparecerem - em dia e hora designados o •ne presença - de todos
indagará dereducção que 0ER:receiem. 	 ••

tú -

todos as despejas de embalagem.; carreto e quaesqace- meras, foenea
Baere, Estado. de S. Faulo, correndo por conta dós foreccedeees

.- • Todos 03 materiaes deverão ser despachados para esta cidade de

condo e estrada a respectiva requisição-de transporte c obrigando-se
o fornecelor a efectuar o despacho immediaaamente enviando ao
almoxarirado da estrada-o respectivo conhecimento. Para os effeitos
da condiaão 40 será observada a data do conhecimento.

* 46
Os contractos .á se tornarão afectivos depois de registrados polo

Tribunal do Contas.- • •
17

• Os pagamentos serão -effeetuaclos em moeda nacional, na thesou-
raria da estrada ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, na proporção da entrega dos materiaes e correrão por conta-
da conaignaçao orçamentaria respectiva do anno do 1920, para' a
b` Divisão Provisoria,

18
Toda e qualquer pioposta • que não estiver inteiramente do

accõrdo com este edital -será regeitada e não serão tema-dás' em.
consideração aquellas cujos preços excederem os 'limamos fixados nas
relações constantes do fim deste edital.

Batida 29 de março d3 1920.— Alvaro Alciules, almoxarife.

Primeiro grupo — 1lIaeriaZ in. coneurrencia para'a 54 Divisão
• Proviso ria

- Designação do material — Unidade — Quantidade — Preço unitario—.
Total'

,Ne n 	 11fl 1111 ,111119M I 119 11 1 11 111 1 1 N P Mil 110	 11	 11 1 1 N 1



-Acburiador, numaro 	
Almofada para' carimbo 20x 11 can-

-	 timetros, numero 	
Barbante, pau 	
Borracha uriaby» mi.  112.

Horracim «Mongol», numero.. . . • ..
▪ orra.ch a «Fabera- para lapis

numero 	
Borracha para desenhos diversaa.c0-, .res. numéro

'Cadernetas qii:alriculadas, capa' glas.-
_ a	 do, cie 10 x15 contimetraa o 150

folhas;- numero 	 • -

1	 4:1sooma

_ 4	 5005 2: 000$004

21 ' moo	 • 125000
- 3	 505000 • 1505000

300	 65000 2:1003000

• 10 - 2540	 255030•

25500	 255030
25000 • 6505000
25600	 2605300
25600 •	 7805000
25400 •	 405000
3 000	 3005000
35000 • 3005030
35000	 185000

• 10
250
100
300
100
100
109
-6
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• 21	 65300	 156$000 Cadernetas quadriculadas; cartona-.
-	 a-- •	 - .	 •	 dai, a0 rolhas, numeroi 	 	 10	 ' *00, 	20506 * -.

	

21	 4$a00	 1083003 Cadernetas de tiivelaznento, numoro:i 	 35	 25500	 90800
Cadernetas caininhainento, numero.	 30

	

21	 25300 j	 030O0Caderfietas levantamento, numero 	 	 35	 512:	 - ;gr_
Cadernetas do ponto do . 1/1 com 50

	

....1	 35000-	 885109 • folhas, . numero 	 ...	 *8	 25000	 95500a
Canetas superiores' «Aigle» ri. • 2,

21 • 45a0a	 1083000	 numero 	 	 oo	 pop	 36E90.
. Cintel -completo para desenho, nua

	

21	 53100-	 í205000 -	 mero 	 . 	 • 	
Coligação do yidros do tinta para voa:.

	

G	 55003 -	 - 305090 ,.	 pai ferro prussiato • do Harry
 •	- . Stonber Szt Comp., collecçao.... a	 1	 -,w..1	 usogo

	

." -4	 050oo	 303000 Compasso de raclaçala, numero. ...;, 	 a.	 $,	 -..	 ' 125009

	

- ¡o	 75500	 153030 Curvas francezu do celluloide, nu-
mero -	 - -	 - -	 - 	 155004	 log000

	05000 Escala de marfim do 0,30, iiinnera. a	
1 • ..._ _ . .

- 15500G
Espanadores do pernas, numero  - 	 •:	 0	 65000	 .• •385000
Estojo completo do Kleufier, numeroa	 - • 1.	 -. a	 '1205000.	 ..
Fita para machina do escrever, c&
- fiara, • numeao  • • •	 •	 • . a	 Moo	 3-6500o

Fita para machina de escraver, e&
• yioleta, numero 	  .. 	 • a a	 a$010

Gomma arabica, na 1, vidro 	 	 21	 33000	 7,4g
Grampos para machina Hotckbiss

n. 4, caixa 	 	 10	 53000	 a05039
'Grampos paraa papeis-. Gein n. - O,-
•• • caixa' 	 	 10	 156a0	 logoce
Grampos para papeis tem n. 1,

caixa 	 : 	 10 - . 15090	 J.65000
Grampos para -papeis .Gem n. 2,

caixa 	 -- • -	 . 10	 15600	 • 103000
Grampos para papeis OK n. 1,

caixa  -	 10	 3. 5090	 305030
Grampos • para •	

.
pa,pois OK n. 2,

• caixa 	 	 10	 - 35009	 30500
Indico estreito. numero-. 	 	 12.	 15a09	 • 21564a

	

-Indico largo 22X33 cm;., numero .: •	 12	 25800	 333000
Lapis •Venus ; Hl!, numero 	 	 150	 • , .5630	 001000
Lapis Castel Iliffill, numero 	 .	 a 120 • $700 .	• 3413000
Lapis bi-color, numero 	 	 30	 • 5700	 MOO
Machina HotekisSpara giannpar n. 4, 	 .	 •

numoro 	 	 205000
Papel alma'sso, resma 	 .•	 12 • 145030 . T 108000
Papel qUadriculado, resina 	  • - 0 . 203020	 42050)0
Papel bygienico. pacote 	 	 • 00	 15500	 • 00$000.
Papel para embrulho;: kilo 	 	 50	 35500	 1755040
Papel calrbono, • car violeta, de 11x51
- cm;.. folha 	 	 200	 3500	 1035000
Papel carbonoacarsioleta, de 22x33-	 ,-	 -

.' cms., caixa 	  	  ...	 . 8	 15300) • ‘• 1205900
Papel inata-borrão, folhas • 	 	 503	 3100	 2005000

10	 125500	 1255000

10	 103000	 100;030

í0	 1205030

10 - '485000	 1805030
-

.60	 1554) - 005009

20	 305000	 0305000

12	 405030	 '4305000
30- 225000	 6605090
10	 403000	 1005000

.• 	 -	 505000
23	 3003	 60,;000
15	 35.300	 455000
ti	 550 tel. •	 265000

10	 55000'	 50$000
12 • 05000	 .725060
10 • 8$003	 - $08000
2 '35200	 65000

2	 35000 -	 • 05000
a	 "4000	 21000

A2	 5503	 005000
0105003

21 '3$0.0- _gapa0

lama abatas murças de 10", numero
Limas _moia cana bastarda de 12",

numero 	
-JamaS redonda bastarda de 10" X 3/S",

1111111er° 	 •
- Unas redonda bastarda do 12"X 1/2",

• numero 	
Limas redonda, bastarda de 14"x 3/8",

_numera 	
Limas redonda bastarda do 16"x 3/a",

numero 	
:Luvas de redução de forro galvani-

sado 3"X2", numero 	
•.Tauvas de rechina° de ferro galvani-

sada a" x3", numero 	
. Manados Collins, numero 	

••Madhina de furar ferro. até 7/8", nu-
' •	 mero 	
.alachina puncção com capacidade

para furar até 1" de espessul'a
do b.hapa, ae-' 1" do' diametro o
cortar chapas o cantoneiras do
la'x5", numero 	

iSIartellos do -rebitar de 3/8" a 7/8",
numero 	

alartallos do aço, paraajustaaor, ga-
mar() 	

aloitaas de 1/2" a 2", jogo 	
,a nOxyronio, em tubos de 0a3,
:X'araftisos de fenda para madeira,
• 3/ .-a<0,' grosa .
-Pa..raars.as de fenda para madeira

1 x10". grosa 	
,.Porcas de ferra sextavado 3/4", kilo
: •Porcas de ferro sextavado 7/8", kila.

• ;;Porcas do az -ro saxtavado 1", kilo 	
Potassa, kilo 	

',regos pinta-Paris 19x27, kilo 	
'Pragas ponta-Paris 20X30, kilo 	
Ptichadorea para portas, • numero.

• - 4legistro de ferro galvanizado • 1/2";_
numero • 	

alagistro de ferro galvanizado 3/1",
• numera  •

offist ro do ferro galvanizado 1",
ra."ero 	

:Amieiro do ferro galvanizado 1 1/1",
.•"	 numero.. 	
Meglefro - de ferro galvanizado 2",

Bobbitdo 10
'11!1~n~Ce.~-

A sa	 26004

,	 numero
Zegoas metallicas de um metro nu- •

mãro 	
_Rallao marca via tirora'»; caixa 	
~onoto Ge caco, em barra, duna 	

:gaiolas de con.strucção. numero 	  _12.000
'Yobos do ferro galvanizado do 1/2",

metro 	 	 12
•Tubos da forro galvanizado de 3/1",

metro 	 	 30
Tubos de ferro galvanizado do i",

metro 	
gabos do ferro galvanizado do 1 1/4";

metro  •

'5

•

 'a-s.-st:turas americanas, cinco fios, nu:
' mero 	
Ta•r:sourinllas de piassava, numero 	

• Total do 1° grupo 	 	 398615005

.2' ar-upo -a- Obiectoa de eseiptorio	 "

	Jsigna.z.lo do aaaterlal -- Cuidada	 Quantidade - Preço
••	Total

	

2	 355000	 705000

	

10	 05000	 605000

	

5	 145000	 705000

	

5065	 7805000 papel de linho em moias folhas, pron-1 ,	 sado, formato officio, caixas de

	

25009	 215000	 500 folhas, caixa 	
Papel fino para macbina, em 1/2 lb-

	

65000	 _ 1805000	 . lhas, formato officio, resina 	
Papel para machina em 1/2 folhas,

	

20	 65000	 1205000 --- formato oalcio, resma... . 	
. 	 . --	 • Pape/ do linho, formato offiaio, caixa

	

20	 "65000	 1205009	 com 250 folhas duplas, caixa .a 	
Papel para çalculo . 11><20 cais.,

	

6	 250e0	 • 125003	 block 	 •

	

- G	 15000	 65000 papel _quadriculado millimetrado,
rolo  ' •	 -

Papel Co.nson-Strina-em rolos do
1,50x10 ms. n. 217, rolo 	

Papel ferro-prussiato Strina,-rolo 	
Papel Tela 1,30x-10 ¡Ws., rolo 	
Pastas de marroqum 40X00 cmS.,

numero 	 - •
Percavejá de aço ou latão, caixa 	

	

a	 55000 ritmeis para desenho n. (2, numero 	
Pennas Mallat n. 10, caixa 	

	

. 1 .	 55000 Pennas Mallat n. 12. caixa 	 '-

	

30	 45a00	 -455000 Pearias Loonardt n. 510 EF, caixa 	

	

120	 560(3	 - 725000 Ponnss Redis, 'caixa 	

	

12)	 15300	 2165000 Pennas ronde sortidas, caixa. 	
-Nunes ron le sortidas -dou; bicos,

	

2a .	 15300 ,	 315200	 '	 caixa 	 '	 -
Palmas Gillot para desenho, caixa 	

	

120 	 13303	 180000 BaSpadeiras para lapis cabo de osso,
numero 	 .

(Int= T de -1%50, numero  • 	 • -
Tinta Nankin para desenho, vidro. aa

• 2	 1$0:0	 25000
.	 -	 .	 .	 .

15201	 25404

6	 25000 •	 '125000

G	 35000	 185000

6 • 55030- ' a 305030

36 , . 25009- ,	-725000

uaitario

I	 :1



48	 3530G	 i8e000

• 1I)	 23000	 20101Q
ta	 U.S0a	 78soo0

•

6:807$400

21 35,000
3 8003

Á	 " ,-

3 6e000
21 Se )00

12;000
24a000

123000

i8S000
1923)00

h	 II	 I 	 III	 I 	 H.1111.11	 hl	 Wholihikil	 wwwwww•l obellw w,, 	 w,Iww	 wwwwin	 w	 ww	 wi
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Tinta Windsor & Newton,cores sortia
das, bisnaga. 	

Tinta violeta para carimbo de borras
cita, vidras de 50 graus mas, vidro

Tina asal-preta Stephens, litro 	
Tinta carmim Stephens em 1/8 de li-

tros, vido° 	
Tira-linhas Kern, numero 	
Tira-linhas para curvas de niveis,

numero 	
Transfiridores de celluloide, de 360°,-

numero 	
Toalhas dg linho para rosto, numero

Totol do 2° grupo 	

Eaurtl, 29 de março de 1920.—Ataaro Mendes. almoxarife.

- Estrada de Eerío Noroeste do Brasil

EDITAL DE COZICIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATIRIAES DE
ESCIUPTORIO PARA O MINO DE 1920

Do ordem do Sr. director faço publico que no dia 36 de abril de
1920, ás lã horas, no almoxarifado da estrada em Baure, Estado de
S. Paulo, pela commissão composta pelo Sr. chefe da Contabilidade,
Sr. chefe do Trafego e almoxarife da estrada, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o apno de 1920, de objectos de
escriptorio, a propclaão das necessidades do serviço e de conformidade
éom a relação annexa.

A concurrencia terá legar mediante as seguintes condições;

Todos esses documentos de idoneidade deverão ser fechados em
• uni segundo envolucro, Laualinente lacrado, que será entregue na dia,
desigaado para o recebimento dai propostas.

Nesse dia, com as formalidades de eostume, serão abertos os en-
volueros, retirando-se dalles os documentos para o julgamento de
idoneidade dos proponentes.

Resolvida pela Estrada a questão da idoneidade, serão publia •
cadas as propoeas dos concurrentes julgados idoneos, . e reatituidas
aos proponentes que forem julgados não i loneos, as respectivas proa
postas fechadas tal como forem entregues.

8
. A Estrada se reserva o direito de annúllar a concurrencia pira

.cada um dos artigos separadamente ou da todos, caso julgue isso- con-
veniente, e sem direito a qualquer rec1amai:1.o dos intefezsados.
•• Igualmente a Estrada se reserva • o direito' de accce,ar parte de

urna proposta e pulo do outra ou de outras.

9
Os preços offorecidos pelos proponentes deverão Ser estipuladas

em moeda nacional e de accôr eo com a trii riale mareada para
artigo da relação-a que se refere este eii,al, sob pena' de não s c

• as suas propostas tomadas na consideração no . acto do •juicais
mento. • - •	 •a •

• 10;
O proponentaaccei •to fida obrigado a fornecer, dentro de trinta

dias, todos os artigos que contractara na proporção dos polidos dai
Almoxariado, sob pena de multa do vinte mil réis (24) por dia que
exceder dessa prazo.

ti
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As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a pri-
'aleira via si:Alada e ambas sem rasuras, sem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

2
A concurrencia versará apenas sobre os preços dos Materiaes a

fornecer, cabendo preferencia de direito ao autor da proposta que for
Mais barata, por minima qier sela a dileferença catre, ella e _qual-
quer outras	 ^en

8
Os concurrentes deverão depositar na thesouraria da estrada, em

Daure, a quantia de um conto de réis (1: 0003), era moedo nacional,
para garantir a ashignatura do contracto que se houver de &loba:,
perdendo essa cauçie o proponente cíae não se apresentar para assi-
gnar o respectivo contracto dentro do prazo que, para esse 0.111 lhe
Sor marcado e

e
O proponente escolhido depositará na tlaesouraria da estrada,

antes de assignar o contracto respectivo, uma caução correspondente
troa por cento (3 %) da quantia mia que importar o fornecimento.

Esta caução será feita em moeda nacional, garantindo a execução do
Contracto e não vencerá juro e só "será restituida ao contractante
depois de completo o fornecimento e`no caso de terem sido fielmente
Cumpridas todas as condições do contracto.

As propostas serão lidas deante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir mesa formalidade.. Cada um rubricara
g,s propostas de todos os outros. Antes de qualquer decisão serão
as propostas publicadas na iategra.

6
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

SUbmissão a todas as clausulas deste edital e o preço, em moeda na-
cional, que o proponente oferecer. Não serão tornadas em Conside-
ração quaesquer ofertas de vantagens não previstas neste edital, nem
as propostas que contiverem apenas o oferecimento de ffma redacção
Obre a proposta mais barata.

7
oada, proposta, devidamente sellada, coraprehendendo todos os

artigos da relação annexa ou parte donos, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente indicará o seu nome e residencia.
A esse envolucro o proponente reunirá as prova. que puder apre-
aentar de sua idonoilade, coraprehendendo-se entre alias, como es-
pulai, a apresentação dos recibos de quitação da ultima collecta de
imposto a que estiver sujeito o proponente. O proponente deverá
tanabem apresentar o recibo da caução a oue se refeço a condição 3
deste edital.

Não estando de a:ccenalo o material pedido com ás espeeficações
da relação annexa a este edital, fica o contractante obrigada a substia
tuil-o no prazo de trinta (3 e dias, contados da notificação, sob pena
de multa de vinte mil réis (20:i) por dia que excedar lesse prazo,
caso não se verifique nesse prazo a substituiçio do material recu-sdo
e ao pagamento da diferença do preço pelo qual for adquirldJ o ma-
terial pela Estrada.

12
A importancia dessas multas deverá ser recolhida á Thesouraria

da Estrada dentro de quinze dias, a contar da data da expedição da
respectiva guia, sob pena de serem . descontadas da caução 'de que
trata a condição 4 deste edital, considerando-se rescin shao o con-
tracto, sem direito a indemnização alguma e ficando o eontrartarite
privado de continnar a fornecer a esta Estrada si a referida caug40
não for integrada no prazo de trinta dias.'

• 13
A proveniencia dos materiaes deverá ser legitimamente do: fas

bricantes indicados na relação que acompanha este edital, rigo •osass
mente iguaes ás amostras que o Alinoxarifado põe á disposição do:
interessados em 'Saara e S. Paulo, e sempre de primeira qt,alidade
aqueles para os quaes a relação não indica o fabricante ou não
houver amostras, No caso de duvidas quanto á qualidade, decidirá o
director da Estradaaa

14
_ No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais pro:

postas, caberá a preferencia áquelle que maior redacção ofe recer
nos preços propostos. Este caso, a Estrada, pelo seu Almoxarife,
convidará os guta, tenham offerocido preços iguaes a comparecerem
em dia e hora designados o na presença de todos indagará da reá.
dilação que °facearem.

Todos os materiaes deverão ser despachados para esta cid o de
Ba,ure, Estado do S. Paulo, correndo por conta dos fornecedores
todas as despezas de embalagem, carreto e quaesquer outras, forne-
cendo esta Estrada a respectiva requisição de transporte e obri-
gando-se o fornecedo: a effectuar o despacho, immediatamente en-
viando o respectivo aonbecimento e fartura ao Almozariado. Para
os effeitos da condição 10 será observada a data do conheci-
mento.

-16
Os contractos sé se tornarão effectivos depois de registrados .pele

Tribunal de Contas.	 a
17:

Os pa,gamantos serão efectuados em moeda nacional, na Thesou-
raria da Estrada, em Saara, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, em S. Paulo, á vista das contas devidamente processadas, na
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_proporção da entrega do material o correrão .- por- conta da censi-
gnação orçamentaria de 1020, na- parte reterente á,"- Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil.

_ •
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de ac-

anto com este edital será rejeitada e não serão acceitas aquellas
cujos preços excederem aos maximos _fixados na relação constante
do fim deste edital.

Bailá, RO de marco de 1920:- Alvará Mendes, almoxarife.

LUTA DO MATERIAL PARA ESCRIPTORIO EM CONCURRNMA PARA O icis0
DE 1920 •

.	 -
Designação do material-Unidade- Quantidade-Prece unitario-Total.
Alfinetes com cabeça, superiores,
• 1 1/2 a 2 ens., kilo 	

Almofada para carimbos do borracha,
12 x 18 CIDS., numero 	

Barbante fino em • uovellos (linha
crua), kilo 	

Barbante em chicotes, kilo 	
Borracha Ruby n. 112, numero...: 	
Borracha Mongol, numero 	
Borracha coros diversas parb dese-

nho, numero. 	
Cadernetas para nivollamentos, • nu-

mero 	
Cadernetas para alinhamentos, nu-

mero 	
Cadernetas para levantamentos, nu-

mero 	
Cadernetas para secções transver-

•saes, numero 	
Cadernetas para feitores, , de ponto,

* lP folhas, 1/8, numero 	
Cadernetas para feitores, do ponto,

50 folhas, 1/4, numero 	
Cadernetas com capa de oleado, 50

folhas, 40x15, numero 	•
Camurças para inachinas de esere-

,ver; numero 	
Colchetes Universal S. 1, caixa
Colchetes Universal S. 2, caixa
Colchetes Universal S. -3, caixa
Colchetes Universal S. 4, caixa 	
Duplos decimetros de madeira, nu-

fluxo 	 ....
Escovas para limpar machinas do es-

crever, numero 	
Escovas para limpar typos de machi-

nas do escrever, numero 	
:Estante de ferro para canetas, nu-

mero 	 "	 	 •
Filtro Fiel, numero 	
Fitas para machina do, escrever Re-

mington cópia violeta, numero.
Fitas para machina de escrever Du-

derwood, cópia violeta, numero.
Fitas para machina, de escrever Uri-

derwood, cópia azul-vermelha,
-6umero  - 	 24	 55000	 1203'000

Fitas para machnias de escrever Un-
•derwood, violeta fixa, numero..

Gemina ara.bica n. 2, vidro 	 •
Grampos GODA n. O, caixa 	
Grampos Gom ri. 1, caixa -	
Grampos Gem n. 2, caixa 	
Grampos Ideal, caixa 	
Grampos Flotelikiss n. 1, caixa 	
GramposOK n. 1, caixa 	
Grampos OK ri. 2, caixa 	
Indico estreito, numero 	
Indica largo 22x33 crus, numero 	
Lapis azul-vermelho superior, - nu-

. mero 	 	 300	 $703
Lapis Faber preto a. 2, numero 	 ‘5.0J0	 $200
Lapis Faber preto n. 3, número  • h .000

mero 	  6.000	 • :20:
Lapis tinta Venus Ilatd n. 118, nu-

Lapis Venus 1111, numero 	  5.000	 ' 5600
Lapis graphito para desenho II, nu-

mero. 	 	 30	 $700
Lapis graphite para desenho IIII, nu-

mero. 	 •	 g	 36	 5700,	 255200

cms., 50 folhas, nuniero 	 • • .	 100	 35000	 3095000
Livros em branco, éticadernação
- toda de panno, 200 folhas, 2540

centimetros, papel superior, nu-
mero 	 . 	 155003	 1805000

Papel Ronco Stencil para clichés,

	

caixa emir 50 folhas, numero... 	 45.	 • 253000	 3755000
Papel Ronco para impressão de cir- "

	

culares, formato officio, numero. 	 60	 105000	 6005090

	

Papel qindriculadoinilimetrado, rolo	 15	 305000.	 4505009
Papel Canson Strina 247, em rolos .
• de 1,50x10 metros, rolo 	 	 10.	 405000	 £5-000

	

Papel ferro-prussiato Strina, rolo... 	 20	 225000	 4405000

	

Papel tela 1,3•x1.0 metros, rolo.... 	 6	 405000	 2405000

Pastas (tPaulistas,), com cadarços
para arehivo, numero 	

Palme Eurecka para, copiador, nu-
- - • mero 	
•Penna,s Manar n. 10, caixa de loa,

•caixa 	
Penou Mallat a.. 12, caixa de 100,

caixa  •	 P 
.Pennas Leonardt n. 510 -EF caixa de

400; caixa 	
Perimis Pery n;" 10 caixa da 100, -

caixa 	 , • •	 	 .. .
Pennas de aço 'para cópias &carbono,
. calris de 100, caixa' 

Punias Legal n. 2.109 M, caixa.....,-
Pennas ronde, sortidas, caixa 	 .
Pennas Gillot para desenho, caixa.
Percevejos de metal amarello,- gran-_	 .eles, caixa 	
Pinceis para desenho n. 12, nu-

'mero 	
Roguas de vu:conite 50 centimetros,

-numero 	
Reguàs de madeira 50 centimetros,

numero 	
Repas milirnetradas 30 centimetros,

madeira,. numero'	

	

Sabão liquido em latas -do cinco li 	 • ,
tros,,• lata.

Tinta azul-preta Stephens,
Tinta canina Stephens, litro  •
Tinta carmin Stepheris em oitavos do

litro, viaro 	
Tinta Nánkim para desenho, vidro..
Tinta aquarella ama-relia, tablette...
Tinta aquarella azul da Prussia -ta- .•,

blette 	
Tinta aquarella azul -celeste, ta-
-	 bleu° 	
Tinta aqiiarella branca, tablette....
Tinta aquarella, indigo, tablette.....
Tinta aquarella preta; tablette 	
Tinta aquarella violeta, tablette •
Tinta aquarella terra Sienne, rablette •

1053000

4505000
85000
65000

1:7505000

29:211540 .

Baurú, 30 de março do 1020.-Alvaro Mendes, ahroxarife.

18	 •	 .

• go	 , 225000
	

4405000

	

1.0	 35300
	

355000
•

	

-10	 '75000
	

'705000-

	

* 35	 '75000	 • -2455000

	

400	 5600
	

2405000

	

30	 15800
	

545000

	

30	 gssoo	 usooó

	to 	 25500	 1255000

	

50	 25500	 1255000

	

30	 25500	 905000

	

00	 -250G	 1505000

	

goo	 15300	 2605000

	

4.50	 25000	 3005000

	

120	 45590	 nosopo

	

lo	 - moo	 •705000
• 20	 15200	 045000

	

20	 15200	 215000

	

20	 15200	 245000

	

*20	 •	 15200	 245000

	

10	 25500	 255000.

	

O	 15000	 65030

	

6	 15000	 4000

	

30	 " 25000	 605000

	

3	 1705000	 5105000

	

60___ 55000	 3005000

	

80	 55000	 4005003

48	 55000 • 2100)
300	 35000	 9045000
20	 15630	 • 32$030
20	 •1-5000	 325000
00	 15600	 325000
20	 15600	 32500J
20	 25000	 405000
20 ,- 35000	 , 605000
20	 35000	 6050 i0
36	 45800	 . 645800
50	 25800	 1405000

Lapis graphite para desenho
numero 	

Lapis graphite para desenho 11111111,
numero 	 „. 	

Livros em bran" encadernação
_	 simples, papel almasso 22x33.

36"	 5700 •s 255200

40	 $700
	

285000

2105000 Tinteiros simples de vidro- sem tampa,
1:0005000	 • numero 	
1 :00050u0 Tira-linhas Kern, numero 	

Transfiridores de celluloide, numero
3:6005000 Voltas para carros XPTO, 141atarrazo,
3:0005000	 duplas, caixa 	

255200	 Total

, • folhas, caixa 	 	 #00
Papel de linho para machina do es-

crever 33x45 centimetros, caixa
com 500 folhas, caixa 	 	 30

Papel de linho, formato officio,
caixa com , 150 folhas duplas,
caixa 	

-

Papel linho prensado em meias folhas,
formato offielo, caixa com 500

Tinta aquarella verde, tablette 	
Tinta aquarella vermelha, tablette 	
Tintas Windson Neivton, • cores sor-

- fidas, bisnagas 	

10

00

,	 12

60

450

100

- 300,
12 •
10
.10

109

•	 12 n35000

ssma •

100 25500

10 . 4 .,35000

20 205003
20 6540
10 125000

200 35000
20 350 0

6 15000

G	 15000

6	 ,	 45000
6	 15300
6	 • 15000

12	 1$ -00
6	 15000
6	 • 150 '0
6	 15000
6	 '4,5 00

•
30	 35500--

100	 45500
-1

35	 605000

125500 12505000

	

15$ 00	 150,3800

	

185000	 1805000

	

53000	 3005000

	

35000	 30003

55030 • 3005000

55000 2:2505003

	

65000	 _000$000

	

65000	 1205000

65000 (:8005000

	

65000	 72500)

	

35000	 30,030

	

75003	 705000

	

35000	 3005093

305e00

2505000

'2505000

405000

• 400500)
130S000
1205000

6005000
004000

65000

65000

65000
65000
6$1)00

125000
6$ 00
65000
63000
6$000
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RePartiçá6 de Aguas e Obras .12iiblicas

De ordem do Sr. director geral, faço publico
que no dia 16 de- abril proximo fittuni, ás
13 horas, na sede dallepartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Biachnelo n. 287,
serão recebidas . -propestaa 'para o forneci-
mento dos artigos cujaLquantidades e pre-
ços maximos constam da relação transcripta
no final do presente. ,

' As propostas deverão ser apremntadas em
duplicata, sem emenda nem rasura, devida-
mente soltada a primeira via e ambas dotadas

, e assignaclas .poio concorrente ou seu repre-
sentsuito4egal, dentro de involucre fechado e
lacradomeom A obrigação da ontrega do arti-
go no almoxarifaclo geral, á rua Frei Caneca
n. 112, podendo =cada proposta referir-so a
um, mais de. um artigo ou a -todos.

	

,	 2a
O involncro Contendo a proposta deverá

mor acompanhado atas um - outro,-tambem fe-
-charlo e locrado adif que reunirá, cada com-
currente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quites dos impostos federes e
rounicipaes e nele incluindo o conhecimento
do deposito da quantia de 5008, feito em moe-
da corrente ou em lettras, de accôrdo com o,
disposto no art. 30 da lei n. -983, de 28 de
agosto de 19-15, conforme determinação con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outubro
de 1916, do alinisterio da Viação e Obras Pu-.
blicas, deposito esse feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela secção de
Expediente até a vespera da concurrencia.
Essa quantia servirá unicamente cio caução
para garantir a assignatura do contracto,
visto que o concorrente ou concorrentes pre-
feridos terão de fazer uma mora, cauçlo no
valor de 10 % da importancia total do forne-
cimento que lhes couber, sendo aquele pri-
meiro deposito restituido logo após a • assigua-
tura do contracto, salvo o do que se recusara
cumprir essa formalidade, que o perderá em
favor dos cofres .publicos. .0s depositos dos
Concorrentes não preferidos ser-lhes-hão re-
Stituidos.

a
A canção correspondente,aos 10 fh do va-

lor do fornecimento, de que trata a condição
21, será' feita para garantir a fiel observando,
do contracto e pagamento das multas a que o -
mesmo der legar.

411

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia marcado para a concurrencia, ás 13
horas, quando, na presença dos interessados,
serão abertos em primeiro logar os que tive-
rem os documentos de idoneidade e logo após
os que encerrarem as propostas dos que forem
julgados idoneos pela commiasão de-funccioe
limados da repartição, desionada pelo • director
geral, propostas que serão lidas á proporção
ique forem sendo abertas, as quaes serão ru-
bricadas pelos mesmos interessados, e,. antes

• ale qualquer decisão publicadas na integra no
1U-trio Official.

54
As propostas doo concorrentes não juleados

idoneos lhes serão restituidas
mente.

'Os artigos de que trata esta concorrendo,
rS2r10 fornecidos, pelos c,ontraclantes, dentro
de dez dias após o recebimento dos pedidos
ale compra. assignados pelo Chefe da secção
'de Contabilidade da Repartição. Ao prazo de
adotas dias ficam sujeitos os fornecedores para
3substituição dos artigos quo formo recusados

dpor Mo se acharem de conformidade com as
acondições do contracto.

7a •
NO caso de nãO ser satisfeito polo

,iltraetante o fornecimento dentro 410 prezo és-

itipnlaclo na•clan,anla 6e, ficará -o mesmo su-
jeito á multa de 30 v. soare o valor do arti-
go que deixou do fornecer ou substituir, multa
essa imposta pelo director geral, sob proposta
do cb pTe.alidaecçao de Contabilidade, podendo
a repartição, no caso de maincidencia, com-
prar o artigo, ittlependente de contracto,

aqualqtior parte.

A diferença de preço do artigo comprado
fóra do contracto, no caso previ ato na clau-
sula 70 , correrá por conta do fornecedor que
o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prezo alludido na, clausula .6°, sen-
do a difforença, bem como as multas, deluzi-
das dá primeira conta que do mesmo Imja de
ser processada, ou da caução do contracto,
no caso de não existir mais contas a proa
-cessar.

O coniractamte que incidir nas peaa/daddi
' dProvistas na clausula 7a, por mais de uma vez,
dotal motivos a que o'contraeto seja rescindi-
do polo directormera:, independente de inter-
pellac,,ã,o judicial, revertendo a caução á Fa-
zenda Nacional.

10
• O contracto sdi entrará em vigor depois .de

;approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo tribunal . de Contas.

.	 11
Os artigos propostos deverão . obedecer rigo-

troaamente ao estipulado no -presente edital.
12

No case de absoluta igualdade do preço
entre um ou mais concorrentes; será prefe-
rido aquele qt13 menores preços apresentar,
em dia o hora previamente marcados pela
cornmissão que presidir a conartmencia, em'
carta fechada que será aberta em presenÇa,
dos interessados.

13
A repartição si reserva o direito de- não ama.

ceitar nenhuma proposta ou annullar a con-
Mirrando • A não a eceitação de . qualquer. ou
de todas as propostas, não dará direito de
reclamação posterior a nenhum dos concor-
rentes.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de comple . a submissão a todas as
clausulas do presente editai.

15	 -
Não serão tomadas em consideração quaea-

quer ondas da vantagens 'não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de redacção sobre a,
proposta mais barata.

Todas as propostas deverão conter 1.;roçoà
em moeda nacional.

Relaclio a que se refere o eeal acima

1.200 braçadeiras de ferro funlido com ire;
furos de 5/8", conforme amostra no
Annoxarifado Geral, preço maxitno de
6$ cada uma.

'2,900 izoladore3 de poreellana n. 5 com pino
do ferro 005/8", com rosca e porca

• Conforme- amostra no Ahnoxarifado
Geral, ao preço maximo de 3$ cada
uru.

2:40 kilos de parafozoa da ferro com porca
de 6 x 1/2", ao preço maximo de
0000.

19.400 kilos de arame de ferra galvanizado
u. 12. ao preço anulam de 1400
por kilo.

kilos de ferro galvanizado -n. 14., ao
preço rnaximo de 11-a00 por kito.

Sermão do Expediente da Roparilçao de
Agitas e Obras Publicas, 29 de março de '1920,

Iidefonso O. F. à Carvalho, chefe da
Senão, interino. 

lanspeotaria Geral de 1.111.1MillaÇag

• .PEEÇO DO C.AZ E DA ENERGIA ELECTRICA

'De ordem do Sr. Or. inspector geral, façO;
_publico que o preço do gaz dornecido pela
iteociété Anonyrne di Gaz de Rio do Janeiro,
no mez de março proximo passado, foi de
$254,14 por metro cubico e;klo da eaerada
electrica para os particulares de 5362,16 por
kiloWatthara, rvindo de base a media do
cambio do roferido mez, conforme certidao
da Camara Syn•liCal dos Correctores, enviada
pela Sociéte a esta repartição.

Capital Federa!, 9 de abril do 1920. — Pe/O:
officio', José Itamallto, escripturario.

Inspectorta -Federal das Estradas -

Secçio de Estudos e Conàtrucções

ACTA DE iuLGAMENTO DE IDONEIDADE DOS 'MODO;
riENTES Á COUPEA DE TRILII05 USAO0s E RETIRADO4.
DA EsTRADA,DE FERRO DIRIA E AUNAR

• '?Aos cinco-dias ao nacz do abril de mil nove:
centos o vinto, -reunidos nesta secção os enge-
nheiros Embiank da, Catnara, Francisco de
Abreit e Lima Junior e José. Vidrado Mello,
funccionario desta Inspectoria, para receber
as propostas e julgar da idoneidade dos proa.
ponentes á concorrendo paramompra de tri-
lhos usados e retirados da Estrada de Ferro
Bahia o Minas, de accôr.lo com o edital publi-
cama, no Dia ? io °paiol, de onze do março do
corrente armo e seguintes, compareceram os
senhores Miguel Liebmann e Trajam) de Me-
deiros -& Companhia, os quaes exhibiram pro-
vas de idoneidade exigidas pelo roferido edital
o bem à'-sim as respectivas propostas fechadas
e lacradas quo, foram encerradas em um
mesmo envoltero lacrado e rubricado pelos
proponentes Mmsentes. • Depois de minucioso
exame dos dooumentos -apresentados, a Com-
missão julgou idaueo3 03 concorrentes Miguel
Liebmann e Trajano de Medeiros & Companhia
e marcou o dia 12 do doreeote, ás '4 horas,
para -abertura das propostas.. E para constar
eu José reira de Mello, lavrei a presente acta

,que assiono Cem Os membros da emmissão.
— Etvbank fia Camara.— Franei co de Abre:8
e Lima Junior,— José Vieira de Meilo. 	 -

•••• •

(1•••••••••••••

Ministerio da Marinha

.Corpo de Commlusarios da Armada
•

CONCURSO PARA son-codionssamos

De ordena do Sr. contra-almirante ¡raspe-
ttor fira aberta nesta inspectoria, oelo prazo
de 30 dias, contados da presente data, a in-
scripção paro ai concurso, no admisslo no Cora
pode Commissarios da Armada, mediante re-
querimentos;firmados pelos candidatos e con- •
veniantementminatruido3 com 0 ,1 documentos
de que tratam os ns. 1, 2 o 3 do art. 3000
art. 5° do restdarnente para o mesmo corpo
approvado peto decreto a. 11.838 . de 29 de
dezembro de41915,.

InSpectoria . -de Fazenda o Fiscalização da
Marinha, era 31 de mar^,o de 1920.-0 sub-
a-m. 00mm., sIntialo-Rivalio, capitão de mar
e mi ma, chefe do Corpo de Commissarloa da•.Armada & •

MAMO OFFIGIAL
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'Escola Naval

te ordem do Sr. contra almirante, directora
faço publico, pana conhecimento dos interes.
sados, que no dia 12 de abril proximo futuro

,
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tairao inicio, no Archivo de Marinha, á. rua será effectnada pelo secretario da . escola no
Conselheiro Saraiva, n. 22, de accardo com o mencloriado areInvo, nos dias 9 e 10 do abril.

oa,i•ularnento annexo ao decreto ri. i2.955, de -Esçaa Naval, 30 de marco de 1920. aa
ti do abril de 1918, os exames para pilotos e JOI.ii Augusto Pereira de 4'morim Junior,Maehinistas da marinha mercante. 	 --capitão de fragata honoyario; secretario. a.

Oa candidatos que se julgarem aptos deve- -
rãoedirigir seus requerimentos ao director da
escola Naval, endereçando-os á declarada	 Consalho de Compras da Marinha
rua até o dia 1.0, instruidos COM OS docurnena ,r	 DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
t,OS, conforme determina o art. 195 do citado 	 De ordem do Sr. centra-almirante presi-regulamento: certidão do idade, ou do- •• dente do Conselho de Compras, faço publico,chmento .que a supra, identidado, das viagens ,..r.ra conhecimento dos infeeessados, que no
feitas e de °Moinas, das taxas e amolo- dia doze do corrente moa, serão recebidas ementos.- • abertas as propostas para o fornecimento dos

A cobrança da taxa de exames, a ode se ; artigos abaixo mencionados, durante o cor-

Os artigos devem ser de primeira qualid ide
e só serão racebidos peló Deposto Naval da-
pois do serem examinados e verificado caie
satisfazem as especificações technicas que -ato
acham no !casino Deposito á disposição dos
concorrentes.

O sabão será entregue á meaa'a 'que for
podido pelo Deposito Naval e os demais ar-
tigos em duas partidas; sendo a primeira até,
sessenta dias depois do registro do contraCto
polo Tribunal de Contas e a sogunde até ao-
venta dias depois da primeira.

A3 propostas deve,rão ser apresentadas em
tres- vias, sendo uma- gelada, sem rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas.
_ A Idoneidade dos proponentes se0á exami-
nada e julgala antes, da abertura das pro-
postas, não sendo abertas as Mio pertence-
rem aos concorrentes que não forem julgados
idoneos.

Asprodostas serão abertas e lidas deante
de todos os concorrentes e serão rubricadas,
as de cada um pe:os outros proponente dos
mesmos artigos: •

Não ser5.o tomadas em consiàeralio quaes-
queo (Certas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas'que contenham apenas
o °fibrocimento de uma reducçã.o sobre a
proposta maik barata.

Os concurreutes deverão provar que depo-
sitaram na Pagadoria da Marinha as cauções
exigidas pelos editaes de -12 e 15 de março
plthno, perdendo metade das respectivas iin-
portancias os que não comparocerem á con-
currencia o toda alta aqueles que, preferidos,
deixarem de assignar os contractos.

As propostas não poderão conter saião uma
fórmula completa de submissão a todas as
clausulas deste edital.

Os concorrentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, do 3 de -outubro de 1907, c-lei
a). 2.221', de 3 do dezembro de 1009.

Secretaria do Conselho do Compras de Ma-
rinha, 5 de abril de 1920. — O. secreta,rio
guit G. Vianna de Darrot. •

Preço
maxirno

• 2$803
7$000
$930

-.14000
2000

- 6$003
•5500

00-

$

-43$4s 08:00000:

1$200

$22)
4$300
4$500
1$500
1,5300

•
SEr....Isterio da Agricultura, Industrla

Cogirnercia - • - -

Directoria de Meteorologia e Astronomia,

OBSERVATORIO NACIONAL.

CONCUIÍRENCIA PARA FORNECIMENTO E COLLOCAÇÃO
DE 70 (SETECENTAS E CINCOENTA) MET. ROS QUA-

DRADOS DE LINOLEUM NOS EDIFÍCIOS DO NOVO

OWERVATORIO E FORNECIMENTO DE UM GALÃO DE

' VERNIZ ESPECIAL PARA CADA 25 (VINTE E CINCO)
METROS QUADRADOS DE LINOLEUM

De . ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 22 do • inez de abril do cor:ente
armo, ásal3 horas, serão recebidas, nesta se-
croctaria, propostas para o fornecimento e
colocação de 350 (setecentos e eincoenta)
metros quadrados de linolean, nos edificios
NovoiObservaiorio no Morro de S. Januario,
de accórdo com as conlições seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer com-
parecerão a esta secretaria, até o-dia 20 de
abril, ás-15 hoaas, afim de receberem guia
Para o deposto prévio, no Thesouèo Na.cional,
da qualitia de um contó de réis (1:00)$00o),
ein moeda corrente para garantia do cada
Proposta.

•

•
II

• As propostas, em • duplicata, devidamente
selada u primeira via, serão fechada em in-
yolue q lacoaios, com o nome do proponente
o indicação precisa do lagar onde seja estabaa
tecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do de.
posito no Tbesouro Nacional quitação dos int-,
postos federal e municipal.

Qs documentos de idoneidade e de iinposto
federal e municipal, serão entre a

b
aes. aos con-

correntes, no dia da abertura daa.Paopostase,
ficando a caução depositada no Thesouro -aba
depois de escolhida a proposta mais saril-
tasosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, serão as mesmas pu-
blicadas na integra no Diario Official.

,	 V.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórma de completa submissão a todas as ciam-
selas-deste edital. O preço que o proponente,
offerecer para o fornecimento e colocação ea
o prazo para • os mesmos, -deverão ser escria

• ptoa.por extenso, sem emendas, rasuras
entrelinhas. Não serão tomadas em ccnsiee-
ração' quaesquer affertas não previstas neste,

a edital de concurrencia nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata, ou offerecereniall

, preço superior aoa orçamento oficial de;
k 1 5 : 0003u00 ,

VI
A preferencia para o fornecimento e collo-,

cação do linoleurn dabera ao proponente ques
apresentar preço mais barato, porMinÂMZ quel
se. -,a a differença.

- No caso de absoluta igualdade de preço,.
entre as propostas, será pre.brida a do con-a
corrente que offerecer menor-praz para o:
fornecimento e colocação, o no caso do novo-
enipate, a sorte decidira.

VII	 _
O proponente acceito obriga se -a cumprir!

fielMente as especificações que acompanhama
este edital- da- concorrendo. Qulquer infor-
mação e detalhes, serão fornecidos pelo en-J,
genbeiro fiscal das obras do novo observatorio.
no morro de S. Jamuario toaos os dias Moia
das 12 ís 16 horas.-• ,

VIII
O proponente -obriga-se a entregar o lino-

leuin collocalo nostdific'os do novo observa.:
todo, riO accórdo com esse edital, até o dia 30.
de agosto do corrente anno.

• IX
«governo fiscalizará: rigorosamente todo ta

material que será de primeira qualidade, roa:.
ousando aquele, que, a matado do engenheiro,•
fiscal, não estiver do accardo com as espocifi-
caaiks infra.

X -

O pagafrientO será feito quando terminado o
serviço da collocaealo do linoleum e acceito
pelo engenheiro fiscal. Si o linoleurn não for
colocado „dentro do prazo estabeleci-o, pa-
gará o concorrente a multa de 50$ (cincoenta.
mil réis) por dia de excesso. Si o excesso foo
além de dez dias, o concorrente perderá o diaN
roito de concluir o fornecimento e colocação
e do-receber qualquer pagamento pelo que já,
tiver fornecdo, revertendo a favor dos coa'
fres publicos a caução de que trata a clau.'
sula /. _

XI
A conourrencia poderá ser annullada, sem

que, por isso, os concorrentes tenham direito
a qualquer indemnização. .

ESPECIFicaçõEs

1) O linolouni sara de primeira qualidade de
uma sé eõr, atravaz toda espessura e de qua-
liciaae e.qnivalente á da amostra que se acha
á disposição doa Srs. concorrentes do Novo
Observatorio,, em mãos do angeuhqlro• Oscal,_ _ .
das doze-ás dezeseisloras...	 _

refere o art. 206 do mesmo regulamento, rente atino:

Nomenclatura —Unidada Quantidade
maxima

Cobre mu barra cif-Rio, kilo 	  10.000
Estanho em verguinha cif-Rio, kilo 	   5.000
Papel hygienico (em pacotes do mil folhas), pacote 	 40.030
Acido sulphurico puro, em botijões cif-Rio, kilo 	 4.500
Alcatra° da Noruega cif-Rio, kilo 	   8.010
Azeite doce puro em latas do 10 litros, litro 	 • 100
Azoto de peixe, kilo 	 1.500
Baco virgem, kilo 	  	 0.000
Carbureto do calcio em tambores de 50 k i los:	 preço cif-Rio entrega

directa), kilo 	 5.000
Cara virgem em pies, kilo 	 503
Glycerina branca em latas, litro 	  	 500
Pia° da Suecia eif-llio, kilo 	 	 • 2.500
Potassa commum, kilo 	 15.000
Saiba° commum, kilo 	 60.003
Sapolio nacional, com as caracteristicas do.da marca Polo, páo 	 8.0a0
Stearina em archotes, kilo 	 1.8.( 00
Vazelina amarela em latas do um c deus kilos cif-Rio, kilo 	 •	 2 : 0)
Vaselina branca em latas deanuae dons kilos cif-Rio, kilo 	 1.5 O
Soda caustica ein latas d3 ura kilo cif-[tio, 	 kilo 	 6.00

• •
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,2) A largura das poças será de 18 (dezoito)
pês s6 sendo acceita a de 9 (nove) pés, em
caso provado de falta absoluta daquellas no
mercado.	 ‘,

8) Não serão acceitas emendas do peças a
Comprimento inferior a

4) A collocação será feita usando pastado
cimento «Standard», apropriai° a esses tra-
balhos; sendo as soleiras das portas capeadas
com folhas de metal amarollo do i2 centime-
troa de largura e dous millimetros de espes-
sura.

5) O proponente fornecerá tombem um gal
lã.o de verniz especial para cada 25 (vinte 0
cinco) metros quadrados de linoleurn.

'rodas as informações complementares que
desejarem os Srs. concurrentes, serão forne-
cidas no local pelo engenheiro fiscal.

Directoria de Meteorologia o Astronomia,
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1920.-- O secre-
brio, Laurindo Macedo.

'autoria de Meteorologia e Astronomia

OBsEnVATOn10 NACIONAL

Concurren cia publica para o' fornecimento d&
diversos artigos c incrumentos para a DiJ
reetoria de Meteorologia e Astronomia

De ordem do Senhor director faço publico
que, ás treze horas do. dia vinte de abril do
corrente armo, na secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para, o forne-.cimento dos artigos e instrumentos menciona-
dos na relação que a este acompanha de
accôrdo com as condições seguintes:

-1
As propcistas em duplicata, devidamente se-

lada a primeira via, serão fechadas em ouve-
lucro lacrado com o nome do proponente e
indicação precisa do togar onde seja estabele-
ctdo. Em outro envolucro, nas mesmas con-
dições, serão.apresenta,dos as documentos de
idonei dade, que serão examailtdos antas do
abertas as propostas. ,Não será recebi ia ra-
posta alguma sem que o interessado exiba
documento provando ter itcolhid ao The-
souro Nacional. a quantia 'de 500$ corno caliça°
para garantia do foruesimento. Para o reco-
lhimento dessa cançâo serão fornecidas as
guias aos interessados até ás :treze horas do
dia anterior ao marcado para o recebimento
das propostas.

II
As propostas não poderão conter sino uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
offerecer. para o fornecimento a fazer e o
prazo para a entrega, deverão ser eseriptos
por extenso, sem emendas, rasuras ou' ontre-
linhas. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas nao previstas neste edital
de - concurrencia nem propostas que conti-
verem o offerecimento cie redlicção sobra a
proposta mais barata ou offerecer preço supe-
rior . ao orçamento oficial de (10:e005) dez
contos de réis ou que exigirem prazo maior

jdo que O estipulado na relação unta para a
entrega do fornecimento. •As propostas 'dos
concurrentes que não forcai julgados idoneos
serão restituidas sem que sejam abertas.

•

III	 -

A preferencia para o fornecimento calará
no proponente que apresentar preço mais ba-
àto por minima que 'seja a differença. No
çaso de absoluta igualdade do preço entro as
propostas, será preferida a do concurrente
ire offerecer menor prazo para a entrega
dos artigos e no caso do novo empate, a sorte
decidirá..

IV•
Antes de qualquer decisãa ser&D as irri.

postas publicadas na integra do Diario ogi-
ciai.

O proponente obriga-se a matais fiela
mente as especificações que acompaniiãm este
edital.

VI
O prazo 

inclusa
a entrega dos artigos mencio-

nados na  relação deverá terminar a
31 de dezembro do corrente anuo.

Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Rio de Janeiro, 30 de março de 4020.-
O secretario, Laurindo Macedo.

Gustavo Ileyde, constructor era Dresden,
Frederich Straaso 18.

Catalogo Preisliste V, Machinas do dividir
901 — 1 machina de dividir cirCulos, dia-

', metro da gracluaçã.o 31 em.
G sectores simples sortidos.
2 estrellas.	 '

a 2 buris (Scoreibitichel):
a microscopio com micrometro.

i t dispositivo de parada automa-
tica.

quadro de alturiinio para divi-
sões microse.opicas.

N. 030 — 1 apparelho de gravar a numeras
ção typo B.

go moldes de numeroj (SchablOe
nen).

6 buris duplos:
2 pesos pequenes.

N. 2.507 — 1 espherometro com quatro ata;
neis.

2 . 511 — 4 medidor de nivela.
1 caixa de vidro para o mesmo.

Preisliste, instrumentos astronomicos, 1012
N .. 2:530 —1 ocular aplanetica, 1 =80 ni/m.
N . 2.167 —1. °Co l ar monoccn trica, f =60 m/m.
N. 2.144 a- 1 ocular tnicrometrica niltu:
N. 2.143 — 1 ocular -micrometrica. f =30 ruim.
N. 2 .142 — 1 ocular tnicrometaiaa f=2 mim.
N. 2.141-4 ocular micrometrica. f =20 mins.
N. 2.139 — 1 ocular mierome trica f	 m/m.
N. 2.148-1 ocular micrometrica f =12 m/m,

• 4 buchas para as mesmas.
Preço maximo, 100005000.

Direitos aduaneiros por conta do Goveruo:
Entrega antes de 31. de dezembro do 1920,

no Observatorio.
Os instrumentos us, 901, 030, 2.507 e 2.51k

trarão o distico:
•

• ii0bservatorio Nacional»
«Rio de Janeiro»

Catalogo á disposição dos concurrentes na
Secretaria do Observatorio Nacional, morro
do-Castello. - .

Visto. --O secretario Unindo Maccdo.

Directoria, de Meteorologia e Astronomia

OESEBVATOBIO NACIONAL

De, ordem do Sr. director e, em cumpria
monto ao disposto no art, 73 da lei ri. 3.991,
de 5 de janeiro -ultimo, faço publico -que esta

,directoria vao adi-Mbar do Sr. J: E. nona-
pson, estabeleisalo á rua do Ouvidor n. 81,
10 andar, 1 (uma) machina de calcular, sys-
tema Burroughs, n. 3-333,184, pelo preço
do 1:0005000 (um conto de réis).

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1920.-0 se-
cretario, Lau rindo Macedo.

Directoria Gera/ de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir ao -
Sr. J. R. Mendonça, industrial, domiciliado
no becco dos Ferreiros n. 5, trinta stereo-
typias ao preço de 10$ (dez mil réis) cada
uma, na importancia total de 300$ (tresentos
mil réis). .

?iio de Janeiro, G de abril de 1920.— O di-
rector, Bulhões Carvalho.	 (s1

. Directoria Geral de' Estatistics.

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria na adquirir ao
Sr. J. d'Almeida Lustosa, negociante domi-
ciliado á rua do Ouvidor a. 89, um livro
contas correntes ao preço de 23$ (vinte o troe
mil réis), um livro cohlas torrentes ao preço
de 53$ (cincoenta o tres mil réis), um livro
caixa. ao preço de-60$ (sessenta mil réis), um
livro razão ao preço de 60$ (sessenta mil réis). -
um livro diario ao preço de 60$ (sessenta mil
réis) e dons indicas ao preço do 0$ (seis mil
réis) cada .um, na..importancia de 42S (doze
mil réis) Sendo a importancia total de 2685,
(duzentos o sessenta c oito mil rérs).
• Rio de Janeiro, 9 de abril de 1020. — O di-
rector, Bulhões Carvalho.	 (•

Directoria do Jardim Botantco
•

Em cumprimento ao disso-aia no art. 73, da,
IOI n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vae adquirir da firma .
Standard Oil Company of Brasil, negociantes
estabelecidos á avenida Rio Branco n. 43,
vinte o cinco (25) caixas de mofina ao preço,
de vinte e cinco mil e duzentos réis (255200)
cada caixa, na importancia de seiscentos o
trinta mil réis (6304), cinco (5) caixas da ke-
rozene, ao preço de vinte mil o sctece ptos réis:
(205700) .cada caixa, na irnportancia de cento
e vinte e tres mil o quinhentos réis (1235500).

Rio de Janeiro, 6 da abril de 1920.— O dl-
'	 ,	 •

( •

reator, Pacheco Leão.'

Junta dos Carretares;
BOLSA. DE BIERCAD0RIAS

A Junta dos Corretores de Mercaiorias e da •
Navios da Capital Federal, em cumprimento
as disposições constantes do regulamento ap-
pravado pelo decreto n. 9.264, de 28 de de-
zembro de 1911, leva ao conhecimento da
corporação e demais interessados que foi ima
onerado, a pedido, em 10 de março ultimo,
do cargo de corretor de navios desta praça, o
Sr. Alberto Soares da Silva Santos. Quaesver
reclamações, contra as transacções om que
houver intervindo o referido corretor, deve-
ra() ser apresentadas, por escaipto, na secre-
taria desta junta, dentro - do prazo de seis
mexes, a contar daquella data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 3 de
abril de 1020.-0 syndico, João Severino
Silva. '

aiunta Commeroial
Pela secretaria da • Junta Commercial da

Capital Federal, e em obedicncia ao § 1° do
arta 1° do decreto n. 1.102, do 21 de novem-
bro do 1903. faz-se publico que em senão de
29 do março ultimo, da Junta Cornmercial da
Capital Federal, foi ordenada a matricula da
Companhia Franco Brasileira de 4rmazens
.Garaes no registro do commercio e appro
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- - -
Letras descontadas 	
Emprestimos„ contas caucio-

nadas 	
Caixa matriz e filiaes 	
Correspondentes 	
Letras a cobrar 	
Valores caucionados e depo-

sitados 	
Diversas contas 	

-Caixa:
EITI moeda

corrente 21.138: 9105230
Em diver-

sos ban-
rces desta
praça... 21.412:3085241

8.560:2855725

14.400:5035937
13.091:5065063
48.344:6595425
37.430:1935955

85.056:9795808
1.695:1715945

SOCIEDAUS ANONYMAS
dr	 "trito7 :tiorotal Ciot;i£1 3aula or

Fundado em 1812
Capital intogralizado 	  $25. 000.000,00
Fundo de reserva 	 ...	 i6.30,37.

Sa4bo. o E)	 MÁRIO-	
vades o regulamento interno e a tarifa do
armazons geraes que pretendo fundar nesta
praça, tendo por fila a guarda, a conservação
de mercadorias e a emissào de titu/os aspe-
ciaes, para o que apresentou as declarações
exigidas pela lei.

Abril cie 1'920 6585

'Secretaria da Junta Cammercial da Capitar
Federal, em 9 de abril de 1920: - Isidoro
Campos, director.	 . t

ie.~81

Junta CommerciaV
Pelo presente faço sabor que, do accôrder

com o despacho da Junta Commercial, foi
assignado no dia 8 do corrente, nesta dire-
ctoria. pela Companhia Franco Brasileira de
A na zens Geraes o respectivo termo de respon-
sabilidade como fiel depositaria, nos termos,
do §2' do art. 1 0 do dccreto n. 1.102, de 21
de novembro do 1903. E. para constar, fiz
lavrar o presente, que será - publicado pela

. imprensa para os fins. de direito. • 	 ,-
Socretaria da Junta ,Coromercial da Capital

Fede! al, em 9 de abril de 4920. --- Isidoro
Campos, director. ,

Filial no ' llio de Janeiro
Um= Eu 31 DE staaeg n 1929

•Activo.

nn•n•n•nn•••••••,•••••

206.697:0095719
Passivo .

Capital de.
ela rado
das
liaes no
Brasil -
ti. S....	 /11.000 	 000,00

Contas correntes, com e sem
juros 	

Deposito a prazo com juros
Correspondentes 	

	

Caixa matriz e nus 	
Credores por letras a cobrar
Titules em caução e deposi-

tados 	 ... 	
Diversas.,contas 	

232.697:6095719
•

Rio do Janeiro, 8 de abril de 1920.=
J. G., Carrilier, gerente.	 J. J. Lynch
contador.	 ..	 .

o Nacional Ultramarino
éde em Lisboa-Fundado em 1864

oco Emissor o Caixa de Estado nas Colonias
Porteguezas

Filiaes em Londres e Paris
Capital-social 	  Esc. 48.000:000590
Capital realizado 	 	 2á.000:000500.

:Fundo do reserva 	  »	 24.000:000500
MAL .A,NCETE DA rum Do Sm DE JANEMO,EMI 31

DE muco DE 19;20
•Activo s

Em moeda
corrente: 10. 473 ; oss520)

• caixa:
Em divel\ •

cos 	 48:6030036

Correspondentes no exterior
Correspondentes no- interior
Contas diversas 	
Emprestimos e c/c caução..
Letras descontadas 	 •
Letras a receber 	
Matriz o filiaes 	
Valores depositados o em
• canção 	

262314:0804982

Passivo
MOO:0045On
5.393:393810

291:8105012

G8.504:1035023
91.932:2234062

;	 -
27.685:3105418

28.422:9295823
271:1723733

36.610:1075982
26-2.414.:0805082

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1920.-0
chefe da conta.bi ida e, H. Mouras° . -0 s/
'rente, L	 ar to Alves.

co Álalezraio Trans.atlantic
(Deutsch° lIebersecische Bank)

ALARCETE DAS TILIAEà DO 510 "1:IE JANEIRO E 'SÁ°
PAULO rat 31 me MARÇO DE 4920

Activo
Caixa 	  4.038:6525360
Eànpresthnos, contas corren-

tes o outras 	  ; 3.317:0605245'
Letras descontadas......, 	  1.562:9370770
Coaxa matriz, filiats o cor	

respondentes 	 	  44.738:2465103
Valores em cançâo 	 eeel,	 482:2465330
Valores em deposito 	 .
.Letras a	 ..
Diversas COntaS ......

3.082:1065000

57„531:0380429
16.781:7265640
27.628:582913
34.478:8275243
37.136:193J955

85.036:9795808
4.002:0645701

10323:731,5163
5.798:7155795

863:0175476
83.915:1465116-
37.791:0015097

....6.162:6925210
24.418:9705501
23.836:704071

68.501:1055023

Capital
Correspondentes no exterior
Corresponde; tes no interior
Credores por valores deposi-

tados e em caução ..• .....
Contas diversas 	
Contas torrentes ,á ordena,

• come sem juros 	
Depositas a prazo, com aviso

prévio .e letras a premio 	
Letras a pagar 	
Matriz o filiaes 	

Passivo
Capital declarado 	
Contas correntes com e sem

juros 	
' Deposites a prazo eur mil réis 	
Caixa matriz, Mos, cor-

respondentes e predoreS
pagaveis no exterior. 	  15.016:5765962

Endossantes de cobrança 	  2.172:5415099
Depositantes de valores...- 	 	 2.280:922$298 .
Diversas Contas 	  5.647:4630942 .

34.602:7225966

S. E. itt 0.-Banco Allánão Transatlantico.
Engelharcl.-11. Sthamer.-Eugen Eyting,

Contador.

Hollandaz -da .A.megikst
do Sal

ALANCETE DAS sUccussAEs DO sie DE JANEIRO*
S.PAuLOESANTOS,EM 31 DE MARÇO DE 1020 -

Capital autorizado.. Fls. 50.080.000
Capital emittido... n -25.080.000 •

.Deservas 	  2) 4.420.000
Activo

•- Divercaa contas 	
Caixa 	

\ •	 .	 Passivo
Capital declarado para o

Brasil... 	
Contas correntes com o sem

juros.
Contas correntes em meada

estrangeira 	
Depositos a prazo fixo 	
Ca sa, matr,z, filiaes e corres-
, pendentes 	 ...
Credores por titules em cau-

ção e cebrança ......
Depositantes de valores em

custodia.
Diversas contas.... 	

2.928;878511W

15.700:9540074
21.026:6115070

112.397:4595700

39.799:3005607
2.206:0985763
9.327:06851M

236.296:5015164
•n•nn•••

2.000:00050001

.13.715:6215922

'13.398:430405
2.070:1715749

25.554:6115291

23.761:1255ã3

142.307:1595700
3.399:13459J0

-----------
236.296:5615161

Rio de Janeiro, 8 do abril de 1920. -
Banco II 1 idez da America do Sul. - A.

. J. Magoulas.

utsch Sutedamerikanische
Bank

. (Banco Germanico da AmeriCerdoSul)
mame= Dá SUCURSAL NO RIO DE JANEM01.17

.31 DE MAÇO DE 1920
Activo

Caixa (em moeda corrente o
deposites em bancos) 	

Letras descontadas 	
Contas correntes 	
Letras á- cobrança 	
Valores depositados 	
Casa matriz, Eliaes e corre-

spondentes 	
Diversas contas 	 a

1.976:864587à
1.112:8555030
5.313:788;335
4.751 :846704
4.259:4605309

.6.568:1405505
1.060:0915122

\23.943:3165971

2.205:0005000

3.326:205531)

5.386:731532a
Credores Por letras em co-

brança 	  .. 	 	 4.751:8465791
Credores por valores- deposi-

tados 	 	 4.259:400530a
Casa matriz, filiaes e corre-

spondentes 	  4.472:6545813
Diversas contas 	  1.540:4480395

25.943:3165971

•g.E. 0.-.-, Os directores, licchler.-a-'Mt-

Titulos descontados 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Letras a receber 	
.Valores em custodia 	
Casa 'matriz, filiaes e corres-

ses ban-	 pendentes

34.662:7220966
	  - Capital declarado desta caixa
3.073:0005000	 filial - 	

Deposites e contas correnteà
3.012:4965663 - `com e sem juros 	Idem idem cai moeda esn2.857:72050J0 	 •

1.798:6755968
2;172:5410099
6.032:2635091

-Pásixo



lencia de A. Ara ujo
• Mende-s -
Flua dos Ourives n 45

Companhia Ii'ornecedora, de
Materiaes

ASSE:XLII/1 GERAL ORDINÁRIA

' São convidados. os . Srs. accionistas a se
reunirem em wernbléa geral, no dia 12 de,
abril proximo futuro, ás 13 horas, no escripto-
rio da companhia, á rua Frei Caneca ns. 35 a
39, afim de tomarem conhecimento do relato-
rio da directoria,• do parecer do conselho
fiscal e das contas .relativas ao anno social

• findo em 31 de_dezembro proximo passado,
bem assim para eleição da directoria, censo-

' - lho fiscal e supplentes.
Rio de Janeiro, 10 de m. arço de 1920.—Pela

Companhia Fornecedora de Materiaus. ArtAur
Ilortencio Bastos, director-presidente.	 (-

•

.	 .

- Companhia "Edificadora
,	 . •	 ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

•São convidado:a, os Srs. accionistas a Se
reuni rem em a.sselabléa geral ordinaria no

s. dia 1.0 de abril raraximo futuro,' ás 13 horas,
- no aseriptorio da companhia á rua da Alfan-

dega ri. 80, sobrado, a fim 'de tomarem co-
a nhecitnento do relatorio e contas de 1019 o
seloicão da directoria e conselho. fiscal:

Rio de Janeiro, 23 do março de 2920. —
'A directoria.	 .)

- DIÁRIO QFFICIAL	 _	 ftbril  'de 492C, ...m211_21.5.11) 1,(1 .èew	

-ANNUNOI08
-

-
13anco Popular do 11.3.0 40

•Janeiro
Soo. Coop., de Rup.-Limitada

427; ruada Quitanda, 127 •
- De aacbrdo com. o art. 41 dos estatutos
tonvislo os Srsaaccionistas - para a assembléa
gafai ordibaria &realizar-ase, hoje 10 de abril,
as 16 horas, no. salto. nobre do Banco Com-
marcial do Rio de Janeiro, á rua General
Cam ara, 20,2' andar, afim do tomarem conhe-
cimento do ralatario_ da directdria,- delibera-
rem solate os actoula administração no anno
findo, elegerem monselhO • fisçal . 9 . seus sup-
plantes e conselho consultivo, e tomarem co-
nhecimento de diversas idéas da directoria em

• referencia ao banco.
Rio de Janeiro, 10 .de abril dc 1020.—

Japas' C. L. Vasconcellos, director-prosidente.
	  —
nane() Português do Llrasil

ÃSSEMDUÁ GERAL EXTIÜORDINARIÁ

Convoco os &S.. accionist-as para se reuni-
rem em assomblétt geral extraordinaria, no
dia 20 do corrente, ás 45 horas, no edificio do
bancó, pára tratarem da reforma dos esta-
tuos. _

Nos cinco áias que antecederem o da rua'
nião da assembléa ora convocado., ficará sus- -
pensa a transferencia- de acções, salvo para
constituição ou extrneçáo de penhor.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1920.
O presidente da directoria, Visconde de Mo-
raeo.	 .	 - .	 _	 - • e

Companhia Industrial Sul-
'Mineira

rÃSSEMDLÉA: GERAL EXTRAORDINAEIÁ

São convidados os Srs. accionistas a se ma-
n:treta am-dia 25 do corrente, ás 12 horas, no
escripteria da companhia, nesta cidade, afim
sle elegerem um director para a vaga aberta
com a renuncia do Sr. Joaquim Dias.

Itajtibá, 7 de abril de 1920.—A directoria.

nipanhia, Nacional der
. Mac tricidad.e	 -•

DAC~6
. • •

DE DIVIDENDO

No escriptorio da companhia, á rua da Qui-
. tanda n. 4h, pa,gasso aos Srs. accionistas o
dividendo relativo' ao- ultimo semestre, de

• accôrao com o balanço publicado, correspon-
dente a 10 %; ou sejam 20$ das acções antigas

ss das do augmento do capital ultimamente
arealisado.
• •	
Consuasaathiat, do Fiação e !Teci.

dots. Corcovado
'&392M-13UÁ GERAL EXT1A011DINARI• À,	 .	 _	 ,	 .	 • ,

•SiO convidados os Sra: accionistas a counia-,
recerern1 aassendaléo, geral extraordinariaque
terá togar no dia,10 do corrente, ás 4-1 horas,

-eseriptor-ao central dasta conapanbia, á rua
da Candelaria a. 01, pavimento termo, para
resolverem sobra uma prpaosta de refórma,
estatutos e eleição de •cteus directores.
• Fica-iii- auspensaa.as tu:uai:vencias de acçbes
nos traLdias qua.antecadaresa o da reunião.
da aesembléa. -

Rio de' 'Janeiro, 9 de abril de 1920. —
Roma:a .. .FM - da Silva Cunha,. director-pra-.
idente.-	 (.,

„ AVISO
-

, Almeida & Irmão, syndicos da fallencia
-Vicima, previnem" aos -ereeltires e aos demais

interessados, que estão á disposição dos mesmos
no escriptorio do 'sou advogado Dr. Adhernar
de Mello, rua Buenos Ayres n. 82. 1° anda-a',
das 16 ás 18 horas, todos,, os çlias uteis, até o
dia 15 do corrente.

Rio de Janeiro,' 6 de abril de 1920. !—
Almeida Irmão.	 -	 (•

Compaiihitt ;•Coinniercia‘i
S/-asneira

ASSEMBLIS. EXTRAORDINARIA
• _

São convidados os Srs.- accionistas a á
-reunirem era assembléa geralextraordinaria
na séda: da socied da, á avenida Rio Branda
ns. 106/108, 20 andar, na dia 10 do Corrente,
ás 13 horas, afim de deliberarem sobre a
mudança do nome da sociedade e a alteração
dos estatutos-.
- Rio de Janeiro 6 de abril do 1920a-a_
A directoria.	 T	 (.

de
Dellas-Ar."..es"f4 '	 •

Assembléa geral extraordinaria, em i a colis
vocaçao, a realizar-se segunda-feira, 12 do
corrente, as 13 horas,. no edificio da Escola
Nacional de Bellas-Artes.

-Ordem do dia: approvação da reforma doa
estatutos.—Magalhães Corrêa, 1° secretario.

°dadoAnonyma
-	 -1-tando

ASSEMBIIA GERAL CONSTITUINTE

São convidados- os Srs. subscriptores
acções a se reunir-á 1 hora da tarde,do dia
dez do mez de abri/ corrente, na rua Genarít
Camara n. 66, 2° andar, para os fins legaea,
definitiva constituição-da-sociedade, e appro-
vação dos estatutos.- • •

Rio de Janeiro, O de abril de 1920. — Os
incorporadores: Adolph Torwald Gerlach. —
Julio Lacombe. --',Dernard S. Vara Rensselm.
--J. H. Mac Dowell da Costa.—Donál Buckley.

Declaração .-
Walter Comp.

' 
• stiecessiires- de F. 11.

Walter & Comp., estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 143: declaram que tendo se extra-
viado tres -recibos de. cauções de dinheiro
depositado -pelos-declarantes na thesouraria
da Estrada de Ferro Central do Brasil para
concurrencias. sendo o prinfoiro de '5005 de
26 de abrilao segundo do 2:0005 de 3 de
julho o o terceird- da -2005 de 7-de- julho 't.te
1919, ficam os mentes • SEMI effeito afim do
serem levantadas as referidas importancias
con rorme requerimento apresentado a dire-
ctoria da mesma Estrada em 21 de dezembro
de 1019.	 • •	 .

Rio de janeiro, O de abril de 102a.•:-
Walter d- Comp.	 a..

Companhia Fornecedora
Materiaes

No escriptorio desta Companhia, á rua Prol
Caneca ns. 35 a 39, acham-se á, disposição
dos Srs. accionistas os documentos a 'que se
refere o art. 14/7 do decreto n. 434, cia 4 de
julho de 1891. •

Rio de Janeiro, 10 do março de 1920.—
Pela Companhia Fornecedora de Materiaes,
Catão Marques da Costa, director thOSOil-,
reiro-secretarioa

Companhia de Fiação e Te-- i Sociedade nrasileira
- eidos Industrial Campista;

• •
A directoria desta companhia- Para " os de-

vidos effacis vons declarar que, no parecer do
conselho fiscal da mesma, publicado em. o
Mario Ciliciai de 28 do • corrente, foi trocado
o nome de um dos membros do referido coa-
sebo, pois tendo -sido 'assignado pelo Sr. Do-
mingos Baptista -da Gama, sahiu publicado
Dr. Joaquim Penalva Santos.	 ' Companhia Nacional de

Rio de Janeira, 30 sde março de 4920., 	 liacos «Fabrica Pinnaà
A directoria.	 (.

•Convidam-se o3 Srs..accionistas a virem
receber na sada da Companhia, á rua Marechal
Floriano Peixoto n. 124, todos os dias uteis

:das 2 ás 3 horas da tarde, o 1° dividendo
relativo ao 2".semestro de 1.919, a partir do 15
do corrente.

Rio de Janeiro, 8 deabril de 1920.— A di-
rectoria." '	 f •

Companhia -Ftrasileira do
Productos Chimicos

taifa-m:5e á disposição dos " Srs. acciónistas
no seu escriptorio, á rua Visconde de InhaúmaCompanhia Fornecedora de

Materia,es	 n. 53 4° andar,os documentos o titulos a-que
se refere o art. 147 do decreto n. 431. de 5.	 •

_	 -Ficam susponsas transferencias de acçoes de julho de i891s
a 'contar desta data até a realização da pro-	 • Rio de Janeiro, 1 de abril de 1020.—A (ti-
'ima assembléa geral ordinaria.	 rectoria.: •

Rio. de Janeiro, 10 do março de 1920. .;
Felá' Companhia Fornecedora, de Materiaes- , -4
Catão Marques da Costa, director-thesau- ,
reiro-secretario;


